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"Dont ne m'a retardé l'opinion de ceux 
qui disent que c'est une chose vergo-
gneuse et sale de traicter de cette matière, 
et quo la lecture d'un tel livre peut in­
duire quelque libidineux désir eu la pen­
sée de ceux qui le liront. Mais nul ne le 
lise qui n'en aura á faire. Nous desirons 
empêcher le mal: si, ce faisant, nous ne 
pouvons fuir le scandale volontairement 
pris, cela ne nous doit pas être imputé, 
ainsi á la pernicieuse volonté de ceux qui 
d'eux-mêmes cherchent a se scandaliser 
sans sujet., 

(J. Duval. —TRAITÉ DES HERMAPHRODI­
TES. Rouen, 1612, pag. 38.) 

"Aucune misère physique ou morale, 
aucune plaie, quelque corrompue qu'elle 
soit, ne doit effrayer celui qui s'est voué 
á la science de l'homme et le ministère sa­
cré du médicin, en l'obligeant á tout voir, 
lui permet aussi de touf dire.,, 

(Tardirn. — P E S ATTEXTATS Arx SŒITBS.) 
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Amor normal e pathologico. — Sexuali­
dade em geral. —Leis da attraeção dos 
sexos. —Syndroma inversão. Sua de­
finição. 



CAPITULO I 

Nos tempos primitivos, o amor, era uma lei geral, 
não tinha ainda foros de paixão. A terra procreava fe­
cundada pelo orvalho celeste. 

«O casto ceu, diz o poeta na sua linguagem sym-
bolica, enamora-se da terra que se prepara com seus 
abraços. A chuva cae então como do seio d'um esposo, e 
vem beijar a terra, que produz o pasto dos rebanhos e 
o trigo das searas, alimento do homem. Este orvalho nu­
pcial dá ás arvores a sua força e a sua verdura». (M 

Foi este o primeiro período do amor, o período 
embryonnario; depois, tornou-se em instincto, em ne­
cessidade physiologica. Os machos perseguiam as fê­
meas, o homem procurava incessantemente a mulher 
para possuil-a. O homem prehistorico não tinha tempo 
para amar, luctava para viver e essa lucta era bastante 
terrive! para lhe roubar os momentos que poderia con­
sagrar ao amor. Só conhecia o seu lado physiologico e 
isso lhe bastava. 

(') Virgílio. — Georgicas, I . II, v. 3U. 
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.Quando depois d'uma caçada muitas vezes terrivel 
a que se via obrigado para matar a fome, satisfeito o 
appetite gástrico se lhe dispertava o sexual, arremessava 
de si as pelles que o cobriam, e descobrindo o corpo 
pelludo, rolava-se urrando de prazer sobre a fêmea que 
o esperava palpitante de terror, tremente de medo. (*) 

Depois, o instincto tornou-se em sentimento, o amor 
propriamente dito nasceu. 

Em face do mundo pacificado, senhor de elementos 
menos revoltos, o homem, já afíinado por uma civili-
sacão primitiva, poude descançar o olhar em volta de 
si. «Viu a natureza nascente com toda a sua belleza 
primaveril, suas llores entreabertas, suas montanhas de 
coroas gigantescas e grandiosas, seus rios d'aguas mu-
gidoras e torrentosas, seus mares de vagas formidáveis, 
seu sol de ardentes raios, e por cima de tudo isto a 
luz immensa dando a vida, a força, a belleza á materia 
immortal e grande. O homem sentiu e amou. Amou o 
que o surprehendeu e admirou da natureza que o cer­
cava; e arrastado para a mulher pelo laço da reprodu-
cção e a força primitiva da conservação da espécie, es-
forçou-se por dotal-a das qualidades brilhantes que en­
controu nos outros seres». (2) 

II 

O amor tornou-se portanto n'este periodo um sen­
timento e uma necessidade. 

O sentimento não viria sem a satisfação carnal, o 

(!) G. Saint-Yves —A Littérature amorosa. 
(?) (ï. Saint-Yves — Local citado. 
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approximamento dos dois sexos n'um como que beijo 
de mucosas genitaes. 

E' este o amor verdadeiro dos antigos a que cha­
maremos perfeito e harmónico. 

Os poetas, e mais particularmente os da antigui­
dade, deixaram-nos d'elle magnificas pinturas. 

Radha invoca-o no poema de Jayadéva, quando in­
cita o amante aos prazeres do amor. 

Salomão parece fazer echo ao poeta de Gitagovinda, 
cantando no cântico dos cânticos, n'um crescendo de 
enthusiasmo, o mesmo amor mystico e sensual : 

«As juntas das tuas coxas são como uns colares, 
que foram fabricados por mão de mestre, diz elle. 

«O teu umbigo é uma taça feita ao torno, que nunca 
está desprovida de licores. O teu ventre é como um 
monte de trigo cercado d'açucenas. 

«Os teus peitos são como dois cabritinhos gémeos 
filhos de cabra monteza. 

«O teu pescoço é como uma torre de marfim. Os 
teus olhos são como as piscinas de Hesebon, que estão 
situadas á porta da filha da multidão. O teu nariz é 
como a torre do Libano, que olha para Damasco. 

«A tua cabeça é como o monte Garmelo: e os ca-
bellos da tua cabeça são como a purpura do Rei atada, 
e tinta duas vezes nos cauaes dos tintureiros. 

«Quão formosa, e quão engraçada és, ó Caríssima, 
nas delicias I 

«A tua estatura é assimilhada a uma palmeira, e os 
teus peitos a dois cachos d'uvas. «Eu disse: Subirei á 
palmeira, e colherei os seus fructos: e os teus peitos 
serão como dois cachos d'uvas, e o cheiro da tua bôcca 
como o dos pomos. 
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«A lua garganta é como o melhor vinho, digno de 
ser bebido pelo meu Amado, e ruminado entre os seus 
lábios e os seus dentes. 

«Eu sou para o meu Amado, e elle para mim ê que 
se volta. 

«Vem, Amado meu, saiamos ao campo, moremos 
nas quintas. 

«Levantemo-nos de manhã para ir ás vinhas, veja­
mos se a vinha tem lançado flor, se as flores produ­
zem fructos, se as romãs estão em flor: ali te darei os 
meus peitos. 

«As mandragoras deram o seu cheiro. Nós temos 
ás nossas portas toda a casta de pomos: eu tenho 
guardado para ti, Amado meu, os novos e os velhos.» (') 

E' isto que se deve considerar como amor harmó­
nico, amor perfeito e partilhado, amor, emfim, em que 
entram com quantidades eguaes o coração e os senti­
dos. 

III 

Mahomet foi dos profecias que melhor comprehen-
deu o amor. Gonsiderou-o como uma necessidade car­
nal e immaterial que constantemente atormentava o co­
ração de todos os homens. 

Povoou o seu paraizo de houris, formosas como 
anjos, que, com caricias d'uma ardência enebriante e 
d'urna voluptuosidade indefenivel, faziam reviver o ar­
dor declinante dos sentidos, dando-se em coito eterno 
aos eleitos. 

(•) Cap. VII—Trad, de Figueiredo. 



Permittiu e glorificou o amor na terra, e prometteu-o 
no outro mundo aos que morressem na graça d'Allah. 

Ali haveria, dizia elle: «Virgens com a fronte cin­
gida por eternas rosas, d'olhos mais claros que os 
nossos soes de verão, e tão suaves, tão meigos, que 
um só olhar das suas pupillas embriagaria Yblis sub­
misso e perdoado.» (') 

Jesus, ao contrario, banniu o amor carnal da sua 
religião e repelliu como vergonhosas as voluptuosidades 
ephemeras que davam os sentidos. Aos seus eleitos 
promelteu as alegrias puras de toda a alliança material. 

Descreveu-lhes uma Jerusalem celeste, onde se 
ajoelhariam diante dos tabernáculos perfumados de 
myrrha e incenso em que veriam as virgens mysticas e 
os Immaculados resplandecendo brancas aureolas, e ou­
viriam a hosannah eterna cantada pelos chérubins sobre 
harpas d'ouro. 

Seriam desembaraçados dos sentidos e um raio 
d'amor partido do coração do Crucificado, para quem 
convergiriam todos os corações como raios d'um flame­
jante sol, bastaria para mergulhal-os por toda a eterni­
dade n'uma ineffavel fruencia d'onanismo divino. A con­
templação directa de Jehovah, o Único, o Todo Pode­
roso, a eterna Belleza, seria sufficiente para alimentar 
o amor. 

IV 

Foi d'esta theoria religiosa que despreza os gosos 
physicos do amor e quer tornal-o um sentimento abso-

(l) Leconte de Lisle--Poemas trágicos. 
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lulamente separado da terra, um sentimento em que 
falia a alma e se calam os sentidos, que nasceu o amor 
platónico. 

É evidentemente uma concepção excessivamente ele­
vada, excessivamente nobre do amor. Os poetas dedi-
caram-lhe os mais puros enthusiasmos. 

O amor platónico, com effeito, deu origem a um 
poema de rara belleza e d'uma elevação que nunca mais 
foi excedida. 

Um rapasito de nove annos encontrou-se n'uma 
igreja de Florença com uma menina d'uma meiguice e 
d'uma belleza incomparáveis Eram ambos da mesma 
edade. Nunca lhe fallou, não lhe disse sequer o nome, 
todavia o seu coração palpitou d'amor, uma alegria 
immensa lhe invadiu todo o ser. 

«N'este momento, diz elle, o espirito da vida que 
habita no mais recôndito do meu coração agitou-se tanto 
que se manifestou terrivelmente nas minhas pulsações. 
E, tremendo todo, disse! Ecce Deus fortiór me qui 
veniens dominaòitur mihi. 

«Immediatamente o espirito animal que habita na 
alta camará onde os espíritos sensitivos levam as suas 
precepções, começou de maravilhar-se vivamente, e, 
dirigindo-se mais particularmente ao espirito da vida, 
soltou estas palavras: Appariât jam beatitudo vestra. 
Então o espirito da natureza que reside onde se leva o 
nosso alimento, poz-se a chorar, e por entre as lagri­
mas disse: Heu niser! quia frequenter impeditus ero 
deinceps. Desde então o amor foi sempre o senhor da 
rainha alma » (') 

(') Dante — Vida Nova. 
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Sem esperança de possuir um dia essa mulher, 
nmou-a do mais profundo, do mais puro, do mais 
ideal da sua alma. É o exemplo do amor mais espi­
ritual que o cérebro humano tem phantasiado. Platão 
nem mesmo sonhou poder existir este amor. 

Passado tempo a pequena, então já mulher, mor­
reu em todo o apogeu da belleza. 

O amante chorou-a como só sabem chorar os aman­
tes felizes quando perdem a ventura, e encerrou o 
amor que lhe dulcificava a existência, perlando-a dos 
gosos immateriaes que se lhe evolavam da alma, no 
coração, como o avarento ávido de riquezas e sempre 
tremendo que o roubem, aferrolha em caixa forte o 
ouro que o seduz. 

Revigorava o amor na lembrança da amada, guar-
dando-lhe a recordação, que lhe era como o fogo sa­
grado que um dia havia de illuminar e fazer brotar do 
seu seio as chammas celicolares da poesia. 

Gomo o astrónomo, mergulhado na contemplação do 
vastíssimo campo dos céus, não vive senão para a es-
trella que viu brilhar uma noite na objectiva do seu 
telescópio, palheta d'ouro perdida pela mão do grande 
lapidario que segue na vasta abobada do firmamento 
como uma scentelha da fabula ; assim elle não trabalhava 
senão por aquelle amor que lhe permittia elevar-se nas 
suas contemplações até ao vértice maravilhoso onde re­
side a belleza soberana, aquella que não tem nem co­
meço nem fim, que não conhece o crescimento, nem 
a decadência, que não tem nem forma nem rosto. 

A mulher era Beatriz. 
O homem era Dante 
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Não é fácil explicar o que seja o amor platónico. 
Não se pôde identificar com a amisade, porque 

n'aquelle existe o ciúme que falta n'esta. Não é mais 
do que um amor por assim dizer em embryão, incom­
pleto, contentando-se apenas com a satisfação dos sen­
tidos. 

A satisfação do instinclo genital estaria completa­
mente posta de parte. 

Tal é a concepção de Moll. 
Nem todos os andores porém estão d'accordo; uns 

negam a existência do amor platónico, outros affirmam-
n'a, mas dão-lhe uma outra interpretação, admittindo 
que não é mais do que o amor vulgar em que os de­
sejos sexuaes não podem ser satisfeitos, em virtude de 
razões d'ordem moral o social. 

Poderá ser assim, mas o que se não percebe bem, 
ê a necessidade da distincção entre o amor sem obstá­
culos e o amor com elles. Parece-nos até que todo o 
verdadeiro amor quer encontrar no caminho obstáculos 
a vencer, para se robustecer arredando-os. 

Ninguém, parece-nos ainda, chamará platónico a um 
amor que não conseguir logo sacrificar "no altar de 
Venus. 

Em amor, não ha o chegar, ver e vencer de Cezar, 
ha antes a paciência, a insistência e o trabalho de con­
seguir ser-se amado. 

Se pois descermos das regiões ethereas muito da­
das aos poetas, para a realidade das coisas, não pode­
mos considerar o amor platónico senão como um sen-
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timento imperfeito, um absurdo e uma chimera, uma 
falsa interpretação d'um sentimento verdadeiro. 

0 amor compõe­se de dois elementos: um physio­

logico, uma necessidade; outro psychologico, um sen­

timento. 
0 seu equilíbrio mais ou menos perfeito é que pro­

duz a harmonia no amor. 
Se n'um ha hyperthrophia e n'outro atrophia temos 

o amor platónico que já não é um amor normal, com­

pleto, hygido emíim. 
Não pôde dar ao homem 

. . . la volupté supreme 
De chercher dans un autre un but autre que lui 
K de ne vivre entier qu'en vivant en autrui. (') 

Ha por conseguinte uma ruptura de equilíbrio, não 
é portanto mais que um amor pathologico. 

VI 

O amor partilhado dilata a alma ao mesmo tempo 
que lhe prepara uma alegria tranquilla e suave. 

■ « Amo­te, diz a bella Musarion a Phanias, e o meu 
amor é meigo como o sopro do zephyro; agita­me ligei­

ramente o coração, não excita tempestades; não me 
causa tormentos mas vivida alegria». (a) 

Mas nem sempre assim succède. 

(') Lamartine — LA CHUTJÎ II'UK ANOI>. Primieré vision. 

t2) MFSARIOX—canto III . 
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São raras as vezes que permanece sentimento ; quasi 
sempre se transforma em paixão. 

E' este desencadeamento do amor, esta obsessão 
enorme, indomável, que se apossa do homem levando-o 
aos maiores sacrifícios, aos maiores crimes, aos actos 
mais vergonhosos, ás mais temerosas insidias e ás mais 
cobardes acções, que nos propomos estudar n'este nosso 
modesto trabalho. 

Não faremos no entanto um estudo completo de to­
das as modalidades da paixão amorosa. O nosso trabalho 
limitar-se-ha apenas a estudal-as na inversão sexual. 

Um homem ama, não importa a quem. Seja o objecto 
amado o ente mais abjecto; nada vale, ama sempre. 
Não lhe valem desgostos, deshonra, penúria; ama sem­
pre, amará sempre, apezar d'isso e a pezar seu. A razão 
demonstra-lhe que o seu amor é uma loucura imper­
doável; que é um escarro lançado á fronte da sociedade 
um amor de tal natureza, porco, immundo, como a vasa 
dos canos e o estrume dos monturos; prova-se-lhe até 
á evidencia que a sociedade se ri d'elle, se lhe affasta 
como de objecto impestado, que os que lhe são caros 
o desprezam, elle responderá:—Que importai 

Ama e não pôde impedir-se d'amar. 
Porque? 
Não o sabe. Ama, porque ama e não pôde fazer ou­

tra coisa. E' uma paixão que se parece com a ideia fixa 
do alienado, ou melhor ainda com a obsessão do dege­
nerado. 

O infeliz obsediado não sabe como lhe sobreveio 
essa ideia, todavia não pôde desembaraçar-se-lhe. 

Persegue-o por toda a parte, obriga-o a commetter 
os actos mais estravagantes. 
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Quer seja uma obsessão amorosa ou homicida, é 
sempre o resultado d'uma ruptura do equilíbrio cere­
bral. 

A vontade está paralysada, a razão amordaçada; só 
a obsessão fica senhora do campo e ordena imperiosa­
mente. 

O amante obsediado não é a maior parte das vezes, 
como veremos mais para diante, senão um desiquili-
brado, um degenerado hereditário e o amor pathologico 
um syndroma episódico 



CAPITULO II 

Existe um mstincto para a conservação do indivi­
duo e ontro para a conservação da espécie. 

O primeiro, traduz-se pela fome e chama-se estimulo 
visceral. 

O segundo, pelo amor e chama-se instincto sexual. 
Tudo cede á necessidade do amor physiologico. 
O pólen, levado pelo vento, vae, nos dias em que 

o ar embalsama, nos variados perfumes das tardes, 
noites e manhãs quando o gorgear das aves delicia e 
a tépida briza nos sussurra encantos d'amor, fecundar 
os órgãos fêmeas das flores que se abrem para o 
absorver n'um extasi que só as flores teem, n'uma 
embriaguez que só ellas sentem. 

O átomo copùlla a molécula sua irmã e os pequeni­
nos vermes, na relva, esperguiçam-se de volúpia. 

A ave tem a sua fêmea que tanto ama e requesta ; 
o peixe no seio das aguas, nos pontos mais recônditos 
da profundidade do oceano, os seus extasis voluptuo­
sos, as suas copulas; emfim o cão, a serpente, o cor-
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deiro, o touro, todos os animaes, desde o mais peque­
nino até ao mais gigante, amam para reproduzir-se, por­
que o iustincto do amor é o instincto da reproducção. 

O homem, como todos os outros animaes, sente a 
mesma necessidade imperiosa de amar. 

No dia seguinte a uma grande batalha, Napoleão, 
visitando uma extensa planície onde os mortos eram a 
montes, teve a seguinte reflexão: 

—Uma noite de Pariz reparará a falta de tudo isto. 
Napoleão, na sua brutalidade de conquistador, defi­

niu bem o afan com que a humanidade emprega todas 
as forças para não extinguir-se, cumprir com os seus 
deveres physiologicos. 

O homem, porém, não ê somente um ser dotado de 
necessidades physiologicas, é também um ser pensante, 
um rozario pensante, como muito bem disse um sábio 
do século passado; um ser muito complexo, em summa. 

A besta, no tempo do cio, procura a satisfação natu­
ral e physiologica da sua necessidade sexual, sem re­
finamentos nem artifícios; terminada ella, volta pacifi­
camente para os seus prados, florestas e pastagens, 
sem procurar excitar os sentidos satisfeitos com pra­
zeres novos, inesperados, mais vivos. 

O homem ao contrario arrastado pelo attractivo dos 
prazeres sensuaes, busca sempre multiplical-os, pro-
longal-os, dividil-os. Põe ao serviço d'estes a imagi­
nação muitas vezes esquentada, e é vel-o depauperar-se 
brutalmente da sua satisfação, a que muitas vezes não 
preside a esperança de creação d'um organismo novo. 

E' d'esta sobre-excitação dos sentidos esgotados, 
d'esta procura incessante de sensações novas, que nas­
ceram todos os erros e loucuras genésicas que se de-
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ram em Sodoma, onde os homens tinham horror pe­
las mulheres e as mulheres pelos homens a ponto de 
que as filhas de Zeboin se recusaram a casar com dois 
mancebos dormindo todas as noites juntas e desper­
tando pela manhã cançadas; (') Pasiphae se entregava 
ás luxurias d'um touro; Sapho corrompia as virgens 
de Lesbos, Anacreonte cantava o ephebo Bathyllos; 
Messalina se misturava nos bordeis com as mais he­
diondas prostitutas; Nero se apaixonava pela ferida 
d'um ennucho; e tantos outros. 

II 

E' preciso portanto para que o instincto sexual não 
se inverta, para que o papel physiologico do amor seja 
completamente cumprido, que as duas leis seguintes se 
realisem. 

A primeira, chamada lei da diferenciação dos sexos 
enuncia-se d'esta forma: 

A constituição anatómica do individuo é que faz o 
sexo; o órgão cria a funcção. 

D'outro modo: 
E' duma conformação especial dos órgãos genitaes, 

a que prezide um centro cortical apropriado, substra­
tum orgânico do instincto sexual, que resulta a sexua­
lidade. 

São as reacções reciprocas d'esté centro que a 
aperfeiçoam imprimindo um feitio especial, á forma 
geral do corpo, ao modo d'actividade physiologica, á 

(>> Catulle Mendes - Zohar. 

0 
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mentalidade; determinando a sensação do appetite se­
xual. 

A segunda também chamada lei geral da atirarão 
dos sexos enuncia-se assim: 

Genesicamente, os sexos de nomes contrários attra-
hem-se, os do mesmo nome repellem-se. 

Estas duas leis são absolutamente necessárias, pois 
da sua execução depende a realisação dos fins da natu­
reza concretizados na reproducção. 

A segunda, o próprio enunciado a demonstra. 
A primeira já carece de demonstração, porque, por 

um lado apresenta a sexualidade como uma harmonia 
necessária e por outro attribue a todos os seus factores 
uma origem puramente orgânica, discutível e discutida. 

III 

Em ultima analyse os elementos do que se conven­
cionou chamar sexualidade são: o estado physico, o 
modo d'actividade funccional, o estado psychico e as 
impulsões sexuaes instinctivas. 

Todos estes elementos formam entre si um todo 
perfeitamente harmónico, perfeitamente indissociável. 

A sua origem orgânica deprehende-se, de que basta 
alterar o estado orgânico, para que elles também se al­
terem. Se desapparece, desapparecem. 

E' isto que se conclue do estudo dos typos sexuaes 
e da sua evolução e teratologia. 

Os caracteres sexuaes são de duas espécies: prit 
mordiaes e secundários. 

O caracter primordial do sexo masculino consiste na 

. 
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existência do órgão espermatogeno, o testículo. O do 
sexo feminino na existência da glândula ovular fêmea, 
o ovário. 

Um centro nervoso adequado, descoberto ultima­
mente, prezide respectivamente à funcção de cada um 
d'estes órgãos. 

Encontra-se no cortex cerebral nas proximidades 
do centro olfativo. 

Como tal centro se adapta correspondentemente no 
funccionamento aos dois sexos, é o que hoje ainda se 
não sabe. 

A histologia e a histochimica nada dizem a tal res­
peito, o que de resto, pouco vale em problemas d'estes. 

Se em physiologia e em histologia fosse preciso 
descer ás mais pequeninas minuciosidades, perscrutar 
os mais recônditos actos, demonstrar anatomicamente 
os muito subtis phenomenos, por vezes partes integran­
tes d'outros mais importantes, quantas theorias mortas! 

Em psychophysiologia, acerca do mechanismo da 
acção dos centros nervosos uns sobre os outros na sua 
reacção reciproca e mesmo na acção dos centros nervo­
sos sobre os centros cerebraes ou inversamente, o que 
ha de positivo? Nada. 

Hypotheses, simples hypotheses. 
Tudo muito bonito, dizendo pouco mais ou me­

nos aquillo que pensamos, satisfazendo-nos em parte, 
pela rama, mas na essência muito pouco, muitíssimo 
pouco. 

É o que acontece acerca do centro sexual. Sabe-se 
que existe, viu-se. Não se sabe como funccionalmente 
se differenceia conforme o sexo, todavia admitte-se a 
sua intervenção como primordial na sexualidade, assim 



20 

como em physiologia a existência de muitos outros que 
ainda se não viram. 

Umas vezes o desejo sexual é dispertado pela rea­
cção do centro cortical respondendo a excitações d'o-
rigem peripherica e caminhando centripetamente em 
consequência da turgencia e hyperhemia das glândulas 
genitaes e annexos, da secreção espermatica e excreção 
ovular; outras, pela irritação d'um centro visinho, pro­
vocada pela lembrança, representação d'imagens, con­
versação, leitura, vista, cheiro, que contrareagindo sobre 
o centro do instincto sexual se reflecte por via centrí­
fuga nos órgãos genitaes. 

Qualquer que seja a dynamica genésica, poderemos 
sempre dizer que a glândula e centro estão perfeita­
mente ligados para seu completo funccionamento, do 
mesmo modo que uma roda de qualquer mechanismo, 
para poder trabalhar normalmente, carece de estar li­
gada a um eixo. 

IV 

Os caracteres morphologicos secundários distincti-
vos dos sexos, também não estão menos traçados. 

Geralmente e não sempre, porque ha excepções ainda 
que raras, basta a apparencia exterior d'um individuo, a 
estatura, forma geral do corpo, proporções das partes, 
costumes, ossada, feições, tegumentos, systhema pilloso, 
tecido adiposo, para nos informar do sexo. 

Em quanto na mulher a estatura é relativamente 
pequena, as formas bem lançadas, os contornos arre­
dondados, o esqueleto fraco, menos desenvolvido, as 
feições delicadas e no geral glabras; o homem è de 
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estatura elevada, forte, desenvolvido, musculoso, rude 
nas feições, barbado, brusco e anguloso nas suas linhas 
estheticas. 

A mulher possue seios desenvolvidos, cabelleira 
muito farta. O homem é exíguo de seios, minguado 
na cabelleira. 

Na mulher o parmiculo adiposo é abundante, a pelle 
branca e setinosa; é-lhe peculiar a graça dos movimen­
tos e proeminência das nádegas. No homem tudo ao 
contrario, tudo invertido. 

Sob o ponto de vista physiologico a differença se­
xual é também manisfesta. Não queremos dizer que as 
funcções se exerçam de modo différente conforme os 
sexos, mas apenas referir a sua menor intensidade no 
organismo fêmea, o que de resto se comprehende bem, 
relacionando o caso com a exiguidade da constituição 
anatómica da mulher. 

Isto porém nem sempre assim é, basta lembrar-nos 
das mulheres viragos e dos homens maricas. 

Psychologicamente a anthitese manifesta-se. No ho­
mem a sensibilidade moral é menos desenvolvida que 
na mulher; emqnanto um é frio, reservado; o outro 
é affectivo e franco. 

Um guia-se pela razão, pelo raciocínio; o outro 
pelos prazeres, pelas paixões de momento, pelas suas 
sensações. 

A mulher possue uma necessidade constante d'af-
feição, a bondade, a doçura, a ternura engenhosa, está 
sempre prompta a sacrificar-se, sempre disposta a com-
prehender e pensar os golpes do amor próprio e do 
coração. São os seus dons naturaes, as suas qualidades 
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iunalas tio sentimento que o homem não possue, que 
só poderá adquirir pela educação e pelo esforço. 

Intelectualmente a mulher é inferior ao homem. 
O homem raciocina sem diffleuldade, sabe condu­

zir uma experiência, reflecte sem esforço, é dotado d'es-
pirito critico, deduz as leis dos factos, analysa, pers­
cruta, inventa, busca o -porque das coisas. 

A mulher é uma distrahida, repugna-lhe um longo 
trabalho d'observaçâo, fatiga-a uma reflexão prolon­
gada, não tem espirito critico, conhece os factos mas 
não sabe deduzir as leis, aceita geralmente as coisas 
como ellas são, não as analysa, não as perscruta; não 
inventa, dostroe. 

Com relação ao caracter, no homem ha firmeza de 
vontade, fixidez d'opiniôes, inllexibilidade de princípios 
e tenacidade de convicções. 

Na mulher, fraqueza de vontade, instabilidade d'opi­
niôes, accommodamento aos dogmas. 

V 

Cada sexo ainda que obedecendo a um sentimento 
na essência idêntico como é o da procreação, ama e 
comporta-se differentemente em amor, A attracção se­
xual cujo caracter primordial consiste no impulso do 
homem para a mulher e reciprocamente, apresenta 
também caracteres secundários. 

O instincto, no homem, manifesta-se maia pela acti­
vidade, na mulher, pela passividade. 

No homem, é a violência do desejo que domina 
todo o ser, busca a mulher, persegue-a, conquisla-a, 
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violenta-a. Deseja mais que ama, lucla para ubter fa­
vores e determina-se na escolha, pelas vantagens phy-
sicas que lhe dá a feminilidade; procura a belleza de­
licada, a pureza das linhas, a graça, o encanto, o 
pudor. 

A mulher, ama mais que deseja, deixa-se conquistar, 
enamora-se da coragem, da firmeza de vontade, da de­
cisão, da audácia. 

Emquanto o homem procura a belleza de formas, 
a harmonia de perfeições, a seducção da plástica, sem 
se importar com a robustez; a mulher adora esta em 
primeiro lugar, despreza os typos effeminados e a co­
bardia, amando a ousadia, a entrepidez e a virilidade. 

Cada um ama precisamente o que lhe falta. 
Não é sempre a belleza regular e completa que 

ateia as grandes paixões. Para uma inclinação verda­
deiramente apaixonada é necessária uma condição que 
não podemos exprimir senão por uma metaphora per­
tencente á chimica. As duas pessoas devem neutrali-
sar-se uma á outra, como um acido e um alcali formam 
um sal neutro. Toda a constituição sexual é uma cons­
tituição incompleta; a imperfeição varia com os indi­
víduos. 

N'um e n'outro sexo cada ser não é senão uma 
parte do todo, incompleta, imperfeita. Mas essa parte 
pôde ser mais ou menos considerável conforme as na­
turezas. 

Assim cada individuo encontra o seu complemento 
natural n'um certo individuo do outro sexo que repre­
senta d'algum modo a fracção indispensável ao typo 
completo, que o acaba, e neutralisa os seus defeitos, e 
produz um typo exacto da humanidade no novo indi-
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viduo que deve nascer; porque é sempre á constituição 
d'esté ser futuro que tudo se dirige incessantemente. 

Os physiologistas sabem que a sexualidade no ho­
mem e na mulher tem graus innumeros: a virilidade 
pôde descer até ao horroroso gynandro e ao hypospo-
dias; do mesmo modo que ha entre as mulheres gra­
ciosos androgynos; os dois sexos podem attingir o her-
maphrodismo completo, e estes indivíduos que occu-
pam o justo meio entre os dois sexos e não fazem parte 
de nenhum, são incapazes de se reproduzir. 

Para a neutralisação de suas individualidades uma 
pela outra, é necessário que o grau determinado de 
sexualidade n'um certo homem corresponda exacta­
mente ao grau de sexualidade n'uma certa mulher; 
afim de que estas duas disposições parciaes se com­
pensem justamente uma á outra. 

E' assim que o homem mais viril hade procurar a 
mulher mais mulher, e reciprocamente. 

Os amantes medem por instinoto esta parte pro­
porcional necessária a cada um d'elles, e este calculo 
inconsciente acha-se com as outras considerações no 
fundo de toda a grande paixão. Assim quando os amo­
rosos faliam n'um tom pathetico da harmonia das suas 
almas, deve entender-se as mais das vezes a harmonia 
das qualidades physicas proprias de cada sexo, e de 
natureza a dar origem a um ser completo, harmonia 
que importa muito mais do que o concerto das suas 
almas, o qual muitas vezes depois da cerimonia se re­
solve n'um flagrante desaccordo. 

Juntam-se a isto as considerações relativas mais re­
motas que repousam sobre este facto : que cada um se 
esforça em neutralisar pela outra pessoa as suas fra-
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quezas, as suas imperfeições e todos os desvios do 
typo normal, com receio de que se perpetuem no filho 
futuro, ou se exaggerem e tornem deformidades. 

Quanto mais fraco é um homem sob o ponto de 
vista da força muscular, mais ha de procurar mulhe­
res fortes; e a mulher procederá do mesmo modo. 

Mas como é uma lei da natureza que a mulher tenha 
uma força muscular mais fraca, está egualmente na na­
tureza que as mulheres prefiram os homens robustos. 

A estatura é também uma consideração importante. 
Os homens baixos teem uma inclinação decidida pe­

las mulheres allas e reciprocamente... 
A aversão d'uma mulher alta por homens altos está 

no fundo dos planos da natureza, afim d'evitar uma 
raça gigante, quando a força transmiltida pela mãe 
fosse excessivamente fraca para assegurar uma longa 
duração a essa raça excepcional. 

Se uma mulher alta escolhe um marido alto, entre 
outros motivos para fazer melhor figura na sociedade, 
os seus descendentes é que terão de expiar essa culpa... 

Até nas diversas partes do corpo cada um procura 
um correctivo aos seus defeitos, aos seus desvios, com 
tanto mais cuidado quanto mais importante é essa parte. 

Assim as pessoas de nariz achatado contemplam 
com prazer inexprimível um nariz aquilino, um perfil 
de papagaio; e assim do mais. 

Os homens de formas delgadas e esguias, d'esque-
leto comprido, admiram uma mulher roliça e baxia. 

O mesmo succède emquanto ao temperamento; cada 
um prefere o opposto ao seu; e a sua preferencia è 
sempre proporcionada á energia do seu próprio tem­
peramento. 
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Isto não quer dizer que uma pessoa perfeita em 
qualquer ponto goste das imperfeições contrarias ; mas 
supporta-as mais facilmente do que outros as suppor-
tariam, porque os filhos acham n'estas qualidades uma 
garantia contra imperfeição maior. Por exemplo, uma 
pessoa muito branca não sentirá repugnância por um 
tom amulatado; mas aos olhos de uma pessoa amula-
tada um rosto de brancura deslumbrante ha de parecer 
divinamente bello. 

Ha casos excepcionaes em que um homem pôde 
enamorar se d'uma mulher excessivamente feia: em 
conformidade com a lei da concordância dos sexos atraz 
já citada, quando o conjuncto dos defeitos e irregulari­
dades physicas corrigem as do homem. Então a paixão 
attinge geralmente um grau extraordinário... O indi­
viduo obedece em tudo isto, sem o suspeitar, a uma 
ordem superior, a da espécie ; d'ahi a importância que 
elle liga a certas coisas, as quaes como individuo, po­
deriam e deviam ser-lhe indifférentes. 

Não ha nada tão singular como a seriedade pro­
funda, inconsciente, com que dois individuos novos de 
sexo différente^ que se vêem pela primeira vez, se 
observam um ao outro; o olhar inquisidor e pene­
trante que trocam, a inspecção minuciosa que todas as 
feições e todas as partes das suas respectivas pessoas 
teem de soffrer. Esta investigação, este exame, é a 
meditação do instincto sexual sobre o filho que pode­
riam crear, e a combinação dos seus elementos cons-
tituitivos. O resultado d'esta meditação ha de deter­
minar o grau da sua inclinação e dos seus desejos re­
cíprocos. 

Assim o instincto sexual medita a geração futura e 
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a grande obra de Cupido, que especula, se intromette 
e actua sem cessar, é de preparar a constituição d'ella. 
Em face dos grandes interesses da espécie, toda, pre­
sente e futura, a vantagem dos indivíduos ephemeros 
pouco vale : o deus está sempre prompto a sacrifical-os 
sem dó. Porque o instincto sexual é relativamente aos 
indivíduos como um immortal é para os mortaes, e os 
seus interesses são para os dos homens como um in­
finito é para o finito. 

VI 

Continuando no estudo dos característicos secundá­
rios differenciaes, diremos que, na constituição mental, 
o homem é muito différente da mulher. 

Aquelle é um ser intellectual, esta um ser instin-
clivo. 

Um representa o espirito, outro a natureza. 
O cérebro do homem é mais volumoso e pesado, 

desenvolvido em espessura principalmente ao nivel das 
regiões que presidem á vida intellectual, das anteriores. 

Na mulher é mais pequeno, menos pesado, des­
envolvido no sentido antero-posterior, principalmente ao 
nivel das regiões que presidem á vida do sentimento, 
das posteriores. 

Anatómica e psychologicamente pode-se pois dizer 
que o homem é um frontal, a mulher um occipital. 

48§^> 



CAPITULO III 

Estudámos os característicos secundários que dif-
ferencèiam a mulher do homem, estudámos os cara­
cterísticos primordiaes dos dois sexos, e vimos que, o 
que caractérisa primordialmente o sexo masculino é o 
testículo; o feminino, o ovário. 

Veremos agora que para o acto genital ser normal, 
é preciso essencialmente que os órgãos genitaes se en­
contrem normalmente constituídos e no seu período 
regular d'actividade funccional. 

Todas as modificações, todas as alterações que se 
deem no apparelho reproductor, quer estas sejam con­
sequência das quatro phases da vida : infância, adoles­
cência, virilidade e velhice ; quer a phenomenos pura­
mente physiologicos como a puberdade e a menopausa; 
quer a uma deformação congenita, hermaphrodismo em 
lodos os graus, ou adquirida, feminismo, ou ainda a 
uma ablação artificial como são a castração e a ovario-
tomia — repercutem-se poderosamente sobre o orga­
nismo, modificam a personalidade physica. 
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O typo sexual ou se confirma ou se perverte, acom­
panhado sempre pelas modificações, physica, physiolo-
gica, moral e genésica. 

Modiflquem-se anatomicamente os caracteres pri-
mnrdiaes e os secundários acompanhal-os-hão. 

Para que isto melhor se comprehenda estudaremos 
primeiro a evolução sexual normal e em seguida a 
anormal ou pervertida. 

Il 

O homem é por assim dizer asexuado nos primei­
ros annos da sua vida; não vive, végéta. As suas uni-
cas preoccupações, todas as suas actividades visam um 
fim—a conservação individual. 

Gomo Virchow disse, a creança não é mais que um 
ser spinhal. O typo sexual é indeciso e neutro, ainda 
que se inclina um pouco para a forma feminina. Os 
órgãos genitaes são rudimentares. 

Mais tarde na segunda infância os caracteres phisi-
cos que distinguem um sexo do outro são ainda pouco 
apparentes, todavia inicia se já o typo futuro. 

As formas do corpo desenham-se pouco a pouco, 
apparecem os gostos, rudimentam-se as occupações. 

Os rapazes escolhem brincadeiras que lhes são pe­
culiares, como cavalgar bengalas a guiza d'animaes, 
zurzir essas imaginarias cavalgaduras com chicotes, to­
car tambor, infileirar soldados de chumbo, vestir far-
dêtas infantis, etc. 

As meninas brincam com bonecas e, juntando-se 
com as irmãs ou amigas, ás visitas, aos jantares, á 
mamã, etc. 
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Isto não são mais que tendências, reflexos de sen­
sações obscuras. 

A evolução dos órgãos genitaes principiou. 
Na puberdade o sexo aperfeiçoa-se, o amor desperta. 
Nem sempre porém assim succède. Randohr, des­

cobriu em algumas creanças indícios do amor pelas 
mulheres, manifestados por ciúmes e desejos de pos-
suil-as. 

De resto, é coisa muito sabida, que muitos homens 
contam entre os episódios da sua infância, o amor pe­
las mulheres, phenomeno que por alguns psychophy-
siologistas tem sido considerado como um signal de 
génio. Effectivamente, Dante amou aos nove annos, Ca-
nova aos cinco e Byron, aos oito, (:) esteve seriamente 
apaixonado por Mary Duff. 

Na puberdade o subito desenvolvimento do appa-
relho gerador, imprime uma feição profunda ao con-
juncto do ser. Opera-se uma revolução radical, um 
novo ser determinado succède ao antigo. 

Não vive para alimentar-se, vive para reproduzir-se. 
No homem os testículos tornam-se maiores e come­

çam a soggregar a esperma, as visiculas, a prostata, o 
penis, participam d'esté crescimento e adquirem o vo­
lume que deverão conservar. 

Na mulher os ovários tornam-se mais volumosos, 
tomam a forma bossellada; o utero alarga-se especial­
mente no fundo, a menstruação estabelece-se. 

Gomo phenomeno sympathico: no homem cobre-
se-lhe a cara de cabellos, a voz torna se varonil, a la­
ryngé desenvolve-se rapidamente. 

(') Karl Klse —I,nnri-Bvni.N. 
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Na mulher, arredondam-se-lhe os seios, o mamilo 
salienta-se e rosa-se-lhe a areola. 

Emquanto no primeiro as transformações são todas 
exteriores, na segunda, são quasi totalmente interiores, 
assim o corpo conserva a brancura e assetinado da 
pelle, o arredondado das formas e polpudo dos mem­
bros, que caracterisam a infância. 

No homem a necessidade d'amar manifesta-se por 
nm ardor expansivo que lhe suavisa o coração; na 
mulher por uma tristeza concentrada que muitas vezes 
a faz verter perladas lagrimas. 

N'um, as provocações apaixonadas, as demonstra­
ções exteriores, os amores ardentes ; n'outro, a langui­
dez e a decência, o pudor e o acanhamento, a calma 
do rosto, a impassibilidade apparente, véos espessos 
sabiamente mantidos até que a felicidade os levante. 

O homem ama a principio sem saber quem ama, 
ama todas as mulheres antes d'amar uma. 

A mulher, ao contrario, cria um ser ideal a quem 
concede todos os encantos que a sua imaginação pode 
inventar ; é n'este que concentra todo o seu amor, este 
que procura junto de si, que vê á noite nos seus so­
nhos de ventura, doce illusão que muitas vezes dá lu­
gar a uma triste realidade! 

Para ella a solidão é uma necessidade, quer-se só 
com os seus pensamentos. 

Para elle a sociedade das mulheres é imprescen-
divel; procura-as, deseja-as, persegue-as e envolve-as 
nos seus olhares, abraça-as atravez do espaço, aspira 
os perfumes que se lhes evolam da carne, estremece ao 
seu menor contacto. 

Tendo todos os sentidos dirigidos para o amor, em-
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bebido nos prazeres que este lhe prepara, não procura 
diminuil-os nem dissimulal-os. 

O amor não lhe é mais que um fim, emquauto que 
para a mulher è um meio de ser mãe; porque, por 
assim dizer no coração d'uma donzella, existe como 
que o embryão d'uma joven mãe. 

A união sexual aos olhos da mulher, é menos tal­
vez a satisfação d'um desejo que a origem d'uma es­
perança, porque ama, muito tempo antes que exista, a 
creança que um dia deve alimentar ao seio e o homem 
amará somente depois de ter nascido. 

Na virilidade accentuam-se e coordenam-se mais os 
caracteres da puberdade. Cada sexo conhece a sua mis­
são genésica; a sua reproducção está assegurada. 

Na velhice, os caracteres sexuaes secundários enfra­
quecem pouco a pouco. 

Os sexos não se distanciam tanto, portanto a sua vi­
talidade genésica diminue. 

Próximos os sexos, atrophiadas as glândulas, que, 
não possuindo mais sua excitabilidade, permanecem si­
lenciosas. 

E' isto que se passa na evolução sexual normal. 

III 

Passemos agora ás excepções, aos casos teratolo­
gics. 

Suppunhamos uma viciação na conformação anató­
mica dos órgãos genitaes, qualquer que seja a sua 
causa. O resultado é fácil de prever. 

Não só produz uma perturbação na funcção, isto é, 
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a indillerença ou mudança de direcção do instinclo, 
mas reilecte-se sobre as formas plásticas e até sobre a 
actividade psychica. 

Umas vezes é congenital como nos casos de anor-
chidia, hypospadias, exaggeração de dimensões do cli­
toris, hermaphrodismo apparente ou verdadeiro; outras 
é adquirida, isto è, feita com um fim therapeutico, ex­
perimental, ou outro qualquer. 

Não podemos, porque nos escaceia o tempo, entrar 
aqui em largas considerações sobre estes vicios que 
até certo ponto se distanciam da indole do nosso tra­
balho, todavia sempre diremos que, tanto as viciações 
congenitaes dos órgãos sexuaes, como as adquiridas, 
se repercutem por completo sobre todo o organismo 
de modo a modifical-o physica e moralmente. 

Assim, no hermaphrodismo, vemos, alem da incli­
nação amorosa para um e outro sexo, uma mistura de 
formas masculinas e femininas, uma vóz ora aguda, 
ora grave, e sob o ponto de vista da mentalidade, uma 
espécie de fusão das faculdades d'ambos os sexos. 

Na viciação adquirida, por exemplo, nos castrados, 
nos eunuchos, encontramos do mesmo modo a modi­
ficação physica e psychologica ; assim o enuucho è 
gordo, do face cheia, formas arredondadas, seios des­
envolvidos, vóz mulheril, pelle glabra, fraco de forças 
e de inlelligencia. Sua degradação moral è notável. E' 
falso, mentiroso, máu e cobarde. 

Esta relação, por assim dizer intima, que existe 
entre os caracteres primordiaes do instinclo sexual e 
os secundários, de modo que basta alterar um para 
que os outros se modifiquem, não é exclusiva do ho­
mem, encontra-se nos animaes. 
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E' por isso que não é raro castral-os para lhes do­
mar e modificar os inst'mctos. 

Um cavallo rebelde depois de castrado amansa. Os 
capões não teem nunca as pennas flamantes e variega­
das em cores e brilho, do gallo, nem o ar brigão e 
a voz d'esse sultão autocrata do gallinheiro. 

Ao contrario, alguns adquirem instinclos femininos, 
imitam o cacarejar das gallinhas, chocam os ovos e 
tratam dos pintos. 

E' muito sabido também pelas boas donas de casa 
que o melhor meio de engordar um gato ou um porco, 
é castral-os. 

Ao inverso do que acontece nos machos, as fêmeas 
masculinisam-se quando se lhes faz a ablação dos ová­
rios. 

Se os extrahirmos a uma gallinha, adquire nas 
pennas as cores flamantes do gallo, cresce-lhe a crista 
e arroga-se os seus ares brigões. 

Muitas vezes não é necessário que a glândula 
sexual seja extrahida, basta que esteja atrophiada, de­
generada, para que a sexualidade se resinta. 

N'esses indivíduos alteram-se-lhes as formas, as 
feições, o systhema pilloso, a vóz, e mesmo a bacia e 
as faculdades intellectuaes. Se são machos, effemi-
nam-se, se fêmeas, masculinisam-se. 

Chevalier diz que, não obstante não saber se nas 
autopsias das viragos se teem constatado lesões dege­
nerativas dos ovários, os factos precedentes legitimam 
essa hypothèse. 

Pela nossa parte achamos muito rasoavel esta opi­
nião de Chevalier, porque assim como no homem a 
ablação ou atrophia dos órgãos genitaes o effemina 
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pronunciadamente, quem nos diz que, se observarmos 
post-mortem, porque não o podemos fazer completa' 
mente em vida, os órgãos genitaes d'uma virago, não 
iremos encontrar uma lesão no ovário que motivasse 
o excesso de robustez, a masculinisação? 

Estes trabalhos, porém, parece-nos não estarem 
leitos, porque nos livros que consultamos nada se diz 
a este respeito. 

Todavia, uma observação comprovativa seria pre­
ciosa. 



CAPITULO IV 

Nas paginas 17 e 48 d'oste nosso trabalho enuncia­
mos as duas leis seguintes : 

A eonstituigão anatómica do individuo é que faz 
o sexo,—o órgão cria a funcção. 

Genesicamente, os sexos de nomes contrários at-
trahem-se, os do mesmo nome repellem-se. 

Nas paginas subsequentes tentamos demonstral-as, 
agora vamos tentar completal-as. 

Chevalier apresenta no seu livro a seguinte lei 
que não é mais que o complemento da segunda atraz 
citada; é a terceira lei da attracção sexual: 

Os sexos de nomes contrários attrahem-se tanto 
mais quanto menos se parecem, ou quanto mais accu-
sada é a sua sexualidade propria. Os sexos do mesmo 
nome repellem-se tanto menos quanto menos se pare­
cem, mais se affastam, menos aceusada é a sua sexua­
lidade. 

A zoologia e a anthropologia derramam bastante 
luz sobre este modo de ver, mostrando-nos que a dif-
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ferenciação dos caracteres sexuaes secundários é tanto 
mais pronunciada quanto mais elevado o grau de evo­
lução dos seres e das raças, e tanto menos, quanto 
menor é esse grau. 

A' medida que o animal se eleva na escala dos 
seres, veem-se separar os typos sexuaes, affastarem-se 
pouco a pouco; as formas hermaphroditas succéder 
ás asexuadas, a bisexualidade ser substituída pela 
unisexualidade, finalmente esla affirmar-se, aperfei-
çoar-se mais e mais. 

Esta evolução é bem manifesta na espécie humana. 
Os caracteres que constituem o typo feminino ou 

viril, è só nas raças e nas classes mais elevadas e mais 
civilisadas, que adquirem o seu completo desenvolvi­
mento. 

K' um facto geral e bem conhecido que a mulher, 
pelas formas plásticas e faculdades intellectuaes, se ap-
proxima mais do homem nos tempos primitivos e sel­
vagens, que nos povos actuaes e civilisados; mais nas 
classes inferiores, operarias, pobres, que nas superio­
res e ricas; mais nas aldeias, que nas cidades. A his­
toria e a ethnographia bem o provam. 

Deodoro encontrou nos Scylhas a ogualdade dos 
sexos. 

Segundo os escriptores d'entao, as mulheres ba-
tiam-se ali com tanta ou mais coragem que os homens. 

Ao contrario, nos gregos e romanos, a proeminên­
cia physica e intellectual do homem era considerável. 

No Dahomey onde a civilisação está atrazadissima, 
onde ha pouco tempo ainda acabaram os sacrifícios 
humanos, se é que acabaram, a mulher bate-se como 
o homem, ha um exercito composto de mulheres que 
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constitue a guarda real das amazonas de Dahomey, 
muito mais temivel em força, destreza e coragem, em 
denodo e ousadia, que o dos dahomeyanos. 

Os homens estão subordinados ás mulheres em 
certas tribus afaganistas, na ilha de Java e, entre os 
Morotokos, na America do Sul. 

Em Cuba, acompanham os homens a guerra, sendo 
esta ilha hespanhola a parte do globo onde teem mais 
regalias. 

A mulher das cidades é muito mais effeminada que 
a do campo. E' bem conhecida a effeminação da mulher 
de Lisboa que está em perfeito contraste com a do povo, 
quasi viril. Isto não acontece só em Portugal, em todos 
os paizes, as mulheres das capitães são mais effemina-
das que as de quaesquer outras cidades do mesmo 
reino. 

Na Normandia estão de tal forma mais musculini-
sadas que se approximam immenso do homem. 

Em Portugal, nos nossos campos, nas nossas aldeias, 
a mulher identifica-se immenso com o homem, faz os 
mesmos serviços que elle, chega mesmo a ser mais ro­
busta. 

Os seios atrophiam-se-lhe muitas vezes, á medida 
que o vigor dos músculos augmenta; os cabellos tor-
nam-se-lhe menos bastos, menos sedosos, menos des­
envolvidos. 

Se estas modificações são devidas á differença do 
meio, aos costumes, ás condições de vida, ou transmit­
idas por hereditariedade, é o que se não sabe, nem 
importa saber; o que é verdade é que existem e isso 
nos basta. 

Apoiandonos pois nos factos, podemos formular 
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mais uma lei que consideraremos como complemento 
da terceira, enunciada antecedentemente: 

A diferenciação dos sexos pelos seus caracteres 
sexuaes secundários, será tanto mais perfeita, quanto 
mais cicilisado o meio em que a humanidade habita. 
Uma sexualidade profundamente accusada é uma prova 
de progresso. 

Resulta d'esta lei que o homem d'lioje, o homem 
civilisado, deveria ser muito mais regular no seu modo 
d'amar, de reproduzir-se, que o de ha séculos, o homem 
selvagem; e que a verdadeira direcção dada á educação, 
seria reforçar a dissimilhança, favorecer o antagonismo 
dos sexos. 

Assim aconteceria effectivamente se as condições 
sociaes da actualidade, as necessidades da vida, a am­
bição do dinheiro, a vaidade, as intoxicações e as de­
generescências de toda a espécie, não deformassem o 
amor moderno. 

II 

Postas as leis que alraz enunciamos, parece á pri­
meira vista que o instincto sexual, sendo uma impul­
são necessária e fundamental, devia ser impeccavel, 
não existir o mais pequeno desaccordo entre o desejo 
e os outros factores da sexualidade. 

Mas não é assim; essa presumpção é falsa e os fa­
ctos dão-lhe o mais completo desmentido. 

Gomo em tudo, na sexualidade ha concordância e 
discordância com as leis que a regem; assim, muitas 
vezes um individuo, sob o ponto de vista dos seus or-
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gãos genitaes, pertence a um sexo e sob o das suas 
impulsões, ao opposto. 

Um ser morphologicamente fêmea, 6 psychicamente 
macho, a mulher é attrahida para a mulher. 

Um ser morphologicamente macho é psychicamente 
fêmea, o homem é attrahido para o homem. 

Dois elementos contradictorios portanto, um psycho-
logico, outro physico, se accummulam no mesmo indi­
viduo. 

No estado normal, como vimos, a sexualidade com­
pleta, constante e estável, vem de baixo, é determinada 
pelo órgão, ha predominância do physico sobre o mo­
ral; no anormal, a sexualidade, aqui variável e incons­
tante, vem de cima, é determinada pela acção do cen­
tro cerebral, portanto puramente psychica no principio 
e organisando-se depois consecutivamente, não por uma 
metamorphose do apparelho genital, mas por uma mo­
dificação bastantes vezes notável nas formas exteriores. 

Emquanto que na sexualidade normal ha uma pre­
dominância do physico sobre o moral, aqui é o moral 
que impera ; o individuo é ferido por esta espécie de 
hermaphrodismo immaterial, a unidade do eu está des­
truída, é como sé tivesse dois sexos em vez d'um, ou 
nascesse com elle um terceiro sexo. 

Eis em poucas palavras descripto na sua accepção 
mais geral o syndroma inversão. 

Resta agora ver se todos os auclores o teem com-
prehendido da mesma maneira e como o comprehen-
deremos. 
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III 

A aberração contra natureza é tão velha como a 
humanidade, o que não é velho, é o estudo feito sobre 
as suas modalidades. 

Antigamente estudava-se a anomalia independente­
mente dos indivíduos que eram atacados e, todos os 
casos que so encontrassem, entravam nos domínios da 
pederastia e do tribadismo. 

Não se conhecia senão uma forma a depravação. 
Foi Westphal o primeiro que estudou o estado men­

tal dos indivíduos dados a aberração contra natureza, 
ligando-lhe muita importância e ajuntando assim á an­
tiga e única concepção de aberração-vicio, uma outra, 
a de aberração-doença, servindo-se para marcar melhor 
a opposição entre as duas formas, d'uma expressão nova, 
die contraere sexualempfindung, que significa sentido 
sexual contrario. 

Muitos nomes tèem sido propostos pelos diversos 
auctores que têem tratado d'esté assumpto. 

Entre outros citaremos os seguintes : 
Sentido genital, instincto sexual contrario, inverso, 

pervertido, invertido. 
Attracções, impulsões, sensações sexuaes contrarias, 

inversas, pervertidas, invertidas. 
Attracções de sexos similhantes. 
Sensação crusada da individualidade sexual. 
Sexualidade contraria. 
Perversão, interversão do'instincto sexual. 
Tamassin e Cantarans, foram os primeiros que lhe 

deram o nome de inversão do instincto sexual. 
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Hoje ê conhecida pela designação de inversão sexual, 
que lhe foi dada por Charcot e Magnan. 

IV 

Como se define inversão sexual? 
Todos os auctores desde Westphal, que foi o pri­

meiro que se occupou d'esté assumpto, têem-a defi­
nido como consistindo no amor d'um individuo pelo 
seu próprio sexo independentemente da vontade e sem 
alteração dos órgãos genitaes. 

Esté amor estranho seria congenital, innato, im­
posto pela hereditariedade. Seria um symptoma d'um 
estado psychopathico anormal e raro, mostrando-se so­
mente na cathegoria de doentes a que se dá o nome de 
degenerados. 

Segundo Chevalier esta definição é insufíiciente por 
que só se applica a uma das modalidades da anomalia 
contra natureza, aquella em que ha vicio e degeneração 
hereditaria. 

Como porém ha anomalias sem isso, como são as 
produzidas pela perversidade, pela suspensão de desen­
volvimento, por deformação orgânica, por uma doença 
mental, um estado de degeneração, e adquiridas; é 
preciso dar uma definição mais geral, que possa abran­
ger todos os casos. 

E' intuitivo que a inversão se dá desde que o 
commercio voluptuoso se effectue. Quer o facto seja at-
tribuido a um vicio ou uma doença, executou-se. A 
causa é différente, mas o resultado é o mesmo. 

A tuberculose é umas vezes hereditaria, outras ãdqui-
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rida, mas n'um e n'outro caso é sempre tuberculose. 
0 mesmo deve succéder na inversão. 
Será pois, segundo Chevalier, inversão sexual: 
O amor mais ou menos exclusivo entre dois ou mais 

indivíduos do mesmo sexo, com indiferença, antipathia, 
ou repulsão pelo sexo opposto, qualquer que seja a causa. 

Até ao presente é esta a definição mais completa. 

483^ 



2.A P A R T E 

Historia da inversão sexual : Tempos pri­
mitivos. — Sociedade grega. — Repu­
blica romana. — Império romano. *-
Era enrista e sua influencia. — Edade 
media e tempos modernos até ao sé­
culo 18.° — Invertidos históricos dos 
últimos séculos. — Conclusões. 



CAPITULO I 

Foi na parte na Ghaldeia que confinava ao norte com 
a Mosopotamia e comprehendia o paiz de Ur, pátria 
de Abrahão, que se iniciou a prostituição contra-natu-
reza. Este povo selvagem que se acolhia nas monta­
nhas e vivia da caça, que apascentava o gado e creava 
as religiões, que observava os astros e inventava a scien-
cia, entregava-se bastas vezes a uma vida sensual de 
debochado de que a Bib!ia e Heródoto tracejaram as 
modalidades. 

A's palavras «Invoco a deusa Milita!»—a prosti­
tuição sagrada por mais extraordinária, inverosímil e 
monstruosa que pareça, campeava sem peias. 

•Babylonia foi indubitavelmente um foco intenso de 
corrupção, mas o que é difíicil de provar é que fosse 
a única que pouco a pouco levou os seus vícios á Phe-
nicia, Ilha de Chypre, Egypto, Grécia e Italia. 

O vicio é tão velho corno o mundo e assim o com­
prehended o Creador que, irritado pela perversidade 
dos homens, tentou destruil-os, para deslruil-a. 
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O diluvio renovou a face do universo, mas a cor­
rupção reappareceu com o homem, que se encarregou 
de continuar a espalhal-a e desenvolvel-a. 

Foi principalmente no povo eleito e escolhido por 
Deus, no povo hebreu, que o mal grassou mais inten­
samente. 

Eis como no Genisis se tracejam os costumes do 
tempo do patriarcha Abrahão: 

«1—Sobre a tarde chegaram os dois anjos a So-
doma, e a tempo que Loth estava assentado ás portas 
da cidade. Tanto que elle os viu, levantou-se e sahiu a 
recebel-os, e prostado por terra os adorou. 

2—E disse-lhes: Vinde vos peço, meus senhores, 
para casa de vosso servo, e ficae n'ella ; lavae os vossos 
pés; e pela manhã continuareis o vosso caminho. Os 
quaes responderam: 

Não: mas nós ficaremos na praça. 
3—Loth apertou com elles instantemente, para que 

fossem para sua casa ; e depois que entraram n'ella, 
lhes preparou um banquete: e fez cozer uns pães as-
mos, e elles comeram : 

4—Mas antes que se fossem deitar, os habitantes 
da cidade, desde os meninos até aos velhos, e todo o 
povo junto vieram cercar a casa. 

5—E chamaram por Loth, e lhe disseram: Onde 
estão aquelles homens, que entraram esta noite em 
tua casa? Faze-os sahir para cá, para os conhecermos. 

6—Sahiu Loth a fallar-lhes; e fechando nas suas 
costas a porta, lhes disse: 

7—Não queiraes, vos rogo, meus irmãos, não quei-
raes fazer tal maldade. 

8—Eu tenho duas filhas, que ainda são virgens; 
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eu vol-as trarei, e abusae d'ellas como vos agradar, 
com tanto que não façaes mal algum a estes homeas, 
porque se acolheram debaixo da sombra do meu telhado. 

9—Mas elles disseram: Relira-te para lá. E acres­
centaram dizendo: Tu entraste aqui como estrangeiro; 
será talvez para nos julgares? A ti pois te trataremos 
nós ainda muito peor do que a elles : E arremessa-
ram-se sobre Loth, com grande violência: e ja estavam 
a ponto de arrombar a porta. 

24—Fez pois o Senhor da parte do Senhor chover 
sobre Sodoma e Gomorrha enxofre e fogo vindo do Geu. 

25—E destruir estas cidades e todo o paiz em roda; 
todos os habitadores das cidades, e toda a verdura da 
terra.» (*) 

O castigo celeste feriu os culpados, mas não o mal 
que continuou alastrando, como Moysés o dá a entender 
nos seus livros: 

« 

«22 —Não usarás de macho, como se fosse fêmea, 
porque isto é uma abominação. 

« 

«24—Não vos manchareis com nenhuma d'essas 
torpezas, com que se teem contaminado todas as gen­
tes, que eu expulsarei á vossa vista. 

« t
 : ; j . . . . 

«29—Todo o homem que commetter alguma d'es­
sas abominações, perecerá do meio do seu povo.» (2) 

(') Geniais — Cap. 19 .° -Trad, de Figueiredo. 
Ia) Levitico — Cap. 18.» — Trad, de Figueiredo. 
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. -. « 
«13—Àquelle que dormir com macho, abusando 

d'elle como se fora fêmea, ambos commettem coisa exe-
cravei, morram de morte ; o seu sangue recaia sobre 
elles». 

« 
27 — 0 Senhor te ferirá d'ulcera do Egypto e a parte 

do teu corpo por onde saem os escremenlos será atacada 
de sarna e comichões que.não poderás curar.» (') 

Os hebreus, oriundos da Ghaldeia, haviam d'alli 
trazido os costumes da vida pastoril e com elles a pros­
tituição contra natureza, que existiu, desde epochas 
remotas, entre a raça judia e os pastores chaldeus. Esta 
prostituição era fundamentalmente antypathica á reli­
gião de Moysés, d'aqui os freios que tentou pôr áquelle 
povo perverso e corrompido, inscrevendo a sangue nas 
tábuas da lei terríveis penalidades. 

II 

Um levita de Epbraim tomou no paiz de Bethlem 
uma concubina que peccou com elle e o deixou logo 
para voitar á casa paterna. Por sua desgraça o levita 
foi alli buscal-a outra vez; á volta, aceitando a hospita­
lidade que lhe offerecera um ancião de Guibha, entrou 
em casa d'elle para pernoitar com os seus dois jumen­
tos, a concubina e um escravo. 

Os viajantes lavaram os pés, segundo era costume, 
comeram e beberam. Mas quando já se tinham deitado, 

(') Eívifir .o- Cap. 20.» 
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os habitantes de Guibha, descendentes da tribu de Ben­
jamim, cercaram a morada do velho e batendo á porta, 
disseram ao dono da casa: 

—Entrega-nos o homem que pernoita em tua casa 
para o conhecermos, (ut aburtemur eo). 

O ancião chegou á porta e disse aos filhos de Be­
lial: 

—Meus irmãos, não queiraes commetter similhante 
abominação; este homem é meu hospede e eu devo 
protegel-o. Tenho uma filha virgem, e o meu hospede 
uma concubina. Se é da vossa vontade, entregar-vol-
as-hei ambas, para que as conheçaes, mas supplico-vos 
que não vos mancheis com um peccado contra-nalu-
reza. 

Aquelles insensatos persistiram nas suas infames 
exigências, até que o levita de Ephraim lhes entregou 
a concubina, da qual abusaram toda a noite. No dia se­
guinte morreu. O levita vingou-se. Todo o povo d'Israël 
tomou parte n'este aggravo e se armou contra os ben-
jamitas que foram completamente exterminados. 

O resto da tribu culpada nunca mais teria tido pos­
teridade, se as outras, que tinham jurado não darem 
nunca as suas filhas aquelles adoradores de Belial, 
não tivessem feito prisioneiras as filhas de Jabes em 
Galaad, nem roubado as filhas de Silo, em Chanaan, 
para repovoarem o paiz que aquella guerra deixara 
deserto. Os benjamitas casaram com estrangeiras e 
idolatras. 

Foram estas que estabeleceram o culto de Molok e 
Bel-Phegor, em Israel, como fizeram mais tarde as con­
cubinas de Salomão. 

Estes cultos não eram mais que a prostituição 
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contra-natureza, d'um e d'outro sexo, posta ao serviço 
da divindade. Os padres, ligados aos templos eram 
moços sem barba, de corpo dopillado, ungidos de óleos 
perfumados, prostituindo-se em honra do deus. 

O culto de Molock, deus dos Moabitas, não era me­
nos obsceno. 

Na Phenicia e em Chypre encontram-se também nos 
templos, padres pederastas conhecidos sob o nome de 
Kalelcim. 

m 

A mytbologia pagã sanccionou em seus deuses e 
heroes o uso da pederastia. Jupiter amou Ganymedes, 
Apollo a Jacintho. Hercules e Hylas, Achilis e Patrioclo, 
excederam os limites da amizade. 

O vencedor d'Heitor matou no altar de Apollo o jo-
ven Troillus, porque recusara ceder aos seus desejos. 

Os Scythas revesliam-se d'habitos femininos e en-
tregavam-se a todos os trabalhos d'esté sexo, isto é at-
tribuido, por Heródoto, a uma vingança de Venus pelo 
abuso de peccados contra natureza, por Hypocrates, á 
equitação, que perturbava a circulação dos órgãos se-
xuaes produziudo o seu atrophiamento. 

Heródoto assegura que a doença dos Scythas se 
transmittia de pães a filhos. 

Sprengel (') falia de pretendidos sábios entre os 
Scythas, que, tornados irritáveis pela continência a que 
se viam condemnados, cahiam em violentas convulsões 
sempre que lhes agradava, ou quando o exigia a supers-

(') Histok'8 de la Medicine. Trad. Juurdaii. 
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tição de seus concidadãos. As palavras inintelligiveis 
que pronunciavam durante esse estado faziam-os con­
siderar como prophetas. Os gregos chamavam-lhes ena-
ros, anandreis, ou porque a doença os obrigava a 
evitar as relações com mulheres, ou porque a sen­
sibilidade excessiva lhes exaggerava violentamente a 
constituição e os tornava inaptos para o acto gerador. 
Cita Reinegg que, na sua descripção do Cáucaso, se ex­
prime : 

«A mais notável de todas as tribus nómadas do Ku­
ban é a dos Nogays ou Mongutays. Os que d'ella fa­
zem parte distinguem-se pelo caracter mongolico que 
se lhes encontra no organismo. 

Os homens são obesos, corpulentos; as pómulas 
muito salientes, os olhos encovados, a barba raramente 
semeada. , 

Quando estão emagrecidos pela doença, ou quando 
avançados em edade, a pelle de todo o corpo enruga-se-
lhes, a barba desapparece inteiramente e ficam muito 
semilhantes ás mulheres. Tornam-se incapazes de cum­
prir com o seu dever gerador e os seus sentimentos e 
actos cessam de ser os do sexo a que pertencem. Obri­
gados a fugir da convivência com homens, procuram 
a das mulheres com quem se identificam (') Julio Kla-
proth, (2) o filho do eminente chimico, notou os mes­
mos factos nos Nogays do Cáucaso, e reconheceu a 
exactidão da descripção dada por Hypocrates a que já 
nos referimos. Chotomski (3) affirma que ha muitos 

(') Beschreibung der Kaukasus. Saint Petersburg. 
(2) Keise in der Caucasus tind naeh Georgiur. Berlim. 
(3) Citado por Daremberg na sua traducção de Hypocrates. 
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tártaros no Cáucaso atacados da doença dos Scythas 
por abusos de equitação. 

Parece que ha boas razões para crer que os Scythas 
machos da antiguidade c seus descendentes, os habi­
tantes actuaes do Cáucaso, são particularmente sujeitos 
á impotência sexual, e que este estado se acompanha 
de modificações physicas e moraes taes, que os indiví­
duos attacados parecem mulheres, adquirem os cara­
cterísticos e instinctos do sexo feminino. 

Sprengel (') declara que, em virtude da excitação 
local devida á equitação constante, estão não só sujei­
tos ás perdas resultantes da fricção, mas á pratica 
do onanismo desaforado. Este habito é sem duvida 
nenhuma aggravado pela sua vida nómada e grau con­
siderável de difíiculdades na pratica do acto sexual; 
porque as mulheres raramente os acompanham nas suas 
expedições e campanhas. 

Os primeiros Gaulezes e mesmo os povos Oscos da 
Italia, abandonavam-se muitas vezes, depois dos festins, 
a orgias de libertinagem e sodomia. E' isto que con­
tam Deodoro e Ausono. 

Michelet chega mesmo a descrevel-os : «ágeis dis­
solutos rolando-se ás cegas, ao acaso, nos prazeres in­
fames.» 

Aristóteles affirma que o vicio foi auctorisado pela 
lei na ilha de Creta, para prevenir o augmento muito 
considerável da população. 

Atheneo fala da sodomia dos cretenses, mas attri-
bue-a aos Chalcidiem d'Eubea. 

( ' ) A P O L O G I A D ' H Y P O C R A T E S . 
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IV 

Concluindo, se nos perguntarem quaes as causas de 
taes aberrações nos povos primitivos, será fácil a res­
posta. A suas crenças, a sua natureza primitiva, os seus 
cultos monstruosos. 

O pudor é-lhes desconhecido. 
A mulher uma mercadoria, um objecto de trafico, 

uma moeda em circulação, um brinde e um instru­
mento de trabalho. Sentem por ella o máximo desprezo. 
Julgam-na inferior, cobarde, indigna. 

Adoram a valentia e a temeridade, a ousadia e a 
entrepidez. Estas só as encontram no seu sexo, é pois 
para este que se volta o seu amor. 

Alem d'isto, accrescem os inconvenientes das guer­
ras constantes, as suas aventuras nómadas que os im­
pedem de crear raizes n'um terreno fixo-

A mulher não tem pudor nem dignidade. Eutrc-
ga-se nos altares e nos festins, nas orgias e lupanares, 
nos templos e nas estradas, mas nem assim é procu­
rada. 

Offerece-se e ninguém a quer, dá-se e todos a re­
cusam. 

Volta-se então também para o seu sexo e cria uma 
nova espécie d'amor divinisado por uma poetisa grega 
celebre, de que tomou o nome. 

483^> 



CAPITULO II 

Comprehende a sociedade grega. 
O que constitue a feição predominante d'esté grande 

período, é a influencia notável que as doutrinas philo-
sophicas reinantes, tomam sobre os costumes, nas clas­
ses superiores e intelligentes e na massa do povo. 

Nos gregos e depois nos romanos, numerosos phi­
losophas ensinavam que o amor é um deus livre cujas 
funcções únicas são produzir a união e concórdia. {'V 
Se os deuses na sua sabedoria concederam ao ho­
mem o amor physico, foi simplesmente tendo em vista 
o prazer; o goso dos sentidos não é um meio, é um 
alvo, um fim ; o casamento não deve ser aconselhado 
e praticado senão para prevenir a extinção da espécie 
humana. 

De mais, a mulher, assim como o professavam Hy-
pocrates e Aristóteles, muito antes da misogynia dos 
padres da igreja, era considerada como escrava do ho-

(x) Atheneo — BANQUETE DOS SÁBIOS. 
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mem, d'uma essência inferior; uma irregularidade na 
natureza incapaz de comprehender o ideal d'uma liga­
ção duradoura. 

Resulta d'isto que com a civilisação aperfeiçoou-se 
e engrandeceu-se o mal. 

O homem desprezando a mulher, mantendo-se af-
fastado d'ella, fez com que os dois sexos chegassem 
á indifferença 

A mulher voltou-se então para si mesma e a par e 
passo do amor anti-natural do homem pelo seu sexo, 
nasceu, como consequência lógica, o não menos anti­
natural das mulheres entre si 

II 

Na Grécia, o vicio tomou rapidamente um desen­
volvimento excessivo. A pederastia campeava infrene 
e se Solon regulou e organisou a prostituição feminina 
em Alhenas, foi para pôr cobro ao gosto dissoluto dos 
athenienses. 

. Todos os dias em Alhenas e Gorintho negocian­
tes d'escravos vendiam jovens e belles mancebos, o que 
a ninguém indignava por o habito ter convertido em 
lei os mais dissolutos costumes. 

As escolas de philosophia converteram-se em an­
tros de deboche, os gymnasios em focos d'amor grego. 

Athenas possuía templos em honra d'Eros, protector 
do amor entre os homens. 

Atheneo conta-nos que Gharmos, amante dílipias, 
erigiu um altar a Eros, á entrada do gymnasio da aca­
demia. 
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Venus Urania tinha também muitos templos em 
Athenas. As officinas de barbeiro e os banhos públicos 
foram as origens principaes do uranismo. (') Nos gymna-
sios e pórticos em que a admiração da belleza mascu­
lina tomava muitas vezes a forma d'amor com todos os 
requesitos da paixão; nos exercícios corporaes, as cor­
ridas, os concursos de força e agilidade, os jogos e os 
combates, emíim todos os sports athleticos, em que os 
mancebos se espunham semi-nús aos olhos d'um povo 
lúbrico como poucos, brancos e rosados, á custa de 
cosméticos, banhos e drogas, musculosos e puros de 
formas, á custa d'exercicio — havia como que uma 
cultura inesgotável d'alimentaçao do vicio, um como 
que fecundíssimo deposito d'instigaçôes á depravação 
que iá não precisava d'ellas. 

Admiradores enthusiastas da belleza physica, os 
gregos comprehendiam-n'a sob todas as formas, admit-
tiam mesmo a belleza hermaphrodita. D'ahi ao vicio 
não havia mais que um passo e apressaram-se a dal-o. 
Segundo Plutarco o amor grego é um filho legitimo 
do gymuasio. Effectivamente disse a verdade. 

Platão diz muito explicitamente no seu Phedro que 
nos gymnasios, davam-se commumente contactos cor­
póreos de natureza sexual entre os gymnastas. 

Aristophanes nas suas Nuvens, dá a entender o 
mesmo. 

Ao lado dos gymnasios tinham os gregos as esco­
las phylosophicas, outros antros de deboche. 

Socrates amou Alcibíades. 
Alcibíades era um d'aquelles jovens gregos que 

(') 3.* parte —Cap. I—not». 
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excitavam pelas suas graças corporaes e seductora phy-
sionomia, as paixões ignóbeis. 

Andavam vestidos de pannos riquíssimos para cha­
marem a attenção e darem-se a conhecer, e recebiam, a 
cada passo, o ruidoso testemunho da immoralidade pu­
blica. 

Em vez de serem humilhados eram exaltados, per­
sonificavam o triumpho da corrupção. 

Quando Alcibíades se fez retractar, digamol-o as­
sim, sob as suas duas phases, nú e recebendo a coroa 
nos jogos olympicos, nú e vencedor no regaço da flau­
tista Nemêa, as hetarias de Athenas formaram uma liga 
para desterrar aquelle Adonis, que lhes fazia uma ter­
rível concorrência. 

Havia como que uma lucta constante entre as he­
tarias e os phylosophos. 

Citemos a esse respeito alguns trechos d'um dos 
diálogos de Luciano: 

— "Aristhenetes, o mais infame dos philosophos, 
dizia Drose, foi quem m'o arrebatou. 

— Gomo! exclama Ghelidonia, pois foi esse rosto 
enrugado e sombrio, essa barba de bode, esse homem 
que vemos passar no Pecile acompanhado sempre de 
rapazitos?!... 

Drose então refere-lhe que Aristhenetes havia três 
dias se apoderara do seu amante Glinias, um innocente, 
dizia ella, que o perverso seduziu com a promessa de 
o elevar á cathegoria dos deuses, e que n'este momento 
está pervertendo, obrigando-o a 1er os Colloquios obs­
cenos dos antigos phylosophos. 

—N'uma palavra, concluiu ella, a fortaleza está si­
tiada—Animo! exclama Ghelidonia, com entlmsiasmo. 
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Defendel-o-hemos até á ultima! Vou escrever no muro 
do Cerâmico esta nova : — O philosopho Aridhenetes é 
o corruptor de Clinias». 

Pausanias trata d'uma maneira bastante nitida da pe­
derastia no Banquete de Platão. Procura dar a este 
amor um caracter elevado, e declara mesmo que os 
que trocarem o amor d'Eros d'Urania, pelo das mu­
lheres, não pensam senão na vulgaridade. Resalta tam­
bém do monologo de Pausanias, que n'essa epocha os 
menores eram muito pouco protegidos contra as tenta­
tivas de seducção dos pederastas idosos. Chega mesmo 
a pedir leis que regulem o amor dos homens com o 
seu sexo, prohibindo a seducção das creanças do sexo 
masculino não como anti-natural, mas como precoce. 
«Não estariam ainda na edade de comprehender o 
amor. Não se saberia quem se ama,» diz elle. 

Epaminondas foi amante de quasi todo o batalhão sa­
grado de Thebas. Apoz a sua morte gloriosa no campo da 
batalha de Mantinea, dois jovens guerreiros não querendo 
sobreviver-lhe, suicidaram-se sobre o seu cadaver. 

Segundo Xenofonte, na famosa retirada dos dez 
mil, foi permittido a cada soldado levar comsigo um 
ephebo. 

III 

Na ilha de Creta roubavam-se os mancebos mais 
bonitos, como hoje se raptam as mulheres formosas. 
Era considerada deshonra para um rapaz da boa so­
ciedade não ter amantes do seu sexo. 

As odes de Auacreonte encerram um grande nu-
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mero de documentos muito preciosos para o estudo do 
assumpto de que nos occupamos. 

Na sua ode á Andorinha, Anacreonte queixa-se de 
que o canto matinal d'essa ave afugente Batyllo dos 
seus sonhos. 

N'uma outra, dá-nos o retrato de Batyllo: 
«Os seus cabellos são negros e brilhantes, o seu 

pescoço é de marfim, as suas coxas são tão bellas como 
as de Pollux.» 

«Entre ses cuises fines 
«Ses cuisses pleines de joie 
«J'accomplis avec pudeur une impudeur 
«Qui aspire déjà ven l'amour» (J) 

Mais adeante encontra-se na mesma ode uma outra 
passagem que se refere mais directamente á pederastia: 

Ton art est bien jaloux, 
Car son dos si joli 
Ce qu'il a de meilleur, il le cache.» (a) 

Um poeta mais recente, Theocrito, celebrou tam­
bém nos seus idylios d'amor, o uranismo. 

No idylio 12.° pergunta: 
«Virás, Aitos muito amado? Após três noites a ter­

ceira aurora conduzir-te-ha finalmente? O' mancebo, o 
desejo faz de nós os velhos um só dial... Aquelleem 
que os deuses do amor nos podem favorecer !» 

(l) Hossli — Trad, de Anacreonte. 
(S) Hfissli —id. 
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Qualquer quo seja a opinião que se tenha dos poe­
tas que cantaram o uranismo, é sempre licito pergun­
tar se eram invertidos, ou apenas descreviam os cos­
tumes do seu tempo, as paixões que tinham ante os 
olhos. 

Para nós é-nos indifférente que o poeta tenha sido 
ou não um uranista. 

Lessing, escreveu: 
«O dever do poeta é adoptar o tom do seu século.» 
«Horácio não poude ter sobre o amor uma opinião 

différente dos seus contemporâneos.» 
«O poeta deve, para despertar sensações, parecer 

experimental-as... Deve portanto ter esvasiado todos 
os copos e abraçado todas as mulheres que canta nas 
suas poesias?» 

E' justamente nos gregos, que se constata a pe­
derastia e o respeito pela mulher estarem quasi em 
rasão inversa: este é pouco estimado, aquella muito. 

Os moralistas modernos que aproveitam todas as 
occasiões para pregar contra a enorme desmoralisação 
do contacto moral fácil dos sexos, que lhe attribuem 
todas as depravações e vícios modernos, que não são, 
sabe-se muito bem, se não já uma attenuação bem ma­
nifesta dos vicios e depravações da antiguidade, encon­
tram na historia da inversão sexual grega um completo 
desmentido ás suas imaginativas theorias, tão anachro-
nicas como prejudiciaes, como mais adeante demons­
traremos. 

Moncaut (l) no seu livro diz, que o pudor entre os 
gregos, era protegido no grau mais elevado. Em ne-

(') Historia <io amor na antiguidade. 
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nhuma parte do mundo a separação dos sexos era tão 
rigorosa como na Grécia. 

Nos antigos gregos o amor normal era raríssimo. 
Poucas vezes um homem sacrificava a sua existência 

por uma mulher, emquanto que o despego da vida por 
um homem era commuai. 

Não obstante porém o amor pelo seu sexo, não 
descuravam a propagação da espécie. 

A isso os obrigavam as leis de Lycurgo que prohi-
biam o celibato. 

Em Athenas e Gorintho, o celibatário, não tinha 
direito a honras fúnebres. 

IV 

O amor grego devia necessariamente conduzir ao 
amor lesbio. 

Sapho, de Mytelene, inventa este amor e proclama-o 
superior áquelle a que até então tinham rendido culto 
as mulheres. Sapho nem sempre fora d'essa opinião, 
porque na sua mocidade havia casado com um rico iu-
sular de Andros, chamado Gercala, de quem teve uma 
filha, que do nome de sua mãe se chamou Cieis. En­
viuvando, porem, chegou a presuadir-se, por uma es­
tranha aberração da imaginação e dos sentidos, que 
cada sexo devia concentrar-se em si mesmo e consu-
mir-se n'um amor estéril. 

Sapho era poetisa e philosopha ao mesmo tempo, 
e as suas poesias e discursos attrahiram-lhe um grande 
numero de partidárias, especialmente entre as mulhe­
res, que escutaram demasiado as suas lições. , 
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Ainda que Platão a tenha favorecido com o epitheto 
de bella, ainda que Atheneu repita este epitheto fian-
do-se na auctoridade do illustre philosopho, é mais pro­
vável que Maximo de Tyro, que nol-a pinta negra e 
extremamente baixa, se conformasse com a tradição 
mais authentica. 

Ovídio descreve-a de outro modo, e a erudita Ma­
dame Dacier accresceiíta ao retrato d'aquella illustre 
lésbia, que tinha os olhos excessivamente vivos e bri­
lhantes. 

De resto, Horácio, dando-lhe o epitheto de máscula, 
repetido por Ausonio no mesmo sentido, conforma-se 
com a opinião mais geralmente seguida, de ser esta 
celebre poetisa hermaphrodita, como os factos parecem 
provar. 

E' indubitável que Sapho, filha d'uma illustre fa­
mília de Lesbos e proprietária de avultados bens de 
fortuna não se prostituía a peso d'ouro. 

No entanto tinha em sua casa uma escola de pros­
tituição, onde as jovens do seu gyniceu aprendiam de 
tenra edade um emprego extra-natural dos seus nascen­
tes encantos. 

Inutilmente se pretende rehabilitar os costumes e 
doutrinas da celebre lésbia, philosopha e poetisa ; basta 
a famosa ode que se encontrou nos fragmentos das suas 
poesias, para demonstrar aos mais incrédulos que se a 
bella, ou horrenda Sapho não era hermaphrodita, era 
pelo menos tribade. Diz Lilio Gregório Giraldi n'um 
dos seus diálogos: — Diversis amoris est diffamata, 
adeo ut vulgo tribus vocaretur. 

Esta ode, obra prima da paixão hysterica, revela 
perfeitamente a abrasadora febre, o extase, a perturba-

6-



86 

ção, a languidez, a desordem e até mesmo a derradeira 
crise d'essa paixão, mais delirante, mais desenfreada 
que todos os outros amores. Ignora-se o nome da pre­
dilecta lésbia a quem a ode é dirigida. 

Vamos traduzir em prosa esta composição poética 
para lhe conservarmos mais fielmente todo o colorido. 

Eis a famosa ode: 
«Feliz quem junto de ti, só por ti suspira ! quem 

goza o doce prazer de te ouvir fallar; quem merece 
um só dos divinos sorrisos dos teus lábios! Nem os 
deuzes na sua eternal felicidade podem egualar-te! 
Mal te vejo, sinto correr de veia em veia uma chamma 
subtil por todo o corpo, e nos doces transportes em 
que a alma se me perde não sei encontrar nem pala­
vras nem voz! Tolda-me a vista uma nuvem confusa; 
nada ouço, mergulho-me em suave languidez, e pal­
lida, sem alento, delirante, estremeço, caio e . . . morro!» 

Tem havido quem pretenda attribnir a Phaon a 
honra dos sentimentos ou sensações que Sapho ex­
prime n'esta ode verdadeiramente admirável, que tanto 
nos faz deplorar a perda das suas obras. No entanto 
desde o principio até ao fim da ode é evidente que é 
dirigida a uma pessoa do sexo feminino. Temos de 
resignar-nos a não conhecer aquella a quem foi dedi­
cada, que fazia parte, decerto, do pessoal da escola de 
Sapho, que teve por discípulas, amantes ou amadas: 
Àrnictene, Atis, Anacloria, Telesila, Cidno, Eunica, 
Gongile, Anagora, Mnais, Phyrrina, Cime, Andromeda, 
Megara, etc. 

Qualquer que seja a que inspirou a ode sublime, 
cuja conservação se deve ao rhetorico Longino, esta 
composição poética que offerece uma descripção fiel e 
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verdadeira do delírio saphico, foi recolhida pela scien-
cia medica da antiguidade como um monumento de 
diagnostico d'esta affecção. Barthélémy, na sua Via­
gem de Anacharsis, limita-se a dizer que Sapho «amou 
as suas discípulas em excesso, porque não podia amar 
d'outra maneira». 

A natureza, effectivamente, tinha indicado n'elia o 
sexo masculino, desenvolvendo o feminino. O amor in­
cestuoso de seu irmão Caraxo, a rivalidade que encon­
trou na cortezã egypcia Rodopiza e sobretudo o trium-
pho indiscutível d;esta rival, levaram Sapho, segundo 
se diz, á investigação philosophica d'outra maneira 
d'amar. 

Vivia pois, em companhia das suas lesbias, esque­
cida de que os homens protestavam contra a sua "escola, 
quando Venus lhe enviou Phaon em castigo da sua 
estranha aberração. Sapho amou-o apenas o viu, mas 
não podendo lograr que o seu amor fosse correspon­
dido, atirou-se ao mar, cheia de desespero, do cume 
do rochedo de Leucade, para extinguir com a vida no 
seio das ondas a chamma da sua invencível paixão! 

Infelizmente havia já demasiadamente instruído as 
suas discípulas para que estas renunciassem aos seus 
primeiros amores, e a sua philosophia, que não era 
senão a quinta essência do amor lesbio, nunca deixou 
de 1er proselytos, principalmente entre as cortezãs. 
Algumas d'ellas para escaparem á seducção dos homens 
que julgavam amáveis, precipitaram-se lambem do des­
penhadeiro de Leucade, para se curarem d'uma paixão, 
que Sapho considerava como uma vergonha e uma es­
cravidão imprópria d'um espirito livre. 

Fez escola. E' frequentíssimo este vicio entre as 
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cortezâs gregas, prostitutas legaes e tocadoras de 
flauta nos festins. 

Luciano nos seus Diálogos das Cortesãs deixou-nos 
uma descripção tão viva como audaciosa dos costumes 
da decadência pagã. Os exemplos abundam nas obras 
do pornographo. 

Ás auletridas ou prostitutas livres, mantinham en­
tre si um amor lesbio dos mais impetuosos e desen­
freados. Estas mulheres, exercitadas desde a mais 
tenra edade na arte da sensualidade, chegavam em 
breve a desordens e excessos a que a sua imaginação 
pervertida arrastava os sentidos. A sua vida inteira 
era como que uma lacta perpetua de lascívia, como 
que um estudo assiduo da belleza physica. 

A' força de verem a sua propria nudez e de a 
compararem com a das companheiras, vinham a affei-
çoar-se a este espectáculo e inventavam gosos estra­
nhos sem o concurso dos seus amantes, que muitas 
vezes as deixavam frias e insensíveis. 

Luciano conta nos seus Biólogos as queixas da 
bella Garmide ao ver-se enganada pela sua querida 
Philemacia, a quem amava e cubria de presentes ha 
sete annos 

Estes depravados costumes eram tão communs en­
tre as tocadoras de flauta, que muitas d'ellas costuma­
vam reunir-se em festins, onde nenhum homem era 
admittido, e n'elles se divertiam e amavam sob a in­
vocação de Venus Peribasia. N'estes festins, que se 
chamavam callipygios, perante esse tribunal de mulhe­
res quasi nuas e entre taças de vinho coroadas de ro­
sas, realisava-se também o concurso de belleza, como 
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nas margens do Alpheu em tempo de Cypselo, sete 
séculos antes da era christã. 

Cypselo, desterrado de Corintho, edificou uma 
cidade e povoou-a com habitantes da Arcadia. N'esta 
cidade consagrada á Geres de Eleuzis, Cypselo estabe­
leceu jogos ou concursos de belleza, aos quaes todas 
as mulheres eram chamadas a concorrer, sob o nome 
de Chrysophosas. A primeira que obtinha a victoria 
chamava-se Herodice. Desde a sua fundação estes me­
moráveis concursos renovaram-se com esplendor cada 
quinquénio, e as Chrysophosas, ou portadoras de ouro, 
vinham submetter-se em multidão ás apreciações dos 
juizes que difficilmente podiam conservar a sua calma 
imparcialidade. Não havia outros concursos públicos 
do mesmo género na Grécia, bem que a belleza alli 
fosse exaltada e adorada até; as cortezãs porém com-
praziam-se em imitar nas suas secretas reuniões a es­
tranha fundação de Cypselo, fazendo ao mesmo tempo 
de juizes e de partes, n'estes concursos voluptuosos 
que se celebravam á porta fechada. 

As auletridas, mais do que todas as hetarias, gos­
tavam de ver-se e de julgar-se assim, e assim prelu­
diavam também os mysterios dos seus estravios favo­
ritos. 

Alciphronte, apezar de toda a sua gravidade, con* 
servou-nos o quadro d'uma d'estas festas nocturnas em 
que as tocadoras de flauta e as bailarinas disputavam 
não só a palma da belleza, mas até os lauréis da volu-
ptuosidade. 

Mr. Richard, na sua traducção das Cartas de Al­
ciphronte, não fez mais que extractar a famosa epistola 
de Megara a Bacchis. No entanto Publicola Chausard 
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foi menos timido e a sua traducção, que em parte re­
produzimos, não chega ainda assim ao desplante e á 
audácia do lexto grego. 

A anletrida Megara escreve á betaria Bacchis, re-
ferindo-!he os promenores de um festim magnifico a 
que as suas amigas Thessala, Tryalis, Myrrina, Philo-
mena, Cryisis e Euxippe assistiram: 

«Que banquete magnifico! Quero que a narração 
d'elle te encha de um sincero pesar de não teres as­
sistido. Que canções, que danças, que episódios! As 
taças -beijaram-se com delirio até ao romper da au­
rora! Manjares delicados, vinhos esquesitos, perfumes, 
coroas... tudo havia a l i . . . 

«Um bosque do loureiros copados era a sala do 
festim. Nada ali faltava senão a lua presença.» 

«Megara não nos diz quem era a rainha d'esté fes­
tim, e pode bem suppor-se que uma das assistentes o 
dava em honra da sua predilecta para celebrar os seus 
amores.» 

«.Breve se originou uma disputa que não fez senão 
augmentai' o nosso prazer, continua escrevendo Me­
gara. Tratava-se de saber qual das duas, Tryalis ou 
Myrrina, era mais rica n'esse género de belleza que 
faz dar a Venus o nome de Callipygia. Myrrina desata 
o cinto, deixando cair as roupas interiores: a sua tu­
nica era transparente, por isso ao voltar-se foi como 
se nos mostrasse os lyrios da pelle alravez da limpi­
dez d'um crystal. Em seguida imprimiu ás nádegas 
um movimento precipitado e olhando para a frente sor­
ria ao ver o desenvolvimento das voluptuosas formas 
que se agitavam. Então como se a propria Venus hou­
vesse recebido a homenagem, começou de soltar não 
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set que doces gemidos que aiuda n'este momento me 
commovem e fazem estremecer. Tryalis não se dá por 
vencida, e adeanta-se dizendo: 

—«Eu não preciso de me envolver n'um veu; quero 
apresentar-me aqui como n'um exercício gymnastico, 
pois que este género de combates não admitte desfar-
ces.» 

«Disse, e a roçagante tunica veio cair-lhe aos pés.» 
«E voltando-se para Myrrina: 
—«Yê estas formas, a alvura e suavidade d'esta 

pelle e as folhas de rosa que a mão da propria Venus 
espalhou sobre estes contornos graciosos, modelados 
sem acanhamento nem exaggerações. Em suas amoro­
sas convulsões estas espheras não teem o tremor das 
de Myrrina, mas sim um movimento parecido com o 
doce estremecimento das ondas.» 

«E dizendo, renova as suas lascivas crispações com 
tanta agilidade que um applauso universal lhe outorga 
as honras do triumpho. Outros combates houve ainda, 
disputou-se novamente a belleza, mas nenhuma de nós 
ousou competir com o firme, igual e delicado ventre 
de Philomena, que ignora ainda os trabalhos de Lu-
cina.» 

De ordinário, as cortezãs mais desaforadas, não 
consentiam que as. suas orgias secretas fossem revela­
das aos olhos dos homens. As que não se deixassem 
levar, por curiosidade ao menos, a tão escandalosos 
excessos de depravação, eram tidas como ridículas en­
tre as suas companheiras, e muitas vezes este resto 
de pudor tornava-as suspeitas de certas enfermidades 
que por vergonha tinham de occultar-se. 



72 

V 

Evoquemos uma scena voluptuosa d'esses tempos 
gloriosos do amor grego. Tem tanta poesia, evola-lhe 
tanto encanto, que não resistimos ao desejo de repro-
duzil-a. 

As formosíssimas creanças, que serão dentro em 
pouco tempo corlezãs celebres em toda a Grécia e até 
mesmo nas ardentes regiões da Azia, estão reunidas 
em numero de cem, na clareira do um bosque de myr-
thos e das arvores symbolicas do louro Apollo, onde 
se eleva como um divino exemplo da belleza a estatua 
de Venus Gallipygia. As juvenis gregas, sentadas três 
a 1res na relva florida, erguem os olhos para Lysis-
trata, ainda ha pouco hierodula em Gorintho, que as 
ensina e as interroga; e cada uma d'ellas, mais perfeita 
que todas as virgens, se a companheira que lhe ficava 
ao lado não fosse tão formosa e gentil como ella, tem 
defronte de si um quadro de madeira preta, onde vae 
traçando em caracteres brancos as lições da illustre 
educadora, porque n'aquelles collegios d'amor as jovens 
mais bellas são cuidadosamente iniciadas em todas as 
artes encantadoras, para que possam dentro em pouco 
ser dignas companheiras dos poetas e sophistas amá­
veis, e dos brilhantes chefes do exercito, bellos e ma­
gníficos como os deuses. 

Lysistrata pergunta: 
—Entre os meios de dar alegria e prazer aos ho­

mens qual é na vossa opinião o melhor? Responde tu, 
primeiro, Ipsêa, de Mileto! 

Ipsêa levanta-se, purpurina como as rosas. Debaixo 
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d'um amplo chapéu de palha da Thessalia, engrinal­
dado de violetas, correm-lhe em ondas os cabellos 
como uma torrente de ouro, e a sua bocca é uma flor 
prestes a desabrochar. A tunica mostra no peito uma li­
geira entumescencia. A creança tem apenas dez annos. 

—Que Gytherèa, a filha das ondas me dê coragem 
e inspiração! disse ella. Eu julgo que nada é mais 
agradável aos ávidos olhares dos homens do que uma 
mulher bem vestida. 

—Tens razão até certo ponto. Os adornos femi­
ninos fazem nascer o desejo, que é o preludio do 
prazer. Mas essa difficil arte do adorno d'uma mulher 
formosa em que consiste? Não te perturbes, Ipsêa, e 
procura responder! 

—Debaixo da ca.lypha, feita de fios imperceptíveis, 
brilham os anneis de cabellos louros que palpitam como 
borboletas d'ouro. As que tiverem orelhas pequenas e 
bem feitas devem adornal-as com uma pérola comprida; 
as que as tiverem um pouco maiores não precisam se­
não d'uma pedra fina collada sobre a pelle. Os cofiares 
largos e arrendados convéem aos peitos amplos, que 
tèem os seios um pouco descidos. Quanto ao vestido, 
não posso deixar de recommendar o kyparis, essa ca-
miza curta que desce até ao meio das coxas, a tunica 
cymberica feita d'um leve estofo, o vestido côr d'aça-
frão, aberto do colo até aos punhos, o strophion que 
faz levantar o pescoço, o peplos, que se traz no hom-
bro esquerdo, ou a anaboladione bordada a ouro, que 
treme e fluctua como um nevoeiro dourado pelo sol. 
Muitas preferem os cothurnos tyrios, que descobrem a 
nudez rosada do pé. Eu voto pelos crepides de agu-
lhetas de prata que apertam no tornozelo. Mas a scien-
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cia do toucador exige cuidados muito mais mysteriosos. 
Nunca será digna do nome de betaria aquella que não 
untar o rosto com a pomada que se chama desipon 
feita de mél da Córsega e de gordura d'ovelha ; que não 
enegrecer as sobrancelhas com chumbo; que não es­
fregar os dentes com musgo de Chio, ou com pedra 
pomes reduzida a pó levíssimo. E' preciso perfumar as 
mãos com essências do Egypto, as faces e os seios com 
perfumes da Phenicia, os cabellos com verbenas e os 
sovacos com serpão. 

Acabando de recitar a sua lição, Ipsêa senta-se no­
vamente, commovida, receiando haver omittido algum 
promenor importante. 

Mas a sábia educadora tranquilisa-a com um olhar, 
que é um cumprimento. 

Em seguida dirige-se a outra alumna. 
— Responde agora tu, Euoharis, de Amalhunta. 
Eucharis levanla-se. Os cabellos contidos por uma 

larga fita assimilham-se a um leve e brilhante capacete, 
onde se espelha a luz do sol. Os olhos escuros da jo-
ven mostram uma adorável lucidez debaixo das fartas 
e sedosas sobrancelhas. E como tem quatorse annos, 
os dois bicos dos seios virginaes levantam como pon­
tas de frechas o linho flexível da sua tunica elegante. 

—Que Eros me proteja, Eros que sorri compla­
cente aos coros das nymphas amorosas 1 disse ella. Eu 
julgo que nada ha para encantar os-homens como o 
som da lyra, acompanhando as bellas odes e as danças 
graciosas. 

— E' verdade que a musica, o doce encanto das al­
mas, produz nos mortaes uma suave languidez muito 
propicia ao amor. Mas a arte mysteriosa dos rythmos 
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e do canto conheeel-a bem, Eucharis, e podes dizer-nos 
os sons inmimeraveis modos? 

—-São muito numerosos com effeito, graças aos mú­
sicos sagrados que os deuses inspiram. 

Todavia, eu espero poder responder cabalmente 
dentro de algumas horas... 

Não poude proseguir o seu discurso, por causa 
d'uma gargalhada, que soou como um esvoaçar de ro­
las Aquella que assim riu, foi Phryné, de Thespias. 
Tem desesseis annos, o seu rosto assimilha-se a uma 
rosa desabrochada, os seus olhos vivos e scintillantes 
dão muito mais luz ao dia do que a que d'elle recebem. 

Tem este costume, a graciosa creança, a cada passo 
interrompe com gargalhadas as mais graves lições das 
suas companheiras. 

Lysistrata encara-a com severidade. 
—Phryné disse ella, porque não imitas a sensa­

tez das tuas companheiras? Queres obrigar-me, apesar 
da miuha bondade habitual, a iníligir-te algum justo e 
severo castigo? 

— Pelo riso de Aphrodita, quando viu atravez das 
malhas da rede de ferro o rosto enegrecido de Hephais-
tos! creio que estamos perdendo aqui um tempo pre­
cioso, replica Phryné, rindo cada vez mais. Não é nem 
o adorno feminino nem a musica que extasiam os ho­
mens e as mulheres ! 

— O que é então? exclama todo o grupo das alu-
mnas, n'um ardente tumulto. 

—Por Eros! E' o beijo! disse Phryné. 
Lysistrata interveio. 
— Não nos interrompas assim, porque fazes mal, 

creança. E' verdade que o beijo, tal como o celebra-
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ram, depois de o haverem praticado, Sapho, de Les­
bos, e Gorinna, de Tanagra, é a arte suprema e a 
suprema alegria. 

Mas como lhe conhecerás tu os mysterios creança ! 
Tu que não coraste ainda, a não ser nos teus sonhos 
deliciosos? No entanto, queremos ouvir-te. Dize-nos 
então, se por ventura os aprendeste, os artifícios e as 
delicias d'essa caricia incomparável! 

Phryné respondeu: 
—Se o beijo, que nenhuma outra caricia eguala, 

pôde ser explicado, não è por lábios que falem. 
—Pois bem, disse Lysistrata, segue me aos bos­

ques de myrthos floridos. Eu quero avaliar por mim 
propria até onde chega a tua sciencia. Mas cautella! 
Serei desapiedada em proclamar a tna derrota ! 

Depois d'estas palavras, a educadora e a educanda 
entraram juntas no bosque perfumado. 

Quando voltaram, a vermilhidão do poente tremia 
já nos ramos, onde d'ahi a pouco iam começar a ador­
mecer os ninhos. 

—E então? perguntaram as educandas. Phryné 
foi vencida? Estava em erro? Sabia bem o que dizia? 

—Phryné tinha razão! E' o beijo!, disse Lysis­
trata, docemente humilhada e languida. 

< ^ > 



CAPITULO III 

Comprehende a sociedade romana durante a repu­
blica. 

O mundo aziatico e o grego vencidos, vingaram-se 
do povo romano vencedor, cedendo-lhe os vicios. 

Foi n'este período que a inversão esteve no seu 
auge. 

A principio os romanos luctaram muito com a falta 
de mulheres, alem d'isso nos seus tempos de guerrei­
ros nómadas e conquistadores, nas suas vagabundagens 
atravez de terras e costumes, tinham, ao mesmo tempo 
que revigoravam a fibra no manejo das armas, robus­
tecido e desenvolvido o vicio n'um culto supersticioso 
de satyros. Nada respeitavam; tudo era sou. Mulheres, 
honra, brio, dignidade, nada significavam. 

E todavia foi um grande povo! 
A civilisação latina constitue a edade d'ouro do 

vicio. 
Os historiadores e poetas satyricos aceummularam 

provas d'isso. Virgílio, Horácio, Tibullo, Cícero, Ga-
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lullo, Martial, Juvenal, Tito-Livio, Tácito. Suetonio, Te­
rêncio, Plauto, Propercio, Petronio e outros, cantaram, 
descreveram e estigmatisaram o vicio. Gritos d'amor, 
confissões e desejos formulados, ali se misturam aos 
gritos d'indignaçao, traços d'observaçao e documen­
tos. 

Os Epithalamios de Catullo, os Epigrammas de 
Martial, o Satyricon de Petronio, as Satyras de Juve­
nal, são muito notáveis pela quantidade d'informaçôes 
preciosas que nos fornecem. 

Estes andores representam a lilteratura poruogra-
phica de Roma. Descrevem o mal, pintam, recamarias 
de poesia, lloretadas d'estylo, as scenas messalinicas da 
depravação romana, escorçam as orgias •sardanapalicas 
de imperadores impando de sensualidade e vicio, en­
tram nos gyneceus crapulosos e pervertidos onde se 
prostituem Cezares e incestam filhas de imperadores, 
tomam parte no deboche, teem amatitismos condemna-
veis de invertidos—e nas suas obras, n'essas paginas 
tantas vezes monumentos d'uma lilteratura incompará­
vel, repositórios d'uma inlelligencia vastíssima e d'uma 
potencia descriptiva e observadora de primeira ordem, 
não se encontra, nem indignação pelo mal, nem pes-
quiza das suas causas, da sua natureza. 

Não vêem se não a obscenidade; o modo d'evitala 
desconhecem-n'o, não tentam mesmo procural-o. Além 
de Juvenal que nas suas Satyras verbera sem dó nem 
piedade os libertinos do seu século, mais ninguém con-
demna o vicio que é quasi uma instituição em Roma. 
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A prostituição feminina campeava abertamente em 
Roma. 0 direito civil só a prohibia em casos exce-
pcionaes, limitando-se a moderar o seu abuso ; era uni­
camente á moral publica, á philosophia, que competia 
corrigir os costumes e reprimir a libertinagem. Mas, 
como nol-o faz comprehender Cicero, a philosophia e 
a moral eram por egual indulgentes com os maus há­
bitos, que por sua antiguidade se tornavam quasi res­
peitáveis. 

Tolerado assim tão complacentemente o commercio 
natural dos dois sexos entre si, não reprimiam a in­
versão sexual, o peccado contra nataram, inventado 
pelos faunos do Lacio, se é que não estava auctorisado 
no mundo desde os primeiros séculos. 

Esta depravação vergonhosa que as leis civis e re­
ligiosas da antiguidade, excepto as de Moysés, não ten­
taram combater, nunca chegou a ter tanto desenvolvi­
mento como nos tempos da eivilisação romana. Aos 
olhos do legislador, era, todavia, uma forma tolerada 
de prostituição ou escravidão. Os homens ingénuos 
ou livres não deviam portanto submetter-se a ella; os 
escravos, porém, os libertos, os estrangeiros, podiam 
dispor de si mesmo, atugando-se ou vendendo-se, sem 
a lei ter que ingerir-se nas condições de similhante 
trafico. Quanto aos cidadãos ou ingénuos, compravam 
ou alugavam á vontade o que melhor lhes parecia, 
não sendo possível estabelecer-se fiscalisação legal em 
virtude da natureza do trafico: uns contractavam como 
homens livres, os outros como escravos; estes soffriam 
a prostituição, aquelles impunham-n'a. 
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Entre os homens livres, porém, as cousas passa-
vam-se d'outro modo, e a lei, guarda da liberdade de 
todos, intervinha algumas vezes para castigar o atten-
tado commettido contra a liberdade de cada um; tal 
era pelo menos, a ficção legal. Só n'estas circumslan-
cias é que um cidadão não tinha o direito de alienar a. 
sua liberdade ao ponto de submetterse a um acto ver­
gonhoso para ella. 

No quinto século da fundação de Roma, L. Papy-
rio, surprehendido em flagrante com o joven G. Publio, 
foi condemnado a prisão e multa por não saber respei­
tar o caracter d'um ingénuo ou homem livre. Pouco 
tempo depois, o mesmo G. Publio foi também, casti­
gado por delicio idêntico ! 

O povo não permittia que os cidadãos se compor­
tassem como escravos. Letorio Mergo, tribuno militar, 
levado á assembleia do povo por ter sido surprehen­
dido com um corniculario (corneta) do seu regimento, 
foi unanimemente condemnado a prisão. 

A violação d'um homem considerava-se crime ainda 
mais grave que a d'uma mulher, porque revelava mais 
insolência e sobretudo maior perverção. 

Esta espécie de violação não era punida com pena 
de morte, senão quando commettida em homem livre. 
Um centurião chamado Gornelio, réu d'esté crime, foi 
executado em presença do exercito. Todavia, esta pe­
nalidade não foi applicada em virtude de lei especial, 
senão na segunda guerra púnica, quando certo Caio 
Escantinio foi accusado por G. Metéllo de tentativa de 
estupro no filho d'esté patrício. O senado promulgou 
então uma lei chamada escantinio, contra os sodomitas, 
na qual, porém, só se tratava dos homeus livres, não 
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se pondo côbro nem correctivo algum a esta espeeie de 
prostituição, que se tornou como que o património de 
escravos e libertos. 

Tal foi entre os romanos a única jurisprudência a 
que deu lugar a inversão sexual, até que a religião 
christã introduziu uma legislação nova no paganismo, 
purificando-a ao calor da sua moral severa. 

Sob o império das ideias pagãs, existira no estado 
de tolerância, e a lei nem sequer se dignara levantar o 
véu que a encobria aos olhos da consciência publica, 
quando, porem, o Evangelho começou a reforma dos 
costumes, o legislador christão reconheceu o direito e 
ao mesmo tempo o dever de reprimil-a. 

III 

Em Roma, a prostituição masculina era quasi tão 
geral e ardente como a feminina. 

Os pœdicones ou pederastas eram muito numerosos 
em todas as classes e escolhiam as suas victimas nos 
escravos, libertos e estrangeiros. 

Estes prostituídos tinham um grande numero de 
denominações : 

Pcedico, pcedicator—Pederastas. Meritorii pueri 
—Rapazes d'aluguer. 

Cinœdi—Cinedos. Pathice — Pacientes. Ephebi — 
Ephebos, adolescentes. 

Amasii—amantes. Etc., etc. 
Conheciam-se facilmente pelo porte. Não tinham 

nem barba nem pellos. Untavam a pelle d'oleos perfu­
mados. Usavam os cabellos compridos e cuidadosamente 
annelados. O seu ar era cynico, o olhar obliquo ; as 

7 
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roupas de cores vivas e espectaculosas, preferindo 
muilo a verde, que chegou a caracterisal-os dando-
lhes o nome de galbanati. 

Um grande numero d'estes infelizes eram desde a 
mais tenra edade destinados á prostituição pelas muti­
lações que lhes faziam soffrer. 

Havia três espécies de eunuchos : os castrati que 
não tinham nada do seu sexo ; os spadones, que só 
eram impotentes e os thlibiœ a que se atrophiavam os 
testículos por meios cirúrgicos. 

Domiciano prohibiu estas mutilações e prostituição, 
pelo que Martial o felicitou. 

Os invertidos sexuaes conheciam-se em Roma en­
tre si pela erecção do dedo medio (signum infame.) 
Este foi considerado portanto infame e os romanos 
nunca ahi uzaram anneis. 

Os barbeiros eram os principaes correctores do 
amor; as suas lojas completos antros de deboche mas­
culino. 

As famílias patrícias tinham o costume de dar aos 
filhos, a partir do dia da puberdade, um joven escravo 
que lhes partilhava o leito e era destinado a satisfazer 
seus primeiros Ímpetos voluptuosos. 

Estes escravos, chamados intemuculus, usavam 
longos cabellos fluctuantes. No dia do casamento o jo­
ven romano, querendo indicar que seria íiel á esposa, 
mandava cortar-lhes os cabellos. 

A habitação dos pederastas em Roma era na rua 
dos Toscanos, vicus tuscus: In tusco viço, ibi sunt 
homines qui ipsi sese venditant. (*) 

(') Plauto, Curoul, 4'JO. 

/ 



S:Í 

Gomo hoje, os invertidos sexuaes dividiam-se em 
duas classes, os activos e os passivos. 

IY 

Os banhos de Roma foram um dos focos princi-
paes da desenvolução enorme da prostituição saphica e 
pederasta. Homens e mulheres, vendo-se ahi comple­
tamente nús, tendo continuamente deante dos olhos o 
espectáculo da mais impudica exposição de corpos es­
plendidamente modelados, sentindo-se tocados e fric­
cionados pelos banheiros, iam pouco a pouco inven­
tando uma serie de prazeres novos e até então desco­
nhecidos, a cuja realisação consagravam a vida inteira, 
gastando-se e consumindo-se na impura Gapua dos ba­
nhos públicos. 

Cada qual levava para ahi os seus escravos, ho­
mens ou mulheres, eunuchos ou spadones, para guar­
dar a roupa, e ao mesmo tempo servir-lhes nos vá­
rios misteres do toucador: barbear, pentear, ministrar 
os perfumes, as tinturas, etc. Esta mistura de sexos, 
esta diversidade de contactos e profissões devia neces­
sariamente conduzir á volupluosidade e depravação. 
Além d'isso os donos do estabelecimento tinham tam­
bém escravos idóneos e dispostos para toda a espécie 
de serviços, agentes miseráveis da sensualidade, que 
se alugavam para différentes usos. 

Na sua origem os banhos eram sombrios, de tal 
modo escuros que homens e mulheres podiam lavar-se 
juntos sem se reconhecerem, a não ser pela voz; em 
breve porém o luxo e a claridade os invadiram, a luz en-
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trava era torrentes, o mármore encaracolava-se em ar­
tísticos arabescos, voluptuosas estatuas. 

As mulheres juntavam-se em formosos grupos 
d'amigas ou apaixonadas e levando as escravas mais 
lindas, lá iam, todas juntas nas piscinas nacaradas, 
exposicionar os corpos nus, centuplicando em mil 
posições mais ou menos lascivas a sua formusura tan­
tas vezes estonteadora. Os contactos multiplicavam-se, 
os desejos estuantes d'uma mocidade louca e gentil 
cresciam com elles, a noção do pudor perdia-se, e uma 
fome ardente de prazer, um vulcão prenhe de lavas, 
irrompia d'entre aquella catadupa de corpos d'alabas-
tro, que se confundiam n'um pandemonio de membros 
entrelaçados e trémulos de volúpia. 

Era ali o sanctuario do amor lesbio, que a sensua­
lidade romana levou muito mais longe que as discípu­
las de Sapho. 

As mulheres que se dedicavam a esta depravação 
eram designadas, como na Grécia, pelo epitheto de 
lesbias, quando não accrescentavam cousa alguma aos 
preceitos da philosophia feminina de Lesbos. 

Tomavam, porém, o nome de fellatrices, quando pro­
curavam ao homem prazeres immundos e infames, na sa­
tisfação dos quaes manchavam abominavelmente a bocca. 
E como se isto não bastasse ainda, aquellas miseráveis 
ensinavam a sua arte infame ás creanças e escravos, 
que d'isto receberam também o epitheto de fellatores. 

Esta impureza de tal modo se geneialisou em Roma, 
que um poeta satyrico exclamava horrorisado: 

— Oh nobres descendentes de Venus ! Dentro em 
pouco tempo não haverá lábios bastante limpos para 
poderdes dirigir á deusa as vossas preces!... 
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Martial escreveu a este respeito alguns epigrammas 
que a nossa penna se recusa a traduzir; taes abomina­
ções elles descrevem ! 

Esta infame aberração da luxuria, de tal modo se 
havia propagado em Roma no tempo dos imperadores, 
que Plauto e Terêncio se referem ao vicio dos fellato-
res como uma coisa muito simples e muito vulgar, 
havendo até uma comedia, os Attelanes, onde recor­
rendo á mimica para fugir ás escabrosidades do dia­
logo, os actores davam a entender por varias pantomi­
mas, os mysterios vergonhosos dos fellatores. 

Quando adiante tratarmos do estudo contemporâneo 
da inversão sexual, teremos occasião de voltar a este 
assumpto apresentando até alguns casos curiosos. 

V 

O amor lesbio, como já atrás demonstramos, con­
tava muitas iniciadas em Roma. Tito-Livio, Juvenal, 
Ovidio e Martial deixaram paginas scintillantes de ver­
dade, que descrevem os deboches femininos nas Sa-
turnaes e festas á Bôa Deusa, celebradas em segredo pe­
las mulheres, nos banhos públicos e commessationes ou 
festins nocturnos. 

«A bezerra não se enamora da bezerra, nem a ju­
menta da jumenta. O carneiro e o veado esposam as 
suas fêmeas, e é assim que as aves também fazem; 
entre os seres animados nenhuma fêmea está livre do 
amor pela fêmea.» (*) 

(') OVÍDIO — METAM., IX, 730. 
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Gœlius, Martial, chamam-lhes Tribades; Plauto, 
Subigatrices; Arnobo, fridrices. 

Martial deixou nos um epigramma a uma virago 
lésbia, que é uma maravilha. Damos a sua traducção 
franceza : 

«Joindre ensemble oses tu deux femmes sein à sein 
• Où Venus ambiguë, un homme représente ; 

Un monstre formé as de l'énigme thèbain 
Digne, où mâle n'estant, d'adultéré on attente.» (') 

VI 

A lingua erotica latina era muito rica e estava 
muito aperfeiçoada; tinha tomado da grega tudo aquillo 
de que podia apropriar-se sem prejudicar a sua indole 
propria; desenvolvia-se e augmentava sem cessar, pres-
tando-se a todas as phantasias libidinosas dos seus poe­
tas eróticos; repellia os neologismos bárbaros e em­
pregava frequentemente as allusões e as reticencias, de 
modo que fazia passar para o seu vocabulário, os da 
guerra, da marinha e da agricultura. 

De resto, tinha apenas um pequeno numero de pa­
lavras technicas, de raiz exotica as mais d'ellas, que lhe 
fossem proprias, e preferia desviar da sua primitiva 
accèpção as palavras mais honestas e usuaes, marcan-
do-as com o sello da libertinagem por meio d'um 
tropo frequentes vezes engenhoso e poético. 

Mas esta lingua, que não conhece reticencias nas 

( ' ) T r a d , p o r J . D u v a l , T R A I T E D I M H E R M A P H R O D I T E S , 1 M 2 . 
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elegias de Gatullo, nos epigrammas de Martial, nas his­
torias de Suetonio, nas fabulas de Appuleyo, apenas se 
fallava nas reuniões licenciosas, ou nas expansões par­
ticulares intimas, de amigo para amigo, d'amante para 
amante, pois está averiguado um facto extraordinário, 
é que os mais desaforados libertinos, os que menos 
decentes podiam considerar-se nos seus trages e costu­
mes, se envergonhariam de proferir em publico uma 
palavra obscena ou mal soante. Este pudor de lin­
guagem empedia-os frequentemente de parecer o que 
eram. 

Os nomes empregados entre os amantes de ambos 
os sexos nos seus momentos de ternura e carinho não 
eram menos decentes, decorosos e innocentes. 

Assim as saphicas chamavam ás amantes: querida 
jóia, pomba, mel, ambrosia, menina dos meus olhos 
(occulissimus), sua alegria, e nunca empregavam inter­
jeições impudicas; os poetas aos ephebos: a sua rosa, 
a sua rainha, a sua deusa, estrella, pomba, luz, etc, 

O mais usado todavia, tanto por um como pelo 
outro sexo era: Amabo! grito apaixonado que resumia 
o protesto de amor eterno de uma vida inteira ! . . . 

Logo que duas pessoas se ligavam com relações 
intimas, davam-se reciprocamente os nomes de irmão 
e irmã (frater e soror), denominação d'um terno ca­
rinho que era commum entre as lesbias desde a mais 
humilde até á mais altiva. 

«Quem te prohibe de tomares uma irmã?» diz 
uma heroina de Petronio. 

E n'outro logar diz um homem a outro homem: 
«Gedo-te meu irmão.» 
Mas se os romanos eram admiráveis de decência e 
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do pudor na linguagem, não o eram nos gestos e na 
audácia deshonesta dos actos. 

Muitas das aventuras libertinas negociavam-se na 
via publica por meio de signaes. 

Havia différentes dialectos na pantomima amorosa. 
Ordinariamente a expressão mais eloquente d'esta lin­
guagem lasciva brilhava n'um olhar. Os olhos fal-
lavam-se e entendiam-se vantajosamente, tanto mais 
quanto uma vista perspicaz com espontaneidade de es­
pirito seguia ou se anticipava mesmo ás fulgurações 
da pupilla. Quando os olhos não se comprehendiam, 
os movimentos dos lábios e dos dedos vinham então 
em auxilio dos amantes, com signaes mais intelligi-
veis, mas já muito menos decentes para pessoas, que 
ás vezes se teriam envergonhado de fazer uso da pa­
lavra. 

Assim o signal geralmente adoptado entre os ama­
dores da prostituição masculina consistia na erecção do 
dedo medio, em cuja base se agrupavam os outros 
dedos da mesma mão, figurando os obscenos attributos 
de Priapo. 

Estes movimentos impudicos executavam-se com tão 
prodigiosa rapidez que passavam desapercebidos para 
os indifférentes. O dedo medio foi manchado na Grécia 
com a nota d'infâme, porque os camponezes serviam-se 
d'elle para conhecerem se as gallinhas tinham ovo, cir-
cumstancia ridícula que deu origem a uma palavra pouco 
decente por que eram designados os pobres rústicos. 

Em Roma também este dedo foi considerado in­
fame e, como já n'outro logar dissemos, nenhum ro­
mano usava anneis no seu dedo medio. 

«Mette bem a ridículo, Sextilo, diz Martial, mette 
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bem a ridículo aquelle que te chamar cinœdus, apre-
sentando-te erguido o dedo medio.» A apresentação do 
dedo indicava ao mesmo tempo a pergunta e a res­
posta na linguagem tacita d'aquelles infames liberti­
nos. 

Tinham, porem, um outro signal ainda em que 
o dedo infame mudava de jogo, consistia em leval-o á 
cabeça ou á testa, coçando-as com elle. 

«O que ha a notar no impudico, diz Seneca, na 
sua carta LII, é o seu modo de andar, é o jogo que 
executa com a mão, é o dedo que leva á cabeça, e as 
pálpebras entumecidas.» 

Juvenal auctorisa-nos a suppôr que este signal de 
coçar a cabeça com o dedo havia substituído na lin­
guagem gesticulada a erecção do dedo medio sobre a 
mão fechada: 

— «Vede, diz elle, vede afluir de toda a parte a 
Roma todos os efeminados, que coçam a cabeça só 
com o dedo.» 

< ^ > 



CAPITULO IV 

Aos imperadores, á funesta influencia dos seus 
costumes depravados, ao seu mau exemplo e instiga­
ções, deve attribuir-se o espantoso progresso da cor­
rupção da sociedade romana, corrupção que veio em-
fim a désorganisai a, preparando o triumpho obtido 
pela moral enrista. Essa moral sã e pura tinha tido já 
alguns precursores na philosophia do paganismo, mas 
os seus conselhos careciam de força e de alcance, por­
que não emanavam da auetoridade religiosa, porque 
não procediam do dogma, porque eram estranhos ao 
culto. 

A religião dos deuses falsos parecia desmentir con­
stantemente as theorias philosophicas, que tendiam a 
tornar o homem melhor, ensinando-o a deixar-se diri­
gir pela propria estima e a merecer também a estima 
alheia. 

Esta religião toda material e sensual não podia sa­
tisfazer os espíritos elevados e os nobres corações que 
o Evangelho ia encontrar dispostos a comprehendel-o. 
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Era, porém, mister alguns séculos de trabalho 
perseverante e mysterioso nas almas, para as apro­
priar de certo modo á nova fé e moral austera do 
christianismo. 

Todos os excessos de luxo, todas as desordens das 
paixões, todos os refinamentos do prazer, foram o re­
sultado d'uma excessiva civilisação, que não tinha um 
freio religioso, e que não aspirava a outro fim senão 
a satisfação do mais brutal egoismo; e nunca se levou 
mais longe esse egoismo brutal, do que na epocha dos 
Gezares, que foram, por assim dizer, a sua monstruosa 
personificação. 

«O vicio chegou ao seu cumulo,» dizia tristemente 
Juvenal, espantado das infâmias que denunciava nas 
suas satyras. Em vinte passagens da sua collecção este 
incorruptível estóico maldiz as torpezas do seu tempo 
e recorda com saudade as austeras virtudes dos roma­
nos da republica. 

«Eis a extrema decadência a que chegámos, diz 
elle amargamente. E' verdade que levámos as nossas 
victorias aos confins da Hibernia. 

«Submettemos recentemente as Orcades e a Breta­
nha, onde as noites são tão curtas. Mas o que fez o 
povo vencedor na cidade eterna, não o fazem os ven­
cidos.» 

II 

Os imperadores romanos, senhores absolutos dos 
homens e das coisas, mas escravos das suas paixões, 
entregaram-se a todas as formas de vicios e prostitui-
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ram-se publica e vergonhosamente com eunuchos, li­
bertos e escravos. 

Julio Cezar, um epiléptico, abre a serie. 
O velho Gurion, n'uni dos seus discursos, deuo-

minou-0 o marido de todas as mulheres, e a mulher 
de todos os maridos. 

A primeira parte d'esté sangrento epigramma re-
fere-se ao grande numero de mulheres que seduziu, 
entre as quaes se contam muitas rainhas estrangeiras. 
Depois da conquista das Galias, os soldados cantavam 
em coro no dia do seu triumpho: 

«Cidadãos, guardae as vossas mulheres, porque 
trazemos o libertino calvo. Gastaste na Gália em em-
prezas amorosas todo o ouro que tomaste em Roma.» 

Efectivamente Gezar era immensamente pródigo 
com as suas amantes. A Servilia, mãe de Bruto, du­
rante o primeiro consulado, offereceu elle uma pérola 
que havia custado seis milhões de sestercios. (a) 

A segunda parte do epigramma é, segundo alguns, 
um exaggero manifesto, porquanto, compulsando a his­
toria, não se encontra novamente na vida de Gezar o 
uso do peccado contra naturam que lhe attribuem ter 
commettido com o rei Nicomedes. Esta vergonhosa 
proesa levantou tão escandaloso ruido, que o nome do 
conquistador ficou manchado aos olhos de todo o mundo 
com um indelével opprobio. 

A calumnia apoderou-se de certo d'um facto, que 
não fora afinal mais de que um episodio de crápula, 
que teria passado desapercebido, se os culpados não 
fossem homens tão notáveis como Gezar e Nicomedes. 

Ó Proximamente duzentos e dez contos de reis. 



04 

Cicero conta n'uma das suas cartas que Cezar fora 
conduzido por uma escolta de guardas pretorianos á 
camará do rei da Bythinia, que se deitava alli coberto 
de purpura n'um leito d'ouro, e que o illustre e glo­
rioso descendente de Venus não tivera escrúpulo de 
prostituir a sua virgindade nos braços do referido Ni-
comedes (floremque œtatis a Venere orti in Bythinia 
contaminatum). 

Desde esta infame complacência, Gezar tornou-se alvo 
das mais acerbas ironias, que soffreu pacientemente, 
sem desmentir o boato, nem sequer responder a elle. 
Umas vezes, Dolabèlla chamava-o em pleno senado con­
cubina d'um rei e colchão do leito real, outras o velho 
Gurion dardejava contra elle os injuriosos epithetos de 
lupanar de Nicomedes e prostituta bythiniana. 

Um dia como Gezar se arvorasse em defensor de 
Niza, filha de Nicomedes, Cicero interrompeu-o com 
um gesto de desgosto, dizendo-lhe : 

—«Põe similhante assumpto de parte. Demasiado 
sabemos tudo o que recebeste de Nicomedes e o que 
lhe deste a elle também. » 

D'outra vez um certo Octávio, que tinha plena li­
berdade de dizer o que lhe aprouvesse, porque passava 
por louco, saudou Gezar com o titulo de rainha e Pom­
peu com o de rei. Gaio Memenio contava a quem que­
ria ouvil-o, que vira o joven Cezar, servindo á mesa 
de Nicomedes, confundido com os eunuchos do rei. 
Finalmente, quando Gezar subia ao capitólio, depois da 
submissão das Galias, os soldados cantavam alegre­
mente em redor do carro triumphal: 

«Gezar submetteu as Galias; Nicomedes submetteu 
Cezar. Cezar triumphou por haver submettido as Ga-
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lias, mas Nicoraedes não triumpha, apesar de haver 
submettido Cezar.» 

Quanto a nós parece­nos não haver grande exag­
gero na classificação de Cezar como invertido. Se não 
fosse culpado ter­se­hia defendido de tão constantes e 
graves accusações. 

0 seu silencio e a sua epilepsia provam bastante 
em favor dos seus vícios. 

III 

Octávio não ficou atraz de Cezar, emquanto ao im­

pudor e á sensualidade. A sua reputação, segundo Sue­

tonio, foi manchada na sua juventude por mais d'um 
opprobio. Sexto Pompeu apodou­o d'effeminado. Marco 
Antonio lançou­lhe em rosto haver comprado a preço 
da sua deshonra a adopção de seu tio. 

Lúcio, irmão de Marco Antonio, sustentava que Octá­

vio, depois de haver entregado a flor da sua innocen­

cia a Cezar, a vendera segunda vez em Hespanha a 
Hircio por 300:000 sestercios. (') 

Tibério, cuja propensão para a embriaguez, o le­

vava aos vicios mais abomináveis, presava­se, no en­

tanto, de reformador dos costumes romanos. 
Confirmou as severas leis que o seu predecessor fi­

zera contra o adultério e restabeleceu a antiga usança 
de ser votado por uma assembleia de parentes e por 
unanimidade de votos o castigo das mulheres que ti­

vessem faltado á fé conjugal. Quanto aos maridos, que 

(■') Dez contos e quinhentos mil reis. 



DG 

fechavam os olhos ao escandaloso comportamento das 
suas mulheres, obrigava-os somente a repudiar essas 
impudicas. Desterrou para ilhas desertas as patrícias 
que se haviam feito inscrever nos registos da prostitui­
ção, para se entregarem sem risco ás maiores desor­
dens. Desterrou também de Roma os jovens libertinos 
de condição livre, que para obterem o direito de appa-
recer no theatro, ou na arena, haviam requerido volun­
tariamente a nota de infâmia. Em compensação, porem, 
e pela parte que lhe dizia respeito, nenhum caso fazia 
das austeras prescripções da sua jurisprudência, e pa­
recia até mesmo dar tratos á imaginação para inventar 
e commetter crimes e torpezas, que ninguém antes 
d'elle teria ousado imaginar. 

Os seus actos de supremo magistrado do império 
offereciam continuamente as mais estranhas contradi-
cções com os vicios da sua vida particular. Um dia no 
senado apostrophou severamente Sexto Galbo, velho 
pródigo e libidinoso, que já havia sido castigado por 
Octávio, e poucos momentos depois, á sahida, convi­
dou-se elle próprio para ceiar em casa do velho li­
bertino, com a condição de que em nada se altera­
riam os costumes da casa. 

N'outra occasiâo trabalhando na reforma dos cos­
tumes, passou dois dias e uma noite á meza com Pom-
ponio Flaco, e L. Pison, aos quaes recompensou pelas 
suas infames complacências, nomeando, um gover­
nador da Syria, outro perfeito de Roma, e chaman-
do-os nas suas cartas credenciaes, os seus mais deli­
ciosos amigos de todas as horas. 

O povo poz a este imperador a alcunha de Capineo, 
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alludindo ao mesmo tempo aos seus costumes de bode 
e á sua residência habitual na ilha de Gaprèa. 

Tibério levou tão longe os seus desvarios, excessos 
e torpezas, que nos vemos obrigados a não referil-as e 
até certo ponto a não as crer. Tinha creanças de tenra 
idade, que chamava peixinhos, ut natanti sibi inter 
femora versarentur ar, luderent, lingua morsuque sen-
sim appetentes, atque etiam, quales infantes firmiores, 
necalum tamen lacte depulsos, inguini seu papillœ ad-
moveret, género de prazer a que a sua idade e tempe­
ramento o inclinavam especialmente. 

Por este motivo, tendo-lhe alguém legado o quadro 
de Parrhasio, em que Atalante prostitue a bocca ao 
prazer de Meleagro, e dando-lhe o testamento a facul­
dade de escolher entre o quadro e um milhão de ses-
tercios, o velho impudico preferiu o quadro, collocan-
do-o como um objecto sagrado no seu quarto de dor­
mir. 

Dizem também que um dia durante um sacrifício, 
se enamorou da belleza d'um mancebo que levava o 
incenso, e apenas deu tempo para que se acabasse a 
cerimonia, com o desejo de satisfazer a sua sórdida 
paixão, a que teve de prestar-se também um irmão do 
thuribulario, tocador de flauta que agradou egualmente 
ao infame imperador; e como pouco depois um dos 
irmãos censurasse ao outro o opprobio commum, o ty-
ranno ordenou que os castigassem, e por sua indica­
ção quebraram as pernas a ambos. 

Caligula, menos reservado ainda do que Tibério, a 
quem procurava imitar, amou desenfreadamente Marco 
Lépido, o cómico Mnester e outros muitos com quem 
tinha um commercio reciproco grosseiro e brutal. O 

s 
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seu prazer era sempre o mesmo, não procurava au­
gmentais com requintes de voluptuosidade. 
, A glotoneria, muito mais que a luxuria era a ins­
piradora dos desvarios da sua imaginação. Em assum­
ptos de gastronomia procurava o extraordinário e o 
monstruoso. O amor nem mesmo era um pretexto das 
suas prodigalidades. 

De resto, Caligula fez esquecer as libertinagens 
com as suas engenhosas crueldades, enormes exacções 
e assombrosas delapidações. 

Fundou um lupanar no próprio palácio dos Geza-
res, onde innumeras matronas e ingénuos occupavam 
cellas. 

O imperador mandava os seus numenclatores ás 
praças e templos da cidade, afim de convidarem á li­
bertinagem os mancebos e velhos dissolutos. 

IV 

Nero nos primeiros tempos tingia uma corta re­
serva, ao dar-se aos excessos das suas paixões luxu­
riosas, que os poucos annos podiam talvez desculpar. 

Logo porém que este monstro imperial deitou para 
longe a mascara, que occultava as suas horríveis pro-
penções, evidenciaram-se-lhe todos os vicios e excessos 
de libertinagem a mais inacreditável. 

Logo que anoitecia, disfarçava-se com um trajo 
vulgar para percorrer as tabernas e outros lugares 
suspeitos. Vagueava pelas ruas como um perdido, in­
sultando as mulheres, provocando os homens e atro-
pellando quantos lhe resistiam. Segundo elle, era este 
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o melhor meio de estudar, conhecer o povo, e apren­
der a viver como um bom cidadão. 

Em breve se cançou, porém, d'estes disfarces para 
occultar os seus costumes, e começou a gostar de os 
patentear ao publico, sem se importar, nem com o es­
cândalo, nem com os vitupérios. Ia ceiar publicamente, 
umas vezes no Campo de Marte, outras, no Grande 
Circo, fazendo-se servir por todas as prostitutas de 
Roma e por flautistas estrangeiras. 

E ainda não é tudo. Todas as vezes que Nero ia a 
Ostia pelo Tibre, ou navegava em redor do golpho de 
Bayas, estabeleciam-se ao longo da praia casas de pros­
tituição onde o convidavam a deter-se. 

Tácito, Suetonio e Aurélio Victor, faliam das infâ­
mias de Nero, mas recusam-se a descrevel-as circum-
stanciadamente, tão torpes eram. 

Suetonio depois de contar varias proezas de Nero 
com alguns ingenuii, muito pela rama, torna-se mais 
explicito sobre o seu casamento com Esporo. 

Esporo era um mancebo de incomparável belleza. 
Nero enamorou-se d'elle, e desejando que em vez d'ho-
mem fosse mulher, teve a execravel phantasia de lhe 
mudar o sexo, mandando-o mutilar (ex sectis testions 
etiam in mulierem transfigurare conatus.) 

Depois d'esté bárbaro processo, assignalou-lhe o 
dote, poz-lhe o veu nupcial como a uma noiva, e cele­
brou pomposamente a cerimonia do casamento, rece-
bendo-o por esposa no meio d'uraa numerosa concor­
rência, que applaudiu aquella infame e deshonrosa 
mascarada. 

Houve alguém, no entanto, que teve a propósito 
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d'esta farça um bom dito, que poderia ter-lhe custado 
muito caro : 

—Teria sido uma grande felicidade para o género 
humano, se Domicio, pae do Nero, tivesse casado com 
uma fêmea d'esta espécie I 

A historia deixou no olvido o nome do malicioso 
critico. 

Nero esteve por muito tempo enamorado de Es­
poro, que trazia sempre vestido de imperatriz e com 
quem andava em publico, sem vergonha da sua pro­
pria ignominia. 

Viajou pela Grécia em companhia d'aquella impe­
ratriz sem sexo, prostituta que não era mulher, man­
cebo que não era homem, e de regresso a Roma, apre-
sentou-se com elle n'uma liteira nas festas Sigilarias, 
onde a cada instante se beijavam á vista do publico, 
paciente e desmoralisado. 

Nero jactava-se de poeta e deixou-se arrastar pelas 
ficções da poesia, a inverosímeis caprichos de furor eró­
tico. Costumava imitar as metamorphoses dos deuses, 
vestindo-se com pelles d'animaes, e atirando-se, umas 
vezes vestido de lobo, outras de leão, de touro ou de 
cysne, sobre mulheres e homens atados de antemão, 
aos quaes arranhava, mordia ou mutilava, segundo os 
caprichos da sua feroz lascívia. 

Exaltado por esta febre de luxuria, persuadia-se de 
que os deuses propícios o tinham transformado em 
mulher e entregava-se ao liberto Dyophoro, imitando 
os gritos d'uma donzella enamorada, victima da paixão 
e ardor do seu amante. 

Um monstro como Nero não chegou ao cumulo da 
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torpeza, sem fazer recair sobre a humanidade inteira 
todo o desprezo que de si próprio sentia. Nero estava 
convencido de que não havia homens absolutamente 
castos ou isentos do peccado da luxuria e dizia que a 
maior parte d'elles sabiam dissimular o vicio e occul-
tal-o com extrema habilidade. «Assim, accrescenta Sue-
tonio, perdoava todos os outros defeitos áquelle que 
lhe confessava francamente a sua lubricidade.» 

Depois de Esporo, Nero ainda esposou um actor 
mimico e um eunucho, o primeiro como homem e o 
segundo como mulher. 

Petronio Arbiter foi o organisador e digno compa­
nheiro das suas orgias. 

Bruno Bauer considera, com alguns visos de ver­
dade, como uma pura invenção dos seus inimigos, um 
grande numero de factos imputados a Nero por Suoto-
nio, Dio-Cassius e Aurélio Victor. 

Por outro lado Dio-Cassius attribue ao pholosopho 
Soneca, professor de Nero, o vicio pederasta d'esté ul­
timo. 

V 

Galba apesar do seu nome, que significava homem 
gordo e avantajado, era muito fraco, e esta mesma fra­
queza accusava a infâmia dos seus actos. Nas suas af-
feições eróticas, dava sempre a preferencia ao homem, 
moço ou velho, contanto que fosse robusto. 

Quando Icilo, um dos seus antigos concubinos lhe 
foi annunciar em Hespanha a morte de Nero, conta-se 
que não contente de o abraçar dando-lhe alviçaras da 
boa noticia, indecente e publicamente o mandou lavar 
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c o levou fl'alli para o seu leito, onde dormiu com elle 
toda a noite. 

Othoiî, que não deu tempo a Galba para gosar a stia 
juventude, como diziam os soldados, passeando pelos 
acampamentos a sua cabeça na ponta d'uma lança, era 
um discípulo e um complacente de Nero, e fora sem­
pre, desde a mais tenra idade, pródigo e libertino, fre­
quentador de todos os lupanares e amigo de todos os 
excessos. Na idade da ambição consagrou-se para ga­
nhar credito a uma liberta, que tinha muito dinheiro, 
e fingiu estar namorado d'ella apezar de ser muito ve­
lha. Foi por este meio que conseguiu insinuar-se nas 
boas graças de Nero, a quem prestou ignominosos ser­
viços. Pouco depois, malquistava-se com o imperador 
por causa de Popêa, que ambos disputavam, e Othon 
teve de ceder ao direito do mais forte. 

E' de crer que os seus costumes se fossem cor­
rompendo mais com os annos, e o modo de vida do 
tyranno, pôde apreciar-se pela descripção do toucador, 
que prova os seus gostos efeminados: 

« Fazia tirar todo o cabello do corpo, e punha na 
cabeça quasi calva cabellos comprados, collocados com 
tal arte que ninguém descobria a fraude. Escanhoava 
todos os dias a cara com excessivo cuidado e esfrega-
va-se com pão molhado, costume que havia contrahido 
desde que lhe despontara o buço, para nunca ter barba». 

Proclamado imperador apenas teve tempo para al­
gumas orgias, por se ver obrigado a sair logo ao en 
contro de Vitellio que vinha disputar-lhe o império. 
Othon suicidou-se depois de três derrotas successivas, 
apesar do seu aspecto effeminado e enfermiço não pro-
metter tanto valor. 
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Yitellio foi um dos favoritos de Tibério durante o 
tempo que este rezidiu em Gaprea, onde dirigiu as 
obscenidades d'aquelle imperador. Depois continuou por 
muito tempo a deshonrar-s3 com similhantes infâmias, 
até chegar á idade do touro velho, como elle costumava 
dizer gracejando, vindo a ser successivamente o im­
puro familiar de Caligula, Claudio e Nero. 

Enamorou-se d'um liberto chamado Aziatico, seu 
antigo companheiro d'infamia em Caprea, que lhe fugia 
constantemente sem conseguir que o amante o es­
quecesse. Vitellio encontrava-o, umas vezes vendendo 
vinho aos arrieiros, outras luctando com os gladiado­
res, mas, ao vel-o, o liberto sentia-se envergonhado 
das recordações da mocidade. Tornou finalmente a en­
contrar aquella victima rebelde e procurou attrahil-o 
por meio de presentes e d'outras seducções, até que 
deu a Aziatico o titulo de cavalleiro e o fez governa­
dor d'uma província. 

Tito, que havia alcançado em Roma uma terrível 
reputação, costumava prolongar até á meia noite as 
suas orgias com os mais dissolutos dos seus familia­
res, rodeava-se a todos os momentos d'uma multidão 
de licenciosos e d'eunuchos, n'uma palavra, era um 
temido, um outro Nero. De repente porém mudou de 
costumes, ao subir ao throno imperial e reinou como 
um phitosopho. 

Domiciano foi também um uranista, apesar porém 
dos seus vícios occupou-se da reforma dos costumes, 
reclamou a applicação de muitas leis que haviam ca­
bido em desuso. 

Nerva também foi dado aos prazeres antiphysicos. 
Os imperadores romanos que se lhe seguiram, eu-



104 

tregaram-se egualmente ao uranismo. Como caracterís­
tico dos costumes d'aquella epocha, Fernando Gregoro-
vius, revela o facto d'um homem como Trajano sacri­
ficar ao amor contra natureza. 

Seu successor Adriano occupa n'este assumpto um 
lugar especial. O seu favorito era um mancebo de no­
tável belleza chamado Antinoo, que durante uma via­
gem do imperador ao Egypto se suicidou no Nilo. 
Não se sabe bem como explicar esta morte. Não resta 
duvida nenhuma de Antinoo 1er sido amante do impe­
rador, muitos romancistas taes como Taylor e 0. Le-
sike o contaram. O móbil do suicídio é que ainda não 
foi esclarecido. Não se sabe se foi para evitar algum 
desgosto a Adriano muito supersticioso, ou se este lhe 
exigiu esse sacrifício. As opiniões dos auclores antigos, 
sobre este ponto, estão muito divididas. O que se sabe 
é que Adriano venerou a sua memoria chorando como 
uma mulher. Fundou em sua honra a cidade de Anti-
noos. Parece portanto, que havia entre elles um amor 
perfeitamente correspondido. 

Suppõe-se mesmo que Antinoo se suicidou des­
gostoso das inconstancias de Adriano. Em todo o caso, 
Antinoo, foi honrado pelo imperador, depois de morto, 
corno um deus. Talvez Adriano, só depois da sua morte, 
reconhecesse o amor que lhe tinha o seu favorito. 

Gommodo, segundo Lampridio que escreveu con­
sultando historiadores gregos e latinos hoje perdidos, 
foi impudico, libidinoso, cruel e malvado, chegando a 
manchar a bocca em vis e hediondas torpezas. 

No entanto á volta da expedição do Egypto, onde 
acompanhava seu pae, compartilhou as honras do trium-
pho com Marco Aurélio. 
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Proclamado imperador apóz a morte de seu pae, 
Gommodo continuou a sua vida de libertinagem cada 
vez mais desregrada. 

No dia da sua entrada em Roma, emquanto o povo 
olhava com enthusiasmo para o seu bello semblante, (l) 
elle não tirava os olhos do seu concubino Anthero que 
vinha no mesmo carro, e durante a cerimonia voltava -
se a cada instante para beijar este vil e infame perso­
nagem. Estas repugnantes caricias continuaram em pleno 
lheatro com applauso dos espectadores. 

Gommodo além de depravado era um alcoólico. De­
pois das suas excursões aos bordeis mais infames e 
bodegas mais immundas, recolhia de madrugada em 
companhia de Anthero e d'outros mancebos impudi­
cos, cambaleando de bêbado. Anthero foi mandado as-
sasinar pelos perfeitos do palácio, para se subtrahirem 
aos caprichos tyrannicos do infame favorito. 

Gommodo para se consolar d'esta perda mais se 
entranhou nos deboches e extravagâncias. 

Recolheu-se no palácio para onde recrutou trezen­
tas mulheres, escolhidas indistinctamente pela belleza 
entre as matronas e prostitutas, e trezentos mancebos, 
escolhidos egualmente entre a nobreza e povo, e não 
menos notáveis de que as mulheres pela perfeição vo­
luptuosa das suas formas. Ahi entregava-se juntamente 
com todos, a orgias medonhas da carne onde a volú­
pia era cultivada até á quinta essência da depravação. 

(i) Kàó tinha aspecto effeminado. O aeu olhar era doce e vivo ao 
mesmo tempo. Tinha os cabellos loiros e annellados. Quando o sol lhe 
dava de chapa, a cabeça de Commodo resplandecia como se tivesse 
uma grande porção de pós dourados. 

HEKODIANO. 
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Amava com singular preferencia os mancebos que 
tinham tomado como nome de guerra, n'essas orgias, 
as designações vergonhosas das partes d'uni e d'outro 
sexo. Quando algum se lhe apresentava com um d'es­

ses nomes obscenos, beijava­o com delirio, e não o lar­

gava sem haver saciado a sua furiosa luxuria ! 
Entre seus familiares; estimava especialmente um 

liberto a quem chamava Onon, burro, alludindo a certa 
analogia obscena que o assimilhava a este animal. Onon, 
segundo o historiador, devia á natureza uma grande 
exaggeração do membro, que para Gommodo tinha a 
maior importância. O imperador enriqueceu este afor­

tunado liberto e nomeou­o grande sacerdote do templo 
d'Hercules. 

Commodo gostava de vestir­se de mulher e imitar 
os requebros e vóz feminina. Em compensação porem 
costumava também vestir­se d'Hercules, cobrindo os 
hombros com uma pelle de leão. 

— «Coisa estravaganle e ridícula, diz a este res­

peito Herodiano, ve lo assim fazer ao mesmo tempo 
alarde da fraqueza da mulher e da força do leão ! » 

Nos festins costumava misturar escremento com os 
manjares mais delicados e não hesitava em comer, para 
obrigar os outros a seguir­lhe o exemplo. 

Para eterna fama da sua ignominia, o monstro ins­

crevia solemnemente nas actas publicas de Roma tudo 
quanto fazia de vergonhoso, impuro e cruel, n'uma pa­

lavra, todas as suas proezas de gladiador e libertino. 
Commodo foi mais cruel que Domiciano e mais im­

puro que Nero. 
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VI 

0 império de Ileliogabalo é verdadeiramente a ul­
tima convulsão do paganismo agonisante, revolvendo-se 
com desespero no ascoroso tremedal do mundo antigo. 

O verdadeiro nome de Ileliogabalo era Abito. 0 nome 
que adoptou designava o seu ministério de sacerdote 
do sol. 

A sua depravação sensual, os seus vicios espantosos 
não lhe advieram da embriaguez do poder; quando a 
sorte o bafejou e os arminhos de reinante lhe foram 
entregues já estava desmoralizado, enveterado no vicio. 
O império encontrando-o corrompido ao culto inver­
tido do deus phenicio, o que lhe deu foi mais cruel­
dade, cynismo demasiado para o que já tinha. 

Foi durante o inverno que passou em Nicomedia, 
antes de estabelecôr-se em Roma, que Heliogabalo sol­
tou as rédeas ás suas paixões infames d'um modo tão 
cynico e escandaloso, que até os soldados tinham ver­
gonha do imperador que haviam escolhido, e que viam 
confundido com a gentalha mais vil e infame que elles 
próprios desprezavam. 

«Todas as suas occupações, diz Lampridio, con­
sistiam em escolher emissários encarregados de pro­
curar por toda a parte e de conduzir á corte, homens 
de certas condições favoráveis a seus gostos depra­
vados.» 

Xyphilino explica quaes eram essas condições, que 
a natureza havia repartido mais largamente entre um 
pequeno numero de previlegiados. Os que se julgavam 
dignos de se apresentarem ante o indigno imperador 
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figuravam nas indécentes pantomimas que fazia repre­
sentar, e nas quaes elle próprio desempenhava um pa­
pel de deusa da fabula. Era sobretudo affeiçoado a pôr 
em acção os torpes amores de Venus, e para represen­
tar este personagem do bello sexo com maior verosi­
milhança, pintava a cara e ungia todo o corpo com óleos 
aromáticos. Reproduzia muitíssimas vezes a scena prin­
cipal do JUÍZO de Paris e n'esta representação deixava 
cair de subito a tunica aos pés e apparecia completa­
mente nú á vista de todos, levando com fingido pudor 
uma das mãos ao peito para oceultar as pomas e outra 
aos attributos viris, que tapava completamente (posterio-
ribus eminentibus in sabadorum rejectis et oppositis). 

íleliogabalo escolhia no theatro e no circo os seus 
companheiros de libertinagem entre os athletas mais 
robustos e os gladiadores mais membrudos e esforça­
dos. Foi alli que se enamorou de Protogenes, Gordio 
e Ilierocles que tomaram parte em todas as suas tor­
pezas. 

Por este ultimo teve uma paixão tão grande, que 
lhe dava os beijos mais ascorosos e repugnantes. (Hi-
erocle vero sic amavit ut eidem oscularetur inguina). 

Mandou construir no seu palácio banhos públicos e 
banhava-se sem decoro algum entre a gente do povo, 
afim de descobrir por si próprio as qualidades parti­
culares que admirava nos homens. Percorria também 
as estradas e as margens do Tibre, procurando os que 
elle chamava monobeles, isto é, homens completos. 

Heliogabalo elevou ás primeiras dignidades do im­
pério certos personagens, que só tinham como titulo á 
munificência imperial, a magnitude hyperbolica dos 
seus attributos viris. 
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Andava sempre cuidadosamente barbeado e para 
isso gostava de usar a mesma navalha que tivesse es­
canhoado as partes pudendas d'algum dos seus man­
cebos. 

«Não ha ninguém, diz Xyphilino, que possa fazer 
a enumeração das execráveis torpezas que fez aos ou­
tros, ou que os outros fizeram no seu corpo. 

Se os appetites sensuaes de Heliogabalo eram im-
moderados, a sua imaginação depravada tinha ainda 
maior poder e actividade. Por exemplo, o que o impe­
rador procurava sempre com uma curiosidade impa­
ciente era um novo modo de manchar os olhos, os ou­
vidos, o corpo e a alma, manchando ao mesmo tempo 
o pudor dos demais. 

Nas ceias escandalosas que offerecia aos seus man­
cebos e gladiadores, as taças, as amphoras e outros 
utensílios da meza, tinham sempre formas eróticas ou 
imagens obscenas. 

Este imperador hermaphrodita quiz ter muitas mu­
lheres legitimas e muitos maridos. 

Não tomava amantes, diz Xyphilino, para satisfa­
zer qualquer necessidade, mas sim para imitar os ex­
cessos e as loucuras dos seus concubinos,» 

Casou na qualidade d'homem, elle que o não era, 
como diz Xyphilino, com Cornelia Paula, na esperança 
de ter filhos. Breve porém a repudiou, para contrahir 
vários casamentos sédomitas em que representava de 
mulher e se fez nomear matrona e imperatriz. 

«Trabalhava em bordados de lã, usava roca muitas 
vezes e esfregava os olhos com pomada. Escanhoava 
a cara, tendo o maior cuidado em que não lhe appare-
cesse cabello algum n'ella para melhor parecer mulher, 



110 

e recebeu deitado no leito os senadores, que foram vi-
sital-o. Seu marido era um escravo natural da Caria, 
chamado Hierocles, e carreiro de profissão (') 

Heliogabalo vira Hierocles um dia em que cahindo 
do carro lhe mostrara o rosto imberbe e o cabello an-
nellado. Hierocles tinha effectivamente abundantes ca-
bellos louros, a tez lisa e de grande alvura, feições 
finas e delicadas e um olhar brilhante ; mas reunia a 
estas apparencias femininas um corpo de gigante e 
umas formas athleticas. 

Heliogabalo apoderou-se d'elle immediatamente, 
fel-o banhar, porque vinha coberto de pó e suor, 
installou-o no seu dormitório e no dia seguinte deu-
lhe solemnemente a mão d'esposa. 

«Fazia-se maltratar por seu marido, conta Xyphi-
lino, comprazendo-se com as suas injurias e pancadas, 
e o marido fazia-lhe esta vontade ás vezes com tal vio­
lência, que o imperador ou imperatriz, ou o quer que 
era afinal aquella ignominia humana, mostrava aos cor-
tezãos, no rosto, as nódoas lívidas das pancadas. E não 
vá imaginar-se que o amava com um capricho passa­
geiro e fraco, mas sim com uma paixão forte e cons­
tante, que em vez de se revoltar contra o duro trata­
mento que d'elle recebia, se submettia sempre dócil e 
ternamente. 

No enthusiasmo da sua paixão pelo marido, tel-o-
hia proclamado Gezar, se sua mãe e avó não se tives­
sem energicamente opposto áquelle acto de impudica 
demência.» 

Hierocles leve no entanto um rival, que fez vacillar 

(>) Xypliiliuo. 
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por um momento o seu favor junto de Cezar. Este 
novo miserável era Aurélio Zotico, denominado o Co-
sinheiro, porque seu pae o havia creado nas cosinhas 
do palácio. Zotico, porém, em breve renunciou ao mis­
ter paterno para se dedicar ao da lucta, no qual se 
avantajava em vigor e boa apparencia a todos os athle-
tas, com que media as suas forças nos jogos do circo. 
Os intendentes do circo reconheceram com grande admi­
ração o mérito singular d'aquelle robusto luctador e 
apoderaram-se d'elle para o conduzirem a Roma com 
pompa triumphal. Pelos elogios que d'elle fizeram a 
Heliogabalo, o imperador desejou ardentemente vel-o e 
nomeo.u-o desde logo seu camareiro. 

A impaciência com que o imperador o esperava 
manifestou-se do modo mais indecente, quando o novo 
camareiro foi introduzido no palácio á luz dos archotes. 

«Quando o infame principe o viu, escreve Xyphi-
lino, empregando os mesmos termos da narração de 
Dio-Cassius, approximou-se d'elle com o rosto incen­
dido em rubor, e como Zotico, ao saudal-o, o cha­
masse Senhor, segundo o uso palaciano, o imperador 
fazendo gestos de pieguice, como uma mulher ami­
mada, e contemplando-o com olhares lascivos, dis-
se-lhe : 

. «—Não me chames senhor, porque sou senhora!» 
«Foram banhar-se juntos, e tendo-o o imperador 

achado tal como o haviam descripto, ceou nos braços 
d'elle como se fora sua amante.» 

Cheio de ciúmes contra este rival, Hierocles teve a 
habilidade de fazer com que os copeiros lhe ministras­
sem uma bebida, que lhe tirou todo o vigor viril, e o 
deixou de todo impotente. 
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Heliogabalo, que não teve a menor suspeita do 
crime de que Zotico fora victima, começou a ter por 
elle tanto desprezo e cólera, quanta fora a aifeição que 
até então lhe havia consagrado. Esteve tentado a arro-
jal-o ás feras, e por muito feliz se deu o pobre Zotico, 
em meio da sua desgraça, de se ver apenas despojado 
de todas as honras e expulso não só do palácio impe­
rial, mas de Roma e até mesmo da Italia. 

Heliogabalo teve lambem a ideia de casar os deuses 
entre si e para isso juntava as estatuas, deitava-as em 
camas e collocava-as em posições lúbricas, unidas por 
faxas de linho. Em seguida celebrava orgias em honra 
d'esses casamentos phantasticos, onde se proslituia en-
tregando-se a todos os desvarios do seu cérebro doente. 

A Heliogabalo succedeu Gallieno, que só vivia para 
o seu ventre e para o prazer, imitando ás vezes os ex­
cessos do seu antecessor. 

Caro, predecessor de Diocleciano levou a infâmia 
ao extremo de prostituir-se a si próprio. Tinha por 
perfeito do pretório um velho corrector de lupanares, 
chamado Matroniano a quem se prostituía, por secre­
tario, um impuro com quem dormia a sesta, por ami­
gos, os homens mais pervertidos. Manchou-se com os 
vicios mais infames, n'uma palavra, foi um invertido 
perfeitamente caracterisado. 

VII 

Resumindo : 
Cezar, primeiro imperador, foi um epiléptico; Ti­

bério, Nero e Gommodo, sanguinários e cruéis até ao 
excesso; Nerva e Galha, mysticos, supersticiosos ou 
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fracos d'espirito; Vitelio, um glotão e um alcoólico; 
Galieno, glotão e devasso; Adriano, um desiquilibrado; 
Heliogabalo, um doido; Caligula, um doido furioso; e 
ao lado de todos estes typos excessivos, Octávio, um 
homem de gosto, e Cezar, um génio. 

0 quadro é completo de degeneração. A heredita­
riedade e a consanguinidade prepararam o terreno que 
as demasias do poder, as cortezauias palacianas, o 
meio e as circumstancias cultivaram infelizmente tão 
abundantemente. 

Do estudo das antecedentes paginas uma verdade 
incontestável salta logo á vista: as causas da deprava­
ção dos costumes da antiguidade foram as opiniões da 
philosophia e da moral, a auctoridade absoluta do se­
nhor sobre o escravo. 

O vicio diffère nos gregos e nos Romanos. 
Os primeiros, artistas de primeira ordem, pozeram 

os sentidos ao serviço da religião e da arte. 
Os segundos, práticos e déspotas, submetteram a 

religião e a politica ás suas paixões. 
Emquanto que n'aquelles era levantado o culto da 

belleza e do ideal, se lhe erguiam templos e monu­
mentos nas estrophes immorredoiras dos seus poetas; 
n'estes campeavam a brutalidade e grosseria sempre 
promptas a disvirtuar os mais louváveis intentos, as 
mais poéticas concepções. 

Uma desculpa porem tem Roma. E' a sua vida 
campal longe da mulher e da civilisação e principal­
mente a invasão enorme d'um povo d'estrangeiros in­
quinados de corrupção até á medulla. 

483^> 
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CAPITULO V 

Os cultos diversos do paganismo não eram mais do 
que symbolos e mysterios da prostituição. 

O Christianismo propondo-se a destruil-os fundando 
sobre as suas ruínas um culto único fundamentado 
n'uma moral humana e divina, devia ruir desde logo 
o colosso que lhe resistia, reformando os costumes, 
antes de reformar o dogma. 

Os primeiros apóstolos pregaram a continência e a 
castidade. Jesus Ghristo viveu sobre a terra casta e 
virginalmente, apezar de haver absolvido a mulher 
peccadora e de haver convertido Magdalena, apezar de 
haver libertado pelo arrependimento as desgraçadas vi-
ctimas do demónio da carne. Eram coisas desconheci­
das na sociedade pagã aquella moral pura e suave, 
aquella pratica de virtudes, que podem chamar-se sen-
suaes, aquelle perdão celestial, que tinha sempre o 
privilegio de lavar as manchas mais inveteradas. 

As doutrinas dos antigos phylosophos foram bati­
das até ao ultimo reducto e ensinado que o amor phy-
sico era um meio e não um fim. 

-i 
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S. Paulo, inspirado pelo evangelho, tinha de fazer 
o que Moysés não havia conseguido, e applicou-se de 
alma e coração a expulsar da egreja nascente o espi­
rito da prostituição. 

«Não vivaes nos festins da embriaguez, dizia elle 
nas suas Epistolas aos romanos, nem nas impudicicias, 
nem nas sensualidades, nem nos menospresos, nem 
nas invejas, mas revesti-vos de Nosso Senhor Jesus 
Ghristo, e não queiraes contentar a vossa carne, se­
gundo o prazer da sensualidade.» 

No decurso do seu apostolado, S. Paulo perseguiu 
com inflexível rigor o peccado da carne, no qual jul­
gava combater a propria essência do paganismo. 

E' verdade que S. Paulo conhecia perfeitamente o 
excesso de que eram capazes os pagãos em questões 
d'incontinencia. O apostolo tinha vivido por muito 
tempo nas sensualidades para apreciar bem a sua fa­
tal influencia. Assim, desde a sua primeira epistola aos 
romanos, dirige-lhes enérgicas censuras pelos seus ví­
cios abomináveis, que denomina paixões d'ignominia 
e representa-os horrorosamente manchados de luxuria. 

Os que escutavam as pregações de S. Paulo não 
eram os ricos voluptuosos dados ás delicias e aos pra­
zeres, mas sim pobres plebeus que nada sabiam d'aquel-
les monstruosos refinamentos da libertinagem asiática, 
levada a Roma com os tropheus dos povos vencidos. 

O auditório do apostolo eram os barqueiros do Ti­
bre, os mendigos das ruas, os vendedores de peixe e 
d'hortaliças, os escravos fugidos e alguns miseráveis 
libertos. N'aquella escoria da população saida dos ar­
rabaldes da cidade eterna, estava, porém, a geração 
nova, que se creava para uso da prostituição mercena-
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ria. O apostolo dirigia-se especialmente ás victimas 
desgraçadas da corrupção paterna, ou dos senhores, 
procurando, não envergonhal-os, mas aconselhar-lhes 
que renunciassem ao seu género de vida para se con­
sagrarem ao serviço do verdadeiro Deus, que só queria 
as almas e não os corpos. 

— Puzestes os vossos membros, dizia elle, ao ser­
viço da impureza e da iniquidade para commetterdes 
iniquidades. Applicae-os, pois, agora ao serviço da jus­
tiça para vos sanctificardes. 

Muitos retorquiam-lhe: 
—-Mas como poderemos impor silencio aos nos­

sos desejos e appetites mais ou menos imperiosos?! 
—Orando, jejuando, meditando, e fazendo peniten­

cia. São estes os mais efficazes remédios contra as re-
belliões da carne. 

—E se a nossa paixão for indomável? 
—Se fordes débeis para guardar a continência, ca-

sae-vos. Mais vale casar que arder no fogo da concu­
piscência. 

O matrimonio christão era, pois, o supremo pre­
servativo que S. Paulo aconselhava contra as tentações 
da carne. 

Não era porém muito partidário d'esté sacramento, 
porque na sua epistola aos Gorinthios lê-se: 

«Quem casa sua filha, faz bem; mas quem não a 
casa ainda faz melhor.» 

Verdade seja que depois reconsiderou um pouco 
quando escreveu : 

«A mulher é a gloria do homem, porque o homem 
não sahiu da mulher, a mulher é que. sahiu e procede 
do homem. 
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N'um outro lugar enumera os diversos graus d'im-
pureza porque pôde passar o corpo, manchando-se 
também em graus diversos. 

«As obras da carne, diz elle, são a fornicação, a im­
pureza, a impudicicia e a luxuria,» 

Cada um d'estes peccados foi explicado e definido 
pelos Padres da Egreja e pelos theologos : 

A fornicação é o commercio d'um homem livre com 
uma mulher livre, o acto carnal consummado fora do 
matrimonio. A impureza é o habito de sórdidas sen­
sualidades, o vicio dos prazeres obscenos. A impudici­
cia é a sodomia, ou qualquer acto contra natureza. A 
luxuria, finalmente, é o desenfreiamento completo da 
sensualidade. 

II 

S. Paulo dizia: 
. . . «Cada um de vós saiba conservar honrada e san­

tamente o vaso do seu corpo, sem ceder aos movimen­
tos da concupiscência, á imitação dos gentios que não 
conhecem Deus.» 

«Quem semeia na sua carne, da sua carne colherá 
a corrupção; e quem semeia no espirito, do espirito 
colherá a vida eterna. 

Pregou sempre a castidade e a continência como 
meio contra a devassidão, como o prova a sua epistola 
aos Corinthios. 

De resto, todos os apóstolos estavam d'accordo com 
S. Paulo para condemnar o paganismo nas suas devas­
sidões, no que não faziam mais que conformar-se com 
os sentimentos dos prophetas e com a lettra da Biblia. 
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Os evangelistas, porém, mostraram-se menos enér­
gicos contra os peccados da carne. 

S. João dividiu em duas cathegorias distinctas os 
actos espirituaes e corporaes, de modo que não podes-
sem confundir-se. 

—«Quem nasceu da carne, é carne, e quem nas­
ceu do espirito, é espirito», disse elle. 

Talvez isto fosse uma desculpa caritativamente offe-
recida aos peccadores carnaes que quizessem purificar-
se nas aguas do baptismo. Seja como fôr, a doutrina de 
S. Paulo, mais austera e menos equivoca, foi geral­
mente adoptada pelos padres da Igreja e pelos concí­
lios. 

— «Odiaes como um vestido immundo, tinha dito 
S. Judas, tudo o que tiver alguma cousa de corrupção 
da carne.» 

D'esté horror pela incontinência, devia inevitavel­
mente sair o celibato christão. 

Ill 

S. Justino dizia nos seus diálogos: 
« O amor da castidade tem tanta força entre os chris-

tãos, que muitos passam toda a vida sem nenhuma re­
lação carnal e são virgens na edade de sessenta annos, 
sem que nem o temperamento nem o clima, façam fra­
quejar a sua continência.» 

S. Gypriano escreve no seu tratado da 'pudicícia. 
«Sabem, que os prazeres carnaes começam com a 

esperança de grandes alegrias e terminam com gran­
des illusões, que fazem com que nos envergonhemos 
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de nós mesmos. Esses prazeres precipilam-nos com 
furor em toda a brutalidade dos seus movimentos, in-
duzem-nos a toda a classe de crimes, conduzindo-nos 
ao horror e á abominação d'essas relações monstruosas, 
que passam, do sexo a que a natureza nos inclina, ao 
nosso próprio sexo e descem ao dos animaes, inven­
tando mil e mil execrações voluptuosas, cm que a ima­
ginação não pôde deter-se sem vergonha.» 

S. Gregório accrescenta : «Não se contentam com a 
castidade do corpo para a mortificação de todas as sen­
sualidades, sabendo que a verdadeira virgindade deve 
abster-se até da ideia do peccado.» 

Definida assim a castidade dos christãos, instigados 
estes pelos apóstolos do seu credo, a uma continência 
absoluta, votaram-se ao celibato. 

Quaes as consequências d'isto? 
A formação de varias seitas em que se praticava o 

amor contra natureza. 
Nos Nicolaitas, não resta a menor duvida que a 

sodomia intervinha nas suas praticas sob o manto da 
fraternidade christã. Os padres da egreja que fallaram 
dos Nkolaitas com tanto ardor como indignação, Santo 
Ignacio, S. Clemente de Alexandria, Santo Ireneu, 
Santo Epiphanio, etc., não conheceram o inicio d'esla 
seita, referiram-lhe apenas á tradição oral. Segundo 
muitos d'elles, o diácono Nicolau a quem Santo Ireneu 
qualifica formalmente de mestre dos Nicolaitas, pla­
neou a sua heresia para se vingar dos apóstolos, e es­
pecialmente de S. Pedro, que o censurara de haver no­
vamente chamado para junto de si sua mulher, depois 
de a ter abandonado para guardar continência. 

Nicolau, no intuito de justificar a sua fraqueza, co-
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meçou a ensinar descaradamente que para alcançar a 
vida eterna era necessário manchar-se cada qual com 
toda a espécie de impurezas. Os argumentos, em que 
apoiava esta monstruosa doutrina, não diminuíam em 
coisa alguma a sua responsabilidade. Pretendia o here-
siarcha que uma carne manchada devia ser mais agra­
dável a Deus, porque os merecimentos do Redemptor 
tinham então maior ensejo de se exercitarem n'ella para 
a fazerem digna do paraíso. 

Outros, defendendo Nicolau, declararam, que este 
havia vivido castamente sob o tecto conjugal, sem ter 
outro commereio carnal que não fosse o de sua mulher 
legitima, que lhe havia dado muitas filhas e um filho. 
Este foi bispo de Samaria e as filhas morreram virgens. 

Quanto aos atroses preceitos que se lhe attribuiam, 
Nicolau não era culpado senão de haver empregado 
uma expressão amphibologica, dizendo abusar da carne, 
em vez de mortificar a carne. 

Os seus discípulos tomaram ao pé da lettra esta 
locução viciosa, e não se privaram effectivamente de 
abusar da carne, sob a responsabilidade do piedoso 
diácono, que nunca tivera similhante coisa em vista. 

Gonta-se que a mulher de Nicolau era muito for­
mosa, e que o diácono tinha grandes ciúmes d'ella. Os 
apóstolos tanta vez lh'os censuraram, que para a sub-
trahir a esses sarcasmos perpétuos, a levou a uma assem­
bleia de christãos e auclorisou-a em vóz alta, a tomar 
por marido aquelle que mais lhe agradasse. A lenda 
não diz se a mulher se aproveitou da auctorisação. 

Seja como fôr, viu-se na conducta do diácono uma 
excitação á libertinagem e uma indulgência plenária con­
cedida aos gosos sensuaes. Os primeiros Nicolaitas 
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não trataram de relacionar com os dogmas a sua he­
resia licenciosa, nada mudando no ensino christão, pre­
gando apenas, de exemplo, o esquecimento de todo o 
pudor sexual. 

Mais tarde para justificar a sua separação da 
egreja, combateram a divindade de Christo, e susten­
taram que as mais torpes sensualidades eram boas e 
santas, uma vez que o Filho de Deus teria podido ap-
proval-as tomando, como tomou, um corpo terrestre e 
sensível. 

Pouco depois sem abandonarem as suas praticas 
obscenas, formaram novas seitas sob os nomos de Fi-
bionitas, Stracioticos, Levitícos e Borboritas. Estas, 
cujas abominações descreveu S. Epiphanio no fim do 
século IV, tinham todas o mesmo objecto:—a satisfa­
ção dos appetites carnáes e o retrocesso dos instinctos 
da natureza. Perpetraram-se secretamente até ao sé­
culo XII, em que procuraram sair da obscuridade, 
caindo, porém, n'ella para sempre. 

O século II da era christã viu também desenrola-
rem-se as monstruosas abominações dos Cainitas e 
Adamitas muito superiores ás dos Nicolaitas na sua 
hediondez. 

O nome do fundador do Cainismo não é conhecido, 
mas ha razão para crer que era um dos mais audazes 
gnósticos, que não temia affagar as mais perversas in­
clinações da humanidade, para fundar um dominio im­
puro sobre um crédulo rebanho d'escravos. Os cainis-
tas tinham por dogma a rehabilitação do mal e o trium-
pho completo da materia sobre o espirito. Interpreta­
vam, pois, a seu gosto os livros santos e honravam 
como victimas injustamente sacrificadas os mais exe-



123 

craveis typos da iniquidade humana, marcados com o 
sêllo da reprovação divina, desde Cain até Judas. 

Gain, sobretudo, tinha a triste honra de excitar no 
mais alto grau a admiração d'estes sectários, justifi­
cando assim a morte de Abel. 

Reconhece-se n'esta odiosa doutrina uma inspira­
ção do arianismo pérsico, applicada á leitura da Bíblia 
e do Evangelho. Os seus sequazes vangloriavam-se 
de imitar os horrorosos vícios que attribuiam a Gain, 
e que encontravam nos habitantes de Sodoma e Go-
morrha. Protestavam contra a destruição d'estas cida­
des malditas, e lisonjeavam-se de poder reediflcal-as 
um dia, sob os auspícios de Cain, que personificava 
para elles o principio do mal, ou o Arimano de Zo-
roastro. 

Os padres da egreja enganaram-se talvez acerca da 
heresia que combatiam, e conheciam a fundo, por­
que é difficil crer que similhantes torpezas fossem ac-
ceites pelo povo, e se houvessem manifestado no seio 
das puras crenças christãs. Os cainitas não negavam a 
divindade de Christo e a sua obra de redempção. Mas 
como conciliar esta crença com o culto da abominação 
e do mal? 

«Não havia impureza corporal, com que se não 
manchassem, diz Bayle, que não fez mais que analysar 
os escriptos de Tertuliano, de Theodoredo, Santo Ire-
neu e Santo Epiphanio, nem crime em que não en­
contrassem direito de participação na communidade 
christã, porque segundo os seus abomináveis.princí­
pios, o caminho da salvação era diametralmente op-
posto aos preceitos da egreja. Imaginavam que cada 
sensualidade era presidida por algum génio, e por 
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isso, quando tentavam praticar alguma acção desho-
nesta, invocavam nominalmente o génio que inspirava 
e protegia aquella deshonestidade.» 

Esta definição do culto dos cainitas prova que es­
tes sectários não haviam ainda perdido os seus hábitos 
de idolatria pagã, substituindo apenas os deuses pelos 
génios. Os seus livros perderam-se completamente e é 
muito para sentir a perda principalmente da sua fa­
mosa Ascensão de 8. Paulo ao ceu, espécie de apoca­
lypse, em que a visão de S. Paulo revelava a estes he­
reges a mais absurda theoria de impurezas. 

Seja como fôr, não pode duvidar-se que os Caini­
tas foram mais ou menos dados aos vergonhosos ex­
travios do amor anti-physico, e para attrahir as mu­
lheres a esta seita, que as desprezava, uma mulher 
chamada Quintilia lembrou-se de crear uma heresia 
na propria heresia, pregando um Cainismo para uso 
das mulheres. Este, menos infecto que o de Sodoma, 
descendia de Sapho em linha recta, mas figurava tal­
vez também no livro da missão de S. Paulo. Graças a 
Quintilia, que não era provavelmente mais que uma 
cortezã, esta sub-seita teve grande acceitação na Africa, 
especialmente em Carthago, onde chegou'a lançar pro­
fundas raizes. 

Os Adamitas faziam remontar a sua doutrina ao 
primeiro homem para nada terem de commum com os 
cainitas. Ainda assim, a doutrina da seita, inspirada 
pelo primeiro homem, jião desprezava a mulher, como 
os herdeiros de Gain e de Sapho. O fundador d'esta 
seita foi um certo Prodico, que havia sido carpocra-
tense, mas que não approvava o mysterio imposto por 
Carpocrates ao acto carnal. Segundo Prodico, o que 
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era bom nas trevas não podia ser mau á luz do dia, e 
por este motivo teve a audácia de prescrever copulas 
publicas entre os dois sexos, para nos servirmos das 
expressões com que Bayle traduziu o texto de Theodo-
redo: —publiée scortari. 

S. Clemente d'Alexandria imputa as mesmas infâ­
mias á seita de Carpocrates, que, segundo elle, devia ter 
estabelecido os seus dictâmes para cães, bodes e porcos. 

A vida bestial dos Adamitas devia produzir neces­
sariamente entre aquelles seres degradados, um esque­
cimento completo do seu sexo, e um anniquilamento 
dos sentidos. Assim, quando ás vezes voltavam á socie­
dade dos seus similhantes, sem consentirem, ainda as­
sim, em vestirem-se como os outros homens, fingiam 
não pertencer a nenhum sexo, e pareciam insensíveis á 
vista e ao tacto da carne. 

«São homens com os homens, diz S. Clemente d'A­
lexandria, e mulheres com as mulheres, querendo ser 
dos dois sexos.» 

Os últimos imperadores romanos reprimiram rigo­
rosamente estas desordens, e os filhos de Constantino, 
concluindo em nome da moral christã o que Alexandre 
Severo tinha iniciado em nome da mais sã philosophia, 
restabeleceram a antiga lei scantinia, que estabelecia a 
pena de morte para todo o peccado contra natureza. 



CAPITULO VI 

E: assaz dilïicil fazer um resumo histórico das per­
versões sexuaes da edade media e dos tempos modernos 
até ao fim do século XVIII. 

Segundo Hoffmann a pederastia tinha muitos adeptos 
u'essas epochas. Mantegazza sustenta que se desenvol­
veu em França por occasião das crusadas. Fillippe o 
Bello manifestou-se.com vigor contra essas praticas, 
processando os Templários, contra os quaes havia gra­
ves accusações de deboches contra natureza. O primeiro 
delactor foi Squin de Flexiau, antigo commendador da 
ordem; não se sabe, porém, até que ponto fundamen­
tou as suas accusações. 

E' interessante de notar um uso que costumava 
acompanhar a recepção dos neophytos. Estes eram obri­
gados a abraçar quem os recebia «n'uma determinada 
parte do corpo extraordinária ou inconveniente, desnu­
dada para tal fim»; viam-se assim, por pudor, reduzi­
dos a guardar silencio. Hen-Am Rhym, (') d'onde ex-

(') 1M livre des Mystères - 186!). 

http://manifestou-se.com
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trahimos este detalhe* duvida da realidade d'esté cos­
tume, admittindo que o deboche era constantemente 
praticado pelos Templários. 

Mais tarde os francezes accusaram os italianos de 
lerem introduzido a pederastia em França, com o sé­
quito de Catharina de Medíeis. O auetor desconhecido 
do pamphlelo intitulado le Cabinet du Hoi affirma-o 
nitidamente:—«L'athéisme, sodomie ef. outre sinistres 
ou puantes academies que l'étranger .a introduites en 
France...» Catharina, para servir os interesses da sua 
politica, empregou as mulheres, mantendo na corte uma 
grande quantidade de damas d'lionor que foram cogno­
minadas o esquadrão volante da rainha. 

Brantôme deixou-nos o retracto de muitas, nas suas 
Dames Galantes. O vicio não tardou em entrar n'esse 
conjuncto em numero de dusentas ou tresentas, e que 
nunca se separavam, nem de dia, nem de noite. Do 
mesmo modo, diz Sauval, que os homens tinham achado 
um meio de passar por mulheres, estas encontraram 
outro de se transformar em homens. Paris e a corte 
regurgitava de lesbias que os maridos consentiam nos 
seus ménages com tanto que vivessem sem ciuine. 

II 

Segundo a Áurea Monita da ordem dos Jesuítas, 
cuja autenticidade é ainda duvidosa, os peccados da 
carne e particularmente a sodomia, figuram entre as 
causas da expulsão, com a rcslricção de que os supe­
riores podiam ser absolvidos. 

Weber, censura-lhes muitas vezes esta paixão para 
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o amor vicioso, e traga no seu livro um bello quadro 
da vida dos claustros, que teve occasião d'observar pes­
soalmente, perto do final do século 18.° No convento 
d'Eberach havia castrados que desempenhavam o pa­
pel -de meninos do coro. O devertimento favorito dos 
monges era parodiar um casamento. «Esta brinca­
deira, diz Weber, era talvez anodyna; admittimol-a, 
mas não afflrmamos a sua existência n'essa epocha, 
porque nunca lhe assistimos á execução. «O que não 
podemos esquecer, são os olhares de fauno que os 
monges, principalmente italianos, deitavam sobre os 
bellos mancebos que abraçavam, como Jupiter devia 
abraçar Ganymedes e Socrates a Alcibíades.» Para 
Weber, foi a lei do celibato editada por Gregório 7.° 
que fez cahir rapidamente o clero catholico no mais 
vergonhoso deboche. Bem que Hegel considere o ce­
libato ecclesiaslico como menos contrario á natureza que 
aos bons costumes, não é menos verdade que tal edito 
podia favorecer o desenvolvimento do amor entre os 
homens. 

III 

A pederastia na edade media alastrou como uma 
larga nódoa negra sobre o universo inteiro. 

No Oriente sob o império de Bajaset I, o visir Ali-
pachá, sentia-se enamorado de mancebos christãos, 
elevava-os a pagens por causa da sua belleza e entre-
gava-se com elles aos mais requintados actos de devas­
sidão. Muitas guerras contra os christãos não tiveram 
outro fim além de renovar o fornecimento de mancebos 
bonitos e bem feitos para o deboche dos turcos. 

10 
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Um grande numero de poetas orientaes, turcos ou 
persas, cantaram o amor uranista. Hœssli, reuniu no 
seu livro um grande numero de poesias e communi-
cações sobre este thema. A maior parte dos factos que 
citamos, são d'ahi extrahidos. 

O poeta turco Ruscheni teve por amante um bello 
mancebo chamado Ghysr. O sábio Ssaadi Tschelebi, 
reputado pela virtude, deixou entre as suas poesias a 
seguinte, dirigida a um rapaz: 

«A prateada lua da tua belleza illumina o mundo; 
teus olhos negros fazem-me perder a razão, etc.» 

O celebre caligrapho Ssaji, passava por entreter re­
lações com um bonito mancebo a quem teria dado toda 
a fortuna. 

Os poetas persas também celebram muita vez o 
amor uranista. Sadi 6 auctor de numerosas poesias em 
que dirige supplicas a um amante. Em seguida á morte 
do seu amado, Sadi lamenta-se: 

«Que os meus olhos não tornem mais a ver o mundo 
onde não voltarás, ó meu amante 1 Porque não desap-
parecerei comtigo debaixo da terra sobre a qual agora 
a minha cabeça repousa, orvalhando de lagrimas a 
tua tumba...» 

No momento de se separar do homem amado ex­
clama : 

«Amargo e doce è o beijo da despedida sobre os 
lábios do amigo, etc.» 

O que dá uma importância particular a estas poe­
sias é que Sadi viveu proximo do anno 1300. O poeta 
procura introduzir no amor anti-physico um elemento 
moral. 

Hafiz, outro grande poeta persa, morto em 1394, 
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O Anecreonte da Persia como lhe chama Ramdohr, 
dirigia a maior parte dos seus poemas aos amantes, 
com quem manteve relações da sensualidade mais 
completa. 

Citemos um trecho das suas obras : 
«. . .eu varrerei o sobrado da tua casa com os ci­

bos dos meus olhos.» 
«O vento osculará os anneis dos teus cabellos, e 

de ciúme, o mundo tornar-se-me-ha sombrio.» 
«O' bem amado! o luar brilha sobre o teu rosto, e 

a covinha da tua barba occulta um inexgotavel manan­
cial de paixões ! . . . 

Mewlaua Rumi, um outro poeta persa muito co­
nhecido, morto em 1273, deixou egualmente, entre 
outras, uma poesia referente á pederastia e de que 
aqui damos algumas linhas, traduzidas por Ruckerí: 

«A rosa é o symbolo supremo do amor, eu quero 
offerecer a rosa ao amigo do meu coração. 

. . . A rosa traz na sua haste o espinho silencioso, 
porque nunca as dores abandonam o amor.» 

IV 

Ao contrario da litteratura oriental, a occidental só 
trata mais explicitamente da inversão d'uma maneira 
racional e mais ou menos scientiflca, no ultimo quartel 
do século 18.° Antes mencionava muito parcamente os 
factos sem lhes tirar illações. Bocacio, Machiavel e Are-
tino, trataram-a nas suas obras, Casanova, nas suas 
Memorias, Voltaire, no seu Diccionario phglosophico. 

Ultimamente o seu estudo scientifico teve algum 
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incremento nas obras de Wieland, Hermann Klencke e 
principalmente nas de Ramdohr e Meiners. 

Ramdohr exprime-se muito nitidamente sobre o 
amor entre homens, alliando a uma grande sagacidade, 
uma incontestável experiência. Não só examina deta­
lhadamente as opiniões dos antigos gregos e outros 
povos sobre a pederastia, mas in forma-nos ainda sobre 
a frequência do uranismo n'aquella epocha e no fim 
do ultimo século, comprovando-a com exemplos fri-
santissimos. Não admitte que a sympathia sexual deva 
existir unicamente entre dois seres capazes de contri­
buir para a propagação da espécie ; segundo a sua opi­
nião a inclinação sexual pode manifestar-se em dois 
indivíduos do mesmo sexo. 

Hcessli emprehendeu em 1836, uma apaixonada 
campanha para justificar o amor homosexual. Sua 
obra Eros, já por nós citada, compõe-se de dois volu­
mes; apezar da sua extensão que lhe dilficulta a lei­
tura, encerra, sob o ponto de vista bibliographico, 
materiaes preciosos. 

Por esse tempo julgou-se nos tribunaes da Suissa 
um processo d'estrondo. Um homem muito conside­
rado havia, sem causa conhecida, morto um mancebo; 
foi por este facto condemnado á pena de morte. Hces­
sli, convencido que se tratava d'um assassinato moti­
vado por ciúme, tomou a peito esclarecer o caso que 
por todos era considerado obscuro. Dirigiu-se então a 
Zschocke, que escreveu uma novella, na qual, uma ra­
pariga, disfarçada em rapaz, despertava uma violenta 
paixão n'um homem. Mas, como não era isso o que 
Hcessli queria, viu-se então obrigado a escrever o seu 
livro. 
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Em 1844, Kaan publicou a sua Psychopathia se­

xual, era que estudava a pederastia e o onanismo, mas 
mais particularmente este ultimo. 

Em 1847, Boismont, Michêa e outros auctores as-
signalaram muitos casos de perversão em França. 

Em 1849, Michêa, chamou a attenção sobre amor 
homosexual por occasião d'um caso de violação d'um 
cadaver. Em 1852, Gasper fez muitas communicações 
sobre a pederastia, n'um jornal que redigia. 

Schopenhauer conhecia a inversão sexual e sobre 
ella elaborou algumas theorias. 

Em 1860 appareceram as primeiras brochuras de 
Ulrichs, primitivamente assignadas pelo pseudonymo 
Numa Numantius. E' a este auctor que devemos o 
termo uranista, por nós adoptado para designar o 
amor sexual dos homens entre si. Os seus escriptos 
são muito notáveis de verdade e observação; foi talvez 
um pouco longe de mais nas suas conclusões, pois 
chegou a pedir o casamento entre pessoas do mesmo 
sexo, sustentando que havia tanto direito para isso 
como para o casamento normal. Como defendendo a 
causa dos uranistas defendia a sua, pois era invertido 
também, pôz, como jurisconsulto notável que era, o seu 
saber ao serviço dos collegas na perversão, pe­
dindo em 1865 conjunctamente com o professor Tewes, 
de Graz, ao congresso de direito allemão, a revogação, 
em toda a Allemanha, dos artigos condemnativos da 
homosexualidade. Em 1867, repetiu o pedido no con­
gresso de Munich ; mas parece que para evitar escân­
dalos, não deixou pôr o assumpto em ordem do dia. 
Ulrichs era por vezes demasiado livre na sua lingua­
gem, apaixonado nas suas considerações, por isso os 
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seus livros perderam um pouco do valor que deve­
riam ter se fossem mais cuidados. 

Em 1870, rim editor allemão lançou no mercado 
uma publicação periodica destinada a tratar da inversão 
sexual. O seu titulo era Uranus. Sahiu unicamente 
um fascículo. 

Algum tempo antes, um dos mais eminentes psy-
chiatras allemães, Griesinger, tratou do uranismo na 
lição d'abertura do curso que em 1869 fez na clinica 
psychiatra de Berlim. 

Alguns annos depois, um novo impulso foi dado 
ao estudo da inversão, por Westphall, que como já 
dissemos, foi o primeiro que empregou essa palavra. 
Considerava-a como uma affecção congenital e insistia 
em que os doentes tinham perfeita consciência do ca­
racter mórbido do seu estado. A's publicações de 
Westphall seguiram-se principalmente na Allemanha, 
muitos trabalhos sobre o mesmo assumpto e que foram 
publicados nos Archiv fur Psychiatrie redigidos por 
Westphall. 

O livro de Krafft-Ebing, a que no decurso d'esté 
livro nos referimos bastas vezes, appareceu em 1891, 
e contem indicações preciosas. Em 1876, Stark fez 
ao congresso de alienistas da Allemanha do sul, 
uma communicação baseada n'um grande numero de 
novas observações. Depois os trabalhos multiplicaram-
se tanto na Allemanha como no estrangeiro. Um dos 
casos mais notáveis foi publicado por Charcot e Ma-
gnan. Em 1885, Magnan publicou o seu trabalho sobre 
a perversão sexual, pouco tempo depois das lições pro­
fessadas por Lacassagne, de Lyon. 

Em 1886, Tarnowsky publicou um livro contendo 
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um grande numero de docnmeutos sobre a perversão 
e as aberrações sexuaes. 

E' impossível citar os nomes de todos os auctores 
modernos que se tem occupado d'esté assumpto. 

Limitar-nos-hemos portanto a enumerar alguns: 
Morselli; Leonpacher; Hollander; Kriese; Chevalier 
com o seu magnifico trabalho ultimamente publicado ; 
Golenko, russo ; Ritti, Gantarano, Tamassia e Lombroso, 
italianos; Sérieux, Kiernan, Schrenk-Notzing e Moll, 
allemães. Os trabalhos mais modernos publicados em 
livro, são os de Krafft Ebing, Chevalier, Moll e Moreau. 

A litteratura romântica também se tem occupado 
do uranismo. Tolstoï estuda-o na Sonata de Kreu-
zer, Ungern-Sternberg nos seus romances que tiveram 
um largo periodo de celebridade, e o poeta Wiese no 
seu drama intitulado: Os amigos. 

A litteratura portugueza também possue um ro­
mance intitulado=0 Barão de Lavos = em que o dis­
tincte escriptor Abel Acácio, seu auctor, descreve com 
bastante clareza, proficiência e estylo primoroso, a pai-

* xão d'um fidalgo dissoluto pelo seu ephebo, que o 
obriga a abandonar família, desperdiçar fortuna e per­
der a dignidade. 

Mais tarde declinando a virilidade, o invertido, 
d'activo tornou-se passivo, e gastava os seus últimos 
recursos pagando a homens que o saciassem. 

V 

O uranismo encontra-se por toda a parte. N'uns 
paizes mais em evidencia que n'outros, mas nenhum 
até hoje se tem conservado immune. 
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Em Nápoles, á noite, na rua de Toledo, mancebos 
offerecem-se aos passeantes, e as alcoviteiras encarre-
gam-se de arranjar rapazes ou raparigas. Outro tanto 
acontece na Russia e na Turquia. 

O Oriente é também um foco poderoso de pede­
rastia, Maltzahn, relata n'um dos seus livros que, nos 
arrabaldes de Kaaba, os rapazes offerecem-se aos es­
trangeiros; e um outro viajante, cujo nome não nos 
occorre, conta que n'uma das suas viagens ao Cairo, 
desejando comprar dois escravos e achando o preço pe­
dido muito caro, o mercador lhe retorquira: 

—E' que não mettes em conta o prazer que te pro­
curarão ! . . . 

Lenz menciona, no seu livro de viagens, intitulado 
Tombouctou, os maus costumes dos principaes perso­
nagens do império, que possuem moleques castrados. 
São tirados d'entre os filhos dos escravos, e estes há­
bitos acham-se de tal modo generalisados, que ninguém 
se lhes exime ; os europeus são os únicos que se admi­
ram da desfaçatez e descaro com que se falia e trata 
d'estes assumptos. 

Segundo Krauss, a pederastia é muito vulgar pre­
sentemente na China. Na cidade de Tschang-Theu po-
llulam os alcoviteiros dos pederastas, conhecidos pelo 
nome de catamiti. Na província são principalmente 
os escravos que desempenham esse papel. Em Pekin 
constituem uma classe aparte. N'esta cidade existem 
estabelecimentos onde rapazes de H a 12 annos são 
educados para o serviço da prostituição. No thea-
tro veem-se os mais distinctos cidadãos tendo junto de 
si os amasii, isto é, os seus amantes favoritos. 
As orgias bestiaes que muitas vezes ahi se passam, são 
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de tal força, d'uma sensualidade e desprendimento de 
pudor tão completo, que nem por sombras se podem 
comparar ás da antiga Roma. 

Um individuo que por muito tempo habitou no Ja­
pão e conhece bem os usos e costumes d'aquelle paiz, 
affirma que a pederastia é ahi muito apreciada. Os seus 
principaes adeptos são os alumnos dos collegios e os 
soldados casernados. E' todavia menos publica que na 
China. 

Tarnowsky diz que a notabilidade e riqueza do 
musulmano, se avaliam pelo numero de rapazes que 
tem ao seu serviço. De resto os factos relativos á pe­
derastia no Oriente e na Africa são muito numerosos. 

O que se observa no Oriente também se pratica 
nas regiões exóticas. 

Mantegazza, de que estrahimos um grande numero 
de detalhes, dá a este respeito informações preciosas 
nos seus Estudos anthropologicos sobre o amor no 
homem. Segundo elle, em certas regiões do Mexico, 
houve em tempo casamentos entre homens. As com-
municações de viajantes sobre a existência de pederas­
tas na California e Nicaragua, são positivas. Segundo 
Mantegazza, quando se descobriu a America, encontra-
ram-se pederastas entre os habitantes de Panamá, o que 
demonstra a existência da pederastia nos povos primi­
tivos. De resto todos os dados que temos sobre a Ame­
rica nos mostram que a pederastia era ali já conhecida 
antes da chegada dos europeus. O mesmo aconteceu 
no Peru. Em Madagascar existem dançarinos vestidos 
de mulher que praticam a pederastia. Segundo West-
phall o mesmo phenomeno se dá nós Índios. Existe 
entre elles uma classe d'homens que não podem resis-
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tir ao desejo de se vestir de mulher e praticar todos os 
actos só a ellas dados. 

Vireji, na sua historia natural do género humano 
publicada em Paris em 1824, refere que a homosexua-
lidade existe nos povos selvagens da America do Norte. 

Hammond no seu livro l'Impuissance sexuelle, cita 
um facto análogo nos descendentes dos Aztèques do 
Novo Mexico. Cada ramo d'estas familias forneceria, 
sob b nome de Mujerado, um dos seus, para ritos re­
ligiosos em que a pederastia desempenha um papel 
importante. O mujerado recebe uma educação particu­
lar: pela masturbação e passeios contínuos a cavallo, 
provoca-se-lhe uma impotência paralytica. Obtem-se 
assim uma atrophia do penis e dos testículos e uma 
espécie de effeminação análoga á que se observa nos 
eunuchos. 

Os pellos da barba caem, a voz adquire uma tona­
lidade mais elevada, de maneira que em ultima analyse 
o miejerado apparenta tendências femininas e classi-
íica-se completamente na cathegoria das mulheres. 

y • 
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CAPITULO VII 

Estudaremos agora a serie de personalidades que 
no decorrer dos últimos séculos foram accusadas d'in-
versão sexual; fazendo-o não queremos por maneira 
nenhuma empanar o brilho da sua memoria, mas 
fazer resaltar apenas a característica pathologica das 
suas perversões. Fundamentaremos as nossas opiniões 
em provas que iremos tirar á historia dos factos e ao 
critério inconcusso das summidades scientificas. 

Muitos auctores, biographando personagens histó­
ricos, calam sempre a sua vida sexual, tantas vezes im­
portante sob o ponto de vista medico-social; d'aqui o 
incompleto das informações, os poucos dados cedidos 
á posteridade para poder balisar uma opinião segura. 

A lista dos invertidos que apresentamos é incom­
pleta, bem o sabemos, mas como apenas queremos 
ser verdadeiros ainda que deíficientes, para não lan­
çar labéus a memorias tantas vezes augustas, citaremos 
só os personagens de que temos informações claras 
alicerçadas em auctoridades na materia. 
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II 

Henrique 3.° rei de França, que reinou (J) entre 
1574 e 1589, foi considerado, cora razão, umuranista. 
Todos' os tractados d'hisloria deixam transparecer bem 
nas suas paginas essa certeza. 

O rei vivia cercado d'um numeroso grupo de favo­
ritos, designados mignons, cuja effeminação era univer­
salmente conhecida. Dava bailes no palácio em que se 
apresentava vestido de mulher envergando roçagan­
tes sedas e seguido por uma corte de damas d'honor 
que não eram mais que ephebos por elle sustentados e 
vestidos com toilettes femininas. A esses bailes não 
assistiam mulheres. Henrique 3.° fazia isto descarada­
mente, não occultando a ninguém a sua perversão. 

Era um sadista (2) e como tal flagelava a meudo os 
mignons nos dias que chamava de penitencia. N'um 
quadro que appareceu depois da sua morte, o rei ves­
tido em costume de guerra, estava frizado como uma 
mulher e cercado de numerosos objectos pertencentes 
á toilette feminina. 

Eduardo 2.° d'Inglaterra, foi uranista e elevou os 
seus favoritos aos mais elevados empregos. 

Jacques 1.° d'Inglaterra, filho de Maria Stuart, co­
nhecido também sob o nome de Jacques 6.°, rei da Es­
cócia, é considerado pelos uranistas como um dos seus 
antigos ornamentos. 

(!) Carlos XI (1500-1574), predecessor de Henrique, era pederasta. 
Catharina de Madicia, mae destes dois reis introduziu a pederastia em 
França. 

(2) Sadismo—Combinação da crueldade com a sexualidade. ' 
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O caracter de Jacques era decididamente anormal ; 
imperavam n'elle o amor do absolutismo ligado á co­
bardia e á fraqueza, o interesse pela sciencia, ao pedan­
tismo infantil. 

Teve numerosos favoritos que o dominavam exer­
cendo uma influencia considerável no governo; entre 
elles figurava em primeiro plano Jorge Villiers, duque 
de Buckingham, muito notável pela belleza physica 
e procedimento indigno que arrastou o rei a praticar 
actos que levantaram no povo inglez um descontenta­
mento geral. 

Jacques emquanto rei da Escócia, já manifestara 
tendências para a inversão não podendo esconder a pai­
xão por mancebos de bella presença que attrahia com 
bellas promessas e por quem se deixava completamente 
dominar. Arran e Lennox foram durante esse tempo 
os seus principaes favoritos. 

Rodolpho II de Habsbourg, que reinou em Allema-
' nha entre 1576 e 1612, foi um invertido. Era um apa-

thico; não tinha, nem energia, nem força de caracter. 
Prendiam-n'o caprichos e phanthasias de toda a natu­
reza; era assim que, no seu museu de Hradschin, amon-
luara numerosas curiosidades naturaes e artísticas, li­
vros, pedras preciosas, antiguidades. Passava todo o 
tempo nos jardins e cavallariças, e tinha uma ideia 
exaggerada, doentia, da importância das suas funcções. 
Na realidade, os favoritos era que governavam; seus 
creados de quarto, de costumes infamissimos, quem ti­
nha maior preponderância no governo do paiz; sem a 
sancção d'esses personagens importantes á custa da sua 
hediondez, nada se podia conseguir. Era com esses 
miseráveis que os principes e homens de estado se 
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viam obrigados a privar quem lhes dava as leis, os 
elevava e desthronava, os nomeava e demittia. O reino 
era dos favoritos, o rei um manequim que detestava as 
mulheres e adorava os ephebos. (') E' indiscutível que 
este rei teve filhos bastardos em elevado numero, o 
que nos demonstra que nem sempre odiou o sexo frá­
gil ; (2) o que se não sabe é o nome das mulheres com 
quem manteve relações intimas, sabendo-se perfeita­
mente os dos seus numerosos favoritos. 

Ireland compara Rodolpho II com Luiz de Baviera, 
de que mais adiante falíamos. 

III 

Estudemos agora alguns papas. 
Paulo 2.° constitue um phenomeno extremamente 

curioso. 
O fundo do seu caracter era formado por uma vai­

dade sem limites. Presumido a mais não ser, linha em 
tanta conta a sua belleza physica que não hesitava em 
declarar, em quanto cardeal, que se fosse eleito papa, 
se havia de cognominar o formoso. Chorava frequente­
mente e tinha uma grande paixão pelas pedras preciosas 
que lhe ornamentavam em demasiada quantidade os 
hábitos sacerdotaes, sempre roçagantes e d'uma ri­
queza meridional e a thiara luxuosíssima de papa 
opulento. A sua facilidade em chorar era tão grande, 
vertia tão frequentemente grandes quantidades de la-

O Ireland. 
(?) Os uranistas podem de vez em quando ter relações com mu­

lheres sem que isso indique ausência d'amor pelos homens. 
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grimas, que os contemporâneos cognominaram-o : Nos­
sa Senhora da Piedade. 

Tudo quanto vimos de dizer demonstra-nos a sua 
effeminação e não o seu uranismo. Seria pois ir dema­
siado longe o attribuirmos-lhe definitivamente hábitos 
d'invertido. 

Weber sustenta que Paulo 2.° deixou uma filha. 
Se porém hesitamos em classificar como uranista 

Paulo 2.°, já não podemos fazer o mesmo a seu suc­
cessor Sixto 4.° que foi um perfeito invertido. 

Weber sustenta que um grande numero dos seus 
favoritos foi elevado ao cardinalato ; chegou mesmo a 
permittir que os cardeaes se entregassem á mais desa­
forada sodomia durante o verão. 

E' a propósito d'esté papa que Weber cita os ver­
sos seguintes : 

Roma quod inverso deleetaretur amove 
Nomen ab inverso nomine fecit Amor. 

O distico é muito obsceno para poder ser traduzido; 
Roma ás véssas lê-se amor. 

Sixto era muito sanguinário e cruel; um dos seus 
maiores prazeres consistia em assistir das janellas a 
duéllos sangrentos e mortaes. 

O papa Julio 2.° foi um pederasta. Geiger, oppõe-
se a esta affirmação dando a como pouco fundamentada; 
mas não nega os seus costumes pouco edificantes. Para 
Moll, está perfeitamente demonstrado que Julio 2.° foi 
dos cardeaes a quem Sixto 4.° deferiu o pedido de 
praticar sodomia no verão. 

Miguel Angelo contemporâneo de Julio 2.° e que 
este chamou para Roma, é egualmente accusado de 



144 

inversão sexual e não irreflectidamente, acredilamol-o. 
E' um facto indescutivel que na vida d'esté grande 
artista não se encontra um único amor pela mulher. 
Ha quem cite Vittoria Golonna, mesmo são raros os bio-
graphos que não a tragam a terreno para demonstrar 
o amor normal do artista, todavia o alicerce em que 
sustentam as suas affirmações é muito fácil de ruir, 
porque segundo a auctoridade de Grimm, o melhor bio-
grapho de Miguel Angelo, essas relações não passaram 
d'uma pura e sincera amisade. Quando Miguel a conhe­
ceu já ambos não eram novos; Vittoria nunca foi para 
elle mais que uma princeza. 

Ha quem tenha procurado descortinar nas poesias 
do grande esculptor, passagens em favor do seu amor 
pelas mulheres. Esse critério parece-nos errado, por­
que nada mais insufíiciente para demonstrar a inclina­
ção intima d'uma organisação poética, que perscrutal-a 
atravez de mil poesias todas diversas, dedicadas aos 
assumptos mais heterogéneos, mais desencontrados. 
Admitte-se que se possam conhecer os sentimentos 
amantes d'um poeta para com uma determinada enti­
dade, quando os versos lhe são dedicados, o nome 
d'ella resalta nas suas poesias d'envolta com os mais 
delicados e suaves epithetos ertt que transparece a pai­
xão. Ningem pode dizer que Miguel Angelo amava as 
mulheres por ter escripto algumas poesias que lhes 
eram dedicadas. Se escrevesse, embora só uma, a uma 
determinada mulher, então sim. O mesmo que se dá 
para com as mulheres, dá-se para os homens. 

Se Miguel Angelo tivesse escripto poesias em que 
tratasse dos homens na generalidade, ninguém o po­
dia apodar d'uranista ; mas não o fez, dedicou-as a um 
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homem só que distinguiu entre, muitos e a quem se 
ligou por uma intimidade bem suspeita. 

E' assim que as suas relações com Tommaso de Ca-
valieri, joven pintor e nobre italiano, são classificadas 
como sexuaes. 

Este era, segundo Grimm, excessivamente bello e 
tinha tal império sob o grande esculptor que conse­
guia tudo quanto queria; além d'isso era novo e Mi­
guel um velho, o que mais compromette este ultimo. 

Não parece a Grimm, (J) nem a nós, que relações 
entre indivíduos de edade tão diversa e de mais a 
mais tão intimas, podessem existir tanto tempo sem a 
menor parcella de sexualidade. 

Além d'isso a seguinte poesia d'Angelo a Gavalieri 
mais fortalece a nossa opinião: 

Um doce brilho eu vejo argênteo em teu olhar 
E meus olhos sem luz, ficam de o fitar!... 
Seguindo-te na vida ao mesmo passo a esteira 
A vida que me peza até sinto ligeira. 
Nas tuas azas levado em busca da illusão, 
Eu tenho a mesma crença e só uma ambição. 
Como exiges de mim caminho com valor 
Sentindo frio ao sol e no inverno calor. 
Firmo na tua vontade a minha humilde á tua 
E do meu pensamento és tu a minha lua! 
A tua alma traduz a minha inspiração 
Por isso eu reproduzo o sonho, a creação, 
E' então que no Céu, ó santo, assim te rogo, 
Entre raios de sol brilhantes como o fogo. (2) 

(J) Hermann Grimm —Vida de Miguel Angelo, vol. 1 °, 5.ft edição. 
(-) Tradução do nosso amigo Antonio d'Albuquerque-

11 
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Se aqui não se encontra a consagração d'um amor 
exclusivamente sensual, também não se pode ver a de 
uma amizade pura de todo o contacto da volúpia. 

Grimm, de resto, compara as relações de Miguel An­
gelo e Cavalieri, ás de Socrates com Alcibíades. Segundo 
Moll, cuja opinião é fortalecida por uma carta de Cava­
lieri a Miguel Angelo, este era um invertido; seria até 
mesmo muito para estranhar que n'uma tão estranha 
intelligencia não existisse um pouco de sensualidade. 
Ora, não se conhecendo a Miguel Angelo um único amor 
de mulher, é claro que elle desviou a sua sexualidade 
n'outro sentido. Um uranista afílrmou uma vez a Moll (!) 
que eram bem manifestas, em todas as obras de An­
gelo, as suas tendências uranistas; o que podia acon­
tecer era escaparem aos não iniciados, o que é vulgar. 

Razzi, contemporâneo do papa Leão X, foi tão de­
bochado e desregrado na sua inversão que o cognomi­
naram il Sodoma. Ainda hoje é assim designado em 
numerosas obras. Passam como certas as suas relações 
sexuaes com Leão X, considerado pederasta que o ele­
vou á dignidade de cavai leiro. 

Razzi é pouco conhecido fora da Italia, mos os ita­
lianos consideram-n'o como um dos seus mais immi­
nentes pintores, collocando-o ao lado de Leonardo de 
Vinci. Nas suas obras, compostas quasi todas de frescos, 
esboçava-se bem a vida desregrada e dissoluta do ar­
tista (a); havia como que uma falta de virilidade que 
escorçava a eíleminação do pintor. (3) 

Eífectivamente Razzi era um effeminado. 

(') Moll — Inversão sexual. 
(2) Fiorillo —Historia da pintura —vol. 1." 
(3) Wisoher — A arte e os artistas em Italia 
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• IV 

Muret humanista bem conhecido foi um invertido. 
Os factos da sua vida, de que nos dá conta Foisset (x) 
não deixam nenhuma duvida a esse respeito. Em 1552 
leccionava, em Paris philosophia e direito civil, traba­
lho que lhe grangeou um considerável numero de dis­
cípulos todos de menor idade. Accusado por este tempo 
de tendências homosexuaes foi encerrado na Ghatelet, 
onde desesperado, deliberou deixar-se morrer de fome, 
o que executaria se os seus amigos não lhe dessem a 
liberdade. Partiu então para Toulouse e ahi continuou 
com as suas lições. Accusado novamente de inversão, 
foi condemnado á fogueira com o seu cúmplice, um 
mancebo chamado Luc-Menge-Fremiot, pelo edito de 
1554. Muret conseguiu salvar-se fugindo para Italia, 
onde numerosas vezes foi accusado de sodomia, prin­
cipalmente em Veneza e em Pádua. Apesar d'isso, é in­
discutível que foi um sábio ; muitos homens eminentes 
da Italia lhe deveram os seus conhecimentos. 

Shakespeare, o grande escriptor inglez, também 
não se salva do apodo de uranista. Gomo prova cita-se 
o soneto offerecido ao duque de Southampton, em que 
o poeta falia uma linguagem apaixonada, atravez da 
qual resalta bem a sensualidade e o desejo da posse. A 
poesia é dedicada a um effeminado, um anormal, um 
androgyno emfim. Eil-a: 

Tu roubaste á mulher as graças e a belleza 
E do meu coração és único Senhor; 

(') Foisset — Biogrftphia universal 
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Androgyno le fez no sexo a ^atureza 
Teus caprichos eu sei, ad'vinho o teu amorl.. . 

Teu olhar sensual, olhar claro e vibrante, 
Enche de luz, de côr, o objecto amado ; 

,E homem ou mulher, por elle é fascinado, 
Pois dois sexos tu tens, e nos dois és amante. 

Ainda que a intenção da Natureza fosse 
O fazer-te mulher; por ti ella amorosa 
Doou-te a mais por mim da minha essência doce ! 

Essência que não pôde o vencer-te sequer. 
Inutil meu capricho Adonis da mulher 
Guarda-me ao menos sã, a tua alma formosa. (') 

Bodenstedt, attribue o tom amoroso d'esté soneto 
ao grande culto da amizade que existia no tempo de 
Shakespeare. 

Os homens ligavam-se por tal modo entre si que 
não era d'admirar permutarem phrases d'amor. Bodens­
tedt explica isso pela influencia pederosissima que n'essa 
epocha exerciam em Inglaterra os poetas gregos e la­
tinos. 

Quanto a nós parece-nos que a explicação de Bo­
denstedt mais vem reforçar a accusação d'uranismo; 
porque nos poetas gregos e latinos era raríssima a ami-
sade que se conservava estranha á sensualidade; alem 
d'isso não nos parece muito crivei que se empreguem 

(') Expressamente tíftduzidp do inglez, para este livro, pelo nosao 
amigo Antonio d'Albuquerque. 
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para com amigos expressões amantes transparecendo 
desejos mal reprimidos, se lhes diga como Shakespeare 
ao duque de Southampton: 

. . .dois sexos tu tens, e nos dois és amante, 

sem que por detráz não esteja uma outra causa que 
não a amizade. 

I 
V 

Winckelmann, o grande critico, foi também accu-
sado d'uranismo, por causa d'algumas das suas cartas 
dirigidas ao conselheiro Friedrick Reinhold von Berg, 
de Livonia, seu particular amigo desde que o avistara. 

Winckelmann, esse grande artista, dirige-se a Berg, 
da seguinte maneira : 

«Encontrei no vosso bello corpo, uma alma creada 
para a virtude ; o dia em que nos separarmos será um 
dos mais dolorosos da minha vida.» 

«Gomo uma terna mãe chora inconsolável o filho 
querido, assim eu deploro, ó meu doce amigo, nossa 
separação com todas as lagrimas da minha alma.» (l) 

«Meu amigo bem amado e tão bello, todos os no­
mes que eu poderia dar-te não são bastante doces nem 
chegam á altura do meu amor... Abraço tua imagem 
e morro.» (2) 

Winckelmann foi assassinado n'uma hospedaria de 
Trieste, vindo o seu assassinato corroborar ainda mais 
a opinião de que era uranista. Archangi, o assassino, 

(!) Carta de 9 de junho de 1762. 
(2) Carta de 10 de fevereiro de 1764. 
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era seu conhecido d'ha pouco, o que não obstava a que 
vivessem ligados de modo que parecia se conheciam 
de ha longos annos. Além d'isso Archangi era um 
homem boçal, estúpido, que não podia offerecer o me­
nor interesse intellectual ao grande critico. 

O principe Henrique, irmão de Frederico o Grande, 
passava por ser .um pederasta. 

Na Historia secreta da corte de Berlim e nas Car­
tas de Mirabeau, encontram-se passagens muito con­
cludentes. 

Assim na pagina 69 lô-se : 
«Un ancien serviteur du prince Henri, habile à 

servir la passion de son maître pour la pédérastie, 
devint tout d'abord son favori et fut fait ensuite cha­
noine à Magdebourg ou le prince était évoque.» 

E mais adiante a paginas 92 : 
«L'aristocratie de l'armée sait que chez le prince 

Henri les Ganymèdes ont toujours pris et prendront tou­
jours toutes les decisions.» 

Existem ainda muitas origens em que se poderiam 
ir buscar fundamentos confirmativos do uranismo do 
principe Henrique, mas estes nos bastam. 

As suas relações com a mulher eram de tal modo 
tensas que vivia separado d'ella e quando se encon­
travam na corte não se fallavam. 

Byron, foi por vários escriptores, apodado de in­
vertido. Gomo andava sempre acompanhado por uma 
rapariga vestida de rapaz, (J) foi ahi que os seus ini­
migos—porque os génios sempre os teem, basta crea-
rem invejosos — balisaram as suas calumnias. 

(') Lord Byron por Karl Else B»« edição, 18*!. pag. (i!>. 
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O conde Platen, dizem os seus contemporâneos 
qne era pederasta. 

Dedicou muitas poesias aos homens nas quaes can­
tava o amigo e o creado que lhe servia o vinho; foi 
isto e muito mais que lhe creou a reputação. 

Ha também quem diga que esta opinião acerca de 
Platen ê falsa, garantindo que a accusação de pede­
rastia nasceu d'uma mesquinha vingança de Heine a 
quem Platen chamara um dia judeu. Effectivamente 
foi Heine quem primeiro o accusou publicamente de 
pederastia ; nos seus Banhos de Lucques, encontram-se 
passagens relativas a esse assumpto. -

A polemica entre estes dois grandes homens indis­
cutivelmente, em que um se defendia e outro ata­
cava, causou viva emoção na Allemanha. Platen che­
gou mesmo a querer processar Heine, mas os ami­
gos dissuadiram-o d'isso, temendo a sua irremediá­
vel queda na opinião publica, porque Heine apresen­
taria provas. 

Uma das poesias de Platen mais incriminadas é a 
seguinte: 

Só tu me preparaste horas d'inferno ; 
Mas que o ceu não queira vingar-me um dia, 
Pois lagrymas sem fim teu olhar terno, 
Ao invocar meu nome verteria. 

Portanto combatendo esta illusão, 
Irmão, eu por fraqueza vou dizer-te : 
Amigo meu eu quero defender-te, 
Não me detém chymerica razão. 
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Verdade é que não sou bom defensor, 
Muit'embora os meus olhos tu occupes 
Advogando por ti —prazer ou dôr. 

Porem emquanto tu os préoccupes 
Elles só poderão dizer-te—Amor, 
Mas tu n'elles lerás somente dôr. (') 

VI 

Entre as personalidades históricas manifestamente 
uranistas, citaremos ainda Luiz II, o desventurado rei 
da Baviera. E' positivo que foi uma victima da inversão 
sexual. Detalhes importantes se encontram a este res­
peito no magnifico livro de Ireland O poder e a lou­
cura, baseado sobre factos incontestáveis e encerrando 
um completo estudo psychologico sobre o rei. 

A inversão sobreveio-lhe antes da loucura, a sua 
frieza e aversão pelas mulheres eram bem conhecidas, 
manifestava-as em qualquer occasião ; ao contrario, en­
tretinha correspondência assidua com homens, com 
quem trocava a miúdo expressões que só se usam en­
tre amantes apaixonados e ternos. 

Tem-se fallado muito acerca do amor de Luiz de 
Baviera pelos homens, mas nunca isto chamou a atten-
ção das pessoas competentes n'este estudo, o que cons­
titue um argumento, diz Ireland, em favor das tendên­
cias uranistas do rei. E' segundo esta ordem d'ideias 
que é preciso interpretar os maus tratos que infligia a 

í1) Traducçao do nosao amigo Antonio d'Albuquerque. 
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determinadas pessoas do seu séquito, o que se explica 
talvez pelo instincto de crueldade commum a todos 
os sádistas. Nos últimos tempos da sua vida Luiz II 
sentia grande prazer em ver soffrer os outros. 

As pessoas que tomaram parte nos desvios sexuaes 
do rei, vivem ainda, ellas poderão portanto, se quize-
rem, elucidar melhor este assumpto que não deixa de 
ser muito interessante. 

Parece também que o amor psychico que o rei vo­
tava a certas pessoas do sexo masculino era indepen­
dente da satisfação physica dada pelo acto sexual. 

Entre os uranistas históricos citam-se ainda Carlos 
YII da Suécia, Guilherme d'Orange e um certo numero 
d'outros personagens que teem desempenhado algum 
papel na historia. 

VII 

D'esta longa revista anthropologica muitas conclu­
sões se destacam. 

A primeira é que um grande numero d'homens 
superiores, muitos dos grandes vultos da historia, 
apresentaram anomalias contra natureza, sem que pa­
reçam ter-se prejudicado as suas brilhantes qualidades 
e atrophiado o génio. Os casos de Cezar, de Leão X, 
Frederico e outros são uma prova flagrante. 

A segunda, é que nada prova que o vicio esteja 
mais espalhado nos nossos dias que na antiguidade. 

Apesar da licença dos costumes nos grandes centros 
de população, a nossa sociedade moderna, como muito 
bem diz Lacassagne, teria muito que fazer para chegar 
ao grau de depravação das sociedades grega e romana. 
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Antigamente praticava-se o deboche ás escancaras, ha­
via mesmo leis que o protegiam, fomentavam; hoje não, 
basta fallar-se n'um acto de depravação sexual para in­
dignar todos os ouvidos, fazer soltar phrases de nojo 
em todas as boccas. 

Digam o que disserem, a moralidade tem progre­
dido com a civilisação. 

A terceira conclusão é que a anomalia se encontra 
em todos os tempos e todos os logares, em todas as 
idades e latitudes, em todas as sociedades seja qual 
fôr o seu typo ethnico, religião ou moral. Não se deixa 
monopolisar nem circumscrever. 

E' impossível consideral-a, como muitos queriam, 
como um producto da civilisação avançada, uma inven­
ção consciente das raças superiores. 

A humanidade sob o ponto de vista do vicio não o 
vae inventando e aperfeiçoando pouco a pouco. Por 
uma só vez, deu ao instincto sexual todas as sensações 
naturaes ou artificiaes possiveis, e, desde a idade das 
cavernas, não lhe restou mais que imaginar. As socie­
dades morrem, as religiões desapparecem, as condições 
sociaes modificam-se, só o vicio original do homem 
subsiste, sempre e por toda a parte idêntico. 

4gg^> 
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3.A P A R T E 

Uranismo. —Sua definição e estudo con­
temporâneo. 



CAPITULO I 

A maior parte dos auctores, principalmente os an­
tigos, dão aos homens que teem relações sexuaes com o 
seu sexo o nome de pederastas e ao acto que praticam 
a designação de pederastia. Pederasta vem do grego e 
significa amante de rapazes! Era d'esté modo que os 
gregos designavam os amadores de rapazes d'uma ma­
neira geral, quer se tratasse do acto genital, quer de 
simples amisade. 

Os romanos desviaram o termo da significação pri­
mitiva e applicaram-n'o para designar o grupo particu­
lar de indivíduos que membrum in anum immittunt. 

Hoje, os auctores, ainda não estão bem d'accordo 
sobre o valor das palavras pederastia, sodomia e bes­
tialidade. 

Assim, para alguns allemães e francezes, as rela­
ções sexuaes d'um individuo com um animal, consti­
tuem a sodomia ou bestialidade. 

Para outros a pederastia é synonimo de sodomia, 
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isto é, do coito anal qualquer que seja o sexo do indi­
viduo passivo. 

A medicina legal tem, porém, necessidade d'uma 
linguagem clara, nitida, comprehendida e admittida 
por todos e ainda mais que n'outros assumptos aqui 
devem os termos ser precisos e adequadamente em­
pregados, visto os nossos códigos não darem defi­
nições. 

A nossa maneira de fallar não pode ser vaga ou 
conjectural em assumptos que se prendem com o judi­
cial, não pode haver interpretações ambíguas ou em-
pregarem-se termos mal definidos; é preciso haver pre­
cisão para se não marginarem equívocos. 

Por causa d'um pudor mal cabido, d'uma pudicicia 
bastas vezes hypocrita, estes assumptos só teem vindo 
ao campo scientifico com uma certa timidez. Os aucto-
res, aquelles mesmo que se crêem emancipados de to­
da a ideia religiosa, temem o apodo de pornographos 
ou de inconveniência scientifica, e diímndem-se furio­
samente em objurgatorias contra o vicio que qualificam 
de abominação, monstruosidade, infâmia, etc., como 
se o caracter verdadeiramente extraordinário d'estes 
factos em todas as sociedades e em todas as epochas 
da historia, não devesse attrahir a attenção do psy-
chologo e do medico legista, a fim de elucidarem 
estes casos complexos e saber se os indivíduos que 
apresentam similhante aberração não seriam doen­
tes, herdeiros victimas d'uma deformação congeni­
tal, ou de certas condições sociaes que tenham favo­
recido a eclosão d'esta paixão, emfim alienados a que 
seja preciso tratar. 
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II 

À inversão sexual pode mostrar-se nos dois sexos. 
No homem chama-se Vranismo; na mulher Lesbia-
nismo. 

Expliquemo-n'os. 
Antes de Westphall, o celebre psychiatra de Ber­

lim morto ha pouco pela morphinomania ter descripto 
d'um modo bastante notável o syndroma inversão se­
xual, já um magistrado allemão, Karl Ulrichs, um in­
vertido, escrevera vários romances sobre o mesmo as­
sumpto, estudando-se a si, advogando a sua causa. 

Ulrichs era muito erudito, não offerecendo nenhu­
ma apparencia de desordem intellectual, muito compe­
tente em estatística e bastante conhecido no mundo da 
politica e da magistratura como auctor de numerosas 
obras scientificas. 

N'uma serie de brochuras que publicou entre 1864 
e 1869, e que tiveram grande êxito, • sustentava que 
um numero avultado d'homens, proximamente quinhen­
tos, haviam sido impellidos pelo facto d'uma constitui­
ção nativa, ao amor exclusivo pelo seu sexo, e chamou-
lhes uranistas (d'Uranus). (') 

(') N&o ha Aphrodite sem Eros. Mas existem duas deusas ; a an­
tiga Aphrodite nascida sem mãe: ella é filha d'Uranus e damos-lhe por 
isso o nome d'Urania ; a Aphrodite mais nova é a filha de Zeus, e de 
Dioné; chamamos-lhe Pandemos. 

O Eros da primeira devia portanto ehamar-se Uranus, o da segun­
da Pandemos. . . 

O amor d'Eros Pandemos ó aquelle com que amam os homens or­
dinários, ao contrario o de Eros Uranus não escolhe nenhuma parte fe­
minina, só procura a masculina, é o amor pelos rapazes. 

E' por isto que os indivíduos animados d'esté amor se dirigem ao 
sexo masculino. 

Banquete de Platão — Cap. 8 e .9. 
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«O uranista, escreve elle, è uma zombaria da na­
tureza; sua organisação physica é a d'um homem, os 
seus instinctos de mulher.» 

«As nossas maneiras masculinas, continua, são ar-
tificiaes. Somos como as mulheres do theatro na en-
vestida ao homem.» 

Para explicar este enigma suppunha que a alma 
d'uma mulher se encontrava envolvida no corpo d'um 
homem, anima mulieris in corpore virili inclusa, da­
tando esta transmutação do primeiro período embryo-
nario, antes da differenciação dos órgãos sexuaes. 

O uranista não experimenta nenhuma sensação de 
volúpia em face d'uma mulher por mais bella que seja 
e lhe reconheça a belleza. 

Possue todos os attributos da virilidade, os seus 
órgãos sexuaes, o penis e o testículo, estão perfeita­
mente Íntegros sob o ponto de vista das suas funcções 
e conformação exterior. 

Muitas razões mostram que a inclinação que expe­
rimenta para o homem não tem nada de commum com 
a amizade. 

Trata-se antes d'uma impulsão do instincto genital 
que normalmente attrahe o homem para a mulher. 

Os órgãos genitaes representam aqui um impor­
tante papel. 

O uranista excita-se vendo as partes sexuaes d'ou-
tro homem ou representando-as mentalmente na me­
moria. 

O seu fim único é a pratica do acto sexual com ou­
tro homem não importa o meio. 

Os factos precedentes mostram perfeitamente que 
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não ha aqui mais do que uma forma anormal do ins-
tincto sexual. 

Mas ainda temos mais. 
O ciúme que acompanha este amor contra natureza. 
Nunca se encontra na amizade verdadeira; o amigo 

sincero nunca vè com maus olhos, com olhares ciu­
mentos, a creação d'uma amizade nova. Aqui, o ciúme 
impera como senhor absoluto. Gomo no amor do ho­
mem pela mulher, ou da mulher pelo homem, o ura-
nista quer possuir sem partilha a pessoa amada, guar-
da-a como um objecto de valor inestimável, desconfia 
do mais pequenino olhar d'estranhos, segue-lhe todos 
os passos, perscruta-lhe todos os pensamentos. 

III 

A atlracção d'um homem por outro pode manifes-
tar-se de diversas maneiras. 

Em certos casos é um homem que excita um indi­
viduo do seu sexo. E' esta mesmo a única causa do 
uranismo no sentido mais restricto da palavra. 

N'outros, ao contrario, sente-se attrahido umas ve­
zes para o homem, outras para a mulher e finalmente 
para ambos os sexos ao mesmo tempo. E' a isto que 
se chama hermaphrodismo psycho-sexual. 

Em todos os invertidos sexuaes ha sempre dois in­
divíduos: um que tem a direcção, outro a subordina­
ção, a obediência, a execução; um é o activo, outro o 
passivo. 

O uranismo comprehende os pederastas, os ona-
nistas, os sadistas, etc., que só se entregam a estas 

is 
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perversões com indivíduos do mesmo sexo a que per­
tencem. 

Muitos auctores ainda hoje confundem o uranismo 
com a pederastia; não deve ser, porque esta repre­
senta unicamente o grupo de indivíduos que immissio 
penis in anum 

E' portanto um caso particular de uranismo. 

< ^ > 
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CAPITULO II 

Do mesmo modo que o amor do homem pela mu­
lher se encontra em todas as camadas sociaes, o ura-
nismo não é especialidade de nenhuma classe, encon-
tra-se no nobre e no plebeu, no rico e no pobre, no 
ignorante e no intelligente. 

As classes mais elevadas da sociedade são as mais 
atacadas, o que até certo ponto nos deve admirar, por­
que sendo as mais instruídas e portanto as mais civili-
sadas, deviam ser as menos predispostas á inversão, 
attendendo a que a diferenciação dos sexos será tanto 
mais perfeita quanto mais civilisado o meio em que a 
humanidade habita. 

Essa admiração, porém, não tem razão de ser, se 
nos lembrarmos que o uranismo é tanto mais com­
mun), quanto maior a predisposição nervosa, nos meios 
mais cultos muito maior que nos pouco cultivados. 

Mantegazza diz que a inversão não se limita exclu­
sivamente á chamada escoria das sociedades, mira mais 
alto, dá mesmo muito mais percentagem em indivíduos 
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bem reputados sob o ponto de vista da sua instrucção, 
riqueza e posição social. 

Tem muita razão Mantegazza, senão vejamos. 
Uranistas instruídos temol-os ás dezenas, quer se 

procurem no jornalismo, na sciencia, ou nas artes. 
Vemos por ahi: Jornalistas creando cenáculos de 

litteratos, sempre meninos imberbes, effeminados, lan­
guidos, glabros de corpo como de intelligencia, aos 
quaes a simples vista d'uma mulher faz subir a côr ao 
rosto e a d'um homem espadaúdo crear appetites sen-
suaes que se concretizam em longos olhares dirigidos ás 
partes menos castas da organisação animal. Uns, são fo­
lhetinistas de folhetins que nunca escrevem, outros, 
poetas de versos que nunca fazem. 

Publicistas e historiadores, intelligencias tresan­
dando a savaquinho e bedum, obsecados por imagens 
boçaes de vendedores de jornaes, que idealisam em se­
reias-nos sonhos d'erotismo lá pelo dia, porque antes 
noctambulisam. 

Pintores amorosos d'imberbes a quem fixam, sedu-
• zem com promessas, e gabam a formosura, nos cafés 

e nos theatres, tendo longos apertos de mãos, largas 
tremuras de sensualismo na voz. 

Nos titulares também a inversão sexual é commum. 
Não ha ninguém que não conhecesse, pelo menos 

de nome, esse titular lisbonense notável pelos dis­
cursos sobre emigração clandestina e pandegas de fa-
distões valentes acarretados em typoias para o Dafundo, 
Cintra e outras partes. 

Ainda é recente o julgamento da rua de Traz, em 
que um fidalgote vicioso foi exauctorado. 

Todos sabem da obsessão em perseguir militares 
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ás portas dos quartéis para se lhes sugeitar a um pas-
sivismo repugnante, d'um certo titular do Porto. 

II 

Os uranistas podem ter as mais diversas profissões. 
Uns são advpgados, outros medicos, theologos, philo-
logos, eommerciantes, officiaes, escriptores, actores, 
operários, jardineiros, artistas, etc., etc. 

Ha certas profissões que fornecem mais que outras, 
sem que todavia até hoje se tenha, a este respeito, 
conseguido obter uma estatística aproveitável. 

O que se sabe è que os actores, escriptores, floris­
tas, estofadores, cosinheiros, cabelleireiros e costurei­
ros, dão um contingente muito avultado á inversão. 

Parece que cedendo á sua natureza effeminada, 
muitos uranistas se sentem compellidos a tomar pro­
fissões que são a maior parte das vezes apanágio das 
mulheres, em virtude da sua habilidade na decoração 
de quartos, confecção de vestidos, etc. 

De resto, percebe-se bem a razão porque gostam 
tanto da profissão de costureiros; é porque alcançam 
assim grande successo junto dos homens, devido á voz 
de falsete que conseguem modular e á graça com que 
executam os movimentos femininos. 

Os actores que desempenham papeis de mulher e 
que teem voz de soprano ou contralto bem timbradas, 
são suspeitos. 

A carreira das armas não attrahe o invertido não 
obstante gostar de militares. Os militares uranistas são 
raros, no entanto a historia aponta-nos dois casos in­
teressantes, os de Julio Cesar e Carlos XII. 
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Nós mesmo conhecemos ha tempo, em Lisboa, dois 
urauislas marinheiros d'uma esquadra allemã e um sol­
dado d'artilheria. Eram todos passivos. 

III 

O uranista mais novo que Moll ponde observar ti­
nha 16 annos e o mais idoso 64. 

Nos, o mais novo que vimos tinha 15 annos incom­
pletos e era caixeiro desempregado, o mais velho 54 e 
era carroceiro. 

E' todavia muito commum, segundo o que vários 
auetores afflançam e mesmo algumas observações nos­
sas demonstram, que os uranistas digam ter-lhes appa-
recido a inversão muito mais cedo, aos 10, 12 annos e 
mesmo antes dos 6. 

Actualmente não é muito raro encontrarem-se de 
menos de 16 annos, o que na realidade não è de es­
pantar, se nos lembrarmos que nos indivíduos predis­
postos para a inversão, o instincto sexual se desenvolve 
muito mais depressa que nos normaes. 

Não quer porem dizer este apparecimento precoce 
do instincto pervertido, que a sua duração seja mais 
curta que a do instincto sexual normal; o que pôde é 
attenuar-se um pouco, mas não desapparece mais cedo. 

Moll conta, por exemplo, o caso d'um homem de 
68 annos, que até aos cincoenta praticava actos homo-
sexuaes pelo menos duas vezes por dia e d'ahi por 
deante passou a pratical-os só uma, sem o que se via 
constantemente obsediado pelos desejos do uranismo. 

E' até muito conhecido de todos nós, que indivi-
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duos bastante idosos continuem quotidianamente a sa­
tisfazer os seus instinctos pervertidos. 

O titular de Lisboa a que já nos referimos e mui­
tos velhos que por ahi vivem, são um bom exemplo 
d'isso. 

IV 

O uranista é na generalidade um typo normal phy-
sica e anatomicamente. 

A sua perversão é psychica e manifesta-se pela 
única pratica d'actos sexuaes anormaes. 

Tem-se por varias vezes tentado procurar-lhes no 
corpo, modificações que podessem estar em relação com 
a perversão sexual, e alguma coisa se tem conseguido 
n'esse sentido. 

Encontraram-se, por exemplo, atrophiamentos do 
penis, hypertrophias grandes e diminuição do volume 
dos testículos que podiam introduzir-se facilmente no 
canal inguinal. 

Ultimamente Féré no numero da «Revista de Ci­
rurgia» do mez d'abril d'esté anno, conta o caso d'um 
individuo cujo uranismo era devido a um encurtamento 
do freio de penis. Opèrou-o e seis mezes depois o 
doente que sentia uma aversão invensivel pelas mulhe­
res, poude realisar o primeiro coito normal com todas 
as sensações normaes, nunca mais foi obsediado por 
sonhos eróticos e teve a hypersthesia genital que o im-
pellia a actos contra natureza. 

Estes factos porem são raros, podem mesmo con-
siderar-se como excepções, porisso poderemos continuar 
aflirmando que o uranista è na maior parte das vezes 
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nm individuo normal sob o ponto de vista physico e 
anatómico. 

As suas erecções são geralmente vigorosas, apre­
sentando o membro viril a mesma direcção que nos ou­
tros homens sãos. 

Não é porem para estranhar que em alguns ura-
nistas falte a erecção, porque também não estranhamos 
que o homem que abusa muito do coito com a mulher, 
a não tenha. N'um e n'outro caso dá-se o mesmo, isto 
é, o esgotamento pelo uso immoderado. 

Os pêllos das partes genitaes dos invertidos são tão 
desenvolvidos como os dos indivíduos normaes. Mas já 
assim não acontece nos outros do corpo, que são cur­
tos e pouco abundantes, havendo até muitos casos em 
que estão reduzidos a verdadeira pennugem. Não admira 
e mesmo está em correlação com o caracter quasi sem­
pre effeminado dos uranistas. 

Apresentam também um desenvolvimento conside­
rável das glândulas mamarias, o que, de resto, é con­
dição muito natural da effeminação. Kraft-Ebing, conta 
no seu livro um caso em que os seios d'um uranista 
de 13 a 15 annos se desenvolveram tanto, quo aperta­
dos vertiam leite. Hammond também na sua obra so­
bre a impotência sexual escreve que um mujeraáo lhe 
disse o mesmo. 

Parece-nos muito duvidoso este facto e mesmo Ham­
mond o confessa, porque nos invertidos não se encon­
tra precisamente o desenvolvimento das glândulas pro­
priamente ditas, mas apenas uma accummulação de 
gordura n'essa região, que dá ás mamas o aspecto ar­
redondado de seios de mulher. 
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V 

Os uranistas distinguem-se também pela sua pai­
xão, activa ou passiva, pela musica e pelas artes. 

Coífignon cita até a paixão pela musica como uma 
das suas particularidades de caracter mais notáveis. 

Não vamos muito longe d'esta interpretação. Alguns 
uranistas que conhecemos, entre os quaes avultam ar­
tistas de mérito, confirmam o que diz Coífignon. 

Para elles a musica e a pintura são artes divinaes, 
um ceu aberto de impressões agradáveis, um empyreo 
de delicioso encanto. E' todavia para a musica que 
mais se inclinam, ella quem mais os prende, quem 
lhes faz por assim dizer soltar o eu do corpo e fazel-o 
volitar no espaço, librar nas azas pandas da phantasia, 
ao mundo dos sonhos, d'envolta com sensações ene-
briantes em que só ha seosualismo. 

Não vêem na musica só as inspirações do bello, 
como na pintura não vêem só a alma do artista. 

Vão mais longe: á inspiração do bello juntam uma 
sensação de volúpia, á alma do artista, um pensamento 
intimo de sensualidade. 

Aliam a volúpia, a sensualidade, a tudo, mesmo 
ás coisas mais heterogéneas. 

Até certo ponto se admittiria isso, se essa queda 
para os pensamentos voluptuosos, essa obsessão da 
ideia sensual, fosse normal, os puxasse para o cumpri­
mento dos seus deveres sexuaes normaes, mas não é 
assim. 

A pintura d'uma mulher nua a nada os inspira; 
quer seja um bello quadro, ou uma obra de fancaria, 
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tem sempre o mesmo valor diminuto, quasi não admit-
tem que se gaste tempo em pintar essas coisas. Agora 
se lhes fôr apresentado um quadro representando um 
homem nú, robusto, forte, másculo, manifestando todas 
as saliências d'uma musculatura de ferro, é vêl-os 
atturdidos, boquiabertos, enlevados I 

Sonharão com elle, masturbar-se-hão com a imagem 
d'esse homem no pensamento e quando praticarem to­
dos os actos homosexuaes, será sempre elle que terão 
gravado na memoria. 

Se são pintores, todos os seus quadros em que só 
avultarão virilidades másculas, representarão scenas 
lúbricas e phantasias desnudadas do encanto feminil; 
os homens lembrarão sempre na physionomia o homem 
nú da mente do pintor, do mesmo modo que nos qua­
dros dos grandes mestres da pintura, a cabeça das 
virgens costuma lembrar as das suas apaixonadas. 

Se são músicos, buscarão sempre na imagem que 
os obsedia, a inspiração das suas melhores peças, d'onde 
nascerá um conjuncto d'harmonias estranho como o 
seu espirito, discordante como a sua aberração. 

A musica não tem para elles a mesma significação 
que para os homens normaes. Emquanto para estes o 
a poesia do futuro, o modo encantador de nos dulci-
flcar a alma, poetisando ainda mais, se assim se pôde 
dizer, os bellos poemas da antiguidade, as bellas tra­
dições d'antigas eras, os bellos sonhos do presente; 
para aquelles, de traz das suas notas, envoltas nos 
seus compassos, buriladas pelas suas cadencias, irisa­
das pelas suas bellezas, só vêem phantasticas scenas 
de luxuria nas epochas que a musica descreve e onde 
o homem, só o homem, possuía e era possuído. 
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As passagens mais maviosas lembram-lhes os ex-
tasis de volúpia que seguem o orgasmo; as mais 
fortes, o desespero de não poderem remover os obstá­
culos impeditivos do seu desejo; as tristes, o des­
gosto da repulsa, da indifferença ; as alegres, o con­
tentamento, a ventura da posse do objecto querido; 
finalmente todas as interpretações mais exquisitas e 
inesperadas que se podem dar á musica e sempre no 
sentido da obsessão que lhes crucia a mente: a da 
pratica única e exclusiva do acto sexual com outro 
homem. 

Os uranistas são também ás vezes poetas notáveis 
e, do mesmo modo que os normalmente constituídos 
procuram para heroinas dos seus poemas, entidades 
que mais ou menos se coadunem com o objecto da 
sua paixão, assim buscam consagrar a obsessão que os 
domina, poetisando-a tentando tornal-a attrahente aos 
seus olhos, e personificam em entidade sublime o ho­
mem dos seus sonhos d'erotismo. 

VI 

Logo que se dá a perversão sexual observa-se, na 
maior parte dos casos uma mudança completa no modo 
de andar, no caracter, nos costumes, emfim em todo o 
modo de ser dos uranistas. Este phenomeno constitue 
o que por todos os psychophysiologistas é chamado 
effeminação. 

A tendência que um individuo tem para effeminar-se 
apparece, ás vezes, mesmo na infância. Exemplifique­
mos : X. que tem actualmente 28 annos, nunca expe-
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rimentou a menor inclinação sexual para a mulher. 
Durante a infância o seu maior prazer era brincar 
com bonecas, passear vestido de menina e fazer traba­
lhos d'agulha, como meia, crochet, etc. Presentemente 
ainda se entretém com isso nas horas vagas dos 
negócios. Gosta muito de cosinhar, engomrnar, etc., e 
se lhe fosse permittido usaria vestes femininas. Não 
usa barba nenhuma e tem horror ao mais pequenino 
pello que cuidadosamente manda rapar pelo barbeiro. 
Quando quer, imita perfeitamente a mulher no timbre 
da voz e gosta immenso de representar, preferindo 
sempre os papeis femininos para que tem muita habi­
lidade. Sob o ponto de vista physiologico e psychico 
não nos repugna admittir esta efeminação desde a in­
fância, achamos até muito natural que assim aconteça. 

Longet sustenta que á medida que os órgãos se 
desenvolvem, desenvolvem-se-lhes também as funcções. 

No caso citado a perversão era congenital e foi-se 
aperfeiçoando com a idade á medida que os órgãos se 
foram desen\olvendo. 

D'um órgão pervertido só poderá nascer uma fun-
cção pervertida e a efeminação é uma consequência 
d'essa perversão, porque, como no principio dissemos, 
os sexos do mesmo nome attrahem-se tanto mais quanto 
menos se parecem nos seus caracteres secundários. 

Os uranistas são ás vezes tão efeminados que fica­
mos surprehendidos. Não gostam senão do homem ro­
busto, varonil, valente, para a satisfação dos appetites 
homosexuaes. 

A' primeira vista parece haver aqui um contradicção. 
Mas não é assim. A mulher, ser débil, feminino por na­
tureza, procura no homem a robustez e a virilidade; o 
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uranista, macho nos órgãos sexuaes, completamente 
feminino no moral e no resto do corpo, só ama o ho­
mem espadaúdo, valente e temido, porque só esse lhe 
dá prazer. 

E' precisamente quando os invertidos se vestem de 
mulher que se lhes conhecem melhor os stigmas da 
effeminação. 

Um individuo normal, por mais que se disfarce, 
por maiores artifícios que empregue em querer passar 
por mulher, só muito dificilmente poderá conseguil-o. 

Com o uranista já assim não acontece, disfarça-se 
perfeitamente. Quem não estiver costumado, confun-
de-os perfeitamente principalmente em photographia. 

Taylor publicou na Medical Jurisprudence, (') 
uma observação, que prova até que ponto se podem 
apropriar da vida do sexo contrario. 

Trata-se d'uma celebre actriz ingleza, Elisa Edwards 
que representou em muitos theatros da Europa e só foi 
reconhecida como homem depois da sua morte. Desde 
a mais tenra mocidade só usava vestuários femininos. 
Trazia os órgãos genitaes ligados ao corpo por um ap-
parelho especial de tal modo, que se lhe não reconhe­
ciam á primeira vista. Este uso encontra-se presente­
mente em alguns uranistas, a acreditarmos o que es­
creve Moll. 

E' muito sabido entre nós o costume que teem os 
invertidos, principalmente os passivos, d'ir aos bailes 
públicos do carnaval, disfarçados em mulheres. 

Espartilham-se, põem seios de borracha, pintam as 
sobrancelhas, os lábios e as pómulas, usam brincos de 

(!) 1873 —vol. 2.» 
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molas nas orelhas, chinellas afiambradas e muito deco­
tadas de mulher, nos pés. A barba sempre muito esca­
nhoada e o cabello comprido e frizado tantas vezes 
postiço, augmentam a confusão. Teem requebros de 
prostituta quando intenta agradar, palavras de convite 
segredadas ao ouvido, rodopios de saias para esposi-
cionamento de pernas; são dengosos, languidos, recor­
rem finalmente a todos os expedientes persuasorios 
para conseguirem o seu Fim. Uns andam mascarados 
e querem ser conquistados como mulheres, outros de 
cara descoberta, anchos da sua efeminação quando al­
guém os confunde. 

Esta espécie d'uranistas que se mostram pelos bai­
les públicos é a mais baixa, a mais ordinária. A outra, 
a mais elevada, que rasteja pelos salões e ante-cama-
ras, que sobe até aos altos poderes da sociedade mo­
derna, como subiu aos da antiga, é mais reservada, 
mais cautelosa ; procura sempre o escuro do incognito 
e quando se entrega, experimenta a confiança do con­
quistado, no receio da descoberta. 

E' contra esta que mais nos insurgimos, é sobre 
ella que sentimos estrugir a voz da nossa indignação. 

Que o ignorante tenha uma doença e não busque 
cural-a por falta de conhecimentos ou recursos pecu­
niários, admitte-se, mas que uma pessoa illustrada, 
muitas vezes intelligente, faça d'uma doença um vicio 
só porque lhe agrada, e assim vá contaminando a so­
ciedade, do mesmo modo que um pequenino bacillo 
de tuberculose pode, reproduzindo-se, contaminar um 
pulmão inteiro, é o que nos repugna, nos enoja. 

Não é pela ignorância d'uma probabilidade de cura 
que esse individuo se não emenda, não é porque des-



175 

conheça o seu vicio é uma aberração repugnantís­
sima, não senhores, considerado ocioso, um vencido 
da vida, digamos assim, a quem o menor trabalho mo­
lesta, a mais pequenina mudança de costumes per­
turba, é constantemente obsediado pela mesma ideia 
a que não busca fugir, porque lhe agrada, é moda 
emflm. 

Pode haver uma degeneração hereditaria, e mesmo 
quasi sempre assim acontece, mas o degenerado cu-
ra-se por meio d'uma medicação conveniente. 

O medico não pode com segurança seleccionar os 
invertidos sexuaes do resto da sociedade só pelo aspe­
cto exterior, não pode chegar junto d'um individuo e 
dizer-lhe: 

—Você é um uranista, mas posso cural-o. 
E' preciso que o doente o procure, lhe confesse 

todos os seus defeitos, os seus vícios. 
Se não o quizer fazer logo, pela vergonha que tan­

tos teem em dizer os seus desvios sexuaes que attri-
buem sempre a perversidade e não perversão, tente 
al'1'astar a ideia que o obsedia, desvie-se do menor 
contacto com homens, empregue n'este sentido o que 
lhe restar de actividade psychica, que talvez colha re­
sultado. E' claro que isso não virá de repente, mas 
pouco a pouco; mas pode vir, e um doente deve agar-
rar-se a todas as probabilidades de cura. 

Agora, saborear o vicio, tornando-o por assim di­
zer parte integrante da felicidade, é perigosissimo, não 
só para a sua individualidade, como também para o mo­
ral e hygienico da sociedade. 

E' por isso que abnndo-lb.es o portico magestoso 
da sciencia medica onde tantos teem achado allivio, 

http://abnndo-lb.es
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onde a entrada é franca e a esperança muita, nos jul­
gamos auctorisado a verberar com toda a força da 
nossa indignação, com todo o asco que nos causa o vi­
cio sórdido e repugnante, os que se mantém no charco 
em que se affundam sem buscar o mais pequenino 
ponto fixo em que apoiar o seu desejo de vida nova. 

VII 

A maior parte dos uranistas, para que a similhança 
com a mulher seja mais perfeita, usam a barba e' bi­
gode escanhoados. 

Na vida intima conservam ainda os costumes mu­
lherengos. Dormem em leitos com docel, adornam os 
quartos com as mais insignificantes bijouterias femini­
nas, cozem, fazem meia, finalmente todos os affazeres 
cazeiros da mulher. 

As estatuetas e quadros que preferem represen­
tam homens varonis, scenas em que se glorifica a força 
physica masculina e a sua bella plástica em nú. 

Amam extraordinariamente a dança, sentem quasi 
uma verdadeira paixão por ella, preferindo sempre 
dançar com homens. 

Tem uma queda especial para trabalhos d'agulha e 
não é raro permutarem entre si offertas d'esté género. 

A lettra approxima-se immenso na forma, da ca-
ligraphia da mulher. O seu ostudo graphologico e 
por mais d'um ponto interessante, trazemol-o entre 
mãos e talvez mais tarde lhe daremos «publicidade. 

A vóz e a linguagem representam também na vida 
dos uranistas um importante papel. 
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E' effeminada, de falsete, imitando, por vezes, tão 
naturalmente a mulher que quasi nos confundimos. 

Umas vezes adquirem espontaneamente esta facili­
dade de fallar em falsete, outras pelo contrario é-lhes 
a principio extremamente difficil. 

Não se comprehende bem, á primeira vista, a neces­
sidade d'esta tonalidade de vòz, porque não a procuram 
nos homens normaes e vigorosos para que se sentem 
attrahidos. O mais provável é que o mesmo impulso 
instinctivo que leva á effeminação as outras particujari-
dades do caracter, influa do mesmo modo sobre a vòz. 

O contagio moral também prepondera bastante e a 
vóz effeminada pode ser adquirida por espirito d'imi­
tação. 

E' principalmente quando estão sob o dominio da 
embriaguez e nas suas reuniões intimas, que empregam 
o falsete. 

Ha uranistas que não teem a vóz effeminada; dis-
tingue-se-lhes dos outros homens, pela lentidão do 
dizer e altura do som, que é fraco. 

O seu modo de andar é muito typico. Caminham 
saltitando e saracoteando-se. Voltam-se frequentemente 
para traz acompanhando com o corpo o movimento 
do pescoço e curvando-se um pouco para diante. 
Quando passam por junto d'um individuo que lhes 
agrada, a ondulação dos quadris e dos hombros au­
gmenta, indireitam-se, voltam-se a meúdo, praticam 
emfim todos os meneios communs em mulher que se 
julga apreciada por alguém que a vê. Não é raro tam­
bém abaisarem-se como que para apanhar um objecto, 
voltando as costas á pessoa que lhes fica perto e pro­
vocando assim contactos menos aceados. 

13 
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VIII 

As principaes particularidades de caracter dos ura-
nistas são: a indiscrição e a tagarelice, o capricho e 
a tendência para a mentira. D'aqui a grande difficuldade 
em termos informações exactas sobre elles. 

Um, escreveu uma vez a Moll: 
«Àcredite-me, as mulheres mais hystericas e men­

tirosas eneontram-se entre nós, porque somos mulhe-. 
res e não o negamos.» 

Como se pode explicar esta tendência para a dis­
simulação? 

O uranista tem muitas vezes horror da sua doença, 
tenta por todos os meios encubril-a a estranhos e mes­
mo a iniciados, vê-se portanto obrigado a recorrer a 
um tecido de mentiras para velar as faltas, dissimular 
os desvarios. 

Não è raro que muitos se confessam altrahidos para 
este ou aquelle individuo, mas negam sempre ter com 
elle as menores relações sexuaes. 

Estas explicações, porém, ainda não dizem tudo; 
a verdadeira razão do seu caracter dissimulativo de-
vem-n'a ás tendências hystericas e femininas. 

Mas como nem todas as mulheres são mentirosas, 
e um numero considerável de hystericas amam a ver­
dade, devemos admittir que ha uranistas incapazes de 
mentir, o que não tem duvida nenhuma. 

Ha-os que só confiam a pessoas muito intimas e 
muito discretas os seus desvarios sexuaes, mas quando 
o fazem são sinceros, verdadeiros. 

Onde se encontra mais geralmente a mentira é nos 
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de classe baixa, que mesmo quando parecem ser since­
ros nas suas communicações, mentem ameudadas vezes. 
E' preciso portanto pôr de quarentena a maior parte 
das suas imformações. 

O invertido possue, no geral, polidez affectada, ma­
neiras adocicadas com que procura esconder a refi­
nada velhacaria. 

Tem uma vaidade inacreditável. Nas reuniões e nos 
bailes o seu maior empenho é eclipsar os collegas. 

E' até muito commuai, com a sua vóz falsa como 
o sexo, perguntar requebrando-se: 

—Não achas que sou a mais betta esta noijle? 
O uranista não é mais que uma mulher vaidosa, 

todos os defeitos que esta tem encontram-se n'elle. Pro­
cura, como ella, coisas insignificantes para fundamentar 
a inveja e ciúme, experimenta o maior prazer, a mais 
viva satisfação, por ser mais elegante, distincto que 
outro. Passa horas inteiras mirando-se ao espelho. Para 
elle não ha nada mais bello que a sua pessoa. 

Muitas vezes a vaidade manifesta-se-lhe d'outro 
modo. 

Toma um certo ar fanfarrão, gaba-se d'um grande 
numero d'aventuras amorosas e de 1er representado 
n'ellas sempre o papel mais distincto. 

IX 

Uma das propriedades que distinguem o homem da 
mulher é o pudor. 

Com os uranistas dá-se uma coisa interessante : 
possuem-n'o n'um grau mais desenvolvido que o ho-
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mem normal. Muitas vezes esse pudor falso desenvol-
ve-se-lhes na infância, outras mais tarde. D'aqui vem a 
grande dilliculdade que muitos teem de se despir deante 
d'um homem. Já lhes não acontece, porem, o mesmo 
quando o fazem deante d'uma mulher. 

X 

Oue pensam os uranistas do seu estado? 
Muitos tentam enganar-se attribuindo a attracção 

sexual para os homens a uma simples amizade. Procu­
ram encontrar em quem os apaixona, qualidades sus­
ceptíveis de explicar a sua paixão, esquecendo-se de 
que assim mais se obsecam. 

Contrariamente Westphall e Krafft-Ebing, pensam 
que a inversão sexual não torna a vida desgraçada, se 
não quando o invertido não pôde vencer o obstáculo 
que se antepõe á realisação dos seus desejos, da sua 
paixão. E' este também o nosso modo de ver. 

Um uranista que conhece o seu estado não o con­
sidera como normal, mas também não se olha como 
doente. Muitas vezes até, è-lhe impossível comprehen-
der a relação havida entre o próprio estado e a apre­
ciação de pessoas extranhas. 

Certos invertidos, como Ulrichs por exemplo, reco­
nhecem a insufficiencia do seu amor comparado com o 
normal. Um grande numero tem pena de não poder 
crear família e considera a vida assim, como des­
graçada e incompleta. 

Isto não quer dizer que não haja alguns aptos para 
creal-a, mas os que estão n'esse caso são principal­
mente hermaphroditas psycho-sexuaes. 
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Muitos uraiiistas casados sentem um grande des­
gosto em ser obrigados, para satisfazer a sua paixão, 
a ter relações sexuaes com homens; consideram isso 
como uma infedelidade feita ás esposas. 

Outros, ao contrario, teem uma repulsão enorme 
por ellas e só conseguem efíectuar o coito normal, 
pondo na mente a imagem d'um homem determinado e 
phantasiando que gosam sexualmente com elle. 

Para estes será portanto o coito uma obrigação fas­
tidiosa. 

Nos invertidos que se queixam da sua vida infeliz, 
encontram-se também outras perturbações psychicas e 
physicas, como a hypochondria, a melancolia, a dys­
pepsia, etc. 

O uranista feliz com o homem que ama, vive sem­
pre alegre e bem disposto. 

E raro, porem, que assim aconteça. O invertido 
queixa-se a maior parte das vezes da sua sorte, o que 
naturalmente se explica pela dificuldade natural em 
encontrar outro homem que o comprehenda e se lhe 
sujeite aos caprichos. Se isto é difficil quando se trata 
da mulher que tem a auxilial-a a força normal da na­
tureza, muito mais o será com o uranista, aberração 
completa n'esta. 

A obsessão amorosa na mulher é todavia muito mais 
intensa, mais véhémente, o que explica a frequência do 
suicídio ao ver-se desprezada. 

E' mais fácil que um uranista se suicide envergo­
nhado: de ver descoberta e troçada a sua perversão, 
pelo desprezo que vê sentir por elle a sociedade que o 
rodeia por assim dizer d'um cordão sanitário; que por 
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desprezado no seu amor, na sua paixão embora esta o 
obsedie muito. 

Os invertidos para satisfazer o seu instincto sexual, 
veem-se obrigados a ter relações com homens, não 
é portanto para admirar que alguns vivam como que 
desgostosos de si mesmos, se arrependam em cada ins­
tante, sem todavia poder fugir á obsessão que os crucia. 

O remorso quasi os atterrorisa mais que a doença. 
Yivem assim uma vida de infelicidade a que não se 

subtrahem, porque lhes falta a energia. 
E todavia, repetimos, se a procurassem n'um 

são conselho, conhecessem bem os inconvenientes e os 
resultados da sua horrível doença, fossem informados 
da sua curabilidade, talvez conseguissem bons resulta­
dos. E' pois para esse fim que escrevemos. 

Poderão chamar-nos immoraes por pormos a nú 
tantas feridas gangrenosas, mas se a immoralidade é 
isto, se quem condemna os podres da sociedade forne­
cendo meios para purifical-a, se pôde considerar um 
immoral, bemdita immoralidade! 

XI 

Vejamos agora como é que os uranistas se com­
portam com a mulher. Os que não conhecem ainda 
bem o seu estado, tentam ter relações com o sexo 
contrario e ficam muito surprehendidos de se ver 
impotentes; os outros, cônscios de que nada consegui­
riam, sentindo mesmo uma singular repulsão pelo 
sexo fraco, admiram-se muito de que os outros ho­
mens o procurem, não possam passar sem elle. 

Isto explica-se porque ainda não reconheceram que 
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nas suas sensações sexuaes são différentes dos homens 
normaes. 

Ha muitos casos e mesmo Moll cita um, em que 
o conhecimento do uranismo só se manifestou depois 
dos vinte annos. 

«Conheço um individuo, diz elle, que até aos 22 an­
nos se considerou perfeitamente normal sob o ponto 
de vista sexual. Um dia encontrou-se em sociedade 
com outro, cuja imagem a partir d'esse instante o per­
seguiu de dia e de noite; sobrevinham-lhe erecções 
quando pensava n'elle, e um dia que poude abraçal-o 
ejaculou. A partir d'entao o desgraçado tornou-se com­
pletamente impotente para a mulher.» 

A descoberta da aversão á mulher repercute-se de 
uma maneira muito variável nos invertidos. 

Uns acceitam-n'a facilmente, não se lhes encon­
trando o espirito envelhecido antes de tempo, a que 
um auctor cujo nome nos não occorre, attribue as im-
potencias precoces. 

O grau de aversão pode variar desde a antipathia 
até ao horror mais vivo. 

Basta em muitos a lembrança d'uma mulher núa, 
para se sentirem nauseados. Pelo contrario outros man-
teem ligações de natureza platónica com o sexo fraco, 
blasonando-se mesmo fartas conquistas a resultados se­
xuaes, com o fim de encubrir mais facilmente o seu 
uranismo repugnante. 

Não é raro dizer o vulgo ao vèr passar um indivi­
duo que não levanta os olhos do chão: 

— Aquelle é um santo! Nem sequer olha para as 
mulheres 1 

E cria-se assim uma reputação modelo de moralida-
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de a um homem que, a maior parte das vezes, ou é um 
refinadíssimo hypocrita, ou um consummado uranista. 

Não as olhava porque lhe eram odientas, ou que­
ria apparental-o. 

Existem muitos invertidos casados. Uns teem rela­
ções umas vezes com mulheres e outros com homens 
e são por isso chamados hermaphroditas psycho-se-
xuaes, outros só se relacionam com o seu sexo e são 
os uranistas propriamente ditos. 

Não são raros os ménages em que tanto o marido 
como a mulher se consolam sexualmente, cada um pelo 
seu lado, com o sexo feio. 

Certos invertidos são muito bem vistos pelas mu­
lheres, passam mesmo por uns grandes conquistadores 
do bello sexo. Gomo são efeminados comprehendem 
melhor o seu caracter. Depois aturam facilmente donzel-
las pergaminhadas de velhice e outras damas egualmente 
desprezadas pelos homens normaes em virtude de ra­
zões que todos conhecem e elles não podem ter. 

Muitas vezes o uranista é attrahido para a mulher 
sem que o instincto sexual a isso o mova. 

Sabe conversar bem com ella, é attrahente, volú­
vel, espirituoso na dicção; escolhe a mais intelligente 
com quem se relaciona intimamente, mas sempre pla­
tónico, frio como gelo ás maiores provocações femi­
ninas. D'aqui resulta-lhe, a revezes, uma situação criti­
ca que não previa, e o varre por completo da intimidade 
da pessoa com quem se liga. 

Geralmente, porém, a mulher é intelligente bastante 
para que o não deixe chegar ao ultimo extremo da sua 
vergonha e se veja assim fortemente desiludida quan­
do tanto esperava. 



CAPITULO III 

E' uma espécie de dogma corrente entre os ura-
nistas, a faculdade de se conhecer uns aos outros. 

Um gesto, um olhar trocado, um signal particular 
bastam para se designar. 

Quando um homem segue na rua uma mulher que 
lhe agrada, tenta, olhando-a insistentemente, attrahir-
lhe attenção. 

Os invertidos fazem o mesmo; se encontram um 
individuo que os seduz, voltam-se, e olhando-o, for­
çam-o a reparar n'elles; se o segundo é invertido 
também, percebe perfeitamente as manobras dos pri­
meiros e corresponde-lhes; não ha n'isto nada de mys-
terioso ou sobrenatural! 

Sabem muito bem do mesmo modo que as prosti­
tutas, fazer-se comprehender por signaes sob o ponto 
de vista dos seus desejos e tendências. 

Não è raro um da classe baixa tentar dar-nos 
na vista, principalmente á noite, quer passando por 
nós e tossindo, quer dando-nos um pequeno encon-
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trão, palpando-nos os órgãos genitaes, ou pedindo-nos 
lume para o cigarro. Em Lisboa sobretudo, onde os 
uranistas passivos são bastante numerosos e estacio­
nam, principalmente nas praças, por perlo dos uriuóes, 
é uzual sermos ahi perseguidos por elles, onde nos 
dizem phrases lúbricas d'uma obscenidade revoltante, 
ao mesmo tempo que nos gabam a virilidade e plás­
tica dos attributos masculinos. 

Fomos por varias vezes assim perseguido e nu­
merosas pessoas o teem sido também. Além d'isso, 
para mais provar que não é phantasia nossa, citaremos 
Moll e Martineau em cujas obras se descreve o mesmo 
habito em Berlim e Paris. 

Tanto em Lisboa como no Porto, escolhem sitios 
onde se reúnem em conciliábulos, passêam e põem 
em evidencia á luz dos candieiros ou portas de hos­
pedarias para pernoitar. Usam casacos curtos e calças 
justas, andam de mãos nos bolsos e quando se sentem 
observados voltam as costas e flectem os braços para 
que repudiando o veston exposicionem as redondezas 
das nádegas. Usam o—Fst!—da prostituta quando 
chama e o: — «Adeus sympathko!» — quando se roça 
por nós a deshoras em que o calor é pouco e a penú­
ria muita. 

Empregam-se em cafés onde se vestem de cama­
reiras, como no caso da Maria das Tairocas e Féli-
nhos D. Passos, affecto aos tribunaes; ou servem ca­
sas de prostituição de que são corretores, cosinheiros, 
creados, etc. 

Em Lisboa é usual as casas de prostitutas terem 
um uranista em qualquer d'estes três empregos. 

E' raríssimo o que não tenha alcunha. Ha-as curió-
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sissimas. Geralmente são femininas e seguem sempre 
o nome masculino do invertido. 

II 

0 uranista é sempre muito reservado, o que se ex­
plica pela falta de confiança que tem no seu similhante. 
E' como um surdo-mudo, que só se deixa arrastar pe­
las confidencias, quando tem a plena certeza de que o 
amigo a quem as confia o não trahira. 

D'aqui, portanto, a grande diffieuldade, para o me­
dico, de fazer o diagnostico, sem primeiro ganhar a 
confiança mais completa do doente. 

E' importantíssimo, primeiro que tudo, convencei o 
do mais completo sigilo, sem o que nada conseguirá. 

III 

O invertido obsecado pelo amor manifesta-o a maior 
parte das vezes d'um modo bastante excêntrico; trás 
sempre no pensamento o homem que ama, segue-o para 
toda a parte, cummula-o de declarações e pedidos d'en-
trevistas. 

Em Lisboa, tivemos occasião d'observar bem os 
effeitos d'essa paixão monstruosa. 

A contemplação da pessoa amada, o menor contacto 
com ella, a mais insignificante palavra, o mais ligeiro 
olhar, pintam-lhe no rosto uma expressão de felicidade 
tão completa que, com franqueza, não se vendo, quasi 
não se acredita. E, todavia, é a pura verdade. 
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Acontece com elles o mesmo que ao homem nor­
mal quando se avisinha da mulher que adora ; á mu­
lher, quando tem junto de si, fallando-lhe, encrustando-o 
por assim dizer no coração, o ente dos seus sonhos de 
ventura aureolados pela casta luz d'uma ignorância de 
donzella. 

Não ha nada mais sublime, mais poético, mais ce-
licolar, que o amor do homem pela amada, da mu­
lher pela alma gémea da sua. Nada existe mais repu­
gnante, mais ascoroso, mais desprezível, que o amor 
contra natureza, a inversão de toda a poesia que liga 
os sexos fazendo-os volitar na fruencia de gozos inimi­
táveis em de redor da ventura. 

E' isto que a sociedade pensa, que a sociedade diz, 
e todavia a maior parte das vezes o nranista não passa 
d'um doente que quer fugir por todos os modos á 
obsessão que o não deixa. 

E' justo que a sociedade lhes chame ascorósos, con­
cordamos, mas cure-os, ou tente cural-os, ministran-
do-lhes meios para isso. 

Desde o momento que o não faça, nenhuma tem 
direito para censural-os. Se reincidirem, fizerem alarde 
da doença, sequestre-os então, envolva-os de desinfe­
ctantes como a focos de pestilência ; mas, até ahi, con-
sidere-os como doentes, que não fará senão justiça. 

Muitas vezes o uranista vê-se tão obsediado pelo 
amor, que se sacrifica ; não resiste, porque não pôde, 
as exigências da pessoa amada. E' um simples instru­
mento nas mãos d'ella, uma espécie de escravo cuja 
escravidão classifica de ventura. 

Quando um acontecimento o separa do homem que 
ama, as cartas trocadas conservam esse traço d'uniao. 
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E' muito curioso o seu estudo. Tudo o que uma 
mulher pode dizer ao seu amado, todos os juramen­
tos, esperanças de ventura, sonhos de felicidade, o ura-
nista descreve nas suas missivas. 

« Vem, que eu quero sorver no carmim dos teus 
lábios e no hálito perfumado da tua bocca formosa, 

n'um longo beijo apaixonado, o arfar do teu coração, 
que de tão longe, atravez d« mil saudades que me 
cruciam a mente, me envia canções dolentes de dese­
jos mal reprimidos e eu quizera apagar n'um amplexo 
longo como um contacto d'annos.» 

«Vem, minha amada, vem a meus braços ! Ainda 
hontem foste e já parece um século que te perdi ! Es-
quecer-me-hias?!» 

Quem escrevia era um caixeiro de loja de modas, 
temperamento lymphatico, sardento e feio como noite 
de trovões e com as maneiras litterarias que ahi ficam, 
a que davam vazante os jogos íloraes da epistologra-
phia entre os dois e a gazeta d'uma terra sertaneja 
cujo nome occultamos. 

O outro era um matulão de bigodões de porta ma­
chado, estatura gigantesca e muito notável, diziam os 
entendidos, pela virilidade dos seus órgãos sexuaes. 

A saudade, o isolamento e o receio da perda do 
ente amado são o que mais os préoccupa. Teem ciúmes 
como raparigas, raivas de desillusão como mulheres. 

Empregam, como atraz vimos, nomes femininos 
nas suas cartas e quando se referem a si classificam-se 
como mulheres chamando se «o tua querida, a tua 
apaixonada, etc.» 
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IV 

A maior parte das vezes o amor nascido na mo­

cidade do uranista é conservado toda a vida. Sepa­

rem­n'o do homem que ama durante muito tempo e 
nada conseguirão. Logo que o veja reatar­se­hão as re 
lações. , . ■ é 

Pode ser ou não feliz no amor. Se é feliz, a pai­

xão constitue para elle um periodo vivificante. O seu 
estado physico e psychico melhoram, a disposição para 
o trabalho augmenta, vive como se fosse um homem 
normal fruindo a ventura d'um amor retribuído de 
mulher. 

Se é infeliz, a sua situação torna­se rapidamente 
das mais tristes e acaba por ser obsediado pela ideia 
do suicídio a que algumas vezes cede. Não tantas como 
a mulher, repita­se. 

Todavia é muito provável que a maior parte dos 
suicídios inexplicáveis nos seus motivos, tenham por 
causa principal o desgosto d'um uranista se ver des­

prezado no amor. 
Um invertido pode ser completamente obsediado 

por uma louca paixão para o homem; não queremos 
com isto dizer que este amor dure em todos que o 
sentem toda a vida, porque não tem a auxilial­o, como 
o que liga dois sexos différentes, o casamento, o affe­
cto poderoso que cria a familia—mas pode durar al­

guns annos, robustecer­se com a idade e assim domi­

nar todos os sentidos, todas as impressões, fazer­se 
por assim dizer uma synergia da vida. Supponhamos 
que não é correspondido, o que acontece? 
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Falta a força synergica a que estão desde ha muito 
costumadas as funcções psyehicas e mesmo physicas 
do obsediado, estabelece-se o desiquilibrio, a desespe­
rança domina todo o campo, entravar-se ha todo o func-
cionamonto normal e o individuo tomará a vida como 
um fardo de que estará morto por desfazer-se. Nasce­
rão assim as tendências para o suicídio. E' esta pelo 
menos a nossa opinião pessoal. 

V 

O amor dos uranistas entre si é muito comparável 
nas suas particularidades ao do homem normal pela 
mulher. 

Os manejos de que se servem são idênticos, o que 
decerto resulta do seu caracter effeminado. 

Sem ciúme não ha amor, diz a mulher, e elles que 
em tudo se lhe querem identificar, buscam despertal-o 
no individuo que os apaixona, tentando por assim di­
zer prendel-o mais, prendendo se mesmo nos elos 
em que o queriam illaquear. 

No meio normal existem mulheres lindíssimas que 
todos aspiram possuir; no uranista, ha indivíduos clas­
sificados como os mais bellos, espécie de bellezas pro-
fissionaes, a quem os invertidos adoram e por quem 
fazem as maiores loucuras. São estas as encarregadas 
de despertar o ciúme. 

Tanto o amor, como o ciúme, a paixão do homem 
pelo seu sexo, explicam-se por uma predisposição ner­
vosa particular a cada individuo. 

A ideia de que o homem por quem está apaixo-
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nado o engana torna-se pouco a pouco, no invertido, 
em ideia de perseguição que cada vez mais se lhe en­
raíza no espirito, privando-o do appetite, do somno e 
do gosto pelo trabalho. 

A's vezes o ciúme é tão intenso que pode levar ás 
maiores loucuras, aos crimes mais espantosos. 

VI 

O homem não ama sempre do mesmo modo; umas 
vezes entretém com a mulher relações passageiras, ou­
tras duráveis, como no casamento, por exemplo. 

O mesmo acontece com o uranista, que se sente 
attrahido seja para uma cathegoria d'homens, seja para 
um só, objecto da sua paixão durante muitos annos. 

No homem hygido moralmente, a paixão por uma 
mulher pode tornal-o impotente para outra. 

No uranista, a paixão por um homem pode tornal-o 
impotente para outro. 

No individuo normal há a tendência para a polyga-
mia normal. 

No pathologico, isto é, no invertido, ha a tendên­
cia para a polygamia pathologica que se cifra em ter 
relações sexuaes, ora com um, ora com outro homem, 
não se ligando definitivamente a nenhum. 

Muitos uranistas exigem ao homem que amam cer­
tas vantagens e qualidades pessoaes. Uns só teem 
relações com invertidos como elles, outros com indi­
víduos normaes, Os,primeiros conhecem isto tão bem 
que, desde o momento que tenham relações com um 
homem, e saibam, quer espontaneamente quer por con-
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fissão do próprio individuo, que não é uranista, dei-
xam-n'o completamente e vão tentar atar relações com 
outro que o seja. A. maior parte, porém, prefere rela-
cionar-se com homens normaes. 

Um declarou-nos até uma vez que se sentia muito 
mais attrahido para os homens femieiros, o que se 
não attrevia era fazer-lhes propostas. 

Ha-os mesmo que não podem por modo nenhum 
relacionar-se com indivíduos invertidos como elles, são 
perfeitamente o inverso do primeiro grupo que atrás 
citamos. O seu numero é relativamente grande e como 
os homens normaes que se lhes prestam a satisfazer o 
appetite são relativamente poucos, d'aqui nasceu o des­
envolvimento bastante pronunciado, n'estes últimos 
tempos, do numero dos que fazem negocio da sua com­
placência para com esses desgraçados, pondo-lhes á dis­
posição a virilidade, uma das principaes condições que 
mais attrahe o invertido. 

A posse moral da pessoa amada, o seu amor pura­
mente espiritual, são muito menos vezes procurados 
pelo uranista que a posse physica. 

Mas o facto existe, e o invertido encontra difficul-
dades consideráveis não somente d'ordem social, mas 
também as que lhe podem advir de gostar d'um homem 
normal e este não ser capaz de ter amor ao seu sexo. 
A impossibilidade de realisar o seu desejo é-lhe então 
uma origem de tormentos e desespero. Ainda que tudo 
lhe parece um sonho continua a viver d'illusôes, nunca 
se convence que o individuo escolhido o considera com 
indifferença senão asco. 

u 
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VII 

Sob o ponto de vista da idade o estudo social do 
uranista ainda não está bem assente. 

Segundo Friedreich, entre os pederastas, é o indi­
viduo mais idoso qui membrum immittit in anum ju­
venis. 

Este facto, porém, está longe de ser constante. 
Algumas vezes os pederastas são ambos da mesma 

idade; outras, o de mais, é que desempenha o papel 
passivo. 

O erro de Friedreich provem de que na Grécia, a 
pederastia praticava-se entre um adulto e um imberbe, 
entre o mestre e o discípulo, por exemplo. 

Mesmo nos gregos, porem, encontram-se muitas 
excepções a esta regra. Na historia da inversão sexual 
dá-se conta de muitos casos em que os actos sexuaes 
se praticavam muitas vezes entre rapazes. Hoje nos 
collegios, prisões, etc., faz-se repetidamente o mesmo. 

Por outro lado o uranista adulto só se sente com­
pletamente obsediado pelo individuo perfeitamente des­
envolvido, adulto emfim. 

Parece que o gosto tem mudado com os séculos; 
se os gregos amavam principalmente os rapazes, estes 
desempenham hoje na pederastia um papel muito se­
cundário. 

Krafft-Ebing chega mesmo, fundando-se n'esse fa­
cto, a estabelecer uma differença entre uranistas e li­
bertinos ; aquelles, sentir-se-hiam attrahidos só para os 
adultos, estes só para os rapazes. Isto, porem, não é 
geral. 
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Û que nos parece é existirem aqui anomalias ainda 
mais pathologicas que as sensações sexuaes anormaes. 

Do mesmo modo que ha homens, que por uma dis­
posição mórbida se sentem unicamente attrahidos para 
as raparigas impúberes, devem existir uranistas que 
prefiram ás dos adultos, as relações com rapazes. 

E' muito curioso de observar que certos invertidos 
á medida que vão envelhecendo, vão também gostando 
d'homens cada vez mais velhos; procuram por assim 
dizer uma egualdade d'idade. Um de quinze annos, 
procura outro de quinze; um de trinta, outro de trinta. 
Muitas vezes também quando chegam á velhice reto­
mam o seu gosto pelos rapazes, que por seu lado tam­
bém cummummente se sentem attrahidos para os adultos. 

O gosto dos invertidos é muito variável. Uns amam 
especialmente rapazes que não tenham excedido 16 an­
nos, outros operários de qualquer idade. Uns gostam 
de loiros, outros dos morenos. Uns sentem-se inclina­
dos para os que usam barba, outros para os depilados. 
Moll conta que um uranista lhe declarou, que quanto 
mais barba tinha um homem mais lhe agradava. Não 
podia > mesmo ter relações com indivíduos de cara 
rapada. 

Os invertidos buscam os seus amores em todas as 
classes, ha todavia algumas que preferem e entre estas 
avulta a militar. 

Não ha quasi nenhum que não procure crear rela­
ções com um soldado principalmente de cavallaria. Isto 
parece dever-se em parte á influencia do uniforme. 

Dá-se com elles o mesmo que com a mulher. 
Em alguns até, esta obsessão vae tão longe, que não 

podem ter relações sexuaes com gente da classe civil. 



CAPITULO IV 

0 uranista procura satisfazer o seu instincto geni­
tal por vários modos. 

Entrega-se á pederastia e fal-o : ou por gosto, ou 
por calculo, pelo terror á syphilis adquirida, ou final­
mente por ser o único meio da sua satisfação, o que é 
mais frequente. 

Umas vezes a pratica da pederastia é o resultado da 
luxuria e da depravação; outras, um mister, uma pro­
fissão ; outras uma consequência do meio social em que 
vive o individuo; outras o receio das consequências 
que poderão advir do coito normal com a mulher. 

O primeiro grupo comprehende os homens que du­
rante uma parte mais ou menos longa da vida, possuí­
ram aptidões sexuaes normaes, tiveram relações regu­
lares com o sexo opposto, procrearam mesmo, e que 
chegados a uma certa idade, depois de ter esgotado 
toda a serie de voluptuosidades entre os dois sexos, 
por uma espécie de embotamento de sensualidade, se 
entregaram exclusivamente aos prazeres contra natureza ; 
o vicio instalou-se-lhes por graus. 
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Não eram primitivamente sãos, existia-lhes no orga­
nismo a predisposição nervosa á espreita de poder ma-
nifestar-se. Praticaram o primeiro acto pederasta e o 
embryão da doença achando terreno em que germinar, 
germinou e desenvolveu-se. A luxuria e a depravação 
não foram mais que causas occasionaes. 

O segundo grupo comprehende a corporação de to­
dos aquelles que põem os encantos e depravação ao 
dispor de quem mais dá, emfim os homens públicos. 

Seria este o mais ignóbil se os que alú estão fi­
liados sò tivessem a movel-os a ambição do ganho. Mas 
não é assim. São uranistas como todos, predispostos 
innatos a quem um desvio muitas vezes produzido pela 
mizeria favoreceu a eclosão da doença. O habito foi-lhes 
augmentando a perversão, a depravação completou-a. 

O que ha de mais repugnante aqui não é a doença, 
é o contagio d'ella. O prostituído não se contenta em 
ser só, quer ter companheiros, collegas, mais victimas 
para o rói. Faz-se portanto muitas vezes medianeiro, 
onseneiro, angariando rapazes imberbes para os inver­
tidos que gostam d'essa especialidade, indivíduos adul­
tos para os que os procuram, lia aqui, como na pros­
tituição feminina, o mesmo commercio de virgens. 

A este arrebanhamento para o vicio, é que se não 
pode chamar doença, mas sim pura depravação. 

O terceiro grupo comprehende os indivíduos, por 
assim dizer sequestrados ao contacto com o sexo diffé­
rente, como os collegiaes, os presos, os marinheiros, etc. 

O quarto, todos os que receiam adquirir syphilis e 
emprenhar a mulher. 

E' claro que não é com o acto praticado pelos ura­
nistas de qualquer dos grupos que se géra a doença, 
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apenas se arranja terreno que lhe facilita a desenvolu-
ção. Conhecemos indivíduos que, principalmente pelas 
razões consignadas no ultimo grupo, se teem entregado 
por varias vezes a actos communs aos uranistas, sem 
que todavia o sejam. O mais que podem ser talvez, é 
hermaphroditas psycho-sexuaes. 

Nos pederastas de quaesquer dos grupos ha duas 
entidades, uma passiva, outra activa. 

A primeira é a que in cnjus anum membrum im-
mittitur, a segunda a que immittit. Aquella é mais nu­
merosa que esta. 

II 

A pederastia não é o modo mais commum dos ura­
nistas satisfazerem o seu instincto pervertido. 

Os indivíduos que tendem para a pederastia passiva 
masturbam-se muitas vezes desde a mais tenra edade, 
somente em vez de friccionar o membro, introduzem 
no anus um objecto qualquer, o cabo d'uma escova de 
dentes, um lapis, uma canna, etc. No hospital de S. 
José, de Lisboa, existem duas cannas convenientemente 
polidas que foram extrahidas a dois doentes. Introdu-
ziam-nas no anus para se masturbarem, um dia escapa-
ram-lhes da mão e não as poderam tirar. Recolheram 
então ao Hospital. 

Ainda não ha um anno, pessoa de todo o credito 
contou-nos um caso idêntico que não deixa de ser ori­
ginal. 

Um uranista portuense, casado, nunca exercia o 
coito com a mulher sem esta lhe introduzir no recto 
uma haste de madeira bem polida. 
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Um dia adoeceu com occlusão intestinal cuja ver­
dadeira causa o medico ignorou até a esposa lhe 
confessar que o marido cahira sobre um pausinho 
que se lhe introduziu no anus. Extrahido d'esté por 
meio d'uma pinça, desappareeeu todo o incommode 

Os onanistas recorrem também a meios extraordiná­
rios de despertar o seu prazer sexual tantas vezes ador­
mecido. Umas vezes introduzem diversos objectos no 
canal da urethra, como varetas de pau, de vidro, ou 
de arame; outras fazem incisões a começar no meato 
urinário e que vão pouco a pouco prolongando até ao 
pubis. Os casos não são raros. No hospital de S. José 
appareceu ha annos um individuo com ruptura de be­
xiga, devida á introducção brutal d'uma vareta de guar-
da-sol. Masturbava-se frequentemente e para ter mais 
prazer servia-se da vareta. 

Hammond, conta que a um seu doente foi preciso 
extrahir por meio d'uma incisão no perineo um gancho 
d'arame incrustado no ischion. Masturbava-se, e como 
já estava gasto de prazeres venéreos devido ao excesso 
constante a que se entregava, imaginou introduzir na 
urethra um arame dobrado em gancho com o fim de 
despertar a sensibilidade adormecida. Um dia queren-
do-o retirar, não poude por mais esforços que fizesse, 
resistindo mesmo á tracção produzida na extremidade 
exterior convenientemente dobrada em annel. 

K' d'Hammond também o seguinte caso curioso. 
Um invertido com o fim de procurar um prazer novo 
ou despertar o antigo, costumava incisar o penis 
ao nível do meato urinário e a cada incisão sobrevi-
nha-lhe a erecção seguida de ejaculamento com prazer 
inescedivel. 
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Gomo o desejo constantemente o obsediasse entre-
gava-se a esta operação constantemente; resultou por­
tanto que, passado certo tempo, estava com os dois cor­
pos cavernosos perfeitamente separados, mais desenvol­
vidos e semilhando dois penis. Quando a hemorrhagia 
era muito abundante, suspendia-a apertando o penis por 
meio d'um laço de cordel. 

Gomo os corpos cavernosos estavam separados, du­
rante a erecção, desviava-se um para a direita, outro 
para a esquerda. Dividido o penis até á symphise tor-
nou-se inutil o canivete. Novos expedientes, novas des­
ilusões, novas tentativas para obter o prazer por que 
suspirava lhe vieram á imaginação. Recorreu então ao 
seguinte: metia uma haste de madeira no que lhe res­
tava d'urethra e conseguia assim irritar os orifícios dos 
canaes ejaculadores e provocar uma ejaculação. Durante 
dez annos contentou-se com isto, até que um dia, por 
inadvertência, deixou escapar um bocado de pau que 
se lhe introduziu na bexiga. 

Exprimentou immediatamente uma dôr muito viva e 
todos os esforços que empregou para espulsal-o foram 
infructuosos. Foi consultado um cirurgião por causa 
d'isso e assim se chegou ao conhecimento d'esté caso 
bastante interessante. 

Ha ainda muitos bastante parecidos e curiosos que 
não citamos porque nos escaceia o espaço e o tempo. 
Enviamos portanto os nossos leitores para o bello livro 
d'Hammond = .4 impotência sexual no homem e na 
mulher. 
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Um pederasta activo pode tornar-se mais larde 

passivo, mas este nunca conseguirá ser activo. 
Ha muito mais pederastas passivos que activos. 
Isto admitte-se, segundo o que diz Ulrichs, porque 

a maior parte dos uranistas gosta mais de ser abraçado 
do que abraçar, o que é contrario ao que se vê no ho­
mem normal. 

A tendência para a pederastia passiva é favorecida 
por uma predisposição particular do individuo. 

IV 

A pederastia não é o processo de coito mais corn-
mum nos invertidos, ha outros mais frequentes entre 
OS quaes avulta—o immissio penis in os viri dilecti. 
Este acto pode cumprir-se por vários modos. 

Nonnulli immittunt totum membrum in os alterius 
ut non solum glans includatur; alii solum glandem 
immittunt ut lingua et labris alterius tangatur, dum 
membri altera -pars manet extra cavum oris; sœpe 
hœc pars eodem tempore circuncluditur manibus viri 
dilecti. 

Também aqui existem uranistas passivos e activos; 
aquelles gostam membrum alterius in os proprium 
suscipere, estes, membrum proprium in os alterius 
imittere. 

Aos primeiros basta o acto que gostam praticar 
para provocar-lhes a excitação sexual. E' assim que 
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quando um uranista passivo tem relações com outro 
activo que membrum immittU, o prazer sobrevem nos 
dois, a ejaculação dá-se simultaneamente. 

Y 

0 coito uranista é muitas vezes praticado de modo 
que unus juxta alterum cubet; unus ponit membrum 
inter femora alterius et membra fringuntur usque ad 
ejaculationêm. 

Este acto é conhecido em França pelo verbo enfes-
ser. Ha quem o pratique deitando-se simplesmente ao 
lado d'outro—membrumque applicant alicui parti cor­
poris alterius, e quem—semen ejaculat in axillam viri 
dilecti. 

A forma porém mais frequente é o onanismo mutuo, 
em que cada uranista membrum alterius manu fringit 
usque ad ejaculationêm. 

A masturbação é n'este caso praticada, ou simul­
taneamente, ou separadamente. 

De resto, a excitação pode ser tão grande no mas-
turbador que lhe provoca a ejaculação sem o menor 
contacto propriamente dito, ou por um contacto acci­
dental. 

Os uranistas praticam a masturbação mutua stan-
tes, vel cubantes, raro sedentes. Algumas vezes manus 
masturbantis vaselino vel óleo linitur. 

Muitos preferem masturbar-se com homens nor-
maes ; é isto até muito frequente nos mais depravados. 

Não existe porém n'este caso a masturbação mutua, 
porque um dos indivíduos está no seu estado normal, 
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sente-se altrahido para a mulher, não lhe facilita ne­
nhuma sensação voluptuosa o contacto com o uranista; 
presta-se a desempenhar o seu papel vergonhoso so­
mente porque lhe pagam. 

VI 

Muitos uranistas para satisfazer o seu instincto 
pervertido entregam-se ao onanismo, umas vezes por 
não ter facilidade de conseguir relações sexuaes com 
outro homem, outras por falta de dinheiro, medo da 
lei, pudor, etc. E' especialmente nas pequenas cidades 
e villas, etc., que estes se encontram, o que não quer 
dizer que os não haja também nas cidades populosas e 
importantes. 

Um homem, quando no estado normal se entrega 
ao onanismo, pensa sempre n'uma mulher; o inver­
tido, no individuo que o seduziu, na imagem máscula 
que lhe povoa o pensamento. 

Em quanto um procura para excitar-se, photogra­
phias, desenhos, livros obscenos em que se represen­
tam mulheres nuas, actos de sexualidade normal; o 
outro enthusiasma-se pelas photographias d'homens, 
desenhos anatómicos d'orgaos sexuaes masculinos, etc. 

Krafft-Ebing conta o caso d'um uranista que, não 
encontrando um amante que lhe servisse, se mastur­
bava colocando-se deante d'um espelho namorando a 
sua imagem. 

VII 

Os invertidos não procuram satisfazer o seu ins­
tincto sempre do mesmo modo, o que nos não deve 
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admirar, porque não ha aqui um único fim a cumprir 
como no coito normal. 

N'um grande numero até, varia com a edade. 
São muito numerosos os meios de satisfação gené­

sica que usam, mas o mais curioso é aquelle em que 
não é necessário o contacto do membro com o corpo 
do homem amado. 

Para alguns é suficiente abraçal-o para ejacular ra­
pidamente, outros tocar-lhe, outros vêl-o completa­
mente nú. N'estes últimos, é a contemplação do mem­
bro viril de quem os obsedia que representa o princi­
pal papel. 

Estes casos em que a satisfação sexual é conse­
guida sem o menor contacto corpóreo, são conhecidos 
pelo nome de coito ideal que Hammond descreve e para 
o qual é necessário um'potencial de imaginação bas­
tante enérgico. 

D'esté processo singular não conhecemos exemplo 
nenhum, limitamo-nos porisso a transcrever o que ap-
presenta Moll. 

«X., um pintor, assenta-se defronte d'uma bonita 
mulher bem vestida e figura-se em coito com ella, esta 
representação mental, alliando-se á impressão real da 
belleza da mulher, é tão poderosa, que X. entra em ere­
cção e ejacula sem friccionar o membro. Este coito 
imaginário é preferido por X. ao normal.» 

Como se vê, o exemplo apresentado por Moll, refe-
re-se ao coito ideal dum homem com uma mulher, que 
até certo ponto não é raro ; agora do mesmo coito pas­
sado entre dois homens, é que não conhecemos nenhum 
caso, o que não quer dizer que se não possa dar entre 
elles o mesmo que no exemplo de Moll. 
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Se n'aquelle, é provável que a simples masturba­
ção desse nascença a uma névrose do systema genital 
graças á qual, o facto de contemplar uma mulher, to-
car-lhe, abraçal-a, poude provocar a erecção, não é por 
modo nenhum para admirar que n'este aconteça o 
mesmo, posta em evidencia a sua anormalidade. 

E' tão difficil no uranista apreciar convenientemente 
a frequência das suas relações sexuaes, como no ho­
mem normal. O seu numero é variável de individuo 
para individuo; uns praticam-n'as muitas vezes em 24 
horas, outros só de oito em oito dias e ás vezes de 
quinze em quinze, ou mesmo com intrevallos maiores. 

Sonham também só com homens e os seus sonhos 
são muitas vezes acompanhados de perdas seminaes. 

Em quasi todos OS casos é O membrum alterius o 
elemento principal de excitação, parece até que este os 
excitaria mais, que ao homem normal os órgãos geni-
taes da mulher. Moll, conta que um uranista de 10 an-
nos se levantava de noite,' n'um collegio onde se edu­
cava, e ia descobrir um dos condiscípulos para, con-
templando-lhe a nudez, entrar n'uma erecção violenta 
acompanhada de sensações voluptuosas e muitas vezes 
de ejaculação. Nunca o acordava, tinha muito cuidado 
n'isso e quando percebia algum ruido corria para o 
leito receiando ser descoberto. 

Legrand du Salle refere que um estudante tinha um 
amor extraordinário pelos homens e mesmo pelas suas 
estatuas nuas. O seu maior prazer consistia em exa­
minar o penis dos homens que urinavam perto de si. 
Já atraz dissemos que os uranistas costumavam perma­
necer por perto dos urinóes e não é com outro fim. 
Da nossa opinião é também Moll que diz ver-se isso 
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muito frequentemente em Berlim, onde entram a urinar 
juntamente com os transeuntes, e lhes observam e mui­
tas vezes gabam os attributes viris. 

Os uranistas não buscam exclusivamente o acto se­
xual propriamente dito, gostam também de abraçar-se 
e beijar-se. 

Quando se beijam fazem como o homem á mulher, 
buscam contactas linguarum, o que lhes dá vivo prazer. 

488^ 
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4.A P A R T E 

Estudo das theorias ria inversão sexual. 
—Etiologia, diagnostico, prognostico e 
tratamento do uranismo. 

ir, 



CAPITULO I 

No Banquete de Platão, Aristophanes gracejando, 
explica a inversão sexual pelo mytho seguinte: 

Nos tempos primitivos existiam na terra três se­
xos, o masculino, o feminino e um terceiro que par­
ticipava ao mesmo tempo do homem e da mulher 
(androgyno). Estes não eram conformados como são 
hoje, tinha cada um quatro pernas, quatro braços, dois 
órgãos genitaes, etc. 

Quando os homens se revoltaram contra os deuses, 
Jupiter resolveu enfraquecel-os e para isso dividiu cada 
individuo em duas partes eguaes : um homem forneceu 
dois homens, uma mulher duas mulheres, cada an­
drogyno uma mulher e um homem. 

Mas o que aconteceu? 
Cada metade pôz-se á procura da outra. Os homens 

que antigamente faziam parte dum androgyno, procu­
raram a sua metade feminina: d'aqui o amor pela mu­
lher. Os que eram metade d'um antigo homem com­
pleto, buscaram unir-se á sua outra metade similhante: 
d'onde o amor pelos homens ou uranismo. 
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Apoz o mytho de Aristophanes aqui citado apenas 
por curiosidade, muitos outros psychologos e psycho-
physiologistas teem tentado explicar o syndroma in­
versão. 

As theorias são numerosíssimas e se por um mo­
mento nos passasse pela ideia expol-as todas, depressa 
desistiríamos ante o trabalho insano de escrever milha­
res de paginas. 

Apresentaremos apenas as principaes, a que ao 
mesmo tempo iremos fazendo a nossa critica imparcial 
forcejando sempre por tornal-a justa. 

Ií 

Parmenide, philosopho grego, explicava a inversão 
sexual do seguinte modo: 

Quando o esperma dos pães se misturava intima­
mente durante o acto sexual, dava nascimento a entes 
normaes, quando não se misturava, produzia seres 
que mais tarde procuravam o que lhes faltava, isto è, 
pessoas do mesmo sexo. 

Alguns auctores sustentam também que pôde ser 
devida á influencia que a mulher, durante a gravidez, 
exerce sobre o féto. Se esta está muito excitada pelos 
desejos sensuaes e procura louca e apaixonadamente o 
homem tentando por todos os meios convencel-o a 
exercer os direitos sexuaes, se isto se dá principal­
mente quando no féto se formam os órgãos genitaes, 
pode acontecer que este, sondo rapaz, adquira o gosto 
pelos homens, isto é, se torne uranista. 

Não nos parece nada destituída de senso esta 
theoria. 
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Um doente já em tempo deu uma explicação aná­
loga a Krafft-Ebing que não foi muito longe d'ella. O 
caso contado ãquelle professor foi o seguinte: 

Um individuo, no acto de procrear, desejou vehe-
mentemente uma filha, a esposa emprenhou e pariu 
uma creança do sexo masculino que mais tarde mani­
festou os caracteres secundários do feminisno e se 
entregou completamente á inversão sexual. 

Tem-se insistido muito sobre o papel que as exci­
tações exercidas na mulher prenha, representam na 
vida futura do filho e effectivamente alguma coisa se 
tem observado. 

Victor Hugo atlribuia o seu talento poético ã mãe 
tel-o trazido no seio durante uma viagem por paizes 
excessivamente bellos. 

O filho de Maria Stuart não podia ver uma espada 
desembainhada, o que se dizia devido a Rizzio, amante 
da rainha, ter sido apunhalado estando esta prenha. 

III 

Mantegazza, tenta explicar a inversão sexual por 
uma theoria bastante singular. Admitte que a perver­
são do instincto genital é provocada por uma anomalia 
no trajecto dos nervos. Nos pederastas passivos os ner­
vos normalmente destinados aos órgãos genitaes ter­
minariam na mucosa rectal e anal, não podendo por­
tanto as sensações voluptuosas ser provocadas senão 
pela excitação do recto. 

Isto foi combatido por Krafft-Ebing e com muita 
razão, porque não explica senão a pederastia passiva 
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infinitamente mais rara que a activa, e mesmo aquella 
dum modo muito pouco satisfatório. 

Senão vejamos : 
O que excita o pederasta passivo é — membrum 

virile. Immissio digitorum vel aliarum rerum não dá 
o mesmo resultado senão quando o pederasta tenha 
diante de si a representação mental d'um homem. 

Esta é a conditio sine qua non do prazer, e Mante-
gazza, nega-a completamente. 

Alem d'isso ha homens que basta locar-lhes na 
pelle do dorso dos pés ou da fronte, para terem sen­
sações voluptuosas e mesmo o orgasmo venéreo. De­
vemos por isso admittir que os nervos do penis se 
desviaram e foram terminar na pelle da fronte? 

E' claro que não. A sede da sensação de volúpia e 
pode-se aqui tratar d'uma sensação geral, encontra-se in 
membrum do pederasta passivo ; o acto sexual não pode 
repercutir-se no resto do corpo senão por via reflexa. 

Depois d'esta appareceu uma outra theoria locali-
sando no cérebro a causa da inversão. A essa já n'um 
dos primeiros capítulos nos referimos. Só acrescen­
taremos agora que, segundo KratTt-Ebing, o centro 
genital se encontra no cortex cerebral, perto do cen­
tro olfativo. Este, segundo Ferrier, acha-se situado no 
girus uncinatus e segundo Zuckerkand no corno d'Am­
man. 

' Kralft-Ebing, admitte esta visinhança baseando-se 
nas relações estreitas que existem entre o sentido do 
olfato e o da génese, o que ninguém pode negar. 

E' conhecida a influencia excitante de diversas flo­
res sobre o amor, e mesmo do perfume particular da 
mulher sobre certos homens, 
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Henrique 3.° rei de França tendo-se limpo a ama 
camisa molhada pelo suor de Mará de Cléves apaixo-
nou-se violentamente. Henrique 3.° passava e com ra­
zão por uranista. 

E' indiscutível que existem relações intimas entre 
a percepção de certos cheiros e a excitação do sentido 
genésico, mas é preciso também não esquecer que ha 
muitos que não exercem influencia nenhuma, o que 
nos levaria a admittir que é unicamente o centro de 
certas percepções olfativas que é visinho do centro ge­
nital. Isto, porem, não é verdade, porque só existe um 
para todas as percepções d'olfato. E' portanto a theo-
ria falsa, por o ser também a sua base. 

Alem d'isso o parentesco entre o olfato e o instin-
cto sexual não é tão intimo como o d'esté ultimo, com 
outras percepções externas como o tacto, o ouvido, etc. 

O aspecto d'uma dama que nos agrada, necessaria­
mente nos excita mais, que o perfume que se lhe 
evola; o contacto dos seios é muito mais agradável que 
o cheiro da pelle. 

Portanto, admittida essa theoria, teria também que 
admittir-se a nossa e como a excitação é maior pelo 
tacto, teríamos o centro que preside a este, muito mais 
proximo do genital que o olfativo, conclusão errónea. 

Pode-se finalmente perguntar: haverá um centro 
autónomo que preside ás percepções sexuaes, ou resi­
dirão estas em numerosas zonas dissiminadas sobre 
todo o cortex cerebral? 

E' uma questão ainda para resolver, como por re­
solver está também a localisação do instincto heterose­
xual, ou sexual normal. 

Jceger, observando que para o uranista toda a mu-
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lher exhala, especialmente do peito, um cheiro repellente 
que o impossibilita da voluptuosidade e, que, os ele­
mentos psychicos dos homosexuaes estão em harmonia 
com os dos outros homens, concluiu que no cheiro da 
mulher ha alguma coisa que repugna ao uranista. 

Effectivamente a observação de Jœger apoia-se so­
bre factos; somente se esqueceu de demonstrar se a 
inclinação sexual seria provocada pelo sentido olfativo. 
E nós já dissemos que o sentido genital tem egual-
mente relações, com a percepção do ouvido, da 
vista, etc. 

IV 

Krafft-Ebing admitte que a inversão sexual conge­
nital se transmitte por hereditariedade. Para Moll não 
é preciso que o seja. 

Encontra-se em muitos indivíduos que não são im­
potentes, e que tendo-a adquirido, a podem transmit-
til-a aos seus descendentes onde apparecerá no estado 
congenital. 

Applica-se aqui a theoria de Darwin, que diz: 
«Eu conheço casos autênticos de propensão para o 

roubo e mentira mesmo em famílias altamente coloca­
das ! O roubo é um defeito muitíssimo raro nas classes 
ricas, portanto não podemos considerar como uma sim­
ples coincidência a existência d'esta propensão em dois 
ou três membros da mesma família». 

O roubo e a mentira transmittem-se por heredita­
riedade e foram adquiridos por um membro da família 
que se inocolou por assim dizer dos germens infecciosos 
d'essas propensões. Podemos pois concluir o mesmo 
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para a inversão sexual e dizer que não é preciso ser 
congenital para se transmitter, basta muitas vezes 
adquirir-se. 

Em apoio da sua theoria, Krafft-Ebing, apresenta os 
seguintes factos: 

Um mancebo atacado de inversão sexual susten­
tava que seu pae era uranista como elle. Um outro in­
vertido sabia que o pae gostava de creados bonitos e 
bem feitos. 

O uranismo pederasta também pode transmittir-se 
por herança, como diz Lucas. (') 

Um cosinheiro, homem muito hábil no officio, 
tinha pela mulher uma paixão que o levava quasi ao delí­
rio e ao mesmo tempo uma forte propensão para a pe­
derastia ; um seu filho natural que vivia longe e nunca 
o conhecera tinha a mesma paixão pelos dois sexos. 

Mas ainda ha mais provas que nos são fornecidas, 
pela existência da doença em pães consanguinios e 
desenvolvimento simultâneo em dois irmãos. Conhe­
cemos dois uranistas n'este caso, e outro tanto nos af­
firma pessoa de todo o credito. Dois outros invertidos, 
têm, cada um, um irmão soffrendo do mesmo vicio. Nas 
irmãs d'estes doentes encontra-se muitas vezes uma 
indifferença e frieza singulares para os homens. 

Krafft-Ebing conta que a irmã d?um uranista seu 
doente, não experimentava nenhuma inclinação para o 
sexo masculino. Ao contrario as mulheres attrahiam-n'a, 
sustentava até relações amorosas com algumas das suas 
amigas. 

(*) P. Lucas—Tratado physiologioo e philosophieo da heredita­
riedade natural. 
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Gomo exemplo da transmissão da inversão sexual 
por hereditariedade temos ainda o papa Alexandre VI 
e seus filhos. 

V 

Postas as theorias relativas á influencia da heredi­
tariedade sobre o uranismo, resta-nos falar d'uma op-
posta devida a Schopenhauer. 

Segundo este auctor, os indivíduos de mais de cin-
coenta annos podendo procrear só creanças franzinas, 
renunciariam á reproducção. Mas como nem todos ti­
vessem forças para isso e procreassem bastantes, veio a 
natureza em beneficio da conservação da espécie, trans­
formando, n'essa idade, a inclinação amorosa hetero­
sexual em homosexual. 

Para ver quanto esta theoria é falsa, basta saber-se 
que os homens depois dos cincoenta annos podem pro­
crear filhos robustos. O erro principal consiste, porém, 
na hypothèse da apparição constante das tendências 
homosexuaes nos velhos. 

Quando estas aberrações ahi existem, é porque da­
tam da infância, ou são signaes d'uma affecção cerebral 
que se inicia. 

VI 

Gyurkovechky apresentou também uma theoria fun-
dando-se em que, nas condições physiologicas normaes, 
o gosto vae desapparecendo á medida que a edade 
augmenta; tornar-se-hia por isso o homem menos de­
licado na velhice e tomaria relações que antes não 



219 

quizera manter. Preparar-se-hia assim o terreno para 
a inversão sexual. 

O ponto de partida d'esta theoria percebe-se bem 
que é tão falso como na de Schopenhauer. 

VII 

E' de Moll a theoria mais moderna e, parece-nos, 
a mais racional e aceitável. 

Escreve elle : 
«Para comprehender a inclinação homosexual é 

preciso considerar o instincto genital, não como um 
phenomeno á parte das outras funcções, mas como 
uma função psychica. 

«As modificações d'esse instincto parecer-nos-hão 
menos incomprehensiveis, se admittir-mos que quasi 
todas as outras funcções psychicas ou physicas podem 
ser susceptíveis de modificações análogas.» 

« Se, na espécie, as anomalias nos admiram tanto, 
é porque a percentagem de indivíduos do sexo mascu­
lino com inclinação amorosa para a mulher, é maior.» 

Mas é preciso não nos deixarmos cahir em erro 
pela frequência e regularidade com que se dá este 
phenomeno. 

Se sob o ponto de vista teleológico, isto é, da re-
producção da espécie, devemos consideral-o como natu­
ral, não ê menos verdadeiro que em certas condições 
pathologicas, os órgãos não preenchem o fim que lhes 
foi designado. 

Os dentes são destinados a triturar os alimentos, 
mas ha homens que não os teem, ou muito poucos. A 
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função do figado é segregar bílis e derramal-a no in­
testino, mas em certas affecções suas ou das vias bilia­
res, a bilis não se produz. 

A fome tem por fim levar ao organismo o que lhe 
falta em alimentos. Encontram-se, porém, casos patho-* 
lógicos em que falta, não obstante o estômago estar 
normal. 

Na ausência da inclinação amorosa do homem para 
a mulher, dá-se o mesmo, os órgãos ficam normaes. 

Como já dissemos, só se pode estabelecer uma re­
lação entre os órgãos genitaes do homem e a sua in­
clinação para o sexo contrario, sob o ponto de vista te­
leológico, d'oulro modo não se veria bem porque ra­
zão o macho se sentiria impellido para a fêmea, po­
dendo obter a ejaculação do semen d'outra maneira. 
Não se devendo considerar o instincto sexual, nem 
pela sua importância, nem pelo papel social, como 
um phenomeno á parte, seria até muito para admirar 
que não apresentasse as mesmas anomalias mórbidas 
que as outras funcções do corpo e da alma. 

Se os phenomenos da inversão nos surprehendem, 
é porque, sob o ponto de vista social, poucas perturba­
ções psychicas teem um papel tão importante como as 
aberrações do instincto genital ! Este tem permanecido 
como que velado em todos os paizes civilisados. A es­
pécie de mysterio que o envolve é produzida pela im­
pressão muito especial que nos produzem as anomalias 
em questão quando apparecem livremente. 

Explica-se isto pelo facto do instincto sexual ser 
uma função psychica que exige o concurso d'oulro 
individuo e adquire assim uma importância social par­
ticular. 
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E' conveniente, porém, saber-se que, sob o ponto 
de vista physiologico, as suas anomalias não differem 
em nada das da função nutritiva. 

Se, socialmente, não se liga uma importância tão 
grande a estas, é porque não exigem concurso de in­
dividuo extranho. 

48^> 



CAPITULO II 

A inversão sexual pode dividir-se era adquirida e 
congenital, conforme apparece n'uma certa edade n'um 
individuo primitivamente são de corpo e de espirito que 
possuía.aptidões para um coito normal, ou se manifesta 
desde a infância, desde as primeiras manifestações da 
vida genésica como uma tara original. 

As suas causas podem dividir-se quanto á sua re­
lação com o individuo : em objectivas e subjectivas. 

As primeiras são sociaes, exteriores ao portador, 
como o meio, as condições d'existencia e o entourage. 

As segundas, individuaes, proprias ao doente, nas­
cidas de defeitos d'organisaçao, como os vicios e sus­
pensão de desenvolvimento, lesões de centros nervo­
sos, degenerações, etc. 

A doença divide-se quanto á sua duração e inten­
sidade da obsessão, quanto ao seu caracter fundamen­
tal e quanto ao numero de doenças que a podem acom­
panhar. 

Quanto á sua duração é: temporária, quando des-
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apparece com a causa; constante, quando dura tanto 
como o instincto ; periodica, quando sobrevem por ac-
cessos. 

Quanto á intensidade é: relativa ou incompleta, 
quando permilte relações regulares; absoluta ou com­
pleta, quando intransigente, se oppõe a toda a relação 
sexual com o sexo contrario. 

Quanto ao caracter fundamental è: artificial ou fi­
ctício, quando é devida por completo a uma educação 
preliminar, aceite, senão procurada; instinctiva ou es­
pontânea na apparencia, quando uma iniciação anterior 
não é necessária, apparece subitamente, impõe-se pela 
realidade. 

Finalmente é: isolada, quando constitue a única 
tara; acompanhada, quando conjunctamente com ella 
apparecem outras doenças différentes, tanto de natu­
reza physica como moral. 

II 

Como no principio d'esté capitulo dissemos a inver­
são sexual divide-se em congenital e adquirida. 

A adquirida parece todavia não estar provada na 
maior parte dos casos. 

E' muito possível até que existisse no estado latente 
desde a infância e só se manifestasse mais tarde n'uma 
certa edade. 

Krafft-Ebiiig, muito competente n'estes estudos, 
colhendo um grande numero de observações, sò en­
controu muito poucos casos d'inversao adquirida e 
mesmo esses não ao abrigo de objecções. 
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Assim, a observação 72.a não prova por modo ne­
nhum a existência da homosexualidade adquirida, nem 
a sua differenciação do hermaphrodismo psychico. O 
doente apresentado como invertido por adquirição da 
doença, praticava na edade de doze annos, por conse­
quência antes de ter relações sexuaes com mulheres, a 
masturbação mutua com um irmão. Durante esta, a 
que se entregou por muito tempo, figurava-se uma 
dançarina tendo relações com um official. Quando es­
tava muito tempo sem masturbar-se, desejava ardente­
mente as mulheres. Tudo isto prova pouco a favor da 
inversão adquirida e muito a favor do hermaphrodismo 
psycho-sexual, não obstante os sonhos eróticos do 
doente referirem-se sempre ao sexo contrario. 

Outra observação do mesmo auctor, a 73.% lambem 
não está ao abrigo de duvidas, porque se encontram 
na historia do doente phenomenos muito nítidos de 
hermaphrodismo psychico. Na sua vida houve um pe­
ríodo em que se sentia egualmente attrahido para 
o homem e para a mulher. Só mais tarde é que mos­
trou exclusivamente a inversão, mas ainda assim pouco 
nítida, porque não sentia repulsão pelo sexo feminino 
no sentido absoluto. Este doente não era, pois, mais que 
outro hermaphrodita psycho-sexual. 

A observação 74.a é mais nítida. O doente conside­
rado, cujos desejos sexuaes eram muito vivos, procu­
rava ao principio satisfazel-os nas casas de prostitui­
ção; mais tarde, porem, notou que a vista d'uma mu­
lher núa por mais bonita que fosse, lhe não produzia 
nem erecção, nem orgasmo, mesmo quando o provo­
casse pela masturbação. Abandonou portanto esse meio 

íe 
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e procurou n'outra parle satisfação aos seus appetites 
genitaes, conseguindo seu fim. 

Este facto não pode explicar-se senão admittindo 
que se trata d'um instincto sexual normal com impo­
tência neurasthenica consecutiva á masturbação. 

A percepção d'uma sensação voluptuosa insufficiente 
durante o coito é, n'um grande numero de casos, um 
symptoma de inversão sexual. 

São relativamente numerosos os homens que tendo 
pouca inclinação amorosa para as mulheres, quasi não 
lêem sensações voluptuosas durante o acto sexual, ape­
sar da erecção e ejeculação; ao contrario a volúpia re­
crudesce quando o praticam com o seu sexo. 

Depois de tudo isto, parece-nos que, a admittir-se a 
divisão da inversão sexual em congenital e adquirida, 
deve apenas considerar-se como clinica, isto é, feita 
para facilidade do estudo. 

Com isto não queremos por modo nenhum negar 
que existam casos em que o desejo homosexual seja 
precedido pelo heterosexual, mas apenas frisar bem 
que a inversão adquirida é extremamente rara. 

Ill 

Para evitar confusões repetiremos ainda: 
inversão sexual adquirida, é aquella em que a in­

clinação amorosa pelo homem é sempre precedida da 
mesma inclinação pela mulher. 

Admitttindo que se encontrem ás vezes casos bem 
nítidos de uranismo adquirido, quasi todos os auctores 
estão d'accordo em altribuir-lhes as mesmas causas 
que ao congenital. 
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Podemos caracterisal-as pela palavra sobrecarga ner­
vosa, psychica, ou antes degeneração nevro-eentral. 

Morei, que introduziu n'este estudo a palavra de­
generescência, e Legrand du Saulle, admittem que esta 
se manifesta sob formas mais graves nos descendentes 
que nos ascendentes, Por consequência quando nos 
ascendentes se encontrar uma degeneração do systhema 
nervoso central, a hysteria por exemplo, devem mani-
festar-se nos descendentes perturbações psychicas gra­
ves. 

E' certo que em todos os casos d'uranismo, quer 
se trate d'uma perversão adquirida ou congenital, en-
contra-se sempre uma hereditariedade muito accusada. 
Quasi todos os auctores estão d'accordo sobre este 
ponto, apenas Westphall se pronuncia pela conveniência 
de saber-se se não existirá antes um estado neuro ou 
psychopathico provocado por uma hereditariedade ner­
vosa muito carregada. 

A distincção não tem falta de interesso clinico, mas 
sob o ponto de vista etiológico não representa mais 
que um papel secundário, porque sabemos que a de­
generescência se observa em doenças nervosas puras, 
como nas affecções psychicas, e, tanto umas como ou­
tras, teem relações com a hereditariedade nervosa. 

No estudo da degeneração do systema nervoso, é 
preciso collocar ao lado das doenças nervosas e men-
taes mais conhecidas, um certo numero d'outras causas 
que entreveem na hereditariedade nervosa, como o 
alcoolismo, o suicídio e os casamentos consanguíneos. 

N'um caso que descrevem Magnan e Charcot, o 
elemento etiológico é constituído pela grande difíerença 
d'idade, 31 annos, entre o pae e a mãe. 
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A hereditariedade nervosa pode em certos casos ma­
nifestasse por excentricidades, exaltação religiosa, etc. 

Moll conhece muitos casos de casamentos consan­
guíneos em que o pae d'uma creança uranista era um 
estravagante em toda a accepção da palavra, muito ce; 
lebre pelos seus successos junto das mulheres. 

Entre as causas da tara physica, conta Tarnowsky, 
a syphilis. Cita muitos casos em apoio da sua opinião, 
sem quasi nada poder provar no sentido de estabelecer 
o papel etiológico d'esta doença, sobretudo, quando se 
considera a sua grande extensão. 

Deve-se attribuir na hereditariedade nervosa um 
papel importante ao atavismo; pôde encontrar-se um 
pae e mãe bem conformados, mas investigando mais 
longe, descubrir entre os parentes uma affecção ner­
vosa ou psychica. 

Krafft-Ebing, cita ainda outros factos que vêem em 
apoio da sua theoria, segundo a qual, um uranista 
transmittiria ao filho, sob forma innata, a anomalia 
adquirida, como se transmitte uma particularidade 
physica qualquer. Para demonstrar a sua opinião 
indica: i.° o facto do apparecimento precoce da vida 
sexual nos casos d'inversao congenita; 2.° o caracter 
exagerado que toma n'esta doença o lado psychico do 
amor; 3.° a frequência muito grande das névroses, 
hysteria, neurasthenia, etc. 

Em certos casos acha-se, ao lado d'uma intelligen-. 
cia muito pouco desenvolvida, um talento notável para 
a musica, a poesia; finalmente, n'outros, as perturba­
ções d'equilibrio psychico são assas longiquas para se 
transformarem em affecção mental passageira ou chro­
nica. 
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0 que é certo, é que, na maioria dos casos, se po­
dem constatar outras perturbações nervosas ou psy-
chicas. 

Alguns imperadores romanos eram alem d'uranis-
tas, degenerados atacados d'affecçôes psychicas. 

Em dois casos d'inversâo descriptos por Westphall, 
existiam, no primeiro, a loucura circular, no segundo, 
a idiotia. 

Gock e muitos outros, observaram estados melancó­
licos. ' 

Moll, conheceu um homosexual com ideias de per­
seguição. 

IV 

Mas a hereditariedade psychica ou neuropathica, 
não resolve ainda a questão da etiologia do uranismo. 
Resta um numeroso cortejo de pontos a explicar. 

Por exemplo: porque é que todos os degenerados 
não são uranistas? 

E' preciso admittir como explicação que, nos dege­
nerados atacados d'uranismo, o instincto sexual repre­
senta o locus minoris resistência?. Assim como a here­
ditariedade se lhes manifestará : para um, sob a forma 
de loucura de perseguição, para outro sob a de epile­
psia; também no uranista a degeneração poderá tomar 
a forma da perversão sexual. 

O que não se sabe é porque a degeneração se ma­
nifesta umas vezes por epilepsia, outras por uranismo; 
é como se dois indivíduos, tendo apanhado o mesmo 
resfriamento, adoecessem, um com corisa, outro com 
rheumatismo articular. 



230 

E' indiscutível que um grande numero d'nranistas 
descende de famílias possuindo uma hereditariedade 
nevropalhica, mas o que ê muito diflicil de obter são 
dados precisos sobre este ponto, porque acontece re­
petidas vezes existir a hereditariedade nevropathica em 
casos onde nem por sonhos se imaginava poder descu-
bril-a. E' muito sabido que, quando se interrogam doen­
tes sobre as doenças mentaes e vicios dos seus pro­
genitores, nem sempre as respostas são satisfactorias, 
porque procuram escondel-as ainda que as conheçam, 
e muitas vezes na realidade ignoram-as. 

Yê-se, pois, bem por isto que nem sempre se pode 
demonstrar existir em todos os casos d'uranismo, uma 
hereditariedade nevropathica. 

V 

Já dissemos que a predisposição para o uranismo 
era quasi sempre congenital. Ha todavia causas occasio-
naes e é do seu estudo que agora vamos tratar. 

Estas não produzem a inversão sexual, facilitam-lhe 
e preparam apenas a eclosão, como no uranismo adqui­
rido, por exemplo. 

Mesmo quando podemos seguil-a desde a infância, 
não encontramos senão uma predisposição mórbida; é 
preciso portanto para que a eclosão se dê, que uma 
provocação extranha venha incidir sobre o individuo. 
Na creança pode ser o contacto accidental dos órgãos 
genitaes do homem; a doença desenvolve se-lhe depois 
pela associação fatal entre a lembrança d'esse contacto 
6 a representação mental do mesmo homem. 
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E' impossível traçar como já antecedentemente dis­
semos, um limite rigoroso ao uranismo congenital e 
adquirido. 

Hammond descreve o caso de um homem que foi 
atacado de inversão sob a forma de pederastia, só por 
ter olhado, quando creança, dois cães em coito. O ra­
pazito julgou que aquillo se fazia pelo anus e para 
imital-os introduziu um lapis no recto, sentindo pri­
meiro dôr e depois uma sensação muito agradável de 
que não podia indicar exactamente a sede. Quando lhe 
succedeu isto tinha 7 annos. Alguns dias depois reco­
meçou com o mesmo resultado, servindo-se do cabo 
d'uma escova de dentes. Experimentou então um pra­
zer que se localisava perfeitamente no penis. Contente 
por isso continuou empregando o mesmo objecto e 
sempre com idêntico resultado. 

Aos dez annos foi para um collegio e ahi ensina-
ram-lhe o onanismo e a pederastia ; nem aquelle, nem 
esta, de que era agente activo, lhe facilitaram, porém, 
o menor prazer. A sua erecção era pequena, quasi in­
significante para o acto pederasta. 

Aborreceu-se por isso e passou a ser passivo, 
único modo d:uranismo que lhe produzia o orgasmo 
venéreo. 

Passados cinco annos saiu do collegio e entrou 
para uma loja de tabacos com o fim de seguir o com-
mercio. A sua saúde por este tempo estava bastante 
abalada, o systhema nervoso muito irritável, tinha dores 
de cabeça constantes e um tal grau de relaxamento do 
sphincter anal, que cummummente lhe era impossível 
reter as fezes. 

Por este tempo botou amantismo pederasta, ligan-
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do-se a outro rapaz que desempenhava o papel d'activo. 
Um tratado se concluiu entre os dois, juraram uma 
fedelidade eterna tomando respectivamente os nomes 
de marido e mulher. Tinham uma cama cummum 
quando dormiam, mas para não despertar suspeitas, 
viam-se no seu quarto dois leitos que occupavam por 
algum tempo; depois, o que desempenhava o torpe 
papel de marido, ia para o leito da sua mulher e ali 
passava toda a noite. 

O acto pederasta era geralmente praticado pela 
manhã e á noite. Muitas vezes o agente passivo reves-
tia-se de trajes femininos para á noite, na volta, re­
ceber com todas as demonstrações d'affecto o seu as­
sociado. 

As relações continuaram durante três annos, findos 
os quaes o agente activo saiu da localidade por uma 
questão de jogo e o passivo estabeleceu-se como ven­
dedor de charutos. 

Sósinho, portanto, readquiriu os seus hábitos soli­
tários, procurando incessantemente um homem com 
quem podesse estabelecer relações do mesmo género 
das que vinha de concluir. Sahia para a rua, fazia por 
dar nas vistas, roçava-se pelos homens, finalmente imi­
tava todas as denguices e manejos das prostitutas. 

Mas tudo com receio, com cobardia, temendo ser 
repellído, descoberto, porque bem sabia que se o fosse 
teria severa correcção. 

Exforçava-se todavia por justificar-se aos seus pró­
prios olhos, tentando persuadir-se que não podia dei­
xar de fazer o que fazia, que a tendência homosexual 
nascera com elle, que o corpo era d'uni homem, a 
alma d'uma mulher. Dava-se um nome feminino, Lida, 
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pedindo com insistência aos conhecidos que assim lhe 
chamassem durante os actos de deboche. 

Para se desculpar dizia então que este nome era 
uma abreviatura do seu. 

Durante toda a vida nunca experimentara o menor 
appetite sexual por uma mulher. Chegou por vezes a 
passar parte da noite com uma prostituía sem conse­
guir a erecção. 

A partir dos quinze annos teve fortes erecções du­
rante o acto pederasta e de cada vez produzia-se uma 
ejaculação sem que fosse preciso o menor contacto com 
o penis. De facto, este, encontrava-se então num tal 
estado de hypersthesia qne não podia supportal-o. Era 
suficiente o mais ligeiro attricto para produzir um 
paroxismo semi-epileptico, durante o qual, se não per­
dia os sentidos, sobrevinham-lhe contracções involun­
tárias dos músculos da face, dos braços, das pernas e 
um relaxamento immediato do sphincter da bexiga com 
emissão de toda a urina que ahi se encontrasse. Este 
estado manifestava-se-lhe muitas vezes durante o somno, 
mas mais particularmente quando não tivera relações 
pederastas durante a noite. 

Um dia, ávido de sensações repetidas e constantes, 
não tendo facilidade d'escolher melhor, ligou-se se­
xualmente a um individuo de cincoenta annos, não o 
ideal que sonhara, mas bastante para a sua obsessão. 
Este era muito ardente e commettia com elle actos 
contra natureza uzualmente três a quatro vezes em 
cada dia ou noite. 

O sujet d'esté estudo, antes de dirigir-se a Ham­
mond, tinha consultado já um cirurgião da sua terra 
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para o tratar d'umas fissuras no anus, mas nunca lhe 
descobrira o seu vicio. 

«Um anno antes d'aquelle em que comecei a obser-
val-o, escreve Hammond, tinha um attaque d'epilepsia 
em cada acto pederasta. Aconteceu-lhe a primeira vez 
isso numa noite em que se prestou quatro vezes con­
secutivas ao uranismo passivo. Ficou muito cançado, 
sobreveio-lhe um estado extraordinário de hypersthesia 
e mordia a lingua durante os accessos. 

. «Depois vieram-lhe muitos, uns durante o acto pe­
derasta, outros em seguida a concluil-o.» 

«Todos pareciam estar em connexão directa com 
estes, salvo os dois últimos que se produziram quando 
já estava no armazém occupado nos negócios. Foi para 
tratar-se d'estes accessos que me procurou.» 

« Logo que entrou no meu gabinete, continua Ham­
mond, convenci-me pela sua apparencia, pelos seus 
modos, que havia alli qualquer perturbação no systhe-
ma genital, mas nunca julguei achar-me em presença 
da horrível depravação que acabo d'esboçar e cujos 
detalhes me foram fornecidos pela propria confissão 
do doente. 

«Este tinha então 23 ou 24 ânuos proximamente e, 
durante 20, experimentara o orgasmo sexual da ma­
neira estranhamente anormal que descrevi, em me­
dia mais que uma vez por dia. Disse-me até que fi­
zera um calculo e estava certo de ter sido agente activo 
e passivo pelo menos umas dez mil vezes!!» 

«Estava extremamente magro; os olhos encovados 
nas orbitas, os cabellos negros, raros e seccos; não 
tinha barba: um pequeno buço sombreava-lhe o lábio 
superior, a pelle era terrosa, a expressão physionomica 
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d'um individuo que commette um crime e receia ser 
descoberto. Paliava com os olhos no chão e a sua te-
midez era excessiva.» 

«Depois de me contar a historia que reproduzo, 
julguei do meu dever examinal-o minuciosamente. Des­
cobri que tinha dores de cabeça frequentes com attaques 
de vertigem, pouco appetite, umas vezes despeptico, 
outras constipado ou dearrheico. Soffrera de rachial-
gia; havia muitos mezes, dores agudas, lancinantes 
como que eléctricas, percorriam-lhe as pernas, e caim-
bras nevrálgicas que fundando-me na marcha especial, 
na ausência do retlexo patellar e na presença d'outros 
symptomas, considerei como indicando, sem hesitações 
a existência d'uma ataxia locomotora, sobrevinham-lhe 
a meudo.» 

«Apresentava ainda a incontinência d'urina e os 
phenomenos da falta de coordenação que caracterisam 
esta doença. Tendo-o examinado ao ophtalmoscopio vi 
que a pupila esquerda estava muito mais dilatada que 
a direita e havia muitas hemorrhagias retineanas. O 
campo da visão achava-se diminuído no olho esquerdo. 
Diplopia se apresentava por occasiões.» 

«Passando em seguida ao exame dos órgãos geni-
taes, encontrei o penis muito pequeno, mas no mo­
mento em que lhe toquei, um frémito involuntário per­
correu o paciente, que por um pouco não perdeu os 
sentidos: era certamente um attaque epiléptico. Bem 
que com uma impunidade relativa elle lhe mechesse, 
bastava outra pessoa tocar-lhe para ter immediata-
mente manifestações d'epilepsia. Não tinha phimo­
sis. No estado de flacidez, o membro viril, tinha o diâ­
metro do dedo minimo e o comprimento de 7 centime-
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tros e um quarto. Os testículos eram da grossura nor­
mal, mais moles, porem, que no estado hygido. 0 anus 
tinha o sphincter de tal modo relaxado que se intro­
duzia perfeitamente a mão no recto!» 

«O seu desejo de ser mulher era tal que fora ten­
tado a amputar os órgãos sexuaes; o que o suspen­
deu no seu desígnio, foi os numerosos amantes te-
rem-n'o convencido que com elles se lhe ia o prazer. 
Não gostava de mulheres, nunca sentira uma excitação 
qualquer na sua presença e nas condições proprias para 
produzir o orgasmo no homem normalmente consti­
tuído.» 

Posto isto, poderemos dizer que n'este individuo a 
perversão sexual se declarou somente em seguida a ter 
observado dois cães em coito? 

Parece-nos que não, porque, sendo assim, como se 
poderia explicar a sensação de volúpia que experimen­
tava quando introduzia no recto um lapis ou o cabo 
d'uma escova de dentes e o induzia a porfiar nas ex­
periências? 

E' claro que outra qualquer causa occasional exer­
ceria sobre elle o mesmo effeito, visto nunca ter sen­
tido a menor inclinação para as mulheres. 

Uma creança, um homem, no seu estado normal, 
poderiam todos os dias introduzir um lapis ou o cabo 
d'uma escova de dentes no recto, sem que por isso se 
lhes manifestasse o uranismo. 

Aconteceu o contrario no caso que temos vindo 
observando, porque o individuo ali descripto era um 
ser anormal, um predisposto. 

Não queremos com isto dizer que as causas occa-
sionaes tenham em si uma grande importância, mas 
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apenas frizar bem, que, nos casos de hermaphrodismo 
psycho-sexual, são quem determinará a direcção da 
vida sexual do individuo, pelo menos um certo tempo. 
O uranismo não nasce de repente, existe, por assim 
dizer no estado latente, á espera que alguma coisa o 
desperte, e um homem com quem se sympathise pode 
muito bem sel-o. 

IY 

Gomo hoje se admitte que as causas occasionaes 
favorecem immenso o desenvolvimento do uranismo e 
estas são extremamente numerosas, não se pode, para 
prevenir a eclosão da predisposição mórbida, esperar 
grande resultado das medidas prophylaticas. 

E' certo e bem certo, embora leigos presumam o 
contrario, que por um ou mais actos perversos não se 
provoca systhematicamente a inversão. Admittindo mes­
mo que os maus exemplos, a curiosidade doentia, pos­
sam influir até certo ponto n'este assumpto, é muito 
difíicil d'acreditar como por uma prophylaxia bem en­
caminhada possamos impedir, n'um grande numero de 
casos, o desenvolvimento do uranismo em indivíduos 
já predispostos. 

O que nos parece mais possivel é, aqui, as causas 
occasionaes distribuírem o papel que o instincto tem a 
representar. 

Por outro lado existe já na predisposição, como que 
uma indicação para o acto sexual pervertido futuro, 
como na pederastia passiva. Como isto se explica é que 
se não sabe. 

E' preciso também não confundir as causas occa-
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sionaes que conduzem á perversão com ias que provo­
cam a eclosão da doença. 

Será conveniente até dividil-as sob este ponto de 
vista em dois grupos: o 1.° chamado das causas con­
ductor es que, como o seu nome indica, levam á realisa-
ção do acto uranista; o 2.°, das causas provocantes, que 
provocam a eclosão do uranismo. 

Quando um individuo ha muito tempo preza da in­
versão, encontra occasião de satisfazer a paixão por 
outro homem, é preciso não considerar este encontro 
como a causa occasional provocante da eclosão da inclina­
ção sexual, mas sim como uma predisponente conductora. 

Esta confusão é, porem, am erro urgente de repa­
rar que se commette repetidas vezes. 

Vejamos se por um exemplo, poderemos mostrar 
bem, o que se deve entender por causa occasional n'uni 
individuo predisposto. Um homem absolutamente nor­
mal sob o ponto de vista sexual, que tivera bastantes 
relações sexuaes com mulheres, tendo ido uma vez a 
Paris, encontrou, n'uma rua, uma mulher que lhe agra­
dou e a quem seguiu até casa. Ella, chegados ahi, man-
dou-o subir, entrar para um quarto, fechou a porta e 
começou a despir-se. 

O individuo que a seguira e estava ainda bastante 
excitado pela sua belleza e elegância, viu então sur-
prehendidissimo que em vez de ter seguido uma mu­
lher, seguira um homem. Nas condições normaes a 
única ideia de que pertencia ao seu sexo bastaria para 
affastar para longe o menor contacto physico. Aqui, 
porém, não se deu isso, deixou-se masturbar pelo ou­
tro e a partir d'entao, tornou-se preza do uranismo mais 
completo. 
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As causas occasionaes que favorecem a eclosão do 

uranismo são muito numerosas. 
Em primeiro lugar temos o contagio moral e o 

máu exemplo. 
Tarnowsky, attribue-lhes uma grande importância 

e admitte que um rapaz atacado d'uranismo e educado 
n'um collegio, pode propagar esta afecção em \olta de 
si. O que não poderá, é arrastar a esse vicio os que 
não quizerem. Gomo o habito do acto sexual não é 
devido senão á sensação de volúpia que provoca, é 
evidente que só será praticado por aquelle que a tiver. 
Creanças lia que se dão muito frequentemente á mas­
turbação mutua, mas quando chegam a homens e co­
nhecem os prazeres que a mulher dá, esquecem-se 
logo d'esse vicio e d'ahi por deante é só o sexo con­
trario que procuram, as relações com o seu tornam-se-
lhes impossíveis. Conhecemos muitos casos d'esté gé­
nero, é até bastante raro que a masturbação infantil 
se transforme mais tarde em uranismo. 

Tarnowsky, admitte que o desejo de imitar uma 
pessoa determinada, a curiosidade doentia, a procura 
dos prazeres novos, podem impellir os indivíduos de 
caracter fraco a praticar actos anormaes e a habituar-
se-lhes, sem que exista uma predisposição innacta. 

VIII 

A litteratura exerce também um papel etiológico 
na propagação do uranismo. 

file:///olta
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E' certo que os livros que se occupam da inversão 
sexual, ronianlizando-a, tornando-a attrahente e nunca 
condemnando-a como um vicio deprimente, actuam de 
modo a desenvolver o gosto pelos prazeres contra na­
tureza. Quando, porém, apresentam a inversão—vicio 
e a inversão—doença com toda a hediondez, com to­
dos os inconvenientes para o corpo, para o espi­
rito e para a sociedade, procuram provar bem quanto 
repellentes e ascorosos são os vicios da pederastia, 
onanismo, sadismo, tribadismo, etc.,—em vez de pro­
mover a eclosão da doença, o progresso do vicio, tende­
rão pelo contrario a deprimil-o, fazendo com que os vi­
ciosos se enojem de si mesmos, e os doentes, os pre­
destinados, se cohibam mais e mais até uma cura se­
não radical pelo menos temporária. 

E' pois com este fim que escrevemos. Em Portugal, 
nada havia ainda feito sobre o assumpto, seduziu-
nos a novidade e a precisão d'um estudo assim; fomos 
ousado e tentamol-o. Sirva-nos a ousadia para encobrir 
a incompetência. 

IX 

A privação das relações sexuaes com a mulher 
pode considerar-se como uma das causas do uranismo. 

Encontrar-se-hia, portanto, este, em todas as aggre-
miações d'homens muito tempo separados do sexo con­
trario. Effectivamente assim succède, mas a forma ad­
quirida é apenas passageira; logo que se removam as 
condições do meio, o instincto sexual normaliza-se. 

E' o que se dá vulgarmente no exercito, na mari­
nha, prizões, collegios, hospitaes, etc. 
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iNem todos os auctores estão, porém, d'accordo na 
importância do contagio moral que aqui se dá. 

Uns admittem como uma das causas principaes do 
uranismo a separação rigorosa dos sexos, principal­
mente durante a puberdade. Outros consideram-a como 
uma causa muito secundaria, que só poucas vezes oc-
casionaria a doença e mesmo assim temporária. 

Se se conseguisse provar por factos, que a separa­
ção rigorosa dos sexos conduz infalivelmente á inver­
são, desde o momento que seja effectuada na puber­
dade, e, se por outro lado, se conseguisse também de­
monstrar que não existindo essa separação não existia 
a doença, dariamos por completo razão aos auctores 
que a classificam como uma das principaes causas da 
inversão sexual. Nada d'isto, porem, está hoje assente 
definitivamente. E' verdade que, na America, a separa­
ção sexual é tão pouco rigorosa que creanças de sexo 
diverso são educadas no mesmo collegio, conservan-
do-se ahi até aos 16, 17 annos e mais. 

Cada educanda tem, nas escolas d'Oeste, o seu que­
rido, um rapazito de 14 a 17 annos, sem que lhe re­
sulte inconveniente desagradável. O que não se sabe, 
por emquanto, é se o uranismo ahi está menos desen­
volvido que na Europa. 

Seja como fòr, o que é indiscutível é que a inver­
são sexual se dá mais commummente entre pessoas 
que estiveram muito tempo separadas do sexo contra­
rio; mas também è indubitável que ê a maior parte 
das vezes temporária, dura tanto como a separação. 

O mau exemplo e a imitação pervertem sem duvida 
nenhuma e por isso devemos banir por completo to-

17 
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das as occasiões, todos os modos de poderem fortale­
cer a sua acção. Os collegios, os conventos, os hospi-
taes etc., todas as casas onde os sexos estejam rigoro­
samente separados, são focos de polulação d'esses maus 
exemplos, d'essas imitações desastrosas. 

Com isto não queremos por modo algum conde-
mnar estas casas cuja existência è necessária, princi­
palmente os hospitaes, mas apenas lançar o fermento 
d'uma ideia: a de ahi acabar com a separação dos 
sexos. Augmente-se a vigilância para que não haja abu­
sos, mas facilite-se-lhes o contacto moral. Assim, esta­
mos convencido, diminuirá a inversão temporária e 
mesmo a constante. 

• A predisposição para o uranismo nasce com o indi­
viduo, não se adquire, ò um facto; mas para os pre­
dispostos basta—é um facto também —uma imitação, 
uma curiosidade indiscreta, um mau exemplo, um de­
sejo de experimentar, para despertar a eclosão d'uma 
doença que só mais tarde e talvez nunca se manifestasse 
na vida do individuo. 

E' o que acontece nos collegios, conventos, pri­
sões etc. 

Um individuo commette um acto perverso, outro 
vê, quer imitar e pratica o mesmo acto; até aqui era 
um predisposto, depois será um doente. 

A importância da separação dos sexos sobre o 
progresso do uranismo, não é uma pliantasia nossa. 
Meier sustenta que fora uma das causas, senão a prin­
cipal, da pederastia na Grécia. A mulher conservava-se 
todo o dia separada do homem; alem d'isso a sua edu­
cação n'essa epocha, era de tal ordem, que impossível 
seria para o homem poder encontrar mulher que o sa-
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tisflzesse physica e moralmente. Hoje felizmente já as­
sim não acontece. 

Moll, diz ter conhecido um hermaphrodita psycho-
sexual que attribuia o seu uranismo exclusivamente á 
educação que tinha recebido. Confessava que o ins-
tincto sexual se lhe tinha desenvolvido em tempo com­
petente, mas como estava privado do menor contacto 
feminino, os desejos voltaram-se-lhe para o homem; 
mais tarde a mulher conseguia excital-o um pouco, 
mas nunca se curou da inclinação homosexual. 

X 

A masturbação mutua gosa também dos créditos de 
ter um papel etiológico na propagação do uranismo. 
Este vicio encontra-se repetidas vezes nos collegios, 
recolhimentos, prisões etc. 

Theoricamente, pode-se perfeitamente admittir que 
o uso continuado do uranismo mutuo, possa levar ao 
uranismo; praticamente, porém, não, porque como já 
dissemos, é preciso que o individuo seja um predis­
posto. Esta predisposição não se cria, herda-se. O ura­
nismo não se faz quando se quer, vem só por herança ; 
o onanismo mutuo o que pôde é facilitar a eclosão da 
doença e mais nada. 

XI 

Chevalier e outros auetores, consideram como causas 
occasionaes da inversão o medo de adquirir syphilis e o 
receio d'emprenhar a mulher. 

Efectivamente alguns casos se teem dado. 
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Mezeray, conta que o rei Henrique 3.°, de França, 
adquirira a obsessão pederasta em seguida a ter-se ino­
culado de syphilis em Yeneza. 

Hoffmann, diz ter conhecido um pederasta cuja 
doença somente lhe appareceu depois de syphilisado. 

O receio de emprenhar a mulher também é uma 
causa importante. Um uranista disse uma vez a Hof­
fmann que se entregava ao vicio, porque com rapazes 
não havia receio de fazer filhos. 

O celibato também é uma causa occasional de con­
sideração e a esse se deve attribuir a frequência da in­
versão nos clérigos catholicos, accrescendo também o 
receio da fecundação do sexo fraco. O clérigo é um ho­
mem normal como todos os outros, tem as mesmas ne­
cessidades orgânicas, é pois da mais integra justiça fa-
cilitar-lhe a satisfação d'ellas. 

Prohibido o padre de casar mas tendo um instincto 
que o incita á sexualidade, instincto que não conhece 
gerarchias nem posições, obsediado por uma ideia que 
o persegue, sympathica indiscutivelmente, porque não se 
lhe concrétisa somente o prazer do corpo mas a espe­
rança d'uma geração futura, hade necessariamente ser 
levado a crear uma ligação sexual com a mulher. Cons­
tituído um órgão para determinada funcção, não se 
execute esta e perecerá ou perverte-se. Atraz da per­
versão o desequilíbrio, atraz do desequilíbrio a morte. 
A religião catholica retira ao padre um direito inhé­
rente a todo o homem, direito sagrado que santifica na 
sua escriptura, faz d'elle um ser aparte, um homem 
sem sexo, uma individualidade nulla para a reprodu-
cção. Fará n'isto bem? 

Mo. Gommette um erro crassissimo. Quer comba-
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ter a immoralidaae e fomenta-a, quer mostrar exemplos 
de continência pura e cria uma incontinência immensa. 
Os padres procuram a satisfação do seu instincto genital, 
porque lhe não podem fugir, é isso condição inhérente 
á sua saúde e bem estar physico e moral. Grea-
das as difficuldades que os affastam da mulher, não lhes 
morre o instincto com ellas, pelo contrario, o desejo 
augmenta e a irritação orgânica produzida pelo semen 
accumullado também. Que hão de então fazer? Ou este 
é escretado involuntariamente por meio das polluções 
nocturnas, ou voluntariamente pelo onanismo, nos que 
querem manter o voto de castidade; ou, eatão, põem 
rle lado o celibato e preoccupando-se mais com a saúde 
que com a religião, criam ligações com a mulher d'onde 
nascem filhos que depois não podem perfilhar. 

Os primeiros, encontram na continuação do ona­
nismo e muitas vezes no uso da pederastia mais com­
pleta, a única satisfação dos desejos de predispostos 
innatos a quem a difficuldade e prohibição de relações 
com a mulher e o acanhamento exaggerado, provoca­
ram a eclosão do uranismo. 

Os segundos, são uns focos de immoralidade, por­
que escondendo as relações sexuaes sob a capa de 
incognito, obsecando as victimas pelo terror das 
penas religiosas, vão-n'as submettendo aos seus capri­
chos de volúpia, empurrando na senda do vicio e da 
prostituição centenas de mulheres. E todavia era tão 
fácil o remédio! Não será o padre um homem como 
outro qualquer? Não tem a mesma organisação physi-
ca? Porque se lhe nega pois o direito de casar e tratar 
da educação dos filhos ? Prohibe-se-lhè a familia e con-
fla-se-lhe a educação das creanças! 
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Bonita ideia! Facilita-se a um homem toda a occa-
sião de transformar-se n'um iavertido, percorrer todas 
as gamas da perversão mais hedionda e depois de 
completa, depois de inveterada, diz-se-lhe: 

—Toma os meus filhos e educa-os ! 
Porque não lhe dizeis antes ! . . . 
—Perverte-os I 

XII 

Tarnowsky admitte que o uranismo poderá desen-
volver-se em indivíduos que d'elle façam profissão. 

Um individuo normal, como fim de ganhar dinheiro, 
offerece-se a um uranista e perpretra com elle actos 
d'inversao. Isto sendo feito muitas vezes, diz o auctor 
citado, transformará o individuo normal n'um invertido. 
Poderá ser, diremos, mas é preciso possuir a tara 
inicial. 

O abuso do coito e uma vida debochada são consi­
derados também por alguns auctores, entre elles Go-
fignon, como causas da inversão sexual, sendo especial­
mente nos meios ricos que mais facilmente entreveem. 

Não nos parece que seja bem verdadeiro, porque 
custa a admittir que debochados, pelo simples desejo 
de crear prazeres novos, se entreguem ao uranismo tan­
tas vezes como se tem dito. Thooricamente, não sabemos 
como se possa encontrar uma relação entre o abuso do 
coito com a mulher e a desenvolução do appetite carnal 
pelo homem. 

Para nós é tão impossível que um homem hetero­
sexual nos gostos, se torne homosexual pelo sim­
ples abuso muitas vezes repetido do coito com a mu-
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lher, como ao saciado de bons bocados desejar a vasa 
ou lama das ruas. 

Alem d'isso, se o abuso do coito normal conduzisse 
ao uranismo, também se devia dar o contrario, o que 
infelizmente não acontece. Não se conhecem nenhuns 
casos d'esté género, 

A diminuição da sensação voluptuosa provocada pelo 
coito e o desejo experimentado por alguns de sentir o 
membrum circunclusum no mais alto grau, são consi­
derados por Stark e Mantegazza como causas occasio-
naes do uranismo. O desejo do membro circunclusum, 
leval-os-hia a preferirem o anus muito mais estreito que 
a vagina. 

Gley, insiste muito particularmente sobre a influen­
cia de certos prazeres. Assim diz que para a satisfação 
sexual, se procuram sempre prazeres novos, que pelo 
habito em que nos podemos pôr, desenvolverão um es­
tado anormal que pode muito bem ser o uranismo, 
quando se inclinam a contactos voluptuososos com o 
mesmo sexo. 

Isto é possivel mas não certo, porque não conhece­
mos factos em que se apoie. 

Chevalier e Gley, sustentam que existe relação en­
tre o hermaphrodismo physico e a inversão sexual, 
creando até um grupo particular d'invertidos provocado 
por este hermaphrodismo. 

Km apoio da sua theoria citam um caso publicado 
por Magitot em 1881. 

Trata-se d'um individuo que sendo examinado foi re­
conhecido como homem, os seus órgãos genitaes, porém, 
pareciam-se tanto com os da mulher que no registo dos 
nascimentos foi inscripto como pertencendo ao sexo fe-
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rninino. Depois cresceu e casou-sc mantendo relações 
sexnaes com o marido e, conjunctamente, com mulheres. 

Segundo Moll, Gley e Chevalier, antes de crearem 
este novo grupo etiológico constituído pelos hermaphro­
dites physicos, deviam investigar o lado psychico da 
vida sexual dos indivíduos que ahi incluíam, afim de 
bem determinar se se tratava d'uma obsessão amorosa 
declarada para o homem, ou d'uma simples indifferença. 

XIII 

O uranismo, segundo um grande numero d'auclo-
res, encontra-se a meudo no decurso de certas doenças. 

A epilepsia é a principal. 
Tarnowsky, sustenta que n'esta, a inversão do ins-

tincto genital é muito frequente ; creou até, fundamen-
tando-se nas relações da epilepsia com ella um grupo 
mórbido particular. Acredita que em alguns doentes a 
apparição do uranismo deve ser considerada como 
equivalente de epilepsia e assim se julgou auctorisado 
a falar do uranismo epiléptico, citando em apoio da 
sua theoria, o caso d'um homem que nunca tivera rela­
ções com mulheres, e nunca apresentara o uranismo. 
Um dia, durante um accesso de epilepsia, e encontran-
do-se sob a influencia de bebidas alcoólicas, violou um 
rapaz de 14 annos. 

Quando voltou a si não se lembrou de nada e mais 
tarde nunca se lhe manifestou nenhum symptoma d'in-
versão. 

Na demência senil também se constata repetida­
mente a existência da pederastia, que Tarnowsky cha­
mou senil; esta constitue mesmo em certos casos o 
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symptoma predominante. Principiaria por expressões 
grosseiras e obscenas nas conversações eróticas, prin­
cipalmente entre rapazes. 

E' sabido que muito commummente os velhos en: 

sinam ás creanças o papel passivo da pederastia, quando, 
não raramente, o não preferem para si. 

A pederastia senil pôde impellir á violação. O seu 
diagnostico permanece ás vezes incerto, sobretudo 
quando faltam as perturbações da intelligencia, o que 
faz com que a meudo se considere criminoso quem não 
é mais que um ser pathologico. 

A reveses, observa-se ainda na demência senil o sa-
dismo ou excitação sexual produsida pelos maus tratos 
infligidos a alguém. 

O uranismo apparece também na paralysia geral, 
numa epocha em que o seu diagnostico não é ainda 
possível. 

Segundo Tarnowsky, o caso deve considerar-se 
como suspeito quando o individuo falia abertamente 
da vida sexual e não toma nenhum cuidado em escon-
der-se quando pratica actos genitaes. Parece que se deve 
aqui pensar n'uma affecção psychica. 

Chevalier, admitte a existência da inversão nos prin­
cípios da paralysia geral, na demência senil e n'um 
certo numero d'outras affecções cerebraes em que o 
uranismo não apparece senão d'uma maneira passa­
geira. N'estes casos constata-se uma verdadeira impul­
são a que o doente não pode resistir. 

São, porém, tantas as affecções mentaes em que se 
encontra o uranismo, que resistimos ao desejo de des-
crevel-as, porque ainda que escrevêssemos um grosso 
volume não conseguiríamos estudal-as todos. 



CAPITULO III 

0 diagnostico do uranismo ou d'outra qualquer es­
pécie d'inversao sexual, não é tão simples como pa­
rece á primeira vista, isto percebe-se bem se atten-
dermos á grande dificuldade que a humanidade tem 
em confessar os seus vicios, principalmente sendo tão 
repugnantes e hediondos como os da jaêz de que vi­
mos tratando. 

E' muito mais fácil um homem declarar-se ladrão 
ou assassino, do que confessar-se invertido. E mesmo 
assim, quando o faz, as confidencias são de tal modo 
obscuras e incompletas, que o medico vê-se a meúdo 
"indeciso, sem balizas seguras em que fundamentar a 
sua opinião. 

Ha doentes que só muito difficilmente confessam a 
sua syphilis, as suas blennorrhagias ; ora, quando as­
sim praticam com doenças d'estas, imagine-se a diffi-
culdade que terão em declarar-se invertidos. Um senti­
mento de falsa vergonha obriga-os a esforçar-se por 
encubrir a vida sexual ou não entrar em partícula-
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ridades. Depois as suas declarações são sempre imper­
feitas, incompletas, dando margem a duvidas, ás vezes, 
de bem difficil solução. Um invertido pode ser um vi­
cioso ou um doente; e ao medico compete estabelecer 
esta differença com os dados fornecidos pela observa­
ção do caso. Estes falham ameúdadamente. 

O invertido recusa-se quasi sempre a confessar a 
sua impotência para as mulheres e quando o faz altera 
sempre a causa, que na maior parte dos casos é o ura­
nisms 

Por mais que o medico saiba disfarçar as pergun­
tas de modo que o doente lhes não perceba o alcance, 
elle, que por falso pudor tenta enganar-se sobre a gra­
vidade do seu estado, inventa, modifica, nega e o me­
dico nada conseguirá. Depois tem muito pouca con­
fiança na sua descrição, teme o ridículo que lhe possa 
advir da publicação dos seus vícios. As confidencias in­
timas muito difflcilmente se fazem a estranhos. 

De resto a maior parte dos uranistás está conven­
cida que nada conseguirá da medicina. 

E' preferível, portanto, que o medico seja claro no 
interrogatório, vá direito ao fim sem tergiversar. 

Pergunte ao doente: 
Sente alguma inclinação amorosa para os homens ? 

OU: Gosta d'homens?; ou: Gosta mais d'homens que 
mulheres? e assim obterá muitas vezes respostas que o 
guiarão na classificação e descoberta da anomalia gené­
sica que procurava. E' conveniente também convencer 
o doente de que o uranismo é uma doença que toda a 
gente pode ter, e facilitar-lhe as declarações pela nar­
ração d'alguns casos. 
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II 

O interrogatório rio doente sobre os seus sonhos, é 
um outro meio de conseguir chegar ao conhecimento 
da verdade. 

E' um caso assente que o uranista sonha sempre 
com erotismos másculos acompanhados de polluções 
nocturnas. 

Gomprehende-se pois, que interrogando-o n'este 
sentido, se possam obter dados muito preciosos, tanto 
mais que terá menos difíiculdade em contar os sonhos 
que os factos da vida real. 

E', portanto, muito conveniente começar o interro­
gatório pelos primeiros e só depois passar aos se­
gundos, tendo sempre em vista não nos contentar­
mos senão com respostas precisas e claras, únicas que 
nos poderão levar ao caminho da verdade. 

A experiência goza aqui, como no diagnostico de 
todas as doenças, d'uma importância considerável. 
Um medico experiente, por meio d'um interrogatório 
hábil, conhecerá logo a doença, o que não acontecerá 
a um inexperiente. Em certos casos não é difíicil reco­
nhecer um uranista, n'outros, porém, mesmo aos es­
pecialistas, não é fácil conseguir rapidamente um dia­
gnostico seguro; é preciso uma observação cuidada e 
algo prolongada. 

III 

Existem signaes determinados que indicam, quasi 
sem hesitações o uranismo do individuo. 
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Us antigos não ignoravam a sua existência, porque 
em Aristóteles, Aristophanes e outros, encontram-se in­
formações relativas ao seu modo d'andar, voz, olhar etc. 

Quando tratámos do uranismo moderno vimos a 
importância d'estes symptomas em geral, e em parti­
cular da attitude e movimentos do uranista. 

Para se fazer o diagnostico d'um invertido pelo 
estudo dos seus movimentos, é preciso escolher um 
momento em que se não julgue observado. 

Um dos signaes mais importantes é o olhar que 
então dirige de preferencia in earn directionem ubi 
membrum virile est, praesertim cum vestes solum mem-
brum non formam obtegunt. 

Moll, attribue a este habito uma importância muito 
particular. 

IV 

O uranismo será um phenomeno mórbido? 
A resposta é mais fácil, se se trata de inversão 

sexual pura, isto è, com ausência de inclinação sexual 
para a mulher. 

Mas ainda assim cahimos n'outra interrogação: 
Será essa ausência lambem pathologica? 
Hammond, diz que existem homens normaes que 

nunca tiveram desejos sexuaes. 
Parece-nos, porém, que esta afflrmação é um pouco 

pessoal e arbitraria. 
A noção de saúde deve necessariamente involver a 

existência dos factores psychicos e physicos necessários 
para a conservação do individuo e da espécie. Não nos 
parece cohérente que se classifiquem como hygidos, 
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indivíduos que psychica e physicamente são insuffi-
cieates para a manutenção da vida. 

Quando se não tem appetite dizemo-nos doentes, 
porque não podemos comer; quando não reproduzimos, 
somos pathologicos, porque não podemos reproduzir. 

Lauer, diz que todo o individuo com saúde, tem 
por principal dever fomentar a desenvolução da espé­
cie durante a vida, e devemos considerar doente todo 
o homem incapaz de cumpril-o. 

A impotência seria, portanto, sufficiente para clas­
sificar um individuo como pathologico, desde o mo­
mento que se realise n'uma idade em que o homem 
pôde reproduzir. 

De tudo isto se deprehende que só poderemos clas-
siticar a ausência do desejo sexual normal como mór­
bida, no caso da reproducção ser impossível; ficariam, 
portanto, sendo hygidos os uranistas que sentindo-se 
obsediantemente inclinados sexualmente para o homem, 
são casados e sustentam com as esposas, em virtude 
de razões puramente sociaes e mesmo com o fim de 
ter filhos, relações de coito normal, o que nos parece 
impossível. 

E' preciso pois, elucidar bem a questão e marcar­
mos limites definitivos e assentes aos termos mude e 
doença. 

A conservação da espécie é uma funcção do orga­
nismo são; a conservação d'esté, a d'uma alimentação 
normal. 

A necessidade da conservação da espécie manifes-
ta-se pelo instincto sexual; a de comer, pelo instincto 
alimentar, isto é, o appetite. 

Falte este e o individuo diz-se doente, uma alte-
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ração se dá no mechanismo orgânico, a que se chama 
doença. 

Falte o instincto sexual e o individuo será também 
um doente, porque não pôde cumprir o seu dever para 
com a espécie. 

Quando o appetite está alterado, fora do normal, a 
funcção nutritiva também se altera e o individuo adoece. 

Quando o instincto sexual está pervertido, não cum­
prirá o fim para que foi creado e o individuo será um 
doente. 

Ora, na homosexualidade, ha uma perversão do ins­
tincto genital, portanto, um uranista é um doente. 

V 

Ha, porém, um caso em que os uranistas podem, á 
primeira vista, deixar de ser considerados como doentes. 

Sabe-se que um grande numero experimenta du­
rante a realisação do acto homosexual o mesmo bem 
estar, a mesma voluptuosidade que os homens normaes 
durante o coito, e que, ao contrario, no acto hetero­
sexual, usa de certos artifícios, como por exemplo, o de 
pensar n'um homem que lhe agrade. Isto, segundo 
Krafft-Ebing, determinar-lhe-hia uma grande fadiga. 

Este coito forçado pode mesmo reflectir-se de tal 
modo sobre a sua suade que a vida perigue ; portanto, 
sob o ponto de vista da conservação do individuo, são, 
nos invertidos, muito mais salutares as relações homo-
sexuaes que os heterosexuaes. 

Para favorecer o individuo prejudica-se a espécie. 
Será por isso o seu estado pathologico? 
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A' primeira vista parece que não, mas, se se pozer 
de lado a confusão que geralmente se faz entre ins-
tincto e acto sexuaes, e se reparar bem que n'este 
nosso raciocinio temos considerado apenas o instincto 
sexual, ver-se-ha que a contradição ê apenas apparente. 

O acto resultante d'um instincto mórbido, pode, 
num caso particular, ser considerado como favorável 
á saúde. A ingestão d'alimentos apimentados pode dis-
pertar o appetite em certas dyspepsias sem que deixem 
de ser doenças. 

Pela mesma razão um acto baseado sobre um ins­
tincto sexual mórbido, pode favorecer a saúde do indi­
viduo sem que o instincto se torne normal. 

Considerando, portanto, o instincto sexual como uma 
força presidindo á conservação da espécie e não uni­
camente á do individuo, vèmo-nos obrigado a admil-
tir o uranismo como pathologico e os uranistas como 
doentes. 

< f e 5 T > 

IS 



CAPITULO IV 

Como acabámos de dizer no capitulo antecedente o 
uranismo é um estado mórbido; um uranista um 
doente. 

E', portanto, dever de todo o medico, estudal-o, dia-
gnostical-o e tratal-o se fôr susceptível de cura como 
em muitos casos. 

Nem todos, porem, assim comprehendem e por uma 
intolerância que nada desculpa, affastam-se de esclare­
cer este assumpto, em que ha ainda muito a descobrir, 
muitos problemas a resolver. 

Que importa que a doença seja immunda, se com 
a sua cura se consegue um bem para a hygiene da so­
ciedade! 

Existem outras muito mais immundas, muitíssimo 
mais nojentas, que os medicos tratam, estudam, in­
vestigam, sem a mais pequena repugnância; porque 
não fazem o mesmo com esta?! 

E' porque, quasi até nossos dias, tem sido conside­
rada como um vicio, como um acto dependente da von-
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tade do individuo e por isso d'uma repugnância moral 
cm ser tomada a serio, considerada scientificamente. 
Ninguém se atrevia a consultar um medico n'este sen­
tido, nem este queria ter as mais pequenas relações 
com um uranista, receiando ser considerado vicioso 
também. 

Mesmo hoje que essa intolerância vae desappare-
cendo do mundo sciontifico, que se sabe perfeitamente 
que um uranista é um doente, como o é um dyspe-
plico, um tuberculoso, etc., nem todos os medicos se 
sugeitariam a tratal-o, do mesmo modo que ainda ha 
muitos que se recusam a fazer um toque rectal, por­
que se enojam. E' pois conveniente pôr de banda 
todas estas susceptibilidades que não teem razão ne­
nhuma de ser e convencer-se o medico de que a sua 
única missão, é curar tudo que seja susceptível de cura, 
quer a doença seja repugnante ou não. Todo o acto 
que tenha em vista o completo cumprimento d'um de­
ver profissional, ó sempre nobre. Tanto vale curar um 
demente como um invertido sexual, ambos são doentes, 
por ambos será bem recebida a cura. 

Liberte-se de preconceitos seja que medico fôr e 
repudiando a pudicícia—se é que o medico pôde ter 
pudicícia!— aborde a questão por todos os lados, es­
tude, analyse, perscrute, accummulle os casos, com-
pare-os, discuta-os na certeza, que do estudo compa­
rativo d'elles, e dos que outros medicos e professores, 
verdadeiras summidades, teem apresentado, resaltarão 
novos elementos para a sciencia—e contribuirá para 
que um assumpto tão importante, não só sob o ponto 
de vista do individuo, mas da sociedade, seja mais 
proliquo, mais completo. 
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Felizmente alguns distinctos clínicos, especialmente 
francezes e allemães, teem feito alguma coisa n'este 
sentido, de modo que hoje já mais ou menos se pode 
dar um passo no estudo d'esta doença. Estamos, porem, 
ainda quasi na infância, o que não quer dizer que desde 
o momento em que desappareça um pouco mais a re­
pugnância que muita gente tem por este estudo, nós 
não possamos avançar, e avançar muito em pouco 
tempo. 

Postas estas pequenas considerações entremos no 
assumpto. 

II 

O prognostico da inversão sexual está longe de ser 
favorável, o que por modo nenhum quer dizer que esta 
doença seja incurável, como antigamente se acreditava. 

Os uranistas é que estão perfeitamente convencidos 
de que não melhorarão, d'aqui a grande repugnância 
que teem em consultar o medico, a que accresce o pu­
dor fictício de receiar a confissão d'um vicio que os en­
vergonha. Este, porem, é que não pode pensar do mes­
mo modo, porque tem a indicar-lhe a norma de proce­
der, as numerosas curas viáveis obtidas. 

O prognostico da inversão depende d'um grande 
conjuncto de circumstancias, assim varia : com a dura­
ção do estado mórbido — o uranismo antigo é muito 
mais grave — com o meio, principalmente quando o 
doente tem facilidade de relações com os outros ho­
mens e quando o liga a um, uma paixão violenta. Um 
uranista no meio d'uma sociedade d'homens, é muito 
mais difficil de curar que no meio d'uma de mulhe-
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res. li quando, como acima dissemos, está apaixonado 
por outro, pode-se quasi dizer que o medico nada con­
seguirá. Ha casos em que o tratamento pelo hypno-
tismo tem dado resultado. 

A neurasthenia e as affecções análogas prejudicam 
muito o prognostico, tornando-o grave. Finalmente 
muitas outras causas podem entrevir; estudámol-as no 
capitulo—Etiologia—, (') enviamos, portanto, para lá o 
leitor amável. 

IH 

Ao começarmos o estudo do tratamento, uma per­
gunta nos vem á mente: 

A cura do uranismo será -prejudicial ao uranista ? 
Se considerarmos que nos homosexuaes, a vida 

psychica é toda feminina, desde a infância todos os 
seus pensamentos, inclinações, foram para o homem e 
nunca para a mulher, a resposta á pergunta que for­
mulámos tem serias difficuldades. 

Toda a constituição do individuo está por tal modo 
adequada e adaptada á inversão sexual, os seus senti­
mentos são tão femininos, a sua preferencia pelos tra­
balhos mulheris e tal, tem um horrror tão pronunciado, 
aos vestidos masculinos, considera o amor pelo homem 
tão natural, que a therapeutica seguida nos invertidos 
fundamentada na mudança de direcção do instincto, 
incidindo sobre um organismo de tal modo desviado 
dos característicos do seu sexo, iria produzir um desi-
quilibrio psychico grande que podia muito bem ser 

(1) Vide pag. 228. 
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prejudicial ao doente em vez de favorável como que­
ríamos. 

E' claro que uma pessoa feminina completamente 
nos sentimentos e ideias, não pode ter um desejo, uma 
inclinação desharmonica com as disposições do seu 
espirito, sem que um grande desiquilibrio psychico se 
manifeste. 

E nós, estaremos no direito de crear essa situação? 
O que se deve fazer quando queremos trazer ao 

normal o instincto invertido d'um iudividuo effemi-
nado, é conjuntamente masculinisar-lhe o estado psy­
chico em geral. 

Theoricamente, não parece inadmissível que tomando 
o instincto sexual a normalidade d'acçâo, a natureza do 
individuo tome espontaneamente o typo masculino, 
ainda que seja pouco provável principalmente depois 
de completo o desenvolvimento. 

Krafft-Ebing, conta um caso em que houve modifi­
cação expontânea. Convém, porém, dizer que o indivi­
duo era primitivamente um heterosexual que se con­
verteu aos 20 annos n'um homosexual, apparecendo-
lhe expontaneamente todos os caracteres da effemina-
ção; penteava se como as mulheres, espartilhava-se, 
vestia saias, modificou-se-lhe a voz, etc. Tornou-se 
emfim psychicamente uma mulher. 

Posto isto, não nos repugna admittir, ainda que por 
emquanto não haja factos a comproval-o pelo menos 
por nós conhecidos, que um individuo psychicamente 
mulher se possa transformar expontaneamente n'outro 
psychicamente homem. 
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ÍY 

Uma oulra objecção se pode fazer no tratamento. E' 
a seguinte: 

Deveremos renuncial-o porque o perigo da heredi­
tariedade nervosa continua a subsistir? 

Se se considera o modo de ver de Kraíft-Ebing 
que admitte a transmissão do nranismo por hereditarie­
dade dos pães aos filhos e se acceita d'um modo geral 
a hereditariedade das inclinações e finalmente se clas­
sificam os uranistas no grupo dos degenerados, não 
devemos pôr de lado sem preliminar exame essa 
objecção. 

Y 

Deve permittir-se a procreação aos uranistas? 
E' conveniente que o medico lhes faça algumas 

reflexões n'este sentido, mas do que deve tratar pri­
meiro, e mesmo o doente quasi a isso obriga, é .da sup-
pressão dos symptomas mórbidos. Mais tarde se o in­
vertido quizer casar e ter filhos, poderá intervir com os 
seus conselhos, mas nunca deixará de combater como 
deve a existência da doença. 

A tarefa que um medico tem a effectuar em pre­
sença d'um caso d'uranismo não é sempre a mesma : 
umas vezes tracta de fazer desapparecer os actos a que 
o doente ê impellido pelo instincto sexual, outras, mo-
difica-lh'o, quando o não supprime. 

Muitos uranistas quando o mandam chamar não lhe 
pedem, porque julgam impossível, o restabelecimento 
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da inclinação sexual para a mulher, mas a diminuição do 
impulso anormal para o homem por qué se vêem cons­
tantemente obsediados. E como a hypersthesia do ins-
tincto sexual dos invertidos se pôde combater com todos 
os meios empregados contra a hypersthesia do instincto 
heterosexual: os bromètos, a hydrotherapia, as influen­
cias psychicas, etc., serão esses que o medico deverá 
empregar. Das influencias psychicas as mais importantes 
são: a suggestão, a suppressão das preocupações se-
xuaes a applicação ao trabalho, etc. 

A suggestão hypnotica provoca o esquecimento e 
permitte orientar o esforço da vontade n'um sentido de­
terminado. 

Supponhamos um homem que é atormentado por 
uma obsessão amorosa qualquer e rola de precipício 
em precipício. 

Grita por soccorro e pede-nos auxilio, se não lhe 
acudimos, está perdido, é um homem morto, um homem 
ao mar. Mas não acontece assim, somos generosos e 
acudimos-lhe, persuadimol-o que por um processo 
inoffensivo podemos salval-o e restituil-o á sua vida de 
felicidade. 

Escutar-nos-ha confiado, cheio de esperança no fu­
turo. Está então no caso de experimentarmos uma 
sessão d'hypnotismo. Gonduzamol-o pouco a pouco, 
gradualmente, a um estado sufíiciente d'hypnose, ador-
meçamos-lhe a vontade e substituamol-a pela nossa. 
Depressa governaremos absolutamente no seu cérebro 
d'onde expulsámos a iniciativa pessoal. 

Isto feito, ordenemos, intimemos silencio ás suas 
paixões; os conselhos d'amigos transformar-se-hão em 
ordens na bocca do hypnotisador. Apresenternos-lhe o 
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ente amado sob o mais horrível aspecto, transformemos 
o Ídolo d'ouro n'outro de barro, a belleza em fealdade; 
redicularisêmos-lhe o porte, os modos de vida ; conver-
tâmos-lhe emflm o objecto idolatrado, conjuncto de per­
feições, n'um outro tosco, brutal, repellente até. Estin-
gamos-lhe todas as recordações referentes á obsessão e 
o insensato apaixonado, o louco amoroso, verá esvahir-
se como fumo, ou luz ephemera d'um meteoro, a sua 
obsessão, só porque o predomínio enérgico d'uma 
vontade estranha soube dominar a sua. Agora podereis 
dizer: Chimeras! Vãs chimeras tudo isto ! Litteratices, 
phantasias, devaneios e mais nada! 

Pois não é assim. Tudo quanto dissemos é apenas 
uma realidade. 

O amor heterosexual tem-se curado pelo hypnotismo; 
ha pelo menos um caso que o prova. Não nos repugna 
admittir, e mesmo todos os livros que tratam d'esté 
assumpto o admittem, que o amor homosexual possa 
ser curado pelo mesmo processo. 

Laurent e Berrillon observaram o seguinte caso a 
que o lado jocoso não tira por motivo nenhum a vera­
cidade. 

Um estudante de medicina da Escola de Paris, apai-
xonou-se por uma servente d'uma cervejaria do bairro 
latino. Apôz varias peripécias que não vem para aqui 
narrar, conseguiu que a rapariga fosse viver comsigo; 
não lhe offereceu um paraiso luxuoso e elegante, por­
que não o tinha nem podia adquiril-o, nem a seduziu 
pela elegância de maneiras ou belleza physica; o pobre 
rapaz nada d'isso possuía. A cervejeira seguiu-o porque 
estava farta de aturar os dichotes e vaias da freguezia 
embriagada e queria experimentar as sensações inolvi-
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(iaveis d'uma affeição pura e sincera. 0 estudante não 
era attrahente nem pelo physico nem pela moral, nem 
bonito nem aceiado em demasia, mas era um homem 
que dizia amal-a e isso lhe bastava. D'aqui havia ne­
cessariamente nascer um tanto ou quanto retrahimento, 
da parte da rapariga, na permuta dos affagos. O ra­
paz, amante enlevado na belleza da amada de que 
se orgulhava, exigia-lhe caricias repetidas e apaixona­
das, queria intimidades continuas sorvidas em longos 
beijos, fruídas em longos contactos; ella, porém, que 
apreciava muito mais o descanço relativo do ménage, 
o imprevisto d'uma ligação mais ou menos duradoura, 
porque fora isso que principalmente a seduzira, recu-
sava-lhe os affagos que lhe exigia, tinha momentos 
de indiferença, arremessos de tédio, bocejos d'aborreci-
mento que o traziam desolado. 

A cervejeira hypnotisava-se facilmente. Um dia o 
amante hypnotisou-a e suggeriu-lhe a ideia de quando 
despertasse ficar apaixonada por elle; anhelaria abra-
çal-o constantemente, beijal-o douda d'amor, apertal-o 
contra si n'um frémito de enthusiasmo. Assim foi; a 
suggèstão realisou-se por completo e o bretão rejubilou. 

Não contente em saber só o resultado da expe­
riência, contou-a a alguns amigos; um d'estes, não sa­
bemos se por partida ou por inveja, resolveu acabar 
com esse estado de coisas. 

O processo de que se serviu foi simples. Hypnoti-
sou a rapariga e suggeriu-lhe a ideia de que o amante 
andava sempre com as orelhas porquissimas, era um 
ser repugnante que toda a gente tinha nojo em abra­
çar. 

Passado o somno hypnotico a suggèstão fez effeito 
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e a rapariga nunca mais poude ver o amante, de quem 
se retirava enojada, dizendo: 

—Porcalhão! Olha que orelhas aquellas!... Parece 
que não tem agua para laval-as ! Sume-te ! 

Por este exemplo concebe-se bem como, por meio 
duma suggestão bem dirigida, se pode tornar, de ado-
ravel que era para o nosso pensamento um individuo 
qualquer, n'um ser desprezível que nunca mais se quer 
ver. Ponhamos no lugar da servente da cervejaria, apai­
xonada, um invertido sexual e no do estudante um ou­
tro invertido de nome contrario; hypnotisêmos um e 
suggirâmos-lhe a ideia da maxima repulsão pelo outro 
individuo ; quando accordar realisará o mesmo que a 
servente citada no exemplo, isto é, a ideia que lhe foi 
suggerida. 

Temos portanto na suggestão um poderoso elemento 
para a cura da inversão sexual. 

VI 

Tem também importância como meio therapeutico 
contra o uranismo a applicação ao trabalho. 

Moll conta que um uranista, homem intelligente, 
vendo-se obsediado por uma paixão violenta por outro 
individuo do mesmo sexo, procurou com bastante suc-
cesso, no excesso de trabalho, o allivio da sua paixão. 

Todavia para que esta medida therapeutica surta o 
effeito desejado, é absolutamente preciso que o indi­
viduo nunca se entregue ao onanismo psychico, nunca 
condescenda com os pensamentos e só procure no tra­
balho e na actividade as suas distracções. 
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Se assim íizer, se seguir á risca estas prescripções, 
pode ser que não se cure completamente, mas com 
certeza será d'ahi por deante menos obsediado pelo 
instincto invertido, combaterá com mais efficacia a hy-
persthesia do sentido genital. 

VII 

Um segundo grupo de doentes reclama muitas ve­
zes a transformação do instincto pervertido n'outro 
normal. 

Para que esta modificação se possa conseguir é. ne­
cessário que o medico seja consciencioso, hábil e infa­
tigável. A primeira coisa que deve obter do doente é 
uma confiança illimitada, tornar-se-lhe sympathico, 
porque este, sendo-lhe muito difficil encontrar, além 
dos seus companheiros de infortúnio, quem o com-
prehenda, será sempre desconfiado, duvidará de tudo 
que lhe dizem. E' preciso, portanto, que o medico veja 
bem, se aposse de todos os elementos que o levem a 
uma opinião segura antes de expol-a ao doente. A sua 
influencia só se exercerá completamente á custa d'um 
diagnostico bem feito. 

A therapeutica não deve visar somente as causas 
occasionaes e o symptoma mórbido, mas ainda a pre­
disposição. 

Em quasi todos os uranistas existe uma predispo­
sição nervosa que precede a meúdo a eclosão da doen­
ça; o uranismo, como já antecedentemente demonstra­
mos, evolute de preferencia n'um terreno nervoso, de­
vemos, por isso preferir na sua cura todos os agentes 
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therapeuticos geraes e específicos empregados contra 
a predisposição nervosa. 

Evidentemente o tratamento deve incidir sobre a 
constituição do individuo; prescreva-se sob este ponto 
de vista, uma boa e sadia alimentação, ar franco e puro 
e a gymnastica, que exercem uma excellente acção tó­
nica. Não são todavia mais que elementos accessorios 
do tratamento. 

VIII 

As pessoas que cercam o doente exercem sobre elle 
grande influencia sob o ponto de vista prophylatico. 
E' sufficiente muitas vezes o entourage apenas, para 
desviar n'um sentido ou n'outro a actividade sexual. 
E' conveniente que os pães e preceptores nunca tomem 
pelo lado agradável e engraçado as tendências que teem 
certos rapazes para se vestir de mulher, e pelo con­
trario investiguem se por detraz d'esse desejo, d'essa 
queda especial para os trajos femininos, não existe um 
fundo mais serio, um phenomeno mórbido. 

Refreiem-se, pois, por meio de castigos e reprehen-
soes as tendências d'esse género, afim de evitar-lhes o 
desenvolvimento no geral muito rápido, diz Westphall, 
e conta que curou por meio d'asperos castigos um 
doente que desde a edade de oito annos costumava 
usar os vestidos da mãe. 

Quanto a nós, porém, não nos parece muito eííicaz 
o castigo violento; ãs vezes a obsessão é tão forte que 
raro será o que lhe sobrepujará a acção. Achamos 
muito mais razoável ridicularisar as creanças desde a 
primeira manifestação das suas tendências, fazer-lhes 
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ver pur meios suasórios que o fato do sexo contrario 
lhes fica mal, que è muito feio meninos usarem vestidos 
de meninas, emfim ha mil meios de lhes fazer compre-
hender que não é bonito usar fatos d'um sexo diffé­
rente do seu. 

E' conveniente, também, remover todas as causas 
occasionaes que podem provocar a eclosão da doença, 
como o onanismo mutuo e o contagio moral de que 
já tratamos no capitulo—Etiologia.— 

IX 

Será conveniente ensinar ás creanças os perigos do 
onanismo mutuo, ou deixal-as ignoral-o completamente? 

Comprehende-se bem a difficuldade que um pae ou 
um professor devem ter em conversar com filhos ou 
educandos a esse respeito ; não ha nada mais difficil de 
tratar com creanças que as questões sexuaes. Gomtudo, 
desde o momento que o maior empenho seja procurar 
por todos os meios ao seu alcance promover o desappa-
recimento da inversão sexual e sabendo, como se sabe, 
que quanto mais arreigado está um habito mais dif-
ticilmente dasapparece, na lherapeutica da inversão 
quanto mais cedo se opera, mais facilmente se cura— 
não devem esperar pela maioridade para lhes fazer 
comprehender os inconvenientes de todos os vicios se­
xuaes, mas ir abordando pouco a pouco essa questão 
de modo que os comprehendam e ganhem pelas praticas 
contra natureza, uma aversão necessária para a per­
feita saúde e completo desenvolvimento da sua orga-
nisação. 
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X 

A maior parte dos uranistas ligam muito pouca im­
portância ao tratamento prophylatico. 

Segundo Tarnowsky, nos casos de tendência para 
a inversão, deve-se retardar quanto possível a passa­
gem efíectiva á acção sexual, por ser uma boa condi­
ção sob o ponto de vista do diagnostico. Hartmann, 
sustenta que por este processo se consegue impedir a 
eclosão precoce da doença. 

Um meio desfavorável desenvolve immenso a ten­
dência para o uranismo. A maior parte dos uranistas 
dizem que as primeiras manifestações da sua affecção 
lhes appareceram na infância, antes da puberdade, prin­
cipalmente durante a epoclia em que mantinham mais 
relações com rapazes da sua idade. São, pois, muito con-
demnaveis os collegios e as casas de correcção, onde 
creanças de numero approximado d'annos e do mesmo 
sexo se vêem constantemente juntas. 

Mas não é só preciso subtrahir o uranista creança 
ao contacto d'outro da mesma idade, é necessário fa­
zer o mesmo aos adultos com o fim de evitar-lhes re­
lações que dispertem pensamentos sexuaes. 

Gomo no tratamento da inversão tentamos muitas 
vezes modificar o instincto do invertido, devemos apro-
ximal-odas mulheres; servimo-nos para isso d'uma que 
tenha o condão de agradar-lhe, o poder de captival-o. 
Tentaremos costumal-o ao coito normal, forçando-o a 
uma funcção sexual normal com ella e assim se con­
seguirá muita vez curar um individuo naturalmente 
predisposto para a inversão. E' Tarnowsky quem o diz, 
mas dispensa-se de dar uma prova do que avança. 
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Evitaremos ao uranista todos os pensamentos d'actos 
sexuaes com homens. Para conseguir-mos esse fim é 
absolutamente necessário proceder de modo que nos 
acceite os conselhos. 

Não se lhe dirá somente: 
—Você não pense no acto sexual praticado entre 

homens... 
E' preciso explicar-lhe, ao mesmo tempo, como po­

derá chegar a não ter taes pensamentos mórbidos. 

XI 

Encontra-se geralmente nos uranistas uma hypers-
thesia extraordinária do instincto genital, por conse­
guinte, o seu espirito deve ser muito mais assaltado 
por pensamentos sexuaes, que no individuo são. 

A sua ideia fixa nunca os abandona, perturba-os, 
durante o somno, por sonhos eróticos em que sô en­
tram homens, nas vigílias, por pensamentos e visões 
impudicas a que só a inversão preside. 

No meio mesmo d'occupaçoes em que um homem 
normal se absorveria completamente, o uranista sente-se 
de repente obsediado pela ideia sexual a que se aban­
dona por incapacidade de affastal-a. 

Quanto mais defezo e difficil é o fructo prohibido 
mais porfia em alcançal-o. Dá-se D'elle, o mesmo que no 
amor normal do homem para a mulher: quanto mais 
esta resiste e se difficulta, mais cresce o desejo de 
possuil-a. 

Todavia, se o invertido se esforçar por combater os 
pensamentos, é possível que obtenha algum resultado. 

E' preciso, primeiro, tentar fazer-lhe comprehender 
19 
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que se exercer a sua vontade fortificando-a constante-
mente, chegará a desfazer-se, senão completamente, 
pelo menos em grande parte, do estado de hypersthe-
sia. Deve esforçar-se por fugir ás ideias homosexuaes 
e nunca comprazer com ellas voluntariamente. 

Não se lhe deve também aconselhar o uso do coito 
normal, sem lhe explicar a razão. O uranista propria­
mente dito não o poderia praticar sem uma sensação 
de repugnância bem manifesta. Muitos mesmo teem ex­
perimentado e renunciado immediatamente a elle por 
causa do nojo insuperável que lhes produz o menor con­
tacto com a mulher. iN'estas condições se o medico lh'o 
aconselha sem outra explicação, o invertido persuade-se 
logo de que este não tem conhecimento nenhum da 
sua doença. Dá-se com elle o mesmo que se daria com 
um homem normal a quem se aconselhasse o uso das 
praticas homosexuaes. 

O invertido não tem erecção para a mulher, a sim­
ples vista do corpo nú d'uma Bellas, nauseia-o; falla-
Ihe, portanto, uma das condições principaes para poder 
realisar o coito normal. 

Alguns mesmo, sem terem consultado um medico, 
teem querido curar-se pelas relações sexuaes com o 
sexo feminino, sem nada conseguirem; caem então 
n'um aniquilamento profundo e convencem-se de que 
a doença é incurável, o que não é verdade. 

Se se quizer curar um uranista, é o seu instinclo 
desviado da normalidade que devemos combater e não 
os actos contra natureza; operaremos na causa e não 
nos effeitos. E' preciso, portanto, em primeiro lugar, 
substituir o desejo mórbido pelo normal; quanto ao 
acto normal deveattribuir-se-lhe uma importância muito 
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secundaria. Pode-se conseguir que ura invertido prati­
que o coito sem que ainda o seu instincto sexual es­
teja normal. Para isso é necessário preparar o uranista 
pouco a pouco, ir-lhe por assim dizer inoculando no 
cérebro, por pequenas dozes, o gosto pela mulher, 
que, augmentando progressivamente, o vá dispondo a 
mais tarde exercer o coito com ella. 

Tem-se também empregado a suggestão e já ante­
cedentemente a isso nos referimos. Quanto mais pro­
longada, melhores os seus effeitos. 

Moll, fundando-se nas suas experiências, sustenta, 
que desde o momento que a hypnose seja profunda, se 
consegue, por meio da suggestão post-hypnotica, di­
minuir a influencia da obsessão mórbida, expulsar in­
completamente do espirito do doente a imagem cons­
tante e voluptuosa do homem, e por conseguinte crear 
uma necessidade mais rara da pratica do acto anormal. 

Moll diz que poude, pela suggestão habilmente di­
rigida, provocar ideias heterosexuaes. , 

Os partidários mais declarados da medicação d'esta 
doença, concordam que o uranista deve ser tractado, 
não com medicamentos, mas com meios psychicos. As 
inclinações e os sentimentos, não se combatem com 
alões ou acido chlorhydrico, dizem, é preciso oppor-
lhes elementos de natureza psychiea como ellas. 

Tem-se perguntado se a castração desembaraçaria 
o invertido da sua homosexualidade. Westphall, diz 
que não; Meyer, que sim. Theoricamente, não parece 
a Moll que se conseguisse tirar bom resultado da cas­
tração. Em todo o caso, como não ha experiências 
feitas n'este sentido, nada se pode dizer, por emquanto, 
de positivo. 



5.A P A R T E 

Lesbianismo.—Seu estudo social, etiolo­
gia, diagnostico, prognostico e trata­
mento. 



CAPITULO I 

A inversão sexual não se limita ao homem, não é 
monopolio seu. 

O amor grego lem um irmão gémeo —o amor 
lesbio. 

As suas causas são idênticas, os caracteres fun-
damentaes os mesmos. 

Abrindo sobre o lesbianismo alguns capítulos es-
peciaes não lhes daremos desenvolvimento egual aquel-
les em que analysámos o uranismo, não só porque 
pouco poderíamos accrescentar ao já dito, mas porque 
a pesquiza d'observaçôes n'este campo è difficil, poucos 
dados possuímos para balisar as nossas conclusões. 

Scindindo o estudo, um único fim miramos, evitar 
confusões e fazer resaltar, ainda que pallidamente, al­
gumas particularidades interessantes. 

A homosexualidade da mulher existe, é um facto, 
desde ha muito, desde Sapho e se não temos numero­
sos factos nítidos a comproval-a, é unicamente pelo pu­
dor próprio do sexo fraco que se oppõe á confissão dos 
seus vícios. 
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O lesbianismo è vasto, numeroso, desenvolvido em 
larga nódoa pelo universo. Se não dá tanto nas vistas 
como o uranismo, é porque mais facilmente o vulgo 
tolera uma ligação entre mulheres, sempre propensas 
ás meiguices e affagos communs, que entre homens, 
mais frios nos cumprimentos, menos impressionáveis 
a uma ligação duradoura da intimidade mais completa. 

As mulheres, quando se encontram, teem expansões 
intimas que se concretisam em beijos, movimentos 
d'amisade que se definem em amplexos. 

Os homens já assim não são, trocam apertos de 
mão e, abraçando-se, fazem-no indifférentes, mais pela 
conveniência de aparentar amisade, que pela necessi­
dade d'espandil-a. 

E' natural, portanto, que na mulher se dê eommum-
mente a inversão, porque, imperando n'ella mais o sen­
timento, e facilitando-lhe a sociedade a creação d'uma 
ligação anti-physica pela tolerância com que a vê crear 
relações d'intimidade com o seu sexo e as attribue 
quasi sempre a uma amisade profunda, necessariamente 
sendo uma predisposta e tendo á mão com que fazer 
explodir uma doença que embryonariamente possue, 
quer pelo desejo d'um prazer novo, quer pelo conta­
gio d'um máu exemplo, d'uma imitação desastrosa 
perpetrará o acto condemnavel, inicio indiscutível de 
uma affecção que, sem elle, talvez não se desenvol­
vesse. 

E' por isto que embora os casos observados e de­
finitivamente estudados não sejam muitos, numerosas 
devem ser as mulheres invertidas. 
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II 

Lesbianismo é o conjuncto de beijos, caricias, pal­
pações diversas e différentes praticas de manualisação 
reciproca, trocadas entre pessoas do sexo feminino 

Pode-se satisfazer de três maneiras principaes: o 
tribadismo, o clitoridisma e o saphismo. Esta enume­
ração, não tem, porém, nada de limitada ; ha outros 
meios de praticar o lesbianismo, a sua terminologia é 
que ainda não está bem assente. Limitamo-nos por­
tanto a descrever somente os principaes. 

Tribadismo, consiste no coito simulado por meio 
d'attritos e simples contactos dos órgãos genitaes ex­
ternos. 

Clitoridismo, é o mesmo processo com mais um 
tempo, consistindo na intromissão vaginal d'um clito­
ris exagerado, desenvolvido até á anomalia; d'aqui a 
raridade d'este modus faciendi. 

Saphismo, ó o coito buccal, o processo mais com-
mum. 

III 

Presentemente, nas classes medias, as mais ambi­
ciosas, mais ávidas de ganho, mais ardentes na lucta 
dos interesses, graças á instrucção profusamente espa­
lhada, a mulher, desertando do lar, pertende obtém e 
occupa situações que só outr'ora o homem unicamente 
era capaz de cumprir. Persevera em excedel-o, sobre-
pnjal-o. Nos misteres mais diversos, nas profissões 
mais liberaes, na arte, na politica, quer ter um lugar 
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e cria-se-lh'o. As mulheres typographas, desenhadoras, 
guarda-livros, caixeiras, correctoras, etc., contam-se 
nos diversos paizes por centenas. Nas carreiras liberaes 
a mesma concorrência ; temos a mulher jornalista, me­
dica, a engenheira se annuncia para breve e a advogada 
não tardará que appareça. 

Na arte é peor, a mulher prejudica-lhe o progresso. 
Como o facto principal da vida social da mulher é 

conseguir para os dois sexos uma egualdade absoluta, 
procura todas as occasiões de se poder approximar 
iutellectualmente do homem, fazer tábua raza de todas 
as suas profissões. A pintora, esculptora, compositora, 
romancista, etc., são outras tantas maneiras de ser em 
que se manifesta essa pretenção. 

Inutil insistir: pela independência de profissão e 
do talento, a mulher está chegada a poder viver inde­
pendente; emancipou-se da tutela e da protecção do 
homem, libertou-se de toda a sujeição, conquistou in­
teira liberdade de dispor de si. 

Mas era pouco ainda: depois da emancipação social, 
quiz a egualdade perante a lei e reclama direitos polí­
ticos, individualidade cívica, o direito de voto e elegi­
bilidade, o direito de exercer funcções publicas, etc. 
Estas reivindicações teem até dado nascença a uma ge­
ração de reformadoras e mulheres politicas, que orga­
nisai» conferencias, presidem a reuniões publicas, 
peroram e arengam ao publico. Ao lado da conferente 
socialista ha a mulher tribuno. Nada falta em alguns 
paizes nem mesmo a candidata á representação legis­
lativa. 

E' conveniente conhecer bem que a maior parte 
d'eslas reclamações permanecem nos domínios da theo-
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ria, mas juntas aos incessantes assaltos da mulher ás oc­
cupâmes proprias do sexo forte, constituem um signal 
sempre dos mais significativos. Registemol-o assim: a 
mulher faz mais que emancipar-se, masculinisa-se. 

N'um meio por completo différente, nas classes ri­
cas e elevadas, nobreza, finança, burguezia, a mesma 
evolução parece reproduzir-se : pouco a pouco a mulher 
tende a approximar-se do homem, apropriar-se dos 
seus modos negligentes d'andar, seu género d'exis-
tencia livre e independente. Em vez de ser, como ain­
da ha pouco, feita de calma, d'interior, d'intimidade, 
a vida da mulher moderna passa-se fora de casa, 
em preoccupações que não teem nada com a familia. 
Mas se a mulher deserta do lar não é pela concorrên­
cia vital, mas pela educação especial que é moda dar 
hoje ás filhas no mundo aristocrático em particular. 

Artística e foliona, além d'isso d'origem mais ou 
menos exotica, esta educação desde uns trinta ou qua­
renta annos, vem fazendo da donzella um ser que está 
longe de realisar o typo virginal clássico que a todos 
agrada. Retrocedei, se poderdes, a imaginar que n'ella 
tudo é simplicidade e graça, candura e reserva; attri-
buí-lhe sem duvida e generosamente aspirações ethe-
reas, voos romanescos para um ideal d'amor tão casto 
que cuidadosamente esconde no fundo do coração; 
crede ainda que a sua iniciativa consiste em nada 
mostrar, e que as suas opiniões e vontade são as de 
seus pães e quem a cerca. 

Mas como vos enganaes! 
Gomo as novas camadas teem sabido fazer tábua 

raza de tudo isto! Tem-se dito e redito, a verdadeira 
donzella, virgo casta et intacta, é extremamente rara. 
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A mulher educada ã moderna é um ser complexo 
de pouca irraocencia, quasi sem pudor, ingenuidade; 
da frescura e timidez só conhece os nomes. O seu rosto 
é atrevido, o olhar seguro, a conversação livre e cor­
tante, o senso pratico accommoda-se-lhe pouco aos so­
nhos e ás chimeras. Sua ignorância é cheia d'adivinha-
ções ; em amor experimentada, salvo na sua realidade 
physiologica. Tem sobre tudo impressões pessoaes, 
ideias definidas que sublinha pelo atrevimento da ex­
pressão. A' originalidade do espirito junta a vivacidade 
da critica e a brusquidão da vontade. A curiosidade 
não lhe falta. Resoluta, affecta em tudo a independên­
cia, a audácia turbulenta, a confiança em si d'um ra­
paz. Admira e confunde sem s'admirar e confundir-se. 

Na vida domestica, sob os olhos maternaes as ta-
pessarias e bordados, que não exigem nem grande tra­
balho de músculos nem grande esforço de pensamento, 
não lhe prendem a attenção. 

Devorada d'uma actividade toda masculina, parti­
lhada entre o mestre d'armas e o professor de pintura, 
a donzella contemporânea não cura d'essas puerilida­
des. 

Aborda todos os exercícios violentos, cultiva com 
egual successo todos os géneros de sports, as armas, 
a natação, a equitação, o cyclismo, a gymnastica, a 
caça, etc. Guia trens e monta a cavallo, rema como 
um marinheiro e trabalha com alteres como um club­
man que saiba do seu mister. Estes gostos arrastam-na 
forçosamente a travestis de costumes que a aproximam 
mais e mais do homem. 

Fala giria e fuma, emprega technismos de lingua­
gem a revezes, discute arte para se dar tom, architeta 
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theorias para explicar impossíveis, phrases para correr 
mundo como ditos d'espirito. 

E eis como, sob o pretexto de educação viril e ar­
tística, por desdém affectado de rotinas e prejuízos, 
por cabotinagem e mania d'exotismo, a mulher, no que 
se convencionou chamar aristocracia, se prejudica e af-
fasta do seu sexo, e sem nada adquirir, perde o que 
tem de mais invejável e precioso, a delicadeza, a graça 
das formas plásticas, sua ignorância adorável de coi­
sas tcchnicas, sua negligencia risonha pelas questões 
especulativas, tudo n'uma palavra, que constitue a fe-
menilidade, ou antes a sua força. 

Physica e moralmente desexualisa-se. 

IV 

Ao lado d'este typo existe um outro, menos espa­
lhado indiscutivelmente, mas inevitável n'estes tempos 
de mal estar, complexidade intellectual e cerebração 
geral, o da mulher attacada d'um mal novo no quadro 
nosologico e que os observadores psychologos chamam 
a doença das almas ou fim de século, bem que date 
de Werther. Excesso d'analyse no fundo. Cheia de psy-
chologias dolosas e sabiamente pessimistas que se crê 
do bom tom professar, instruída pelo romance ou thea-
tro, pela conversação ou jornal, tendo sob os olhos o 
espectáculo da elegante corrupção do meio que a cerca, 
conhece muito todas as fraquezas, todas as loucuras, 
todas as névroses modernas, d'onde lassidões e deses­
peranças precoces. 

Desabusada antes de o ter conhecido, imaginação 
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desflorada n'um corpo, talvez de virgem, aspira á scien-
cia da vida, ao tédio de todas as coisas. Escutae-a. A * 
arte é um commercio; a belleza um artificio; virtude, 
uma burla ; talento, um processo; a lei, um engodo; o 
enthusiasmo, uma engenuidade; mentira e vulgaridade 
em tudo, por toda a parte deformidade e burla. 

Encontrará, porém, uma compensação e um refugio 
ao menos no amor? Nem isso. A esse respeito cita-vos 
axiomas de gosto d'estes : 

O amor é o choque de duas depravações d'uni 
egoísmo feroz; 

Um dos numerosos desfarces d'aquelle instincto 
destruidor que habita no interior de todo o animal 
humano. 

Alem d'isso a noção physica do sexo contraria esta 
natureza quintessenciada; a sensibilidade levada até á 
dôr assusta-se da materialidade e bruteza das coisas 
sexuaes, do papel d'esposa tanto como do papel de mãe. 

Como admirar pois que um estado tal d'intangismo 
d'alma complicado d'uma etberea contemplação do amor, 
aiïaste a mulher da sua verdadeira missão genésica e a 
impilla a transgredir as boas leis naturaes? 

Qualquer que seja a razão da pseudo-virilisação da 
mulher contemporânea, lucta pela vida ou educação 
defeituosa, esta transformação de costumes é tão carac­
terística como innegavel. Sem procurarmos dar-lhe, 
sob o ponto de vista da etiologia do vicio, a importaucia 
d'um factor immediato, cremos conveniente conside-
ral-a sob uma certa medida. Subtraia-se a mulher ao 
jugo do homem, emancipe-se e passe a supprir as suas 
necessidades por si mesma, que o amor polo sexo dif­
férente desapparecer-lhe-ha. 



CAPITULO II 

0 segredo rigoroso que a maior parte das mulhe­
res guarda dos seus vicios, difficulta immenso a sele­
cção das camadas sociaes mais communs ao lesbianismo. 

Alguma coisa, porém, se tem sabido e'sem receio de 
errar poderemos dizer que é sobretudo no high-life 
onde a arte de seducção, os costumes do theatro e a 
galanteria teem modificado em tudo que respeita ao 
amor, o senso moral, que commummente se desen­
volve mais a inversão lésbica. E' n'esta sociedade ele­
gante que se observam os laços suspeitos da mulher 
do grande mundo com a do pequeno, actrizes, bailari­
nas, pintoras de cotação, ou obscuros modelos. A pro­
tecção da arte não é mais que um pretexto. Não é muito 
raro que os chronistas mais ou menos indiscretos des­
crevam nas suas gazetas escândalos d'esté género em 
que o ciúme leva a scenas de pugilato, e o amor a 
raptos mais ou menos romanescos que o código não 
prevê. Estas ligações tão disparatadas, esta obsessão 
constante da mulher pelo seu sexo, que a leva a com-
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melter os maiores escândalos e loucuras, torna-se numa 
amizade frenética e constante que lembra os amores 
terríveis das cortezãs gregas, as auletridas e as colli-
pijgias. A sua vida era um estudo assíduo de belloza 
physica, uma lucta perpetua de lascívia. Admirando 
incessantemente a propria nudez, comparando-a com a 
das companheiras nos lautos banquetes em que havia 
concursos de belleza, creavam o gosto pelo contra 
amor de que Luciano nos deixou deliciosas descripções 
nos seus diálogos. 

Hoje a dançarina sempre nos braços d'um dança­
rino do seu sexo nas mímicas do amor, a actriz desen­
rolando em gestos meigos, caricias apaixonadas, ex­
pressões encantadoras, cantos d'alma evolada ás re­
giões d'um empyreo em que tudo é poesia e ciúme, 
affecto e illusão, o amor a uma sua companheira em 
travesti d'homem, isto passado todas as noites, os bei­
jos seguindo os abraços, os abandonos seguindo os 
beijos e depois no conchego do ménage uns sonhos 
eróticos e uns pensamentos lúbricos, a pintora e a es-
culptora na constante preocupação da belleza plástica, 
na pesquiza ardente da perfeição da forma exterior, 
toda a intelligencia voltada para o bello em face d'um 
modelo feminino—vêem pouco a pouco obscurecer-se 
o sentimento da sua individualidade sexual. Uma, en-
carnando-se no personagem que representa, enamo-
ra-se de quem diz amal-a, a outra, do que admira. De­
pois bem depressa vem o desregramento d'espirito, a 
sollicitação do temperamento, o capricho da curiosi­
dade, qualiticae como quizerdes, que lhes engrandece o 
desejo d'amar e ser amadas no sentido mais lato da 
realidade. D'aqui a embarcar para Lesbos — como prova 
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de que não inventamos nem palavras nem coisas, os 
romanos diziam aos anti-physicos seus contemporâ­
neos: Navigatio in Massiliam.—não é mais que um 
passo. Este é tanto mais facilmente dado quanto ao 
conjuncto d'excitaçoes se junta a seducção do fructo 
prohibido e a doentia necessidade de bravata. 

Sair do burguezismo dos prazeres permittidos, des­
denhar os gosos médiocres do amor são, conhecer to­
dos os requintes da lascívia, todos os recantos da vo­
lúpia mais desenfreada, todos os escanhinhos do vicio, 
attrahe. E' chie ser vicioso, é moda a prostituição da 
alma. 

II 

A mulher é ainda levada a engrandecer o domínio 
do amor jiela saciedade das voluptuosidades naturaes. 

O desgosto é o castigo do excesso. Uma vez con­
traindo o habito, lançada no declive, a mulher não 
pode recuar. Sempre sequiosa do imprevisto, sempre 
sedenta de novidades no campo infinito do prazer, 
quer fruir toda a embriaguez, saborear todos os beijos, 
cantar toda a lyra, e vae longe, ainda mais longe, até 
ao illicito. 

A maior parte das vezes, porém,- o verdadeiro, o 
único culpado, é o homem. 

E' quem desperta na mulher a curiosidade pelas 
sensações ignoradas, enganando-a na espectativa pela 
brutalidade ou impotência perversa, não se servindo 
d'ella senão como um instrumento de prazer, iuician-
do-a nos mysterios do amor unilateral, quando não 
lhos desenvolve directamente conduzindo depois de 

20 
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beber, sua companheira d'uma hora, sua amante ou 
esposa legitima, a uma casa publica ou especial para 
lhe offerecer o espectáculo de quadros vivos obscenos, 
durante os quaes, diz Jeannel, um amplo tapete de vel-
ludo negro se desenrola sobre o soalho, um sadismo 
repugnante se pratica, e sugeitando-a mesmo a elles. 

Desde então a queda é irremediável ; a mulher to­
mando horror ao homem e ao amor, acaba por engros­
sar o batalhão das lesbias. Recusar-se-ha a seguir seu 
marido n'uma mudança de residência, não se prestará 
aos actos conjugaes, e não o consentirá no seu leito. 

Estes gostos implicam forçosamente a existência 
d'uma prostituição ad hoc—a lésbia. 

III 

Entregam-se ao saphismo por mister, duas espé­
cies de prostituídas: as menores e as prostitutas li­
vres. 

Nas casas de tolerância, o saphismo é cousa corn-
mum, banal mesmo. E' natural que a prostituta entre-
gando-se aos prazeres sexuaes não por gosto mas por 
necessidade, habituada a ter contactos com homens 
bêbados, brutaos, impotentes ou viciosos, crie um té­
dio enorme por essas relações em que apenas desem­
penha um papel de machina e busque o seu ideal de 
amor n'uma companheira ou collega na desgraça. Em 
Portugal, onde a prostituição é numerosa e onde se 
cultiva a sensualidade com todos os requintes, são nu­
merosas as prostitutas lesbianas, constituem talvez mais 
d'um quarto do numero geral. 
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O saphismo ê até muito apreciado pelas proxonetas 
donas dos alcouces, porque estas não negoceiam só com 
o corpo das pensionistas, exploram-as egualmente na 
venda de vestidos, jóias, arrebiques e enfeites, que 
fazem a prestações com augmentas de preço de bandi­
dos. As prostitutas com amantes d'outro sexo não lhes 
conveem, porque alem de sahirem com elles a passeio 
vezes repetidas em dias próximos, o que lhes prejudica 
os proventos, gastam fora todo o dinheiro que conse­
guem ajuntar, em detrimento da patroa que nada lucra. 

Sendo porém saphistas o seu deus é a sua apaixo­
nada, passam horas e horas metidas nos quartos em 
extasi de volúpia, tudo quanto ganham empregam em 
dadivas ás amantes. Lucra então a proxoneta que tudo 
lhes fornece. 

Assignala-se também a propósito d'estas ménages 
de bordel a diíferença d'edade e o encanto notável que 
existe nas duas mulheres que se unem d'esta maneira. 
As /nais velhas seduzem por meio de cuidados, atten-
ções, liberalidades e dadivas de todas as espécies; es­
tabelecida a intimidade é a mais nova e mais bella que 
mais se prende. O seu amor é exaltado, tem um 
tanto de frenesi. Quando se separam, a correspondên­
cia trocada é cheia de phrases d'uma paixão incandes­
cente. 

Devora-as o ciúme. Para não se separar inventam 
doenças que as levem ao mesmo hospital, juntam-se 
no mesmo bordel, só podem viver uma á beira da outra. 

Gommettem a meudo infidelidades de que resultam 
disputas e contendas ás vezes sangrentas. Todo o aban­
dono é seguido d'uma violenta vingança; d'aqui ao 
crime pouco é. M. Chefdeville, director da prisão 
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Force, logo que conhecia alguma inlidelidade d'uma 
das pensionistas feita á outra com quem vivia em mê-
nage, separava-as immediatamente. 

As outras raparigas lêem tanta consciência da inu­
tilidade da sua intervenção n'estes.casos de paixão con­
tra natureza, que nunca se interpõem. 

A prenhez é um objecto de brincadeira, não lhe li­
gam a mesma altenção que a mulher normal. 

Em Pariz, conta Martineau, existem casas onde da­
mas casadas ou amigadas vão entregar-se ao mais des­
carado lesbianismo com pensionistas ali existentes. Me­
diante determinada quantia, libertinos velhos e novos, 
devassos inveterados na senda do vicio, assistem por 
intermédio d'oculos convenientemente imbutidos nas 
paredes dos quartos a estas scenas de luxuria exotica 
e monstruosa em que a humanidade se esgota e des­
organisa. 

A's vezes a visitante apaixona-se por uma pensio­
nista e leva-a para casa, onde a faz sua dama de com­
panhia, se lhe entrega por completo na sua obsessão 
doentia ; outras é a prostituída, qne obriga a inscrever-se 
no livro do vicio o objecto da sua paixão. 

Ainda segundo Martineau existem casas em Pariz 
onde é vedada a entrada ao homem, as mulheres en-
lregam-se ali ao saphismo mais desaforado. A clien-
tella d'estes antros de deboche é especialmente de es­
trangeiros : 

Em Portugal ainda que, felizmente, por emquanto 
não tenhamos bordeis de saphicas com quartos con­
vertidos em cycloramas, possuimos centenares de al-
couces onde o lesbianismo é cultivado á outrance, quer 
a sós, quer perante debochados avinhados e impotentes 
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que buscam n'essas scenas aperitivo aos prazeres ge-
nitaes. 

Se não chegamos por emquanto ao grau de aper­
feiçoamento do vicio francez, se não possuímos ainda 
bastante desenvolvida a classe de prostitutas livres que 
em vez de caçarem homens ás noites e tardes pelos 
passeios, praças, theatres e jardins, buscam entrevis­
tar mulheres, attraíl-as a casas de passe proprias, ve­
mos todavia que o vicio caminha e lá chegaremos ou 
passaremos avante se não conseguir-mos vedar-lhe o 
caminho com uma forte barreira. 

As mulheres invertidas fazem um grupo á parte, 
occupam todo um immovel, reunem-se em grupos al­
gumas vezes rivaes e formam verdadeiras academias de 
saphismo. 

Reconhecem-se facilmente. Vivem aos pares, ves-
tem-se do mesmo modo, nunca se separam. Teem sí­
tios especiaes que lhes servem de rendez-vous, fre­
quentam determinados cafés, theatros, jardins, passeios, 
etc. Dão a meudo reuniões onde se entregam á paixão 
do jogo mostrando-se ambiciosas e ávidas do ganho. 

São ciumentas em extremo se a infidelidade tem 
por movei outra paixão; tolerantes, mas tristes, se 
constitue uma ligação com outro sexo necessária para 
a vida do ménage. 

Não é raro certas damas aristocraticamente cotadas 
terem lesbianas por creadas de quarto a quem pagam 
generosamente os seus favores. 

A correspondência trocada entre as lesbianas é in­
teressantíssima no seu estudo comparativo com a do 
homem normal e uranista. Reservamos esse trabalho 
para mais tarde. 
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IV 

Emquanto a lesbiana por gosto procura esconder e 
nega energicamente o seu vicio, a saphista de profissão 
confessa-o arrojadamente, dá voluntariamente informa­
ções, gaba-se de numerosas conquistas. Procura pelo 
seu feitio, pelos modos d'andar, pelos seus costumes, 
infocar a perversão e assim ser mais procurada, 
tornar-se mais conquistadora. Imita o homem no que 
é ajudada pela natureza máscula; é livre na phrase 
e no gesto, no vestuário e nas acções. Usa chapéu quasi 
masculino, foge ás rendas e arrebiques, fitinhas e la­
ços, traz os cabellos curtos, camisa com plastron, cola­
rinhos direitos e espartilho similhando colete d'homem, 
saia colada ao corpo como calças, a revezes monóculo 
e flor na botoeira, mãos nos bolsos e passo varonil. 
Correcta e resoluta, serena d'impudor, chata e strita, 
tal é a physionomia estranha, enygmatica e pertur­
bante que trahe a lesbiana inveterada. 

Dizia Gauthier : 

Est-ce un jeune homme, est-ce une femme 
Une déesse ou bien un dieu? 
L'amour, ayant peur d'etre infâme, 
Hesite et suspend son aveu. (') 

Neo-homem, esphinge ambigua, protheu sexual, 
repugna egualmente a um e outro sexo. 

(') Tli. rtautler — EMAUX ET CAMÉES, 
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V. 

O amor lesbio encontra-se quasi fatalmente em toda 
a reunião de mulheres, nos hospitaes, penitenciarias, 
collegios, etc. 

Os hospitaes ou enfermarias especiaes onde são 
tratadas as raparigas attacadas de doenças venéreas, 
estão por tal modo infectados, que, em Paris, segundo 
Bourneville, 75 por cento das pensionistas são lesbia-
nas. Por cá, estamos convencido, se a percentagem 
não for tão grande, pouca differença poderá haver. 
Estes hospitaes ou enfermarias seriam mesmo, segundo 
alguns andores, verdadeiras escolas de depravação; 
quem ali permanecesse sahiria mais corrompido do que 
tinha entrado. Griam-se relações, atam-se laços e com 
ellas o augmento do amor pela mulher anormal em to­
das as praticas e theorias. E' bastante frequente mulhe­
res sãs fingirem feridas e outras doenças mais ou me­
nos repellentes com o fim de conseguir junta r-se ás 
companheiras de lesbianismo. 

O saphismo não é porém só exclusivo das enferma­
rias ou hospitaes de syphititicos ; encontra-se também 
nos outros; Lacassagne possue d'isso provas e mesmo 
no Porto e Lisboa não é desconhecido. 

A mesma depravação grassa endemicamente, como 
de resto é natural, nas prisões de mulheres, gyniceus, 
haréns, etc. 

N'uma communicação feita por Meyer, o dr. Fis­
cher, medico da casa de correcção de Saint-Georges, 
refere que não é raro ver jovens habituadas aos praze­
res sexuaes estabelecer relações na mesma casa e sa-
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tisfazer a sua paixão logo que para isso tenham oc-
casião. 

Esta é tão extraordinariamente exaltada que expe­
rimentam todos os soífrimentos e ciúme que se dão 
no amor normal pelo homem. 

Krausold, citado por Krafft-Ebing, observou n'estes 
estabelecimentos as mesmas amizades defezas, e, diz: 
«se a amiga d'uma prisioneira é objecto d'um sim­
ples sorriso d'outra, seguem-se-lhe scenas do mais 
violento ciúme e até desordens ás vezes graves. Se 
acontece, segundo o regulamento da prisão, a que foi 
levada a um acto de violência, ser posta a ferros, diz 
que a amiga lhe fez. um filho.» 

VI 

Uma testemunha ocular affirmou a Chevalier, que 
as petroleiras da Gummuna, presas e em massa collo-
cadas sob a guarda de sentinellas, vendo ficar sem ef-
feito as suas provocações, se entregavam publicamente 
entre si ás mais requintadas lubricidades. 

VII 

O vicio escolar é talvez mais para recear nas rapa­
rigas que nos rapazes, considerada a sensibilidade 
amatoria da mulher. Aquellas são geralmente amantes, 
cheias d'abandono, se prodigalisam a cada passo cari­
cias e affagos ; o mysticismo e a curiosidade são-lhes 
peculiares. 
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Concordamos que, n'um grande numero de casos, 
as ligações tão ternas, tão demonstrativas de que os 
pensionatos nos offerecem tantos exemplos, não se in­
quinam de sensualidade, podem sem ingenuidade poe-
tisar-se como Lamartine fez na sua Regina. 

Não é bom, porém, confiar demasiado, mas preciso 
estar sempre possuído d'uma pontinha de descon­
fiança. 

Estas relações prolongam-se muitas vezes fora do 
collegio ou pensionato; mais d'um pretendente á mão 
d'uma menina, tem sido, apoz outro, repellido sem 
saber como explicar a sua desventura, que não pôde 
deixar de ser attribuida ao lesbianismo da pretendida. 

-VIII 

O receio da prenhez em solteira e da maternidade 
em casada, impelle uma mulher ao vicio, é um facto 
averiguado e não dos menos frequentes. 

Todo o celibatário—e o seu numero é avultado—pre­
sentemente faz uma donsellona ; mas se em geral, para 
o homem, o celibato não é senão uma palavra, para a 
mulher não é o mesmo: o medo á maternidade cons­
titue uma cruel realidade. Combustão sensual sem 
objecto, ociosidade do coração, tal é a sua sorte. Mas, 
não ser amado deprava, perverte, desexualisa. 

A abandonada voltará para o seu, o amor do sexo 
contrario que lhe foge, que a não procura, creando 
uma alma irmã, que a acompanhe nos seus extasis de 
volúpia, lhe comprehenda os desejos e adivinhe os pen­
samentos, seja uma fonte perenne d'encantos, um ma­
nancial rico de ventura fruida n'um duetto longo como 
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uma vida, formoso como um ceu sem nuvens. Na falta 
d'um marido, terá uma amante que a satisfará, e a 
segurança de não ser mãe. Corre (') affirma ser isto 
muito commum nas Antilhas, entre as creoulas. 

IX 

Ainda que bastante desenvolvido presentemente o 
numero das sacerdotisas da luxuria branca, estamos fe­
lizmente ainda muito longe da realisação da terrível 
prophecia de Vigny : 

Bientôt, se retirant dans un hideux royaume, 
La femme aura Gomorrhe et l'homme aura Sodome; 
Et se jetant de loin des regards irrités 
Les deux sexes mourront chacun de leur côté. 

Não, o mundo não acabará pelo ódio dos sexos ; a 
humanidade burgueza e rotineira até ao fim, apesar de 
tudo, continuará a amar segundo o antigo e bom me-
thodo; os homens porfiarão em amar as mulheres e 
estas aquelles, 

O que é verdade, é que o saphismo raro na aris­
tocracia, nobreza ou finança, excepcional na burguesia, 
em horror nas classes operarias, nem suspeitado nos 
campos, é o vicio do mundo das ruas, do theatro, da 
falsa arte,—que não é mais que um pretexto e uma 
facilidade—e da galanteria, pólos onde convergem to­
das as corrupções nacionaes e exóticas; é também, 
como diz Tarbe, a flora infecta das casas de tolerância. 

(!) O ' C R I M E NO PA1Z CREOUI.O. 
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X 

Não é raro ouvir dizer-se o lesbianismo um artigo 
de Paris, só a principio com curso em França. Tal 
asserção é falsa e má porque as principaes capitães da 
Europa, Londres, Berlim, Vienna, Pesth, Christiania, 
S. Petersbourg etc. aproximam-se bastante da que os 
seus habitantes chamam muito voluntariamente a Ba­
bylonia moderna. 

Além d'isso o que dá mais incremento á prostitui­
ção saphica em Pariz é o estrangeirismo. Em Roma o 
cosmopolismo motivou a corrupção dos costumes; na 
capital franceza também. 

Não constitue esta uma excepção, porque, ainda 
que menos intensamente devido á sua menor popula­
ção, nas duas principaes cidades portuguezas, Lisboa e 
Porto, se dá a mesma coisa. 

XI 

As lesbianas teem como os uranistas um faro es­
pecial para conhecer-se embora nunca se tenham visto. 

Chevalier cita a seguinte carta de que garante a 
autenticidade: 

«Mais n'est-ce pas une fatalité que je ne puisse me 
soustraire á cet envoûtement?» 

«Figurez-vous qu'Elle m'a avoué que du primier 
jour que j'étais venue chez elle, elle avait deviné que 
j'étais prêtresse de ce doux culte et la crainte seule 
de se voir repoussée l'a empêchée de me faire une 
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déclaration (et repoussée á cause d'une autre passion, 
car cela ne faisait aucun doute pour elle que j'en étais.) 
N'est-ce pas de la franc-maçonnerie, cette intuition en­
tre deux femmes complètement inconnues entre elles 
jnsqu' alors?» 

Independentemente da confissão note-se o estylo, 
não denota o sexo. 

O estylo è o homem. Porque é incontestável que ha 
alguma coisa musculina na lesbiana de que forceja por 
arrojar-se ainda que muitas vezes d'um modo incons­
ciente. Adquire a rudeza dos sentimentos, o desprezo 
pelos detalhes, tenacidade de convicções, cyclo d'am-
hições mais vasto, respeito pela palavra dada e igno­
rância das perfídias femininas. O instincto constructor 
predomina muitas vezes sobre o destruidor. 

Um inquérito sobre os costumes privados das es-
criptoras do século seria dos mais instructivos sobre 
este ponto de vista. 

As lesbianas masculinisam-se não ha duvida ne­
nhuma, mas d'ahi até á virilidade verdadeira ha um 
abysmo insondável e intransponível : a mulher inver­
tida não é mais que um ser sem sexo 

XII 

Gomo os uranistas, as prostitutas saphicas usam ta­
tuagens reveladoras da sua profissão. Os primeiros usam 
desenhos, de mãos entrelaçadas, de corações com o 
nome ou iniciaes do amigo, d'uma bota sobre o mem­
bro viril, etc.; as mulheres, o retrato ou o nome da 
amiga. 
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Se a prostituta é nova este será d'homem, se de 
certa edade, de mulher. 

N'este ultimo caso, o nome é sempre colocado no 
espaço que separa o pubis do umbigo. 

Parent-Duchatelet teve occasião de observar pessoal­
mente uma meretriz lesbiana, que trazia o nome da sua 
amiga escripto longitudinalmente na face antero-in-
terna da coxa esquerda. 

4884> 



CAPITULO III 

A physionomia e as maneiras exteriores das lesbia-
nas não apresentam geralmente nada de particular. 
Moll acredita mesmo, fundando-se nas observações que 
poude fazer, que as mulheres cujo rosto é barbado 
como o do homem não são mais predispostas para a 
inversão. Sem que não deixem de apresentar algumas 
vezes o typo masculino assaz pronunciado na sua ma­
neira de ser geral e principalmente nos traços physio-
nomicos, as suas partes genitaes não tem nada d'anor­
mal. 

Quanto á evolução da perversão sexual, varia muito 
segundo os indivíduos. 

Ura grande numero de lesbianas ficam por muito 
tempo inconscientes do seu estado. 

Na infância apreciam muito vestir-se com fatos mas­
culinos, habito que lhes fica inveterado para muito 
tempo e que lhes facilita um bem estar indefinível se­
gundo a sua opinião. 

Julgam que a maior ventura na satisfação genésica 
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se passa entre mulher e mulher, que o homem ò um 
ser desnecessário, incorrecto, rude, sem requesitos 
para saber apreciar a poesia do amor, divinisal-a nos 
requintes de meiguice e candura que tão bem sabem 
praticar no remanço dos sens boudoirs, cellas ou al­
covas. 

Asdonzellas na sua ignorância tão erradamente man­
tida da sexualidade normal, ante o desconhecimento 
completo dos pormenores devidos a um acto que se­
gundo as leis regulares da natureza mais tarde teem 
de praticar, ante os conhecimentos d'outras já perver­
tidas e com vontade de ensinar, fazer victimas que 
lhes deliciem os sentidos, porque nas lesbianas ha o 
mesmo desejo das primícias, dos desfloramentos que 
na sexualidade normal, vão arrastadas na torrente do 
vicio, inconscientes, presumindo que não existe nada 
mais natural, nada melhor. D'aqui á indifferença pelo 
homem pouco é. 

Mais tarde, porém, quando mais entradas no mun­
do, quando desenrolado o veu que lhes vedava o co­
nhecimento da normalidade, vem-lhes a desesperança, 
o desconsolo, a tristeza, a melancholia, o desgosto 
mais profundo. Ouvindo as amigas contar os amores, 
as esperanças de ventura, o seu futuro coberto de ro­
sas como em abril uma roseira em flor e os extasis 
divinisados pela creação mental d'uma imagem d'ho-
mem amado, sentem que nada d'isso poderão gozar, 
que são uns entes á parte, excepções á natureza, umas 
infelizes emfim. Enojar-se-hão então do vicio se po­
derem, e por tentativas entrarão na normalidade do seu 
sexo. 

Mas succédera sempre assim? Não, Ao lado das 
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viciosas ha as doentes, as predispostas innatas que não 
conseguirão fugir senão dillicilmente á obsessão. O 
mesmo que se dá entre os uranistas aqui acontece. 

Sentem a mesma obsessão amorosa, a mesma feli­
cidade na partilha do affecto, a mesma pena de não po­
der crear familia. 

Nos seus amores anti-physicos nas suas estranhas 
aberrações, ostentapi ás vezes uma tal energia de sen­
timentos, uma paixão tão véhémente e tão profunda, 
uma Ião violenta explosão de ciúme, que Parent-Du-
chatelet não poude resistir ao desejo d'estudal-as. 

Eis como descreve o seu estado psychico : 
«Procurei na prisão a correspondência das triba-

des, achei-a sempre romanesca, contendo as expressões 
familiares aos amantes, indicando uma imaginação exal-
tadissima.» 

«O que vi de mais curioso a este respeito foi uma 
serie de cartas escriptas por uma rapariga a outra de­
tida; a primeira d'essas cartas continha uma declaração 
d'amor, mas em estylo velado, em termos reservados, 
a segunda era mais espansiva, as ultimas exprimiam 
em termos ardentes a paixão mais violenta e desen­
freada. O homem abandonado pela amante procura fa­
cilmente uma outra que a substitua. Com as tribades 
não succède o mesmo. Sua ligação approxima-se antes 
do frenesi que do amor. O ciúme devora-as; o receio 
de serem supplantadas e perder por isso o obje­
cto da sua affeição faz com que nunca se separem, se 
sigam passo a passo; se uma é preza, a outra faz-se 
logo prender pela mesma causa e acham sempre meio 
de sair juntas da casa de detenção.» 

«O abandono d'uma tribade por aquella que amava 
Í Í I 
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constitue nas prisões um acontecimento grave que me­
rece dos guardas particular altenção; a abandonada 
quer vingar-se immediatamente da ingrata que a aban­
donou e da sua rival feliz. D'ahi o nascerem verdadei­
ros duellos, em que servem d'armas pentes, utensílios 
de meza e até facas, e que dão origem, a revezes, a al­
gumas feridas graves e mortaes.» 

«A maior offensa que uma tr,ibade podo fazer a 
uma sua companheira é abandonal-a por um homem. 
Este crime ô imperdoável; nada o pode fazer esquecer. 
Pobre da mulher que se torne culpada d'elle! Se não 
for mais robusta será sempre batida por aquella a que 
infligir tamanha affronta. Esta vingança da tribade 
abandonada offerece uma particularidade notável ; é que 
n'estes casos nunca as prostitutas interpõem os seus 
bons officios e procuram separar as combatentes, como 
fazem quando as disputas se elevam por motivos ordi­
nários. Consideram a briga com indifferença e sangue-
frio, deixando ás combatentes esmurrar-se á vontade.» 

«Quando urna prostituta já velha consegue conquis­
tar uma moça, desenvolve todos os recursos da sedu­
ção para reter a conquista, trabalha com ardor extremo 
para augmentar os ganhos e poder assim dispensar 
liberalidades de dinheiro, offerece-se para fazer o seu 
trabalho nas oilicinas das prisões, emfim procura sub­
stituir em agrado e utilidade o que lhe falta de moci­
dade e belleza.» 

II 

Não é somente no lesbianismo das prostitutas que 
se encontra o ciúme violento e brutal, a classe aristo-
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cratica não é immune. A prova está uo drama que se 
desenrolou a 17 de dezembro de 1891, no tribunal de 
Angouleme, em que foi protogonista a celebre princeza 
Ratazzi. 

O coronel Mortier, morto em Nice em 1882, con­
fiou no testamento sua filha Carlota aos cuidados de 
M.me Ratazzi, rogando-lhe que a conservasse em sua 
companhia e a casasse depois honestamente. M.me Ra­
tazzi empregou primeiramente Carlota na redacção do 
seu jornal—Les Matinées Espagnoles, mas depois fez 
da donzella sua secretaria particular, sua confidente, 
amiga, obrigando-a a partilhar o seu leito. 

Carlota era uma rapariga de 23 annos, hysterica, 
desiquilibrada, mas d'um espirito muito cultivado e 
d'uma intelligencia superior. Apezar da desproporcio­
nalidade da idade, as duas amigas viviam como dois 
apaixonados, e se ás vezes Carlota mostrava algumas 
velleidades de revolta a princeza chamava-a á ordem 
pelos argumentos persuasivos da bofetada e do socco. 
Carlota era d'uma dedicação immensa, servil, pela prin­
ceza. Um dia salvou-lhe uma filha d'um cão hydro-
phobo, agarrando o animal pela garganta. D'outra vez, 
essa mesma creança soffrendo d'um attaque de crup, 
Carlota salvou-lhe a vida sugando espontaneamente e 
sem temer o risco, as mucosidades que a suffocavam. 
A princeza Ratazzi amava Carlota d'um modo bestial, 
furioso, quasi allucinado, onde se confundiam ternuras 
de noivo, crueldades de marquez de Sade, requintes 
lúbricos de devassos gastos. 

Chamava Carlota pelo nome infame de Gabriella 
Bompard, alcunhara os dois pés da donzella de Messa­
lina e Naná e nas suas cartas lidas no tribunal, ao lado 
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de expressões ardentes de luxaria, de declarações in­
cendiarias de amor, havia ameaças positivas de marty-
rio e de morte. 

Em uma d'ellas dizia: «Je te tuerai, sans doute, je 
te martyriserai, c'est probable, je te chourinerai peut-
être dans un moment d'irritation. Mais je t'aime, tout 
est lá.y> 

Em certa occasião obrigou Carlota a assignat' um 
bilhete declarando que se a encontrassem morta, não 
accusassem ninguém, pois que voluntariamente tinha 
posto fim aos seus dias. 

Não tendo podido rehaver este bilhete, não obs­
tante os seus reiterados pedidos, e temendo que se 
realisassem as ameaças repetidas da princeza, Carlota 
escreveu em abril de 1891 ao procurador da republica, 
prevenindo-o que se lhe acontecesse alguma desgraça 
não ligasse importância a esse bilhete, que lhe fora ex­
torquido. Entretanto, em 1880, a princeza havia casado 
Carlota com mr. Bouly de Lesdain. Mas que união tão 
singular! 

Marido e mulher viviam separados e durante cinco 
annos, somente se encontraram rápidas e fortuitas ve­
zes. O perigo que a princeza julgava ter affastado com 
osse casamento, mais apparente que real, appareceu 
d'um outro lado. 

Empregado no seu jornal havia um rapaz de nome 
Regis Delbeuf, de exterior muito pouco sympathico, 
pedante e brutal, mas que conseguiu conquistar Car­
lota e tornal-a sua amante lisongeando-lhe a vaidade 
litteraria e applicando-lhe também soccos e bofetadas, 
o que parece ser um argumento bem poderoso para as 
mulheres hystericas. 
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A princeza Ratazzi despediu logo de seu serviço 
este perigoso rival. 

Mas Carlota, muito apaixonada, conseguiu que sen 
marido acceitasse o divorcio e partiu para Paris em 
companhia de Delbeuf afim de propor a necessária 
acção. 

A princeza, mordida de despeito, de ciúme e raiva 
por assim perder a amante idolatrada, soube tão bem 
pelas suas intrigas accender o amor próprio do ma­
rido, que Bouly de Lesdain veio ao encontro de sua 
mulher e no comboio metteu duas bailas em Delbenf. 

Os ferimentos não foram mortaes, e o jury absol­
veu o marido, convencido muito justamente de que 
em todo este drama o seu papel foi sempre de ins­
trumento dócil nas mãos da princeza Ratazzi. 

Marido, não cohabitava com sua mulher, não tinha 
direitos sobre ella e quando se apresentava no palácio 
da princeza, era maltratado, comia na cosinha entre os 
creados, despedido como importuno, emquanto Carlota 
brilhava nos salões e de noite partilhava o leito da fi­
dalga lésbia. Quando Carlota se cançou de aturar os 
transportes lúbricos d'essa velha insaciável, é ainda 
este pobre homem quem serve ao ódio da princeza. 
Armou-lhe o braço para matar o rival como antes lh'o 
atara no casamento que encubria aos olhos do mundo 
os segredos do seu vicio. 

III 

Geralmente as tribades não usam, como os uranis-
tas, nomes masculinos. Existem todavia algumas exce­
pções. 
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. Uma lesbiana bem conhecida em Berlim, de que 
Moll calla o nome e altera o pronome, é conhecida por 
Fritz dos punhos, em virtude de os uzar sempre muito 
compridos. Fritz é um nome supposto por que Moll 
substituiu o verdadeiro, o que cm nada altera a verda­
de do facto nem o valor da observação. 

Durante a exposição de Paris de 1889, fez bastante 
furor no mundo lesbiano d'aquella cidade uma prosti­
tuta que usava, d'uma maneira arrebatadora, roupas 
d'homem e na intimidade collocava uma barba loura e 
pontnda que lhe dava um tanto ou quanto de simi-
lhança com o general Boulanger. Ghamavam-a o hello 
Ernesto. 

A's lesbianas travam entre si conhecimento por ma­
neiras muito diversas, a principal, porém, é o annuncio. 

Quando uma mulher pede por intermédio d'um 
jornal uma amiga, uma dama de companhia, deve des-
confiar-se sempre das suas intenções. 

A's vezes as relações iniciam-se na rua, n'um olhar, 
n'uma admiração de belleza resumida n'uma exclama­
ção ao passar, ou n'uma contemplação prolongada em 
que os olhares se confundem e os corações s'emocio-
nam. 

Outras, entram em scena as medianeiras, lesbianas 
aposentadas ou creadas de bordeis que procuram ga­
nhar a vida arrebanhando gente para o vicio. Estas, 
levam os recadinhos, as missivas, as flores, de parte a 
parte. Ajustam as entrevistas e tratam das condições 
da entrega. 

Do mesmo modo que nos uranistas, existe n'ellas 
uma espécie de maçonaria que faz com que se conhe­
çam ao primeiro signal; basta unicamente um pequeno 
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movimento de lábios para desvelar, sem pronuncia da 
mais pequenina palavra, a natureza do acto que se pro­
põem praticar e qual dos dois papeis, activo ou pas­
sivo, desempenham n'elle. 

Umas sentem-se attrahidas para uma determinada 
cathegoria de mulheres, outras para outra. Umas gos­
tam só das loiras, outras só das morenas e castanhas. 

Umas são muito volúveis, procuram todos os dias 
crear relações novas em detrimento das antigas; outras 
só pertencem a uma única amante que consideram como 
parte integrante da sua vida e felicidade, unindo-se a 
ella por uma espécie de casamento intimo d'almas, e 
creando um ménage que pode durar muito até á morte 
d'uma das duas. 

Moll cita dois ménages similhantes que duraram 
um sete, outro delfessete annos. Pela nossa parte co­
nhecemos um que dura ha doze e promette continuar. 
As duas lesbianas tratam-se na intimidade por marido 
e mulher. A activa anda frequentemente em casa com 
fatos masculinos. Possuem um pequeno manequim, um 
primor de execução feito por uma d'ellas para desem­
penhar o papel de recemnascido, que ás vezes mettem 
na cama entre as duas, executam finalmente tudo quanto 
é d'uso nos ménages normaes, excepção feita já se 
vê, á physiología genital. 

O ciúme é muito commum em todos estes casa­
mentos lesbios, dá mesmo origem a disputas e amuos, 
separações e zangas que geralmente terminam pela 
reconciliação. 

E. Zola, no seu romance Naná, descreve brilhan­
temente a scena d'esta, tentando esbofetear madame 
Robert, com ciúmes de Satin. 
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Muitas vezes o ciúme reflecte-se-lhes por tal modo 
sobre todo o organismo que perdem completamente o 
somno e o appetite. (Westphall). Despedaçados os laços 
que os unem caem n'um desespero profundo. 

IV 

Ainda que a maior parte das lesbianas não mostre 
grande queda para o casamento, existem muitas casa­
das. Algumas casam para se dar ares de senhoras sé­
rias, honradas, de costumes puros e inatacáveis. Outras 
porque precisam quem lhes pague as estravagancias e 
a ociosidade. Outras finalmente obrigadas pelas conve­
niências sociaes-e sujeição a pães e a mães. 

E' natural que o casamento não lhes convenha, 
porque não sentindo a menor altração para o marido, 
ou hão de pôr este ao facto da sua inversão, o que 
lhes prohibe o pudôr, ou se sujeitarão ao resultado 
da sua posição falsíssima que pode leval-o a phantasiar 
absurdos, supposições compromettedoras para a sua 
fidelidade. 

Uma serie de dezaguisados, uma continua lucta de 
desconfianças, uma incerteza permanente d'affecto, nas­
cerão de tudo isso, e a vida conjugal, feita para fruen-
cia de ventura, transformar-se-ha por completo n'um 
chãos dos mais horríveis. 

Ha só um caso especial em que o casamento é 
bem supportado pelas lesbianas; é quando estas são 
mais particularmente hermaphroditas psychosexuaes. 
Attrahidas igualmente para o homem e para a mulher, 
podem encontrar n'um e n'outro entes dignos d'amar. 
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Esposarão o homem, amal-o-hão, e ao mesmo tempo 
também a mulher que as obsedia. 

Não são raros estes casamentos de três, em que a 
mulher tem uma dama de companhia que se lhe su­
jeita aos prazeres genitaes. Alguns maridos estão até 
ao facto d'isso e não o levam a mal. 

Muitas vezes também a mulher sentindo-se obse-
diada pelo seu sexo sob o ponto de vista da sensua­
lidade, aborrecida d'isso, querendo por todos os meios 
ao seu alcance livrar-se do vicio que tanto a debilita e 
critinisa, busca um alivio no casamento, porque se 
persuade que experimentando a normalidade do acto e 
porfiando na sua pratica, desapparecerá o incentivo á 
anormalidade. Effectivamente assim acontece durante 
algum tempo, emquanto lhes impera no espirito o sa­
bor da novidade, bem depressa, porém, volta a obses­
são contra natureza, e a mulher entrega-se novamente 
ao seu violento lesbianismo. 

V 

O coito normal não é sufflciente para a satisfação 
das necessidades sexuaes das lesbianas. Moll conhece 
uma que se faz lingua genitalia lambera por seu ma­
rido afim de conseguir prazer; immissio membri 
deixa-a absolutamente indifférente. O cunnilingus pra­
ticado por elle ê-lhe menos desagradável; a meudo 
encontra-lhe mesmo voluptuosidade, sem que â sua 
imaginação trabalhe pensando n'uma mulher e invo­
cando a sua imagem. 

Moll conhece exemplos em que o cunnilingus d'um 
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homem não dá á lesbiana a mesma sensação de volú­
pia que o da mulher. 

Uma mulher do seu conhecimento separou-se do 
marido, porque reconheceu que por qualquer dos mo­
dos que as relações conjugaes fossem praticadas, nunca 
lhe dariam prazer. 

Mantegazza, acredita que a maior parte dos ména­
ges desgraçados cuja desunião não tem nenhuma causa 
apparente, se devem á homosexualidade da mulher. 

Parece-nos isso bem provável tanto mais que sa­
bemos perfeitamente que mulheres casadas entrcteem 
relações intimas com lesbianas inveteradas. 

Martineau, no seu bello livro sobre a prostituição 
clandestina, cita lambem exemplos; e Duhousset, em 
1877, publicou um caso d'inversâo sexual tão extraor­
dinário, que quasi não se acredita. Duas amigas man­
tinham entre si relações sexuaes. Uma casou e apoz o 
casamento continuou-as com a outra que emprenhou. 
Quanto a nós, ou esta historia apresentada por Duhous­
set, é uma completa mystiíicação, ou a que casara trans­
portou indo dos braços do marido para os da amiga, 
o espermatosoide fecundante. 

<¥ë& 



CAPITULO IV 

0 lesbianismo pode ter como causas o ilesiquilibrio 
mental, uma inversão congenita ou vicio. 

Um dos symptomas que assignalam a loucura na 
mulher éa inversão-sexual ; Krafft-Ebing narra uma 
observação typiea : M.me C . . , mulher d'um empregado 
publico, tem 32 annos. Estatura elevada, apparencias 
femininas. Mãe nevropatha, irmãos e irmãs nevropathas 
ou irritáveis. Desde os treze annos, manifesta indícios 
d'uma grande excitabilidade sexual, ligando-se em 
amizades mysticas com as suas companheiras de col-
legio. Casada aos 18 annos, teve três filhos. Detestava 
o marido, submettia-se constrangida aos deveres ma 
trimoniaes, evitava os bailes, animava-se vendo estatuas 
de mulheres e aprazia-se em imaginar que estava ca­
sada com uma mulher. 

Pouco a pouco tornou-se neurasthenica. Iniciou em 
uma estação d'aguas ligação com uma.tribade. Paixão 
reciproca ardente, relações sexuaes repetidas, corres­
pondência inflammada, as uniram. O marido prohibiu a 
entrada em casa d'essa amiga. M.me C . . . , fez scenas 
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violentas, seu caracter até então meigo tornou se irri­
tadíssimo, aborreceu seus próprios filhos. 

Para substituir a amiga perdida, ligou-se à ama de 
nm de seus filhos e a uma governanta de 60 annos, 
cujas complacências pagava. 

Fazendo uma viagem ao sul para tractar-se d'uma 
tuberculose incipiente, apaixonou-se por uma senhora 
de 40 annos, russa. Não sendo correspondida, a loucu­
ra até então no estado latente explodiu, julga-se magne-
tisada, perseguida pela russa que è nihilista. 

Foje, é preza na Italia e posta n'um hospital. Acal-
ma-se pouco a pouco, mas torna-se triste e forma pro­
jectos de suicídio. 

Regressando a casa, sobrevem-lhe um delirio eró­
tico, acompanhadade gritos, de danças, julga-se homem, 
pede suas amantes. Foge de novo do domicilio conjugal, 
vestida d'homem. Collocada pela segunda vez no hos­
pital, apresenta profunda tristeza e projectos de sui­
cídio. Morre pouco depois de tuberculose pulmonar. 
Nada d'anormal no cérebro. Ligeira asymetria craneana, 
órgãos genitaes internos e externos normaes. 

Gantarano refere uma outra observação interessante 
d'uma rapariga de 20 annos. Mãe tuberculosa, irmão 
alcoólico. Desde a infância, caracter caprichoso e iras-
eivei. Foge muita vez da casa paterna. Inapta para os 
trabalhos intellectuaes, nunca poude apprender a 1er. 

Recolhida n'um asylo de meninas viciosas ligou-se 
intimamente com uma d'ellas, praticando o saphismo. 
Vestida d'homem evade-se do asylo, entra na casa pa­
terna, fica ahi um dia, e sem causa, sem motivo, deita 
fogo á casa e accusa seu irmão. Novo encerramento, 
nova fuga. 
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Corta os cabellos e veste-se d'homem. Preza, cons-
tata-so então que é virgem. Recolhida a um hospício 
de alienados, entretém namoros sentimentaes com en­
fermas e guardas. Tem consciência do seu estado e 
deplora amargamente ter nascido mulher. Nenhum sen­
timento de família, de pudor, de religião. Nunca corou. 
Memoria fraca. Nenhuma aptidão feminina, veste mal 
as roupas de mulher. 

Yóz feminina, peitos volumosos e firmes, menstrua­
ção irregular, clitoris normal coberto pelo prepúcio, 
hymen intacto, craneo pequeno, prognathismo. 

Ií 

O illustre psychiatra austríaco Kratft-Ebing demons­
trou luminosamente que ha mulheres congenitamente 
invertidas. Não são loucas nem viciosas, teem intelli-
gencia lúcida e sã, sentimentos nobres e puros, mas 
sentem pelo homem o mesmo horror, a mesma repu­
gnância invencível que uma pessoa normal tem pelas 
relações anti naturaes. Só a mulher a provoca, só esta 
excita n'ella os desejos genitaes. Se vão a um thealro 
extasiam-se na contemplação das actrises; se visitam 
um museu, só estatuas e quadros femininos attrahem-
Ihes os olhares. E' inutil lactar contra similhante ten­
dência. A. inversão sexual faz parte integrante da sua 
personalidade psychica. Aos seus olhos, a perversão 
não constitue uma immoralidade, uma paixão execran­
da; é immoral só o que é normal, o amor da mulher 
pelo sexo contrario. 

Do mesmo modo que nas mulheres normaes é só 

* 
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o acto sexual normal que lhes dá prazer, nas anormaes 
é só a anormalidade d'esse acto que as satisfaz. N'umas 
como n'outras apoz a satisfação e saciedade vem o alli-
vio, o sentimento de bem estar e o repouso. 

O grande professor da universidade de Gratz ex­
plica este phenomeno physio-psychico por uma tendên­
cia dos ascendentes transmittida pela hereditariedade e 
aggravada pela degeneração. 

Mas ao lado das loucas e das predispostas congeni-
táes, ha as viciosas, cujo numero quotidianamente cresce. 

III 

Etiologicamente falando o lesbianismo é devido: 
—-Nas prostitutas, ao desgosto das relações com o 

homem, e ao isolamento moral a que se vêem obrigadas. 
Tanto nos lupanares aristocráticos, como nos ple­

beus, esgotados, blasés, os frequentadores exigem re­
quintes de devassidão, que rebaixam e degradam a mu­
lher. E' natural portanto que as victimas aborreçam os 
algozes. 

Alem d'isso o homem que paga á mulher o prazer 
que d'ella recebe, não lhe pode ter affeição também, 
despreza-a e faz-lhe sentir d'um modo humilhante este 
desprezo; d'aqui o isolamento a que se vê sujeita a 
prostituta. 

Repellida, ávida d'uma affeição sincera, sequiosa 
d'amor, é naturalmente impellida a procurar em alguma 
companheira d'infortunio o sentimento que o homem 
lhe recusa. Esta razão é tanto mais procedente, quando 
se observa que nos bordeis baixos o tribadismo é mais 

* 



319 

raro, porque a meretriz encontra no souteneur um 
amigo, que a explora,,é certo, mas que finge respei-
tal-a e amal-a. 

—Na sociedade elevada: 
Aos internatos, ao receio da gravidez nas viuvas 

lascivas, ao temor de prole numerosa em mulheres ca­
sadas, á educação moderna e á litteratura. 

Se a vida em commum é perigosa aos rapazes, 
ainda mais terrível se torna para as raparigas por causa 
da sua natureza essencialmente affectiva. Ligações inti­
mas e estreitas, apaixonadas e vivas, se iniciam. São 
a principio platónicas e innocentes, mas mais tarde, 
com o despertar dos sentidos, com a curiosidade se­
xual que a puberdade accende, podem facilmente de­
generar em lesbianismo. Basta n'um collegio uma me­
nina pervertida para contagiar o vicio, por mais severa 
que seja a vigilância. A infância é principalmente cu­
riosa e atormentada pelo desejo de ser considerada já 
experiente e sabida. Todas as creanças, por esse motivo, 
querem experimentar a sensação nova, que incendeia e 
abraza, afim do serem logo consideradas mulheres. 

O receio de gravidar nas viuvas de temperamento 
lascivo e o temor de prole numerosa em mulheres ca­
sadas, que, ou não querem perder em partos succes­
sives os encantos da mocidade e da bolleza, ou dimi­
nuir pela divisão a fortuna dos filhos, são como já acima 
referimos, causas da inversão sexual feminina. 

Em França tem preocupado a attenção publica o 
decrescimento constante da natalidade. A lei Javal isen­
tou até do pagamento de toda e qualquer contribuição 
o casal que tivesse mais de sete filhos. A causa d'essa 
esterilidade é devida ás diversas fraudes matrimoniaes, 



320 

e ao desenvolvimento excessivo do lesbianismo. Para 
não ter filhos o marido procura lora do lar uma amante, 
emquanto a esposa no conchego dos penates sacrifica a 
Sapho com alguma das suas amigas. 

A educação moderna é também uma das principaes 
causas e já a ella nos referimos n'um dos antecedentes 
capítulos. 

Desde o século passado que o lesbianismo tem pro­
vocado a attenção dos romancistas e poetas como um 
assumpto digno d'observaçao e estudo. 

Diderot occupou-se d'elle na Iieligieuse, Balsac na 
Fille aux yeux d'or, Ernesto Feydeau na Confesse de 
Chalis, Theophilo Gauthier na Mademoiselle de Mau-
pin, Emilio Zola ná Naná, Paulo Bourget na Physio­
logie de l'amour moderne, A. Belot, na Mademoiselle 
Girand, ma femme, Baudelaire nas Heurs du mal, 
Femmes damnées-Delphine et Hippolyle. G. Mendès 
descreve-o nos seus explendidos contos, Jô, Zô, e Lô; 
Verlaine nas suas Amies. 

A litteratura allemã também se occupou da inversão 
lésbia, pois possue, versando sobre esse assumpto, as 
seguintes obras: Amour secret de Fridolin, por Wil-
debrand; Brick and Brack ou La lumière dans l'om­
bre pelo conde Emerick Stadion; Venus im Polz por 
Sacher-Masoch, etc. 

O illustre romancista russo Dostoïewsky estuda no 
seu bello livro Ame d'enfant o amor ainda casto de 
duas creanças. 

O magnifico escriptor brazileiro Aluizio Azevedo 
conta em phrases d'uma sonoridade de bronze e d'uma 
opulência de mármore, no seu Cortiço, livro que hade 
sobreviver a muitas gerações, a conquista d'uma ra-
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pariga, ainda virgem e pura, por uma franceza disso­
luta. 

Estes livros dispertam na mulher uma curiosidade 
terrível. Duas amigas encontram-se, faliam do romance 
que ambas leram, experimentam ao vivo a sensação 
que o escriptor tão ardentemente descreveu, gostam 
do ensaio, transmitter!! a descoberta, iniciam outras no 
segredo. 

Ao lado d'obras de mestre escriptas com saboroso 
critério e com o fim de moralisar a sociedade, ha os 
escriplores d'exploraçâo d'escandalo, de •narrações eró­
ticas com o único fim de ganhar alguns vinténs ; estes, 
sem pejo, nem pela grammatica, nem pela seriedade 
da imprensa, fazem mercancia do seu descaro, pintando 
quadros idealisados da luxuria mais requintada, adu­
bam as suas ideias dos deboches mais baixos e des­
prezíveis. Fundamentando-se na curiosidade innata na 
mulher, fornecem-lhe aperitivos para a sua desmorali-
sação que ella compra ás escondidas e lê a horas mor­
tas no conchego de linhos e rendas, ensaiando os actos 
descriptos e praticando-os depois em detrimento da sua 
saúde. São pois muito bem prohibidos estes livros, e 
quanto maior rigor se mantiver na sua prolúbieão me­
lhor. 

IV 

Tudo quanto, sob o ponto de vista medico, temos 
eseripto acerca do uranismo, applica-se egualmente ao 
lesbianismo. 

O diagnostico apresenta ainda muito maiores diffi-
cnldades, porque as mulheres confessam muito monos 
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frequentemente as suas culpas, os seus vicios, que o 
homem, decidem-se raramente á consultar um medico 
por causa d'uma perversão sexual. Porém, como a in­
versão se pode dar tanto no homem como na mulher 
deve o medico estar habilitado a cural-a n'um e n'oulro. 

O assumpto comprehende-se bem quanto delicado 
é de tratar em presença d'uma mulher. 0 medico pode 
no entanto obter respostas da sua doente conversando 
com ella a sós, á similhança do que pratica com o ura-
nista. Fará bem quando se tratar d'uma senhora casada, 
aííastando o marido, porque é natural que esta só 
queira confiar ao medico os seus desvios genitaes, 
em que o marido seria um mau juiz. 

O medico deverá logo desde o principio advertir a 
mulher de que o único tratamento possível é o psychico. 
Gomo já vimos a propósito do uranismo, Krafft-Ebing 
demonstrou que se podia por meio d'uma suggestão 
bem encaminhada enfraquecer consideravelmente a pro­
pensão para o peccado contra natureza. 

Manlegazza, pelo seu lado, sustenta que se poderá 
obter a cura facilmente se o processo citado se praticar 
pouco tempo depois do casamento. Esta opinião não nos 
parece bem fundamentada. Theoricamente, a inversão 
não se pode considerar como incurável, mas também 
fazer a cura tão fácil em determinados casos, é bas­
tante duvidoso. 

C / S r ^ ^ ^ b x j 



PROPOSIÇÕES 

Anatomia.—A. constituição anatómica do 
individuo é que faz o sexo. 

Physiologia.—Genesicamente, os sexos 
de nome contrario attrahem-se, os do mesmo 
nome repellem-se. 

Anatomia pathologica.— As lesões do 
cerebelo provocam a atrophia testicular. 

Therapeutica.—0 emprego dos meios 
psychicos é o mais efficaz no tratamento das 
perversões sexuaes. 

Pathologia medica.—O abuso do ona-
nismo produz a impotência. 

Pathologia cirúrgica.—A gynescomatia 
predispõe para a homosexualidade. 

Pathologia geral.—0 Mojeraão é um ser 
pathologico. 

Hygiene.—Reprovo nos collegios a sepa­
ração dos sexos. 

Medicina operatória.—A thoracentese 
por aspiração é um excellente meio curativo 
dos grandes derrames pleuriticos. 

Partos. — Para o emprego seguro do for­
ceps, é indispensável um bom diagnostico da 
apresentação. 

Vista. Pode imprimir-se. 
0 P R E S I D E N T E , O DIRECTOR, 

(Dr. Souto. Wenceslau de Lima. 



ERRATAS 

Pag. linhas onde se lè leia-se 

8 23 precepçôes percepções 
81 5 Randohr Ramdohr 
47 1 na da 
48 12 postado prostradt) 
55 3 . A : as 
62 10 cuises cuisses 
62 13 ven vers 
62 18 il a il y a 
96 28 perfeito prefeito 

101 18 pholosopho philosopho 
109 27 sedomitas sodomitas 
175 1 é uma como uma 
199 9 é a que é a 
202 14 avulta-o avulta — 
213 10 e 18 prenha prenhe 
235 7 despeptico dispeptico 
243 17 uranismo mutuo onanismo mutuo 
245 10 escretado excretado 
249 32 todos todas 
262 22 e é 
281 24 , pertende pretende, 
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